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ACTOS DO PODER EXECpTIVO
DECRETO N. 1692 A — DE 10 DE ABRIL DE 1891 (*)

Approva o regulamento dos Correios da Republica

O Vioe-Presidento da Republicados Estados Unidos do Brazil
resolve, em cumorimento das disposições do decreto n. 194 de lã
de outubro de 1893, que estabelece as bases para reorganisaço1
dos Correios da Ropublica, para corresponder ás exigencats e
desonvolvitnento do serviço postal, approvar o regulamento que
com este baixa, assignado pelo engenheiro João Felippo Pereira,
ministro e secretario do Estado dos Negoeios da Industria, Viação
e Obras Publicas, que assim o faça executar.

Capital Federal, 10 de abril de 1894, 6° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

JoJo Felippe Pereira.

Regulamento da Repartição Geral dos Correios a que
se refere o decreto n, 1092 A. (lesta data

PRIMEIRA PARTE
D3 Correio Federal e seus serviços

TITULO I

SEEVE,":0 POSTAL INTERNO

CAPITULO

• QUEM oomoaan o 8r:rum DOS CORRE:CS — A CARGO DE QUEM
ESTÁ — O Qus com pBEHENDE looNoroLio DA uNIXO — O QUE

EsTA EXCLUIU() MONOPOLIO — O QUE OS CORREIOS EXPEDEM E
O QUE DEIXAM DE EXPEDIR

Art. 1. 0 O serviço dos Correios fedor aos na Republica, dos Es-
tados Unidos do Brazil computo á União o está a cargo do
Ministorio da Inaustria, Viação o Obras Publicas.

Art. 2.° Esto serviço dal to-se orn — interno ou nacional, e
externo Ou internacional:

1°, o interno — comprohende a recepção, transmissão o a en-
trega de correspondeneias do qualquer naturoza, dentro dos
limites do torritorio da Republica

V, o extorno — consisto na portnutaoão reciproca, da corro-
spoudencias outro os Correios da Ropublica e as repartições dos
CJrTOIOS estabelecidos no torritorio da União Postal Universal o
as situadas fúra &sio torritorio, o bom assim na execução de
serviços que decorram do tratadas o convenções.

Art. 3. 0 A União tem monopolio :
1 0, do transporto e (iistritanção do cortas-missivos, fechadas, o

do coraapondnelas do qualquer natureza, fachadas como carta
2', do fabrieo, omissa. ) o ronda d3 soltas. cartas -bilheto, bi-

lhetes postaos, sobrecartas, cintas estampilhadas, o de quaesquer
outras formulas om que houver estampilhas postaos.

Art. 4." Estão exeluidas do monoi:olio do transporto polo
Correio:

1 0, as cartas abortas
2a, as cartas franquoalas o catimbalas nos Correbs tIo ori,,,-rom,

'conduzidas por qnalquor pessoa o os tino já tonaam transitado uo
Correio ;

3°, as que forem transportadas entro dous pontos onde não
boja srviço postal

4, as que tavola levais a uma estaçã') do Correio
5, as tino fo:cm tra . tsportadas no recinto d is cidade, villaS

e povoações maio não ha,i t serviç 4 3 caixas para collecta da
corresponlonla:3 o distribuição 	 o as que nas cidados,
viilas o povo:	 s, Wl'h houver caixas para collecta o distriLui-
ção domlcUiara, qualqa ye	 ker ti a.nsportor por servidores
Sons

6°, as c Irt,o; feAut ts r. •hliv:1S a d is estudos de
torro, das comaaulaas te navegiv:ão o (d.) transprte, em transito
nos troas, c irros ou ombare.açõos, com ondereço a suas respe-
ctivas estações ou agencias.

Reproduz-so por ter silo publicado com algumas incor-
recções.

Art. 5.° Além da transporte do e .:rtas-missivas, ao:balas,
inclusive as cartas-bilhete, o de corrospondencias de qualquer
natureza, fechadas como carta, reservado ao monopolio da União,
o Correio recebo, expede) o distribuo:

1°, dillietes postaes
2°, manuscriptos ;
3°, linpresses
40, amastras do mercadorias ;
5°, encommendas.
Art. 6.0 O Correio tombem executa os sor viços seguintes
1°, recobo, expede o distribue oorrespondonoias cora ou sera

valor declarado, e sol) as formalidades do registro ;
2°, emit t e o paga vales posta ;

pr000do á cobrança, por conta do terceiros, do rocibos,
titulas o ot,rd;açõe.s, pagavois á vista

4°, ene trrega-se do tornar assa:mataras do jornaes o publica-
çõos periodicas ;

5^, fornece livretes tio blonti.lado a quem os requisitar.
Art. 7.° O Correio não expoli() nem distribue

objecto cuja manipulação possa ser damaosa ao pessoal Lm
ás correspondoncias ;

2^, carta, pacoto ou qual -pior obja.:to do corrospondencia quo
contenha artigos de curo, prata, bronze ou nicli .,31, ou . h.) qualquer
outro metal de valor, mo ;das que est:vorom em eircubt: ),
pedras finas, olaootos preciosas ou sujeitos a (tiranas til Allán-
ilel:ra, excepto as cncommendas registradas com doebtração da
va3l

apel-moola, titulos o valores ao portador, po aavois á
valor;r;

vista ou a prazo, billiotes do loteria, excepto riu carta	 i-
trada com valor doolarado

4% artefactos, downhos o publicações obscenas
objoctos com endereço ou dizeres injuriosos, amen:adora

ou indecentes ;
6•, animaos vivos; ou mortos, quando inoonvenhultoniante

preparados ou acondicionados;
70, plantas vivas o outros orgãos do plantas, toes como —

estacas, enxertos, folhas, ramos, flores o raizos de plantas, ou
sementes, cujo transporto, por suspeita do alguma 111010Slia ou
praga, tenha sido proldbido pelo Governo;

80, todo e qn alquer obj )cto do corrospondonein, cujo poso,
volume c con . lições do recebimento não estiverem .1.) arcar lo com
as regras estabekcidas neste regulamento.

CAPITULO II

DA It.E.WONSABILIDADE DA UNIãO

Art. 3. 0 A União é rosponsavel
1 0 , pelos v.aores declarados em carta o nas oneommendas

registradas ;
2^, pelas quantias entregues ao Correio para, a omissão do

roles
30, talas importancias reprosofitalas em valos, logolmeate

era tblos, depois do 1.0.3.2bd0S os competentes ovia)s
pelas imporiam:1LS roOOM:las CObl'arlip.A.por infOrnie lie

do CtiTaiO o por conta de toreciros, lo titulou, 1,Jtr(u o obriga-
ções pagareis á 'vala

5^,- peias importnucias recebidas para ossignaturas dojornaes
e outras publie•aos perirancas

60 , pelos valores a que se rerereal os casos provistos nos ac-
cordos o conventos illtcrnacionao3.

Art. 0. 0 A União paga':
§ 1. 0 Ao reinAtento ou d.!stinatario do carta registrada com

valor daelarado ou do onoommenda com de olaração de valor
1 0, no caso do extraNio ou perda total, a importancia

do valo';
20, no caso de extravio ou paia Ta)rcial, a im portanedt. co;re-

Spend , mte ao valor que faltar at .3 ao limit da déclaricilo.
§ 2." As itnp • oloncia recebidos por cobrança do lutras, Itt utos

o obrileaOs, no caso do perda on extravio, deduzidas as dospozls
effectno las o bom aint	 importancial destinadas á as:tiguatura
de j roaes o outra-;	 (plai) h) não entretrnis
aos: cdit , -.rcs, !:•Pre a lo 4, ad;:d a is trado rcs ou cal p • .,za rio ;d. ar.•.a
ridos pulai.: ooies, du uzLI. 	 a .4	 vA

Art. 10. (arado convi a.ao, caroo io, indomaisaçao lo enoan-
mondas do que trata o ti. 1 do art. 80 sorá feita par objocto igool
ao que se tiver perdido ou oxtrariado.

Art. 11. A União doa subrogada no.4 direitos dos remetton toa
ou destinat trios do cartas ou encommontlas com valor docarado,
logo que pague a respectiva ialeinnisagão.



2000 bomIngo i7
	

MARIO MIO/AL
	

Junho (1894)

Art. 12. A responsabilidade da União cessa :
1°, quando as correspondencias, maços, encommendas, vales e

outras importancias tenham sido entregues mediante a prova
de recibo, aos destinatarios, pessoas tio sua

 entregues,
	 ou que com

. alies residam, aos seus empregados ou procuradores;
2°, quando a reclamação for feita depois do prazo marcado para

OSSO tini;
3°, nos casos do força maior.
g 1. 0 O direito á reclamação por valores perdidos ou extra-

viados prescreve, decorrido um anuo, a contar da data do re-
gistro da correspondencia, da emissão dos vales, da entrega dos
documentos para a cobrança, ou do dinheiro para assignatura
de jornaes e outras publicassies periodicas.

g 2.° São casos do força maior : guerra civil ou estrangeira,
incoudio, inundação, naufra.gio, desastre cm estradas do ferro,
do qual resulte perda ou destruição das malas ou das correspon-
delícias, tomada ou roubo, á mão armada, de malas, correspon-
dencias o valores nellas contidos, do poder dos empregados, con-
ductores ou estafetas.

g 3.° Não são considerados casos de força maior a tomada,
routo ou subtracção de malas, de corresponclencias e dos valores
nellas contidos, praticados por empregados do Correio ou encar-
regados de serviço postal por cujas mãos tenham passado as
malas, correspondencias e valores a cuja guarda estiverem con-
fiados, e bem assim a ausencia forçada em virtude de serviço
publico.

Art. 13. A União não é responsavel
1 0, pelos valores não declarados, incluidos em cartas o outros

objectos de correspondencias registradas ou não
2", pelo extravio, perda total ou parcial . de titulos para

cobranças que não chegarem a ser effectuadas
3, pelas consequencias da demora na transmissão ou na

cobrança dos ditos títulos, motivada por erros ou omissões com-
mettidos poios ramettentes ;	 •

40, pela interrupção ou suspensão da publicação dos jornaes,
revistas e periodicos, exijas assignaturas tenham sido pagas

5°, pelos prejuízos resultantes de avarias nas correspondenclas
o eneommendas por accideutes de transporte ou do manipulação;

6.° pelas cartas e objectos de correspondendo, ou quantias que
os particulares entregarem a empregados do Correio, não encar-
regados do serviço -do registro ou do emissão de vales, para
registrar, com valor declarado, converter em vales ou applicar
outro serviço, ou aos proprios encarregados do serviço, quando
estiverem fiara do recinto das repartições ou log,ares destinados á
execução de taes serviços.

Art. 14. Os empregados do Correio são pessoalmente respon-
saveis por todas as faltas, irregularidades ou crimes que praticarem
no desempenho de suas funcções.

CAPITULO III

DO SIGILLO DA CORRESP3NDENCIA

Art. 15. Em observancia do direito garantido aos cidadãos
pelo art. 72, g 80 da Constituição da Republica dos Estados Unidos
do Bra.zil, o segredo das correspondencias entregues ao Correio
é invinlavel ; nenhuma autoridade ou poder publico poderá de-
vassale°, 'qualquer que siaja o pretexto ou fundamento alleg,ado.

Art. 16. Nenhuma autoridade estranha ao serviço do Correio
poderá noite intervir, salvo o caso em que a intervenção seja
requisitada por empregado daquelle serviço, ou nos delictos por
elles e contra altas praticados dentro das repartições, limitan-
do-so a autoridade aos actos exclusivos o concernentes ás dili-
gencias do processo.

Art. 17. A nenhuma autoridade é permittido abrir eu fazer
abrir cartas, maços, malas, saccos ou caixas do Correio, quer
dentro das repartições ou fora delias, em poder de empregados
ou encarregados de serviço, sob qualquer que seja o pretexto.

Art. 18. A obrigação de guardar o do fizer guardar o sigillo
das correspondoncias é o primeiro e o mais sagrado dever -doi'
empregados do Correio, qualquer que seja a categoria ou classe
a que pertençam, o, no desempenho de suas • funeções, são obri-
gados, dentro dos limites da competencia de cada um, a tomar
todas as providencias para que seja atractiva aquella garantia
onstitucional.

Art. 19. Constitue iolação do sigillo da correspondenda . por
empregados do Correio para os atreitos penaes:

1°, a abertura, por qualquer meio, de carta fechada ou objecto
fechado como carta, endereçado a outrem, para conhecer-lhe o
conteúdo ;

2°, a subtracção ou suppressão, nas estações postaes, de pa-
cotes, malas, saccos do Correio, cartas fecharias ou abertas, bi-
lhetes postaes, ou quaesquer outros objectos do correspondendo,
equiparados á carta ;

30 , a divulgação, no todo ou em parte, do assumpto eu texto
das correspondencias mencionadas nos namoros antecedentes ou
das que tiverem conhecimento em razão de seu officio ;

4°, a divulgação, no todo ou em parte, do assuinoto ou texto
de cOrresponcloicia official, reservada ou não, de cujo expediente
estiver encarregado.

Art. 20. E' expressamente proltibido aos empregados fazer
saber, divulgando por qaalquer meio, quaes as pessoas que
mantoem entre si relaçõea pelo Correio.

CAPITULO IV
DOS SELLOS POSTAES, SUAS ESPECIES, VALORES E EMISSIO — SELLOS

VÁLIDOS E SELLOS NULLOS — VENDA, SUBSTITUIÇÃO E RETIRADA
•DE SELLOS DA CIRCULAÇÃO

Art. 21. Sello do Correio é a estampilha postal, adhesiva ou
fira, destinada a demonstrar o pagamento de taxa das corre-
spondencias o outros effeitos mencionados neste regulamento.

Art. 22. Os saltos dividem-se em
1 0, fixos —os estampados no corpo das formulas postaes;
2°, adhesivos — os representados por estampilhas postaes avul-

sas, para serem adheridas aos objectos de correspondendo, ou
em formulas impressas;

3", ordinarios— os applicados ao franqueamento da corrospon-
dencia em geral ;

4°, especiaes — os destinados a certo o determinado fim ou a
certa o determinada correspondendo..

Art. 23. Os soltos o formulas estampilhadas são dos valores
seguintes

g 1. 0 Ordinarios:
l, 	 — 10, 20, 50, 100, 200, 300, 500, 700 réis, 1$000

e 2$000 .
g 2.° Fixos
a) sobrecarta — 100, '200, 300 e 500 réis ;
b) carta-bilhete — 100 réis ;
c) bilhete-postal —40 sais (simples), 80 róis (com resposta paga);
d) cintas —20, 40 e 60 réis.
g 3. 0 Especiaes
Taxa devida — 10, 20, 50, 100, 200, 300, 500, 703 réis, 1$000

o 2$000.
Art. 24. Os soltos o formulas estampilhadas ou do franquia

serão fabricados em estabelecimentos publicos ou particulares,
nacionaes ou estrangeiros, sempre mediante contracto, em que
sejam resguardados os interesses da União, o prévia autorisação
do Ministro da Industrio, Viação o Obras Publicas.

Art. 25. Os modelos, fórmas, cores, taxas, tanto das sobre-
cartas, cartas-bilhete, bilhetes postaes e cintas, como dos sellos
adhesivos, ordinarios ou especiaes, serão determinados pelo
director geral dos Correios.

Art. 26. Cada emissão do soltos ou de formulas de franquia
será annunciada 30 dias antes, na Capital Federal o nas capitaes
dos Estados, com uma descripção minuciosa dos mesmos.

Art. 27. As correspondencias, para transitarem no Correio, só
podem ser franqueadas com formulas o saltos válidos.

Art. 23. São válidos:
1°, os soltos e formulas emittidos de accortio com os arts. 24,

25o 26;
2°, os que estiverem em circulação

.30, os apolicadOs és corrospondencias para que são destinados ;
4°, os que possam ser obliterados em quasi toda a sua superficio

estampada.	 .
Art. 29. São nullos:
I°, os soltos e formulas que já tiverem servido em outra cor-

respondencia ou tenham sido obliterados ;
20, os cortados ou rasgados
30, os sujos ou desbotados, do modo a não se distinguir seus

dizeres o valores ; •
.40, os qtre'forem coitados de maneira que não apresentem á

obliteração sua superfície estampada quasi completa ;
5°. os que tiverem caracteres ou signaos estampados ou feitos

•mão ;
60 , os que houverem sido cobertos com qualquer substancia;
70, os falsos ou falsificados
8", os retirados da circulação ;
9°, os que forem applicados a fins diversos daquelles a que são

destinados ;
10, os fixos, que tenham sido cortados das sobrecartas, cartas-

bilhete, bilhetes postaes o cintas
11, as estampilhas gemes ou estadoaes, destinadas á cobrança

do sello do papel ou de taxa de qualquer outro imposto ;
12, os saltos postaes estrangeiros.
Art. 30. As correspondencias postadas com formulas ou selloS

nullos são consideradas como não franqueadas.
Art. 31. Os saltos válidos das correspondencias serão oblite-

rados com o carimbo de data, onde forem as mesmas postadas,
do modo que tique bem lop;ivel o nome do logar de origem ; os
sadios serão traçados it penna, com tinta preta, em cruz, escre-
vendo-se ao lado a palavra —nullo —, excepto 03 falsos ou falsi-
ficados, que serão apprehendidos, para os (atreitos previstos neste
regulamento.

Art. 32. Em todas as repartições postaes da Republica haverá
sellos e formulas de franquia a venda para supprimento do pu-
blicortA. 33. os

particulares, commerciantes e industrlaes, devida-
mente autorisados, poderão concorrer na venda de formulas o
senos, o, em taes casos, os comprarão a dinheiro, com um abati-
mento, que não poderá exceder de 5 °is.

Art. 34. O director geral dos Correios poderá, com autorisação
do Ministro da Industrias Viação e Obras Publicas, fazer recolher
os saltos e formulas do franquia que, por convenioncia do serviço
publico, devam ser substituidos ou retirados da circulação, e
para esse fim marcará, por anntinclo em todas as repartições
postaes, o estas por todos os meios de publicidade, o prazo do
tres mezes, depois do qual taes saltos não poderão ser utilisados.
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_ CAPITULO V

DAS CORRWONDENCIAS E SUA CLASSIFICAÇXO ODIEMOS QUE AS
• CONSTITUEM — NOTAS AUTORISADAS

Art. 35. As correspondencias postaes no serviço interno silo:
ordinarias — registradas — officiaes e de serviço.

Art. 36. São correspondencias ordinarlas as trocadas entre
particulares, sem formalidades especiaes.

Art. 37. Constituem objecto das correspondencias ordinarias
1°, cartas ;
2°, cartas-bilhete;
3°, bilhetes postaes ;
4°, manuscriptos
50, Impressos;
tio, amostras de mercadorias ;
70, enoommondas.
Art. 38. Carta — para os efeitos postaes, é todo o papel cor-

rodo, cujo conteúdo não se puder verificar sem violação, com
sobrescripto indicando o destinatario e o Iogas do destino.

Art. 39. Carta-bilhete — é um cartão, sujas dimensões não
podem exceder de 12 a 14 centimetros de largura sobre 18 a 20
centimetros de altura, com solto postal fixo, de modo que possa
ser dobrado ao meio e fechado pelas margens, destinado a receber
na face interna o texto da corrospondoncia e em uma das ex-
ternas o nome do destinatario e o logar do destino; seu peso não
será superior a 15 grammas.

Art. 40. Bilhete postal — é um cartão de 12 a 14 centimetros
de largura, sobre 8 a 9 contimetros do altura, de 2 a 5 grammas
de peso, tendo na face destinada ao endereço o distico — Bilhete
Postal — e estampado o selo fixo, sondo a face do reverso
destinada ao texto da correapondenolo.

Art. 41. Nas cartas, cartas-bilhete e bilhetes postaes os remet-
tentes podem declarar seus nomes, firmas sociaes, qualidades,
profissõ sa e seus endereços por meio de etiquetas gommadas,
cujos dimensSes não excedam a 5 centimetros de largura, sobre
2 de altura, ou do sinete, carimbo e por qualquer outro processo
mecanico.

Art. 42. idanuscripto — é tola a peça, documento escripto ou
desenhado, no todo ou em parte, sem caracter de communicação
actual e pessoal dirigid L no destina brio.

Art. 43. São considerados manuscriptos :
1 0, os autos e quaesquer paços judiciaes
20, os instrumentos de qualquer natureza, lavrados por ta-

belliães ou funccionarios publicos;
30, as gulas de cargas, conhecimentos e facturas
40, os diferentes documentos do companhias de seguro ;
5°, as cópias ou extractos do documentos publicas ou parti-

cu'area ;
3°, as partituras ou folhas do papel de musica, manuscri-

pturadas ;
7•, os originaes de obras !Morarias ou de artigos de jornaes ;
8°, quaesquer papeis impressos, gravados ou lithographados,

DOO contenham espaços preenchidos com caracteres traçados ou
feitos á mão

9°, as cart;Ls de data antiga e anterior de mais de um anno,
remettidas abertas como documentos ;

10, em sogra geral, qualquer objecto manuscripturado, que
não apresente caracter algum do communicação actual e pessoal.

Art. 44. Os manuseriptos acondicionados de modo que não se
possa facilmente verificar o conteúdo, ou que estiverem incluidos
em sobrocartas ou involucros fechados, embora cortados nos
cantos, tomam, para o efeito do sua classificação, a naturozade
carta.

Art. 45. E' prohibido fazer, par qualquer processo mecanico
ou á mão, Dos objectos considerados manuscriptos, observaçaes,
notas ou indicações á margem ou no texto, com caracter de cor-
respondencia actual ou pessoal.

Art. 43. Os objectos desta categoria de correspondencia, que
contiverem observações, notas ou indicações de natureza das pro-
hibidas no artigo antecedente, serão classificados como cartas.

Art. 47. Impressos — são reproducções feitas em papel, per-
gaminho, prumo, téla, cartão, chapa, lamina ou bloco de metal,
madeira ou qualquer outra substancia, por meio de typographia,
lithographia, photographia, autographia, gravura sobre aço,
cobre ou madeira, ou por quaesquer outros processos mecanicos,
foceis de serem reconhecidos; toes como, a chromographia,
polygraphla, hectographia papyrographia, velecigraphia, o a
polycópia, excepto as rep;oducções obtidas por moto da prensa
de copiar.

Paragrapho unia°. Os impressos feitos por estes ultimoa pro-
cessos, para serem como toes classificados, devem ser apresenta-
dos ao Correio, pelo menos, em numero de 20 exemplares,
exactamente identicos.

Art. 48. São comproliendidos nesta categoria de correspon-
dencias

1°, os jornaes, revistas e outras publicaçfies perlo lica.a, expe-
didos ou não pelos editores, administradores, gerentes ou reda-
ctores

20, as bro3huras, os livros impressos, encadernados, brocha-
dos ou em fasoiculoa

3°, os papsis de musica, cartões de visita, de mi terno, da
pezames, de parabens, do felicitações e cartões de estabeleci-
mentos commerciaos, impressos, e sem o caracter de comu-
nicação actual o pessoal ;

4°, as participações de caSamonto, nascimento o obito ;
5°, os convites para enterramento, jantar, bailo o reunido;
G°, as provas de impressão ou do iinprensa, com ou sem oa

autographos ou originaes ;
7°, as gravuras, photographias, desenhos, planos o inapp is

geographicos ;
8°, os catalogos, preços correntes, circulares o prospectos, nu-

nuncios e avisos diversos, impressos, gravados, lithographados
ou autog,raphados ;

9°, os papeis com signaes em relevo para uso dos cegos.
1. 0 Só podem ser consideradas — provis de imprensa — as

folhas ou tiras impressas, nas quaes o autor, ou o revisor, voo
inlicar ou já indicou os erros a corrigir ou as altoraç5es a fazes.

§ 2.° São considerados — provas de gravura o do outras im-
pressiles do mesmo aenero — os primeiros exemplares tiraloa
de uma chapa gravada ou desenhada, destinados ao mimo do
trabalho ou á verificação do haus ou não defeitos ou erro.; a
corrigir.

Art. 49. E' prohibido fazer nos Impressos, á mão ou por qual-
quer outro processo mec mico, observações, notas ou indicações
do caracter do correspondendo actual e pessoal.

Art. 50. Os impressos que contiverem obsorvaçSca, indicaçNoa
ou notas prohibidas, serão classificados como carta.

Art. 51. Nos manuscriptos, assim como nos improssos, são
autorisadas as seguintes notas

1°, a assignatura do remottente, a dosignação do sou nome ou
firma social, sua qualidarlo e profissão, togar do procodoncia ou
de domicilio, data da remessa, endereço ao destinatario, tudo
escripto á mão ou por outro qualquer prososso

'
•

20, a d3dicatoria ou homenagem do autor nos livros, papeis do
musica, gravuras, jornaes, photographias, e a factura relativa á
propria obra ;

34, os traços ou signaes, feitos ou não á mão, nos trochoado
texto, para os quaes se deseja chamar a att anção ;

44, os traços ou riscos em cortas trechos do um texto impresso,
para tomai-os illegiveis ;

50, o nome do convidado, togar, data, hora e tlin da reunião
DOS c irtaes de convite e de convocação ;

13°, o endereço do remottonto, seu titulo ou inicias convsn-
cionaes, feitos é. mão, nos cartões do visita impressos; .

7°, as annotações ou correcções feitas nas provas do linpronsa,
de musica, gravura, desenho, mappas o outras impressões, com
relação ao texto ou a execução da obra ;

8a, palavras, signaes ou cifras, escriptos nas circulares de-
pois da tiragem e reproduzidos uniformemento ein todos os ex-
emplares entregues ao Correio ;

9'
9
 as corroccties do erros typographicos ou mannscriptos

10, as modificações ou addiffies necessarias nos textos das
provas do imprensa, ou em retalhe de papel em separado, rela-
tivas à correcção, fOrma e impressão, quando nas provas não
houver iogas para fazei-as;

11, a data final das assignaturas dos jornaos ;
12, as facturas o contas que se referirem aos impressos ;
13, os algarismos feitos á mão, accrescentados ás cotaçõos

ou preços correntes dos mercados ou praças commerciaes e tatu-
bem o nome do viajante o a data de sua passagem;

14, a indicação escripta á mão, da data da sabida dos navios,
nos rosp3ctivoa avisos ;

15, a indicação noa catalogos e boletins impressos o abertos,
de oferta e encommenda do livros ; por meio do traços ou sub-
linhas, feitos á mão. das obras pedidas ou olTerocidaa, o bein
assim, os traços e sublinhas, no todo ou em parto, foitos no
anverso dos ditos boletins e oatalogos, para chamar a anelação
sobro as communicaçõea impressas ;

10, o colorido nas cartas geographicas, topographicas, planos,
plantas o figurinos.

Art. 52. Nas provas de que tratam os ns. 7 0 o 10 do artigo an-
tecedente ainda são pormittidas as seguintes notas feitas á mão:

Boa —Tire-se — Imprima-se — Feita a correcçao, tire-se —Na,
trave-se — Feita á correeçao, grave-se— Mande °tient prova —;
quaesquer outras observações são formalmente prohibidas. 	 •

Art . 53. Todos os objectos desta categoria do correspondoncia
que contiverem notas não autorisadas o do caracter da correspon-
dendo actual ou pessoal, serão classificados como carta.

Art. 54. São oxcluidos da categoria do impresso; os Soltas
do Correio e suas formulas estampilha las, obliteradas ou não,
as estampilhas garoas ou estadoaes, os bilhetes de loteria, sor-
rido ou por correr, e. em regra geral, todo o qualquer papal
impresso ou estampado, representativo de valor, os (puas si'
pelem ser expedidos em cartas registradas com o valor do-
clamado.

Art. 55. Para o efeito especial da redacção da taxa sãs
classificados

1. 0 Jornaes o revistas — as publioasain impressas criarias ou
pericrlicas, de um corto formato, em folhas avulsas ou bati-
ciladas, destinadas a difundir inforrnaçõss do int s rasso geral,
sobre factos e sobre assumptos politicos, littorarloa, seientideos,
economicos, indu-striaos o artisticos, distribuidos, pelo monos,
uma vez por trimestre, com titulo especial, repeti lo em cada
public tção, feitas em dia casto csi prazo antecip:adainante fixo,
em folhas não encadernadas, em castão, panno, couro ou qualquer
outra mataria resistente, tiradas em uma oficina do impressão,
para sereia distribuidas por moio do venda avulsa ou por lista
de assip,nantos.



CO9C Domingo 17
	

MÁRIO OPPICIAL
	 Junho (1994)

2.° Supplemcntos — os impressos cujos textos, da mesma natu-
reza que os jornaes o publicações poriodicas a que se referem,
por falta de espaço, tempo ou porrcommodidade, deixando cle
sahir no corpo das ditas publicações, são tirados em folhas desta-
cadas, mas constituindo continuação das folhas principacs, com o
titulo — Supplemento — guardando a mesma forma, titulo,
data da publicação o formato, pelo mono.; igual, Ines nunca su-
parlar ao das publicaçxõos do que fizerem parte integrante.
. Art. 56. Nos jornaes o revistas é pormittido fazer traços A,

mão ou por qualquer outro processo, com o fins de marcar uma
palavra, um trecho ou uni artigo para os quaos se quer chamar
a alteração do leitor, o bom assim escrever palavras ou adlierie
retalhos do papel com dizeres expressos, para significar que a
remessa é — gratuita — por troca — como spccimen— ou expres-
sões moinas.

Art. 57. Aos editores é permittido, nos jornaes o publicações
periodicas, por enes expedidos, adherir pequenas notas impressas
relativas ao serviço dos jornaes, aos preços das assignaturas, á
data final das mesmas, desde qUo toes notas não tenham o
caracter do corrospondencia actual e pessoal.

Art. 53. Os supplementos expedidos isoladamente, pelos edi-
tores ou não, são considerados, para os cacifos da taxa reduzida,
como um numero avulso do jornal.

Art. 50. Não são considerados jornaes, para os ofreitos desta
classificação, as publicações periodiaas ou não, destinadas exclu-
sivamonte a annuncios com circulação gratuita oa preço pura-
mente nominal.

Art. GO. Amostras— são fragmentos, retalhos do objectos, ou
• objectos desirmanados, incompletos, isolados, em spocimens ou

exemplares, expedidos polo Correio o destinados a mostrar a
qualidade, ou o typo de um producto, com tanto que não repre-
sentem valor mercantil, ou que o tenham perdido por meio do
inutilisação.

Art. 61. Nas amostras são pormittidas, nos proprios objactos
ou nas etiquetas que os acompanharem, além do nome o rosi-
dencia do destinatario, as seguintes notas manusoriptas ou feitas
por qualquer outro processo:

1 0, assignatura do roinettente, sua filam social, sua qualidade,
rosidoncia, marca do fabrica ou do commercio, o a data da
remessa ;

2e , numcro do ordem e preços
3", qualidade do objecto, sou peso, volume, dimonaões, quanti-

dade produzida, diaria, mensal ou animal, e a dispomvol nos
deposites.

Paragrapho unico. Quando as amostras consistirem em se-
mentes, é pormittido fazer-se, na parte exterior do involucro,
ao lado do endereço ou etiqueta, á mito ou por outro meio, os
indicações da familia da planta, do nome ou da residencia do
plantador, a época da plantação e da colheita, o preço do pro-
duto e os mercados do consumo.

Art. 62: São excluidas da classo do amostras todas as ma-
tarias perigosas, inflaamnavois ou explosivas que possam ser
damnosas ã correspondencias, prejuliciaes á saude ou à vida do
pessoal, e bem assim quaesquer objectos que tenham valor
mercantil, ou estejam sujeitos a direitos de Alfandopa.

Art. 63. Encommendas — são pequenos volumes, Com ou sem
valor mercantil, que o Correio recebe, expede o distribue, desde
que satisfaçam as condiçÕes do recebimento, do taxa, peso,
dimensões, acondicionamento e mais requisitos estabelecidos neste
reg,u lamon to.	 -

Art. 04. As encommendas podem ser com ou sem declaração
de valor.

§ 1. 0 As encommendas com declaração do valor só podoas
conter joias, pedras finas, metaes preciosos, em lamina, barra,
pó ou em obra, moedas de ouro, prata, bronze, nickel o outros
metaes, que não estiverem em circulação, nacionaes e estran-
geiras, e qoaesquer outros objectos aos quaes os remetlentes
at tribnam valor certo, int rinseco ou estimativo.

§ 2." São oncommendas sem declaração de valor os volunys •
contendo effeitos de commercio, objectos artisticos ou do qual-
quer outra natureza, aos quaos os remettentes não attribnam
valor determinado. •

Art. 65. E' permittido incluir nos volumes do encommendas,
com ou sem declaração de valor, notas manuscriptas ou ias-
pressas, ou facturas, indicando o numero do ordem, preço, peso,
medição o dimensÕes, qualidade o quantidade disponivel, o
annuncio do fabricante ou do estabelocimen to que fizer a romesaa,
comtanto que sejam todas cilas relativas is oncommendas.

Art. 60. Nos involucros dts eocommendas são pormit fidas os
seguintes notas manuscriptas ou impressas, além do nome e do
togar de residencia, do destinatario:— assignatura do 1'o:emitente
ou designação do seu nomo, residoncia, qualidade) o profissão,
firma social, marca do fabrica ou do commercio, o a data da
"emassa.

Art. 67.	 prohibilo incluir nas enconunendas com ou sem
declaração do valor:
• 1 0 , cortas fechadas ou abortas, manuscriptos ou impressos qoo

não sejam da natureza das notes rt indicadas, bilhetes do loteria,
corrida ou por correr, estampilhas geraas ou estadoaes, senos do
Correio o suas formulas estampilhadas, obliterados ou não, lotras
Saltadas em branco, notas do Thesouro ou de banco, ou q traesquer
outros títulos representativos de valor, pagavela á vista ou ao
portador

2°, animaes vivos ; ou mortos, mal preparados ou mal acondi-
cionados, substancias inflammavois, explosivas ou sujeitas á
combustão espontanea por attrito ou choque, as fétidasoputridas
ou que possam sor prejudiciaes ás correspondencias o á ,!audo
pessoal, plantas vivas o outros orgãos de plantas, tios como:
estacas, enxertos, folhas, ramos, -floras o raizos do plantas ou
sementes, cujo transporte, por suspalta do alg,tama, molestia ou
praga, tenha sido prohibido pelo Governo.

Art. OS. As encommendas sem doclaração de valor não podem
conter, além dos objectos mencionados no artigo antecedente,
moedas de ouro ou prata, bronze, nickel ou de qualquer outro
metal precioso, antigas ou em circulação, nacionaes ou extran-
gehots, solas, pedras tinas, objectos do ouro ou prata, metaes
valor, em barra lamina ou em pó. •

A. GO. Os Objectos, que constituirem enoommondas, sajoitos
a impostos geraes ou estadoaes

'
 devem sor acompanhados dos

talões ou recibos quo demonstrom o pagamento dos referidos
impostos, o não podem ser entregues aos destinatarios, sem que
estes paguem os direitos a que toes objectos possam estar sujeitos
DO3 legares do destino.

Art. 70. A correspondendo, particular, bem como a oficial,
podem sor transtnittidas pelo Correio, mediante as formalidades
do registro, e neste caso toes objectos constituem a classe da
correspondendo registrada.

Art. 71. São classificados como correspondenclas officiaes 03
offsios, maços, pacotes e quaesquer outros objectos provenientes
de repartições publicas, do autoridades gerada ou estadoacs,
competentes para se communicarem sobro assumpto do serviço
publico.

Art. 72. O caracter das correspondencias ofliciaes verifica-se
1 0, pela natureza do assumpto da correspondencia ;
2°, pela qualidade ou categoria do remettente ;
3°, pela qualidade ou categoria do dostinatario;
40, pelas qualidades ou categorias reunidas do remettente -o do

destinatario.
Art. 73. São oficiaes as correspondencias expedidas o rece-

bidas, entro si, pelas autoridades o funccionari•s da União ;
expedidas o recebidas pelas autoridades e fanccionarios estado:ares
dentro tios limites do cada Estado ; as recebidas o expedidas pelas
autoridades da União e dos Estados ; o as expedidas e recebidas
polas autoridades o funccionarios do um e outro Estado ; todas
relativas ao serviço publico geral ou eatadoal, em razão do
a 4sumpto, funcçÕes, qualidades o competencias das ditas auto-
ridades ou funccionarios.

Art. 74. São tombem classificados objetos do corrospondencia
olicial—os autos crimes em que for parte a justiça e que por alia
sojam remettidos de uns para outros taibunaes ; os autos de
recurso remettidos pelbs escrivãos ou socrotarlos do; •tribuaaos,
CDM a declaração de serem os réos pessoas miseravois; os autos
relativos ao alistamento de eleitores, e, em geral os processos o
recurso; eleitora,es; os exemplares do Mario Offietal, {Ia União o
dos Estados, onde os houver, romettidos aos asaignantea o :auto-
ridades, os do revistas, brochuras, leis, relatórios, boletins e
rogulamentosImpressos em estabelecimentos publico, por conta
ou ordem do Governo; os avisos, maços, pacotes, relativos ao
serviço postal ou tolegraphico, que aos empregados ou a par-
ticulares rometterem os respectivo; chefes e os rernottidos pelos
ministros o chefes de ropartições geraes o es'adoaes.

Art. 75. A corresponde:mia offidal deve contar no sabre-
scripto: a declaração da repartição ou do serviço de onde parto,
o nome ou a categoria da autoridade ou funccionario remettonte,
o nome ou a categoria da autoridade ou funccionario destina-
tario ; deve ser apresentada cintado ou fechada e, sempro que
for passivo', com o sello das arcua nacionaes.

Art. 70. As correspondenclas oficiares não podem conter
cartas fechadas ou abertas, manuscriptos, impressos ou quesqur
outros objectos de correspondendo do caracter particular e cuja •
inclusão seja prohibida nesta classe do correspondendo.

Art. 77. As corresponflencias ofliciaes que nã.,) satisfizarem
condiOes e requisitos estabelecidos nos artigos anteriores, serão
classificadas como correspondem:ias particulares e sujeitas
taxas para tio; correspoadoncias, sendo punidos g qn01103 (:1113
incompetentemente usarem da correnowlencia o5141,1 0:1 abusa-
ram deita para defraudar os direitos da União.

CAPITULO 1,1

TAXAS DE PORTO — LIMITES DE PESO E DIMENSGE3 — OuNDic.;E3 nu
RECEP.DIENTJ DAS CORRESPONDENCIAS

Ant. 78. Todo o qualquer • objecto do corriespondencia que
transitar no Correio, está sujoito a uma taxa, que será paga pelo
remettento ou pelo destinatario, a qui' representa o preço da
manipulação, remessa o distribuição da correspondencia e será
demonstrada por meio do solto do Correio adh osivo ou lixo.	 •

Art. 79. O franqueameato da correspon . lonela t5 facultativo,
obrigatorio, total ou parcial.

§ 1. 0 Facultativo — quando é pormittido ao remettento pagar
previamente a taxa ou deixar a cargo do destinatario Caso
pagamento, total ou parcial.

§ 2. 0 Obrigatorio — quando a correspondendo não é expedida
ao seu destino, som que o remottonte pague antecipadamente a
taxa ou parte della.

§ 3. 0  Total — quando o pagamento da taxa é exigido • anteci-
padamente, integral e do UM SÓ vez.



Domingo 17
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Junho (1.894) 9093

§ 4.° Parcial - quando basta uma certa quota da taxa para
que a correspondendo soja Rmottida a seu destino.

Art. 80. Fra;z2uia -Ó o direito concodido por lei a certa e
deterruMala corrospondoneia para que transito no Correio isonta
de taxa.

Art. 81. As cartas, quaesquor que sojam as distancias que
tenham do peroorror, por mar ou por terra, dentro dm limites
da Republica, pag im a taxa do 100 róis por porte simples do 15
grameis ou fracção do 15 gruirmos.

Art. 82. As °irais, ainda quando niisa franqueadas ou instell-
dont:minto fronquadas, serão expedidas pelo Correio, cobran-
do-so, poréin, do destinatario o dobro da taxa devida, que seià
representada por sellos especiaos.

Para as cart ts o limite do p000 será do 300 grammas.
Art. 83. As e tia is-bilhoto são do taxa do 100 róis cada urna,

circulam em tolo o territorio d Repabliea e podam ser utili-
salas na correspondoncia internacional, paga a raspeetiva taxa.

As cartos-biareto que, pela inclusão ne1la3 do qualquer
papel ou objecto pormittido, excederem osso poso, sorti° taxadas
como cartas.

Art. 84. Os balidos postaes são da taxa de 40 róls cada um,
os simplos ; o do de 80 réis cada um, os duplos ou com resposta
paga ; devem sor postados a descoberto o não enrolados ou met-
tidos em sobroorti tas ou acondicionados do modo a omitiria' parto
do sua superficie ou a molificar a natureza ostensiva desta ospecio
do corrosponflencia.

Art. 85. A' excepção do soltos adhosIvos ou do uma capota
impressa ou fabricada por qinlquer outro processo mesa nico,
corimbo ou chancella, indicando o nome do reinettente, sua ro-
si lenda, firma social, qualidade e profissão, não õpormittido
ligar aos bilhetes po.staes papal ou qualquer outra substancia
com o fim do auginontar o espaço destinado à correspondendo,
nem juntar-lhes amostras de qualquer espado.

Art. 86. 03 bilhetes postes, que não satisfizerem as condi-
çõos acima estabelecidos, =bora tenham o peso o as dimensõss
exigidas, sei 5..) taxados como cartas não franqueados.

Art. 87. Os manuscrlptos, do que tratam os arts. 42 e 43,
estão sujeitos no franqueamonto obrigatorio o integral do 100
reis por 50 gra:ninas ou fracCio do 59 grainmas, não pelando
exceder cada maço o peso maximo do 2 kilogrammas, nom
apresentar sobre nenhum dos lados dimensão superior a 45 con-
tiinetros, exoopto autos judiciaos ; quando, porétn, taes objectas
forem apresentados em fôrma do eylindro ou rolo, o dionletro
não pólo oxcedor do 10 contimetros o o comprimento não pede
eer maior do 75 centimetros.

Art. 88. 03 manuseriptos devem ser apresentados ao Correio,
cintados, entro eartõos, em rolo, eatojo ou cylindro de metal ou
papol, aberto nas extremi lados, cru sobrecartas abortas, amar-
radas a cadarço ou barbanto, ou simplosmeate dobrados do modo
a facilitar a vorideaeão o a não dissimular a natureza da cirro-
spondencia.

Art. 89. N.; In musoriptos, que contiverem outras notas, aléns
das pormittidas nos ark. Si o 52, o da caracter do correopon-
denota actual e possoat, suão franqueados como cartas.

Art. 90. E' polir:eido incluir 1103 manuscriptos, cartas, ctrtaa-
bilhete, bilhotos postaw, Impressos, amostra; o tolos os domais
olipctes,catja inclusão é prohlbila nas correspondencias ordinarifts.

Art. 91. Os manuseriptoa encontrados nas caixas do Correio,
que não satiolizorom as condiçõos estabelecidos nos arts. 87, 88,
89 o 90, não serão expedidos, embora rogularmente franqueados.

Art. 92. Os improsos do qualquer natareza,oxeopto os jornaes,
poriodicos o revistos, publicados no Brazil, ppm a taxa do
20 rais por 50 grammas ou fracção de 50 gramtnas.

Art. 93. o franoneamento dos impressos é obriga•torio o
total ; a falto, no tolo ou no parte, dará logar á não oxpcdieão
dos impressos.

Art. 94. As condiçõos do recebimento dos impressos, as notas
nellos permittidas o os objectos cuja inclusão nesta classe do
corsespondencia é prohibida, são os Mesmos estabelecidos para os
manuseriptos.

Art. 95. Os impressos apresentados ao Correio, que não satis-
fizerem as condições estabelecidos para seu recebimento, ou
contiverem, alian das notas permatidas, outras do caracter de
earrespondoncia actual e pessoal, serão franqueados como cartas,
para serem expedidos, e os (pio em toes condic45 es forem encon-
trados nas caixas do Correio não serão relutados a sou dosais°.

MI. 90. Os jornaes, revistas e outros poriodicos, impressos
no Brazil, expodiflos polo3 rosmetivos: editores, redactores, geren-
tes ou admintstradores, conhecidos como taos, ou pessoas por oitos
devidamento antorisadas, para serem entregues a agontos
ou directamente aos assignantes, ou por quaesqnor 'outros indi-
vidus, estão sujeites it t txt provia, obrig,atoria. • e integral de
10 ráls por 10) grammas ou fracção do 100 granimos.

MI. 97. 03 roforifloo jornses, revistas ou pariodleos, quando
tiverem do ser expedidos poios correios ambulant os, devem sor
apresentados dobrados o cm maço, ou avulsos, eia saccos, cona
endereço aos dostinatarios, ás repartiçõos postaes o acompanha-
dos do lista do assignantos, quando a distribuição tiver do sor
feita polo Correio.

Art. 98, Quando os ditos jornaes, revistas e periodieos tiverem
de ser expedidos por via maritima ou fluvial, ou por qualquer
outra que não seja correio ambulante, serão apresentados nas

condições do artigo anterior, devendo, porótn, os maçam ou oxem-
giros. avulso; dirigidos a cada destituam : kr sor solladas isolada-
1113 ti tsa senil, neto caso, dispensada a lista do nasignantes.

Esta classe do correspondoncia será rocobid s nos correios am-
bulantes até ao momento da partida dos trens.

Art. go. 03 jornaeo, revistas o parhalicoo do que tratam os
artigos antecolontos, não ou instillioientomonto franquertflo.s, ou
que não satisfizerem as can:110os de rec.:hl:to:ato ji estah)loci-
das, não serão expedidos.

Art. 101. As amodraS de morcadorias papai a taxi. do
1(Y) ris por 51 goanona; ou fra.cçio do 50 grammas ; o franqua-
monto sora pravio, oerieatorio o integral, o eatão sujeitas ao
limito do poso maxitno até 230 grattenia, o do dimeasõss do 30
deatimotros do comprinamtn, 20 da 1 trgura o 10 do altura; si
porém, o volume narro:voltar a tórma do cylindro ou rolo, os
limites do dimensiics sor:"..o do ia) contimetroa de comprinionto o
15 do diamotro.

Art. 101. As amostras não peloot c :ansieis oon objecto algum
do valor mercantil o doirem s : r collocadas em sacos do panno,
conm, lona, encorado ou papel, estojos ou caixas 0:10 t.30110111S
OU ft3 . il elas do modo que o contou lo posso ser facilmente verifi-
cado, eia eylindro da ¡nolo!, maleita ou cartão forte, em frascos
do paroles grossas, tudo do modo a não projodiear mas corrospon-
derreias o ao pessoal.

Art. 102. As encomendas postada com ou sem dorlaração
valor, estilo sujeitas á taxa do 100 róis por 50 gramma ou fracção
de 50 grammas ; o pagamento do taxa, assim n como as formali-
dades do registro, são obrigatorios para cata clasao do corre-
soondeneia .

Art. 103. As encommendas com doador:1(ft.° do valor, alam da
taxa o do premio fixo do reoiatro, stão sujeitas ainda a urna
commissão correspondente a 5 V. do valor declarado.

Art. 104. As encommondas ps.stoes, dastinadas a localidados
servidas por estrada do ferro ou navegação, MIO podem ter di-
mensões superiores a 20 contimotros cubiros; si, porém, apresou-
tarem a forma de e Intuir° ou rolo, poderio ter 75 centimutro3
de comprimento o 20 de diametro ; as destinadas a outras locali-
dades não poderão ter Intli3 do 40 centimetros do compriniento,22
do largura e 16 do altura, o si apresentarem a ferina do cylindro
ou rolo, poderão ter 30 centimotres de comprimi:alto o 15 do
diametro; o poso das primeiras não poderá exceder do :2 kilo-
griuntnas, o o das segundas não será maior do mil granimos.

Art. 105. As notas pormittidas nas encommonflos, tos objectos
tino pelem ser trolha incluides o os que devent sor exclubloa
desta classe do corrospondencia, estão declarados noa arta. 01 a
(8, deste regulamento, e no capitulo -7)(1 correspowle,wia r,..!ii:i-
tracla- estão estabelecidos as condições do recobirnonto, do re-
gistro o premias a gra) ficam sujeitas as enconnundas com ou
sem doelaração do valor.

Art. 103. As amo:itras o oneommondas oslão aln . la suj .iitas às
segundos condições comuns de recebimento : quando as
amostras consistirem em matoria liquida ou gordurosa, do faca
liotrefacção, dovorão ser insoridos ora frascos do vidro herinoti o o-
moa to fechados, sendo cada frasco co/locado eia caix t do In:oleira
suflicientemonto guarnecida de serragem, de algodão, ou do sub-
stancio esponpsa em quantidade suilleionte para absorver o
liquido, no caso do quebrar-se o frasco ; finalmente, a proprio
caixa deverá sor encerrada em um estojo do metal ou madeira,
com tampa do parafusos, ou do couro forte o ospeoso ; 	 os
corpos gordurosos, do difficil liquefacção, ttes corno : truguontoo,
sabõos, resinas, ote., cujo transporto apresenta 111.)110NS
VJili011t0.3, deverão sor postos em mu primeiro onvoltorio (caixa,
sace.o do patino, pergaminho, etc.), o qual será collocalo em unto
segunda caixa do madeira, metal, ou couro forto o esposou ;
3^, 03 pós soemo corantes ou não, dever";i.o sor collocados
caixas d.o papelão, os quae3 por sua vez suão collocadasom saccos
do panno ou pergaminho.

Art. 107. E' permittido expedir pelo Correio, o na mesma ro-
movas, amostras, impressos o manuscriptos agrupados em nus

• só pacote, maço ou volume, desde que satisfaçam as condlOos
seguintes

1,s quo o peso total do volume não expodo do 2 lsilogrammas
em cada remesso, e que as dimensões e o peso das amostras do
mercadorias, tornadas isoladamente, não exaalain os limites
niarcad03 a essa classe do correopondenci c;

2, que o volume seja expodido por um só romottoute o com
endereço a llía só destinatarro

3 1', que 03 objectos incluidos no volume, preencham, tomados
iaoladamente, as condições de recebimento e verificação ; só con-
tenham as notas pormittitlas o não estai ara noites ineltridosobjoctoa
prohibidos, segundo a classe do corompondoncio do cada. um

4, que a taxa total do \adumo soja (adoidada e paga pelo do
olij;!cdo qno estiver saj .,.i to á mais elevada

5°, que o franqueamento seja obri^ntorio e a taxo integral
Partes,' lidas unico. Não serão exilei id . ).; 0.4 Olkjevtal:4 ;4:2,114p.v104,

eneontrado nus cajus: do Correio, não 0:1 insillticiontemente
franqueados.

Art. 108. Serão franqueodoo como carta
l s , todos 03 objectos do correspondendo, cerrados, cujo ao:tteudo

não se possa verificar sem violação;
20 , todos os objectos do eorreSpondencia que contiverem notas

manuscriptas, impressas, ou feitas por qualquer outro processo
rnocanico, não permittidas ou de caracter de cornmunicação ao
destinatario, isto é, de correspondendo actual e pesso:il,
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Art. 109. As cartas avulsas, embora Miadas, que os comman-
dantes, capitães ou mestres de navios estrangeiros entregarem
lie Correio pigarão a taxa a que estão sujeitas as cartas nado-
:ries não franqueadas, sendo como taes tombem tratadas as de
simples recommendação, abertas, entregues ao Correio, trazidos
por passageiro.3 de navios ou de trens do estradas do ferro. Serão
porém, consideradas franqueados as eorrespondencias selladas e
carimbadas em correios brazileiros ou estrangeiros o bom assim
as solados, segundo a tarift e soltos do paiz a que pertencer ou
de que deporider o navio, postadas em pleno mar na caixa movei
do mesmo navio ou entregues em mão do commandante, capitão,
ou mestre e bem assim as seladas, recebidas em filão, no ultimo
porto ou no da partida do navio.

Art. 110. As castas, cartas-bilhete o bilhetes postaes, apre-
sentados em qualquer est :ção do Correio para serem expedilcs,
depois da hora, ficam suj itos á taxa dupla para que taes objetos
possam ser recebidos e expedidos, o ao triplo da taxa, si forem
apresentados lia ultima hora.

§ 1.0 Depois da hora — é o tempo do 30 minutos decorrido do
termo fatal annunciado para o recebimento das corresponden-

- cias; e ultima hora — é o tempo decorrido depois da ultima meia
hora, até ao momento do encerramento das inalas.

§ 2.° Não ficam sujeitas á taxa dupla ou triplico as correspon-
doncias que forem apresentadas nos carros dos correios ambu-
lantes ou a bordo até o momento da partida dos trens ou dos
paquetes.	 -

Art. 111. As correspondenclas que forem franqueados, apre-
sentando em saltos ssalor superior ao das taxas que deviam ser
pagas, serão expsdidas ao seu destino, sem que, em hypotheso
alguma, o Correio indemnise o excesso.

Art. 112. O framussamento das correspondencias ordinarias
devo ser combinado de modo que as taxas sejam representadas, -
quanto for possivel, pelo menor numero de selos.

art. 113. São isentos de taxa
1 0, os vales do serviço
2^, as correspondencias já franqueados, re,-oxpedidas ou dovol-

vi,las como refugo ;
30, as corresponde,ncias de serviço postal, trocadas entro a

directoria, administrações e outras repartições postaes o bem
assim as trocadas com as administraçõos e autoridades dos cor-
reios estrangeiros

4", as corrospondencias officiaes expedidas o recebidas Mas
autoridades o funccionarios foderacs entro si, as expedidas o re-
cebidas pelas autoridades o funccionarios fedemos o pelas autori-
dades o funceionarios dos Estados; as recebidas e expedidas pelas
autoridades o funccionarios de um o outro Estado, e as expedidas
e recebidas, entro si, pelas autoridades o funccionarios, dentro
dos limites de um Estado.

Art. 114. Para a correspondencia officio!, além da isenção do
taxa, ou: virtude do direito de franquia, não ha limites de peso
e dimensSes.

Art. 115. A correspondendo officio' será sempre entregue no
Correio aos empregados encarregados desse serviço, de mão á
mão, acompanhada de duas guias, datadas o competentemente
assignalas, uma das quaes ficará archivada na repartição, sendo •
a outra entregue ao portador com o respectivo recibo.

Art. 116. Fica a correspondendo officio,' sujeita a um exame
stunmario, exclusivamente exterior, no acto de ser entregue
ao Correio, afim de ser verificado, pelos seus requisitos, o direito
de franquia.

Art. 117. Quando do exame resultar a existencia de omissões
de requisitos exteriores, toes como — a declaração dos titules,
(mandados ou autoridades, quer dos remettentes, quer dos dos-
t imitados, das repartiçs do onde partem o daquellas a que se
destinam, será a couespondencia, 99M demora, devolvida ao re-
mottente para fazor as necessarias rectificações.

Art. 118. Si o remettento se recusar a fazer as rectificações
exigidas pelo Correio ou si, por falta do tempo, não for possi-
vol devolver a correspondendo para aquelle fim, será a MeSMN,
expedida com a nota— verifique a franquia — representada por
um carimbo com a lettra V ou lançada á perna, o na estação
postal destinataria, depois de procedido o exame exterior e ou-
tras diligencias, S9rá a correspondendo, entregue, ou taxada
como carta não franqueada, si for considerada correspondencia
particular, além da pona, em que incorrer o contraventor pelo
abuso da franquia officio'.

Art. 119. A correspondenda de caracter officio' encontrada
em caixas do Correio será expedida a seu destino com a nota —
Encontrada em caixa— representada por um carimbo com as
tenras E. C. ou lançadas á, penna, e a respoito dolla a repar-
tição destinataria procederá como fica estabelecido no artigo an-
tecedente.

Art. 120. Serão retidos no , Correio
1 0 , os objectes cuja manipulação ou conducção possa ser dam-

nosa ao pessoal ou às correspondoncias
23, as substancias retidas, nauseabundas ou putridas
30, os artefactos, desenhos ou publicações obscenas ;
40, os objectos com dizeres injuriosos, indecentes ou ama-

. (avieres
50, os animes mortos, quando não convenientemente prepa-

rados ou acondicionados, as plantas vivas e outros orgãos de
plantas de que trata o art. 7 0 n. 7

• 6°, os bilhetes postaes dobrados, enrolados ou acondicionados
de modo a °ocultar uma parto de sua superficie, assim corno os

que tiverem papeis ou retalhos de papel ou de qualquer outra
substancia em que se possa escrever com o fim de auginentor o
formato ou a superficie destinada á correspondencia, ou que ti-
verem quaesquer outros objectos coitados ou amorrados .cle fôrma
a augmentar-lhes o peso

70, os manuscriptos e os impressos não ou insulficientemente
franqueados

80, os pacotes ou maços de manuscriptos, impressos, amostras
e encommendas, com dimensões ou pesos superiores aos determi-
nados ou que não preencherem todas ou alguma das condições
estabelecidos Rara o recebimento - de cada uma destas cl9sses do
correspondencias ;

0", os jornaes, revistas e periodicos, quando não satisfizerem
as condições exigidas para serem como toes considerados o rece-
bidos ou estiverem não ou insufficientemente franqueados

10, as amostras não ou insufficientemente franqueados e as
que consistirem em objectos inteiros, formando pares, desirma-
nados ou isolados, ou em retalhos de mais do 50 centimetros,
quando não estejam inutilisados de modo a tirar-lhes o valor
mercantil, sem que seja alterada a fôrma ou a substancia dos
mesmos objectos

11, as correspondencias de — Posta Restante — com endere-
ços em lettras miciaes, excepto quando indicarem legar de des-
tino, rua e numero da casa ;

12, as a,mostrsis do vidros, substancias liquidas, resinosas ou
gordurosas, saponaceas, corantes, grãos, farinhas, sementes e do
objectos cortantes e perfurantes, que não satisfizerem as con-
dições especiaes do seu acondicionamento ;

13, as correspondencias endereçados a destinatarios designados
por iniches, que não indicarem o legar do destino ;

14, as encommendas encontradas nas caixas postaes;
15, as correspondencias com endereços incompletos, illegiveis,

irregulares ou desconhecidos, assim como as que não tiverem
endereço algum ;

16, as correspondencias domnificadas, estragadas ou mutiladas
nas repartições ou nas malas do Correio em virtude do sinistro
maritimo, terrestre ou do outra qualquer eAllSa ;

17, as correspondencias franqueados no todo ou em parto com
selos nulos;

18, a correspondendo, officio" contendo cartas, papeis manu
scriptos ou impressos o objectos cuja inclusão é prollibida nas
correspondencias particulares, ou sejam estranhos ao serviço e
àquela correspondendo, o bem assim as que apresentarem in-
dicios evidentes ou contra as quaes houver denuncia do conter
os ditos objectos.

Art. 121. Serão apprehendidas
1", as cartas, pacotes, quaesquer remessas ou objectos do cor-

respondendo, ordinaria, contendo artigos de ouro e prata, joias,
pedras finas o objectos preciosos ou sujeitos a direitos de
Al fandega ;

20 as correspondencias ordinarias contendo papel-moeda,
titulos, valores ou obrigações pagaveis is vista ou ao portador ;

3^, as correspondencias de taxa reduzida que contiverem
fraudulent imante objectos sujeitos á taxa mais elevada ;

40, as c,orrespondencias nas quaes forem feitas as declarações
falsas de valor ou forem franqueados com selos falsos ou falsi-
ficados.

Art. 122. As correspondencias retidas e que por qualquer dos
motivos indicados neste regulamento não possam ou não devam
ser expedidas, distribuidas ou restituidas aos remettentes, serão
tratadas COMO refugo ; e as apprehendidas polo motivo especi-
ficado no ri. 4 do artigo anterior serão apresentadas ao chefe
superior da repartição, acompanhadas do autos dos quaes conste
do modo claro a infracção ou contravenção à lei postal, afim do
mie os infractores ou coal rasentores sejam punidos.

Art. 123. Fica estabelecido como regra geral, som oxcepção,
quo as taxas, premios fixos o porcentagem a que estão sujeitas
as correspondencias o os serviços a cargo do Correio, serão
pagos o roprosentados por meio de selos postaes.

Art. 124. As correspondencias apresentadas a bordo de paquetes
ou navios brazileiros, á vela ou a vapor, ficam sujeitas ás se-
guintes regras:

IN si a bordo dos paquetos ou navios houver agente do Cor-
reio, as correspondencias serão franqueados, em pleno mar ou
mares territoriaes, portos maritimos ou fiuviaes do outras nações,
com saltos do Correio do Brazil

2s, si, porém, a bordo dos referidos paquetes ou navios não
houver agente do Correio, as cartas entregues aos commandantes,
franqueados ou não, serão apresentadas aos Correios brazileiros
ou estrangeiros dos portos de escala ou do destino das ditas
embarcações

Art. 125. E' vedado aos Estados tributar, por gullgil9r fórms ,
a correspondendo, e outros objectos que transitarem pelas re-
partições postaes federaes.

CAPITULO VII

D) REGISTRO DAS CORRESPONDENCIAS

Art. 126. Todos os objectos de correspondencia particular ou
official podem ser recebidos, transmittidos e distribuidos no
territorio da Republica, mediante as formalidades do registro.

Art. 127. O registro é facultativo para as cartas, cartas-
bilhete, bilhetes postaes, manuscriptos, impressos, jornaos e
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amostras de mercadorias; é obrigatorio p tra as cartas com valor
declarado e encommendas com ou som doclaração de valor, vales
postaes, »ara os maços ou remessas de &lidos de serviço
contendo soltos postaes, formulas estampilhadas, valores ou
dinheiro, expedidos do umas para outras repartições do Correio e
para as corrospondencias olficiaes com valor declarado.

Art. 128. As cartas com valor declarado só poderão conter
notas do Thesouro ou do bancos, pdpois representativos de valor,
letras e ordens de pagamento, titulos de divida publica, acções
e obrigações do companhias, bancos, emprozas ou sociedades,
soltos do Correio e suas formulas estampilhadas, estampilhas do
Thesouro da União ou dos Estados, bilhetes de loteria e quaesquer
outros titulos pagiaveis á vista ou ao portador.

Art. 129. As encommendas com declaração de valor só podem
conter artigos de ouro ou prata e outros metaes preciosos, Redras
finas, excepto moedas que estiverem em circo/ação, nacionaes
ou estrangeiras, cartas fechadas ou abertas, objectos cerrados
como cartas ou quaesquer outros de correspondencia particular
ou ofilcial, papel-moeda, valores ou titulos de qualquer natureza,
pagavois ou nã.o á vista ou ao portador, bilhetes de loteria,
soltos do Correio e suas formulas estampilhadas, estampilhas do
Thesouro ou dos Estados.

Art. 130. As formalidades para o registro das correspondendo*
são:

l a, inseripçÃo nominal e sob numero de ordem do objecto
registrado ;

2a, entrega, em acto seguido, ao remettente de um certificado
do registro;

3, a passagem da correspondencia, desde o momento do
registro, da mão do um para outro empregado, sempre mediante
recibo, até o acto da entrega ao destinatarto.

Art. 131. As correspondencias que tiverem de ser registradas
serão entregues no Correio até uma hora antes da que for
mareada para o recebimento das correspondoncias ordinarias e,
como estas estão sujeitas lie mesmas condienes de limite de peso
o dimensões, de acondicionamento o de notas autorisadas;
devendo além disso, o endereço sor escripto a tinta ou impresso
em caracteres legiveis, com o nome do destinatario e togar de
destino por extenso, sem o que não serão toes correspondencias
recebidas para serem submettidas áquellas formalidades.

As c.orrespondencias registradas sem declaração de valor, além
da taxa relativa á classe e ao peso do objecto, estão sujeitas a
um premio fixo de 200 róis de cada registro.

Art. 132. As cartas com valor declarado, além da taxa rela-
tiva á classe o no peso do objecto, e do premio fixo de 200 reis
de cada registro, pagam mais 2 04 do valor nonas incluido, nas
seguintes proporções:

Até 14000 	  200 róis
de lOt000 o. 15$000 	  300
de l5000 a 20$000 	  400
de 2	 a 25$000 	  500 o

o assim por deante, acerescendo sempre 100 reis por 5$, ou monos
Co 5$000.

Paragraiiho unieo. O valor ?luzimo a declarar nas correspon-
denotas registradas não poderá exceder de 200$, quaesquer que
sejam os objectos não probibidos, incluidos nesta classe de corre-
spondencias.

Art. 133. A taxado porte e o premio fixo das correspondenclas
registradas sem valor declarado e bem assim a taxa, o premio
fixo e a porcentagem das com declaração de valor, serão pagos
em soltos poios romettontes.

Art. 134. A collocação dos soltos nas correspondencias com
valor declarado será feita exclusivamente pelo empregado en-
carregado do serviço, em presença do interessado, no acto do
registro e de modo que fique descoberta quasi toda a superficie
do subscripto, afim de não ocultar qualquer rotura do envoltorio ;
nas cartas registradas sem declaração de valor os saltos devem
sor collocados pelo remettente ou pelo portador da correspon-
dendo.%

Art. '135. Para que nas cartas registradas possam ser re-
mettidas notas do Thesouro ou de Banco, de curso forçado,
bilhetes do loteria, documentos ou quaesquer outros valores ou
titulos pagavels á vista ou ao portador, é indispensavel que o
remettente escrova do lado do fecho da carta e por cima dello
— Vate tanto... — ( a quantia por extenso ) date, rubrique a
declaração e, ao entregar a carta no Correio, mostre ao empre-
gado o objecto cujo valor é declarado.

§ 1.0 Si o objecto for dinheiro, isto é, nota do Thesouro ou de
banco de curso forçado, só poderá ser acceito quando não houver
serviço de emissão de valos, para o correio destinatario, e, neste
ciso, a quantia incluida na carta deve ser exactamente a de-
clarada.

§ 2. 0 SI o objecto consistir em bilhetes de loteria ou quaesquer
outros titulos ao portador, o valor declarado poderá ser menor,
porém nunca motor do que o seu valor real.

§ 3. 0 Si os objectos registrados consistirem em documentos, ao
valor declarado o remettento aceresceutaxé, — Ens documentos.

§ 4, 0 As importancias da taxa do porte, do premio fixo e da
porcentagem devem ser declaradas o rubricadas no talão e no
certificado pelo empregado que registrar as correspondeacias.

Art. 130. Aos empregados do Correio, encarregados do serviço
de registro do correspondenciaa com valor declarado é termi-

nantemente prohibido fornecer lacre, sinete, escrever o sub-
scripto e a declanção do valor, devendo em prosonçl dos
interessados fechai-as e lacral-as.

Art. 137. As cartas registradas com valor declarado relativas
a protestos de letras, saques, falta de pagamento de contas
assignadas ou de titulos de igual natureza, poderão ser a.com-
panbadas de uma nota com a declaração daquella circumstancia,
a data e o numero do registro, entregando o empregado ao re-
mottente uma duplicata em tudo identica a que acompanhar a
correspondendo, pelo que pagará mais o remettente uma taxa
lixa representada por um solto de 100 reis.

Art. 138. A responsabilidade do Correio, pelos valores decla-
rados em correspondencias registradas, esta determinada no
capitulo II deste regulamento; e as reclamações de pagamento do
valores que se extraviarem, ou forem subtrahidos, poderão ser
feitas nos Correios de origem ou de destino, devendo, porém a
ellas ser junto, como formalidade substancial, o certificado do
registro, somo que o pagamento não será effectuado.

Art. 139. Si o remanent° de qualquer objecto registrado,
com ou sem valor declarado, exigir aviso de recepção (recibo do
destinatario) pagará para este fim mais 100 raia em seno, que
será adherido á respectiva formula impressa.

Art. 140. As encommendas, com ou sem declaração de valor,
satisfeitas as condições de limites de peso, dimensões, acondi-
cionamento e notas autorisadas, devem ser apresentadas ao
registro no Correio, abertas para serem verificadas, fechadas em
seguida e lacradas em presença do remettente ou portador,
observando-se todas as demais formalidades estabelecidos para
as cartas registradas com valor declarado.

Art. 141. As encommendas com declaração de valor ficam
sujeitas, além da taxa de porte e do premio fixo de 200 reis, à
commissão de 5 0/0 do valor declarado, não devendo nunca a
dita commissão ser inferior a 500 reis, do modo seguinte:

Até 10$000 	 	 $500
Até 15$000 	 	 8750

1$000Até 203003 	  1$000
13250

15500Até 30$000 	
	  13750

AAA ttt ééé 352400% 	  2$000
e assim por deante, accrescendo sempre 250 reis por 5$, ou
fracção de 5$000.

Art. 142. O valor maximo a declarar nas encommendas não
poderá exceder do 200$ em cada uma, podendo esse valor sor
Interior, mas nunca superior ao valor intrinseco dos objectos
nellas contidos.

Art. 143. Em caso do duvida fundada sobro o valor de uma
encommonda, o empregado encarregado do registro poderã
oxIgir que os oldectos sejam avaliados por um profissional, pro—
cedendo nossa emer,gencia com o maximo escruputo o prostoza,
afim do não prejudicar 03 interessados.

Art. 144. As encommendas que, decorridos oito (lias da data
do aviso ao destinatario, não forem retiradas do Correio, ficam
sujeitas a uma taxa de armazenagem de 50 réis (liados até que
sejam entregues ao destinatario, ou reclamadas pelos romettentes
ou consideradas em refugo.

Ficam isentas de taxa de armazenagem as encomendas cujo
peso não exceder de 250 graminas.

Art. 145. A taxa de armazenagem das encommendas será paga
em soltos:

t e, pelos destinatarios, no acto de rotiral-as do Correio •
2), pelos remettentes, quando, dovolvidas, forem por dioá re-

clamadas;
30, deduzida do producto da venda, quando cabidas em reliwo.
Art. 146. As corrospondencias &Mus podem sor registradas

com ou sem valor declarado, desde (pie satisfaçam as mesmas
condições exigidas para o registro das correspondencias parti-

êulares e que este seja requisitado officialmente, excepto quando,
nas remessas urgentes do valores maleitas a toes formalidades,
não puderem dias ser preenchidas na hora do registro, devendo
em toes casos ser acceita a declaração aliciai assignada pelo
romettente.

Para as correspondenciaa ofilciaes com valor declarado não
haverá limite de quantia.

Art. 147. São sujeitas ao registro obrigatorio as correspon-
denclas de serviço postal, contendo :

1°, valores encontrados em carta, caixas ou postigos do Cor-
reto;

20, objectes de correspondendo, franqueados com soltos sor-
vidos, falsos ou falsificados ;

30, correspondencias suspeitas de conterem objectos probibidos,
ou sujeitos a direitos do Alfandega

'
•

4 ., autos lavrados nas repartições postaes em virtude do
faltado objectos registrados, das listas que deviam acompanhar
os ditos objectos, ou de facturas das correspondencias ordinarias ;

50, avisos de recepção de objectos registrados, devolvidos às
repartições do origem ;

60, saldos ou defleits das repartições postaes, soltos o formu-
las estampilhadas.

Art. 148. As cartas e objectos de correspondendo ordinaria
que transitarem no Correio, sob registro do serviço postal,
quando tiverem sido regularmente franqueados, não ficam malei-
tas a nova taxa ou supplemento de taxa.
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Art. 140. As correspondencias ofilciaeS, oro casos islanticoss
quando revestidas de todos as cendiçõos exigidas para serem
como laca consideradas, não perdem o privilegio da franquia.

CAPITULO VIII

PERMUTAÇÃO DE FUNDOS - VALES POSTAES

Aia, 150. O Correio encarrega-se do serviço do permutação
do Modos por moio do vales postaes.

.\i 1. 151. OS vales postaes dividem-so em - nooiaiaes - ao
vin . (culor O - de serviço.

;.; 1.° Nominaes- são es enfittidos em favor do certo o deter-
minrido individuo, designado pelo nome proprio, ou de certa o
kdormivada corporação, estabelecimento, ompreza ou sociedade,

mi :,nieadamen te designada.
2 . 0 Ao portador - os emittidos sem designação de indivi-

doo, earporação, estabelecimento, empreza ou sociedade, para
serem pagos a quem os apresentar.

§ 3. 0 De serviço- os omittidos para fransOarencia do fundos
entre repartições publicas da União o dos Estados, pagamento
do vencimentos, ajudas do custo, desoez as com transporto do
malas o das resultantes de caso do força maior, que tenham
sido ou devam sor pagas por empregados do Correio.	 .

Art. 152. O valor maximo dos vales postaes nominaes será
do 1:000$, quando tiverem do ser pagos nas Administrações do
l e classo ; do 500$, quando o tiverem do ser nos outras admi-
nistrações e sob-administrações; do 2008, gomado o pagamento
tiver togar nas agencias de I a classe, e do 100$, nas de 2a O 3e
classes, cujas rendas comportarem osso sorviço o forem para
isso autorisa.das.

Art. 153. Para os vales postaes ao portador o valor maximo
será : do 200$, quando tiverem do ser pagos nas administraçaes
do l e classe ; do 100$, nas outras administrações e sob-adminis-
trações; do 50$, nas agencias de l e classe; e nas do 20 o 3,
oleavadas as condições estabelecidos no artigo anterior.

Art. 154. São enaorregados da emissão e pagamento de vales
nas administrações, sub-administrações o agencias autorisadas
para esse serviço, os respectivos thesoureiros ; o nftquellas em
que não os houver, os proprios agentes.

Art. 155. Os tomadores do vales - nominaes - ou - ao
portador - pagarão una premio, na fama da seguinte
tabella

A ta 25$000 	 	 :30)
SGOO>>	 50000 	

» 1003000 	 	 1:ara0()
» 1503000 	 	 Itii50
• 2005000 	  2$000
• 300a000 	  250)
• 400$000 	  3$001
• Nygmo 	 3
» G003000 	 4$00)
o 700200 	  4$500
• 800$0'JO 	 	 5000
• 900$009 	 	  5$500
• 1:000$000 	 	 G$000

Art . 150. Si os vales forem expedidos com a nota - urgente -
para que sejam entregues nas cidades ou povoações, onde estejam
situadas as administrações, sob-administrações ou agencias dez-
tina tarjas o houver distribuição a domicilio, por portador expresso,
pagarão mais os tomadores o premio fixo de 500 reis • e si exi-
girem que em tempo opportuno se lhes da um certificado do
aviso de recepção, pagarão ainda o premio fixo do 100 réis, tudo
em sellos do Correio.

Art. 157. Os premios dos vales e as demais despozos com a
omissão serão pagos pelos tomadores, no acto do apresentarem
a requisição, o ficarão pertencendo á União, doado que a omissão
se realize, não podendo mais ser rostituidoa nem mesmo nos
casos em que é pormittido o reembolso.

Paragrapho unico. Os vales - do serviço - ficam i.-3ontot fie
qualquer taxa ou premio.

Art. 158. Os vales, logo depois do emittidos, serão imediata-
mente registrados por conta dos tomadores, aos quaes se entre-
gará tun certificado de registro, o, emquanto não forem pagos,
compete-lhes o direito de modificar-lhes o endereço, sustar a
entrega, ou pagamento delles.

Ari. 159. Não é pormittida a emissão do vales a favor do
in.livirluos designados por lettras iniciaes ou nome que não indi-
vidualiso ou determino de modo corto o destinatario ; podem,
posam, ser emittidos a favor de omprezas, corporações, redacções
ou admiuMeações de jornaes, estabelecimentos publicos ou par-
ticulares o firmas commerciaes.

Art. 100. Si o [ornador do um valo nominal ou no portador
não quizer declarar o seu nome ou appellidos serão toas indica-
çães suhstitoidas ror lettras iniciaes ou pela palavra - Anonymo.

Art. 161. Os vales postaea emittidos de umas para outras re-
partições do Correio, serão válidos sarnento até ao ultimo dia do
terceiro mez, a contar da data da omissão '• terminado este
prazo, só poderão sor pagos depois do revalidados, a pedido do
tomador ou do destinatario.

Aia. 162. A revalidação dos vales postaes consiste na concessão
do um novo periodo de validade igual ao primeiro, o qual pode
ser succossivamento renovado, emquanto os vales um estiverem

prcscriptos, mediante novo premio pago pelo tomador ou. desti-
notado, na repartição emissora ou na do destino, por moio do
sellos ordinarios, adaerllos no verso do vale, antes de revalidado
ou pago.

Art. 163. A revalidação dos vales serd feita nas reparliçõeS
emissoras ou do destino por solicitação dos tomadores ou dosti-
notarios em uma formula impressa fornecida pela repartição.

Art. 161. As Unportanclas dos vales não pagos prescrevem em
favor da Fazenda Nacional, no rim do una armo, a contar da data
da omissão.

Esto prazo, poram, fica interrompido pelos processos ou recla-
mações escriptas, a respeito dos mesmos vales, para os quaes o
novo prazo de prescripção comoçará a sor contado da data da
sentença final, ou do despacho definitivo.

Art. 165. O Governo poderá, em eircumstancias extraordi-
irarias, mediante representação motivada do director geral dos
Correios, som prejuizo do reembolso :

1°, suspender tomporariamcnto a emissão o o pagamento do
vales em qualquer repartição postal ou em todas as repartições.
postaes da Republica

20, reduzir temporariamente o valor maximo dos valos.
Art. 166. As requisições dos vales ficarão archivalas nas

repartições de origem, durante o prazo do tros annos, lindo o
qual as agencias as remetterão ás administrações, para serem
verificadas e em seguida destruidos • os talões dos vales, porém,
serão rornottidos pelas agencias ás administrações, logo depois do
realizada a emissão e a entrega do ultimo valo do respectivo livro.

Art. 167. Os valos de somo° serão emittidos em virtude do
requisição eapeciol o em formula tambem especial, com a decla-
ração do fim a que co destinam as respectivas importancias,
data o a assignatura do empregado postal, ou da autoridade
requisitante .

Art. 168. Só podem fazer toes requisições as autoridados o
funecionarios competentes para usarem da franquia officio'.

Art. 160. Aos tomadores de valos serão dados em troca das
quantias que entregarem, os competentes recibos, podendo 03
mesmos tomadores, cru qualquer tempo, exigir que lhes seja
declarado si os ditos vales taram ou não pagos, o para ess3
haverá uma formula impressa em que se escrovam os dizeres
rotativos á data da emissão o ao indivíduo a quem devia ser
endoado o pagamento, afim do que seja inlmediatamente re-
mettida, e, depois, dovolv•la, em registro do serviço, á repartição
encarregada do emittir o vale.

Art. 170. Os vales postaes só podem ser substitudlos nas
repartições emissoras:

1 0, quando perdidos ou extraviados, passado o prazo de sua
validade

2°, quando deteriorados ou inutilisados, lego que sejam exhi-
lados.

§ 1.0 Para a substituição de vale ao portador, o tomador fará
requisição em urna formula impressa fornecida pela repartição,

acompanhada não só do recibo da emissão, como do attestado do
correio do destino, em que declaro estar ou não do posse do aviso
do vale ; não ter sido este pago o go) não será effectuado o
pagamento, si for posteriormonto apresentado.

§ 2. 0 Si o valo f no»ziaal- o tomador ou o destinatario
terá direito á substituição, requisitando-a na fórtna estabeleci la,
sempre ao correio emissor; o destinatario, juntando attestado do
correio do destino, passado nos tornos do § 1 0 ; o o tomador, o
mesmo attestado o o recibo da emissão.

§ 3. 0 No caso do substituição urgente de vale, o attestado
de que tratam os paragraphos anteriores pólo ser supprido por
declaração, em termos claros, da repa rtição de destino, em
telegramma de serviço, o em resposta a telogramma que lhe for
expedido pela repartição emissora.

Art. 171. No casso de substituição de vales, (puir sejam - ao
portador - ou- nominaes -os tomadoros ou dostinatarios pa-
garão os promios estabelecidos neste capitulo, representados em
soldos ordinarios que ssrão applicados nos vales emittidos por
substituição.

Art. 172. Os tomadores de vales postaes podem ser reembol-
sados nas repartições emissoras, mediante apresentação do pro-
prio vale o pedido feito em uma requisição impressa, fornecida
pela repartição, desde que o aviso esteja no correio emissor.

Art. 173. Quando um vale for tornado sob a declaração -
Anonywo - ou com a indicação das iniciaes do nome do tomados,
si tiver do ser reembolsai.), além do que fica estabelecido,
juntará esto ao proprio vala o recibo do emissão , o o reembolso
se offectuará sem mais formalidades, si o aviso estiver na repar-
tição emissora.

Si, porém, ahi não estiver ainda o aviso, a requisição com o
recibo de emissão o o proprio vale, será submottida a despacho
para autorisoção do reembolso.

Art. 174. Quando, no caso da ultima hy-pothese do artigo
anterior, houver urgencia no reembolso do vale, a repartição
emissora, por meio do telotTarnma de serviço expedido á repar-
tição destinataria, e em vista das informações transmittidas em
resposta, autorizará ou não o reembolso.

Art. 175. Si o tomador ou o destinatario do um vale requi-
sitar, na fôrma je, estabelecido, que o pagamento seja feito em
localidade diversa da primitivo, pagará para esse fim todas os
despezas, como sitivesse de ser feita uma nova emissão.

Art. 176. Os vales postaes - nominaes - podem sor trans-
feridos por meio de-endosso-e, neste caso, não serão mais pagos
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aos primitivos dostinatarios, excepto em virtude de novo
endosso.

Art. 177. As pessoas, em favor de quem se efectuaremos
endossos, pass&ão no acto do plgamento os respectivos recibos
no proprio valo.

Art. 178. As firmas dos endossantes, quando não conhecidas,
devem sor autenticatLs por tabellião3, comutes, ou abonadas
perante os empregados incumbidos do pagamento dos valos, por
qualquer dos meios permittidos em direito.

Art. 179. Os toinadores de vales postam toem o direito de
rectificar o nome do destinatario, ou determinar que o paga-
mento seja feito a outra pessoa.

Para esse rim dirigirão um pedido, em modelo impresso for-
necido pela repartição, á administração, por iuterniedio da re-
partição emissora, juntando o recito tio vale.

Art. 180. Os vales serão pagos modianto recibo- assinado:
1^, nas administrações - dentro de 24 horas depois da sua

apresent ição, não se contando os dias fatiados;
2° nas sub-administ rações e agencias - dentro do prazo de oito

dias de vista.
Art. 181. 03 vales nomlnao3 serão pagos, mediante recibo

assignado :
I^ ás pessoas a favor do quem forem emittidos ou endossados

O sejam indicadas por seus nomes ;
20, aos representantes de casas commorciaes ou omprezas,

aos administradores, gerentes e proprietarios de jornaes, aos
funcelonarios e directoras ou administradores de estabelecimentos
publicos ou particulares, quando Os vales tiverem sido emittidos
ou endossados a favor desses anta]. ides.

Art. 182. Os valos ao port utor serão pagos a quem os apre-
sentar, sem outra formalidade além do recibo do apresentante.

Art. 183. 03 empregados incumbidos do pagamento de vales
postae3 nominaos quando tivorom duvidas, ou não reconhecerem
a identidade dos individuos em favor do quem forem os vales
emittidos, poderão exigir essa prova pelos meios seguintes : abo-
nação do consul, de duas testemunhas conhecidas dos empre-
gados, ou do represo:: tanto do qualquer firina

Art. 181. Quando, nos casos do artigo antecedente, as assigna
luras dos recibos forem do representantes do firmas commer-
ciaes, de praças do Exercito, da Armada ou da Policia, de Pune-
cionarios publicos e empregados de estabelecimentos parti-
culares, devem toes assignaturas ser acompanhadas do marcas
do chancolia, carimbos ou :it1ote3 de que usarem as firmas com-
morales, corporações, emprazas ou repartiçOes a que perten-
cerem os abonadores ; do alonação dos commendantes do corpos,
majores, capitães ou commandantes de companhia ou chefes de
qualquer estabelecimento militar, quando forem de praças do
exercito ou do policia ; do como:andantes de navios 1 capitães do
porto ou chefes do quaesquer estabelecimentos navaes, quando
se tratar de praças da Armada; dos directores ou chores do re-
partições publicas ou ostabeleeimentos partieularos, quando se
tratar de funcelonarlos ou da pessoas empregadas em toes repar-
tições ou ostabelocimentos o a quem interessem os vales.

Art. 185. Quando os recibos dos vales forem assignalos por
promrações, deverão estas ou seus traslados autenticos ficar
archivados nas repartições onde se effoctuarern 03 pagamentos ;
o, si o destinatario do um vale não souber ou não puder es-
crever, o recibo será passado por qualquer pessoa a seu rogo,
devendo o acto do pedido do rogante e assignatura do rogado
ser legalindo por tabellião, consul ou duas tostemunhas.

Art. 180. Não serão pagos os vales:
l e, que contiverem alterações no texto, rasura, entrelinha,

palavra ou palavras accreseentadas, emendadas ou riscadas;
2", que tiverem discordancias essenciaes entre o vale e o aviso ;
3", quando houver diferença de quantia entro a escripta por

extenso e a representada por algarismo;
4°, depois do expirado o prazo da validade ou das revalidaçõea

Deites exaradas.
Art. 187. O pagamento dos vales, nas condições do artigo ante-

cedente, só poderá ser feito mediante antorisação oscripta, assi-
gnada e lançada no corpo do valo pelo chefe da repartição.

Art. 188. Os vales postaos não estão sujeitos ao imposto do
solto, e os do serviço estão isentos de qualquer taxa ou premio.

Art. 189. Os empregados incumbidos do pagamento de valos
FITO responsareis, para coni a repartição, pelas quantias que
tenham sido por ello3 indevidamente pagas a outras pessoas, que
não sejam os verdadeiros dostinatarios.

CAPITULO IX

Do SERVIÇO DE COBRANÇAS

Art. 100. As administrações o agencias autorisadas a emittir
o a pagar vales postaes são tombara encarregadas de efectuar,
por conta de terceiros, o serviço de cobrança de recibos, letras,
titules, facturas, obrigações o, em geral, de todos os valores
commerciaes o da quaesquer outros, taes como - dividendos de
companhias e do bancos,jtiros do apolices da divida publica, geral
ou estadoal, pagavois à vista o sem dospeza.

Art. 191. 03 valores a cobrar serão apresentados em qualquer
estação postal autorisada a recebel•os, descriptos em duplicata,
em urna formula impressa, para cada documento, e depois in-
cluidoe em sobrecarta fornecida polo Correio, para serem expe-
didos mediante registro, por conta do remettente.

Art. 102. O limite maximo das importancias do cada titulo
a cobrar será o mesmo estabelecido para emissão de vales postaes
nas administrações e agencias.

Art. 193. As formulas impressas relativas a cada documento,
alè:n da descripção dos mesmos, devem conter :

I°, a quantia a cobrar escripta por extenso;
2°, a indicação do domicilio do devedor.
Art. 191. Além da formula impressa, acompanhará cada do-

cumento um recibo datado, assignado o legaimento soltado polo
remettente, excepto guardo SO tratar de documonto para cuja
cobrança não haja noc ,ssidade desse recibo.

Art. 105. Das importancias cobradas o Correio descontará:
1 0, a commissão de 2 e/o, paga em saltos, sobre a importanda

de cada documento, na seguinte forma:
At6 25$000. 	  $590 róis
De 25$ a 50$000 	  1$050
D3 53$ a 75$000	  1$500 s

e assim por deante, accre-scondo sempre 500 róis por 25$ ou
fracção desta quantia;

21, o premio de vale representando o producto liquido da
cobrança.

Art. 190. O Correio não recebe pagamento parcial; cada
titulo deverá ser pago do uma só vez o em moeda corrente.

Art. 197. Si n,) prazo do 15 dias, depois de recebidos os do-
cumentos pelo Correio, a cobrança não estiver, realizada, o pa-
gamento será havido como recusado o os documentos devolvidos
ao remettente, não tendo o Correio, nestes casos, direito á com-
missão.

Art. 198. O Correio, no serviço do cobranças, não é obrigado
a processo algum judiciario, nem a provar, por qualquer forma,
a falta do pagamento.

Art. 199. Os vales para remessa dos productos liquides das
cobranças fiam em tudo sujeitos ás disposições relativas aos
vales postaes de permutaçio do fundos.

Art. 200. A responsabilidade do Correio polos valores rece-
bidos das cobranças efectuadas acha-se estabelecida no capitulo
11 deste regulamento.

CAPITULO X

DA ASSIGNATURA DE JORNAFS, REVISTAS E OUTRAS rt1BLICAÇõES
rERIon:CAS

Art. 201. Todas as repartições postaes da Republica poderão
rocebor dinheiro para assignaturns do jornaes, revistas e outras
publicações periodicas, feitas no Brun, ficando aquilo serviço
a cargo dos empregados incumbidos da emissão de vales postaes,
nas repartições para osso fim autorisadas, o dos agentes do Cor-
reio, ondo não houver serviço do vales.

Art. 202. As assignaturas do jorancs só poderão ser tomadas
por periodos certos o fixados nas publicações a que oitos se re-
ferirem; e o preço correspondente será exigido no acto da sub-
seripção da formula impressa em que for feito o podido do as-
sia na tura .

Art. 203. Pela assignatura do jornaos e outras publicações
periodiens pagar-se-ha adoantadamente:

1 0, o preço da assignatura ccrrespondente a perita.% deter-
minado;

2°, o promio de 2 °/„, sobre essa importancia •,
3°, a commissão de 1 04 para transferencia do dinheiro.
Paragrapho unico. O premio o a ~missão de que tratam

os ns. 2 e 3 deste artigo serão pagos em sonos ordinarios, adhe-
ridos á formula impressa do pedi ka da assignatura, o oblitorados
na repartição do origem.

Art. 204. Si a repartição onde for tomada a assignatura não
omittir nem pagar vales, será a importancia deita remettida
em oficio e sob registro do serviço, com valor declarado e acom-
panhado das indicações nocessarias fi repartição postal da sede
da publjeação a que se referir o pedido, afim de que esta pro-
mova a'assignatura, e neste caso, a commissão o o premio serão
satisfeitos em soltos, e estes adheridos ao oficio de remessa da
importancia da assignatura e obliterados com o carimbo da data,
na agencia do origem.

Art. 205. O Correio não assume responsabilidade alguma
pelas obrigações dos editores, redactores, gerentes ou adminis-
tradores de jornaes o publicações periodicas, e bem assim não se
obriga a reembolso algum no caso do cessar ou sor interrompida

publica0o dos jornaes ou rovistas, durante o periodo da re-
spectiva assignatura.

Art. 208. As repartições do Correio obrigam-se a dar anda-
mento, sem despem alguma para o assignante, a quaesquer recla-
mações fundadas, relativas as demolas ou irregularidades no
serviço de aastematura e remea-a das alludidas puldicaçõeS.

Art. 207. Si, por qualquer motivo, não se runs ir a assigna-
tnra pedida, a quantia para esse fim entregue ao Correio será
devolvida em valo ou em officio do serviço, com valor declarado,
para restituição deito ao assig,nanto, menos a commissão 00 ixe-
mio pagos na repartição do origem.

Art. 203. Si os oditorea gerentes, roiactores ou administra-
dores do jornaes e outras pliblianaes poriodicas quizerem servir-
se do Correio como intormaliario de assignaturae, a commissão
de 2 de que trata o u. 2 do art. 20.1 será deduzida do preço da
a.ssignatura, e para esse fim enviarão e l es á repartição postal da
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Sède de taes publicações, para serem registradas e remettidas ás
administrações e agencias do l a e 2a classes, as seguintes decla-
rações competentemente assignadas:

l a , titulo da publicação
2a, localidade onde á feita e onde tom sua sede, gerencia ou

administração ;
3a , preço da assignatura por mez, trimestre, semestre, anno,

ou da publicação avulsa, por fasciculo ou por volume ;
4a , que a commissão de 2 °/0 será deduzida do preço da assi-

gnatura ;
5a , nome do individuo, firma sccial, ou empraza a quem deve

ser enviada a importancia da assignatura ;
6a, condições especiaes da publicação.
Art. 209. Em cada repartição postal será feito o registro de

jornaes, revistas e outros periodicos publicados na sede ou na
zona dependente da repartição, e no mez de dezembro de cada
anno será remettida uma cópia á administração, que, por sua
vez, org,anisando o registro dos jornaes e revistas publicadas em
sua circumscripção, o remetterá por cópia á directoria para que
esta possa fazer o registro geral de todos os jornaos, revistas e
outros periodicos publicados no Brazil.

CAPITULO XI

DO LIVRETE DE IDENTIDADE

Art. 210. As administrações, sub-administrações e as agencias
do Correio de l a a 2° classes poderão facultar livretes de identi-
dade ás p3ssoas que os pedirem, mediante as condições estabele-
cidas neste regulamento.

Art. 211. O direito de justificar a identidade de pessoa por
outro qualquer meio, permittido na legisleção da Republica, não
fica limitado ou restringido pelo facto do pedido e da emissão de
um livrete para aguei le

Art. 212. O livrete do identidade será — mutatis-mutandis —
cánforme o modelo annexo ao accordo celebrado entro a Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil e outros paizes da União Postal
Universal.

Art. 213. Para a emissão de um livrete de identidade á indis-
pensavel que o requisitante apresente á repartição um retrato
photographico actual, formato — cartão de visita — em busto ou
corpo inteiro, para ser appenso no verso da primeira capa do
livrete por meio de uma fita, cujas extremidades serão presas á
photographia com um sinete °Melai applicado sobre lacre, inde-
pendentemente de quaesquer outros meios que possam ulterior-
mente ser admittidos.

Art. 214. Os meios de prova de identidade do pessoa para a
emissão de um livrete, quando os requisitantes não forem conhe-
cidos na repartição postal emissora, são todos os permittidos em
direito.

Art. 215. As cartas, cartas-bilhete, bilhetes postaes, menu-
scriptos, impressos, jornaes, amostras de mercadorias o cartas ou
objectes registrados sem valor, dirigidos a proprietarios de
livretes de identidade, podem ser entregues aos mesmos me-
diante a simples exhibição dos ditos livretes ; a entrega do cartas
registradas com valor declarado, de encommendas com declaração
do valor e bem assim o pagamento do vales, só pôde ser feita
aos destinatarlos, proprietarios de livrete de identidade, me-
diante recibos destacados dos mesmos livretes o devidamente
assignades por °lies, excepto quando notoriamente conhecidos na
repartição postal.

Art. 216. Os objectes de correspondencia e as importancias
dos va les deverão ser entregues pessoalmente aos proprieta rios
dos livretes, excepto quando forem representados por procura-
dores legalmente constituidos.

Art. 217. A entrega do objectes de correspondencia aos
procuradores de proprietarios de livrete de identidade será feita
do modo seguinte :

1 0, as cartas, cartas-bilhete, bilhetes postaes, manuscriptos,
impressos, jornaes e amostras de mercadorias, cartas te objectos
registrados sem valor declarado, serão entregues mediante a
apresentação do livrete o da procuração ;

20, as cartas e encommondas com declaração de valor e as
importancias de vales, mediante a exhibição da procuração o
apresentação do recibo destacado do livrete, assignado pelo
propriotario do mesmo.

Art. 218. As repartições postaes ficam isentas de qualquer
responsabilidade, desde que o pagamento de vales ou a entrega
de quaesquer objectes de correspondendo registrada com valor
declarado se effictue mediante recibos, destacados dos livretes
de identidade assignados pelos respectivos proprietarios.

Art. 219. O preço de cada livrete o do 1$, não incluindo o do
retrato photographico, que deverá ser apresentado á repartição
postal pelo requisitante do livrete.

Art. 220. Os livretes de identidade serão válidos somente
durante dons ennos, a contar do dia em que forem entregues
aos proprietarios, o findo este prazo poderão ser visados na
repartição postal emissora, para nova validado, que será de um
anuo somente e mediante metade do preço.

Art. 221. As repartições postaes que recolherem o ultimo
recibo de um livrete de identidade exigirão a entrega do livrete
e proporcionarão ao proprietario, si este o pe lir, a emissão de
novo livrete independente de outras provas do identidade.

Art. 222. No caso de perda de um livrete, o proprietario de-
verá parlici par o facto

1 0 , á repartição postal da localidade onde se achar, ou á
repartição mais presuma, si ah i não a houver!

20, á administração ou agencia que emittiu o livrete.
Art. 223. Em vista da participação do que trata o artigo

anterior, a repartição postal da localidade onde se achar o pro-
prietario do livrete, ou a mais proxima onde tiver sido feita a
participação, não fará, provisoriamente, entrega nem de objectes
da correspondencias, nem de pagamento de vales que lhes
forem reclamados por meio do livrete perdido, e a repartição
emissora tomará todas as providencias, do accordo com as infor-
mações prestadas pelo proprietario do livrete, para que o mesmo
seja declarado nullo.

Paragrapho unico. Todas as repartições postaes autorisadas
emittir livretes de identidade terão um registro geral dos emit-
tidos, válidos e declarados nullos nos correios da Republica, com
as observações exigidas para a regularidade e boa execução deste
serviço.

CAPITULO XII

DA RECEPÇXO, CONFERENCIA, DISTRIBUIÇXO, EXPEDIÇXO, DEVO-
LUÇIO, REEXPEDIÇÃO DE CORRESPONDENCIA, ENCOMMENDAS H
MALAS

Art. 224. Recepeao — A recepção da correspondencia ordi-
Daria poderá ser feita em qualquer hora do dia e da noute em
caixas postaes, que serão collocadas:

1°, em todas as repartições postaes sedentarias e ambulantes;
2°, em ruas das cidades e outras localidades onde houver ser-

viço urbano ; na área dos districtos ruraes, onde houver agencia
ou ponto de venda de sellos, e nos editicios e estabelecimentos
publicos o estações das estradas de ferro com indicação das
horas das respectivas collectas;

3°, nos paquetes em que houver agente embarcado ;
4°, em todos os pontos onde as necessidades do serviço e as

convenieneias publicas o exigirem.
Paragrapho unico. Além das caixas do que trata este artigo,

haverá no interior das repartições postaes do maior movimento
as caixas necessarias para facilitar a collecta das correspondeu-
cias.

Art. 225. As collectas das correspondencias serão feitas:
1°, as das caixas collocadas no interior das repartições postaes

sedentarias do grande movimento, pelo menos, com intervallo
de meia hora até o encerramento dos trabalhos ; além dessas
collectas haverá outras nas occasiões do expedição e distribuição
das correspondencias, precedendo aviso ao publico ;

2°, as das repartições ambulantes, logo que se notar que
noites foi lançada qualquer correspondencia

3^, as das repartições sedentarias de pequeno movimento, nas
horas marcadas para as expedições e distribuições ,das corre-
spondencias

4°, as das ruas, dos odiados e estab3lecimentos publicos o das
estações de estrada de ferro, nunca menos de tres vezes ao dia,
em horas conhecidas do publico e que aproveitem as expedições
e distribuições;

5°, as das áreas dos districtos ruraes, uma ou mais vezes por dia
em horas que aproveitem á expedição de malas ou à distribuição
de correspondencias, a cargo da agencia principal do clistricto a
que pertencerem

G° as dos paquetes brazileiros, na entrada dos portos de destino
ou do escalo pelo empregado do Correio incumbido de ir a bordo
receber as malas ou pelo agente embarcado, si o houver. Ao
commandante, capitão ou mestre cabo a obrigação do abrir as
caixas dos paquetes, no caso do não ir a bordo empregado espe-
cial receber as malas, devendo entregar tombem ao Correio toda
a correspondencia que collectar.

Art. 226. De accordo com as conveniencias do commercio o do
publico em geral, serão marcadas pelos administradores, sub-
administradores o agentes as horas durante as quaes as reparti-
ções postaes estarão abertas.

Art. 227. Em todas as repartições do Correio serão afiliados
annuncios com indicação dos dias e horas das partidas e chegadas
das malas e bem assim da procedenda e destino das mesmas.

Art. 228. As correspondencias para registrar serão apresen-
tadas nas repartições postaes aos empregados incumbidos desse
serviço, observadas as formalidades exigidas neste regulamento.

Art. 229. Conferencia — A conferencia divide-se em:
1 0, conferencia do n- alas
2°

' 
conferencia do correspondencia.

§ 1. 0 Por conferencia de malas entende-se o confronto da
quantidade, numeração o qualidade das mosmIs com a menção
feita nas guias, notas, etc.,_que acompanharem, o bem assim
o exame do seu estado e dos respectivos fechos, em acto con-
tinuo ao do recebimento, na presença do portador.

§ 2. 0 Por conferencia do correspondencias entende-se, não só
o exame de todos os objectes contidos nas caixas ou malas, afim
de verificar-se o seu acondicionamento, estado o si foram ou não
observadas as formalidades prescriptas, como tambem o con-
fronto da quantidade e natureza dos mesmos objectos com a
menção feita nas facturas, ou nas listas, si se tratar de corro-
spondencia registrada, para a immediata marcação e conveniente
manipulação.
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Art. 230. São competentes para o recebimento e conferencia
de malas:

1°, nas administrações, sub-administraçaes, sueursaes e cor-
raios ambulantes, ciS respetivos choros de turma

20, nas agencias de 1 0 0 2° classe, 03 agentes e seus ajudantes;
30, nas outras agencias, os respectivos agentes ;
O, nos carros de estradas d3 forro, os coaductores ou encar-

regados desse S9rviço.
Art. 231. São competentes para a conforoncia do corre-

spondendo.
I", nas administrações, sab-administraçõee, succursaes e cor-

reios ambulantes, dons empregados previamente designados ;
20, nas agencias de 1 0 e 2° classe, os agentes ou seus ajudantes,

acompanhados de um empregado;
30, nas outras agencias, o respetivo agonte, na presença do

portidor da mala, ou de pessoas para esse fim convidadas.
Art. 232. A falta do malas ou a existencia de indicio de vio-

lação das mesmas e das correspondenclas, assim como a falta de
factura, desde que na mala não seja encontrado objecto regis-
trado acompanhado de lista, e que a totalidade dos objectos
registrados não confira com a menção da factura, dará lagar a
lavrar-se auto circumstanciado, para o que todas as repartições
todo livro especial.

Art. 233. Fóra dos casos previstos no artigo anterior, a falta
de factura, lista guia, etc., dará togar não só a lavrar-se auto
como á confocçãci de facturas, listas e guias subsidiarias, sem pre-
juizo do boletim de rectiticação que deve ser expedido sempre
que houver inexactidã,o ou não furem observadas quaesquer
formalidades.

Art. 234. Por marcaçlto -- entende-se o processo de apnlicação
da carimbo de data e outros, no sobro-escripto das correspondeu-
cl is a serem expedidas o no verso das que tiverem de ser entregues
ou distribuidas.

Art. 235. Manipulaçlto - é O processo de apartação das corre-
spondencias pia sua natureza :- Cartas, cartas-bilhete, bilhetes
postaos, &Mos, amostras, encommendas, impressos, mann-
scriptos - não franqueada ou do franquia Insufficiente ; - ou
por destinos assignantes, districtos, posta restante - linhas
de correio, malas, etc. ; serviços que devam ser executados em
seguida á respectiva conferencia.

Art. 236. Distribuiçáo - A distribuicão das correspondenclas
será feita nas repart ições ou nos domicilies.

§ 1.0 Serão distribuidas nas repartições
1 0, as dos assignantes ;
20, as da posta restante
30, as registradas corri valor declarado.
§ 2. 0 Nos domicilias - nos districtos urbanos o suburbanos
la as urbanas
20. as do interior e exterior da Republica ;
3.

' 
as expressas.

3.° Nos districtos ruraes
1 0, as urbanas
20, as do interior o exterior da Republica.
Art. 237. Correspondoncia de assignantos é a que, sendo apar-

tada da destinada a sor distribulda nos domicillos, é depositada
em caixas especiaes, colocadas no recinto das repartições, afim
de ser entregue aos dostinatarios ou seus propostos, ou por eitos
retirada. Esta classe do correspondoncia, depois do abertas e
conferidas as malas, será logo apartada e entregue antes de
qualquer outra.

Art. 238. Será considerado assignante do Correio aquele que
pagar a assignatura de uma caixa especial para nolla ser exclu-
sivamente lançada a sua correspondencia, sob a firma coimar-
cial de que fizer parto ou sdu nome individual.

Art. 239. As assignatiiras do caixa para esse fim serão to-
madas no Correio, por trimestres pagos adeantadan3ento e pala
fôrma seguinte :

Na administração do District° Federal 7$500; nas outras admi-
nistrações de 1' classe e nas agencias tambem de la classe 6$000;
nas outras administrações, nas sub-administrações e nas agencias
onde houver distribuição domiciliaria, 0000.

Art. 240. Será organisado o serviço de distribuição por
opresso; os remettontes que desejarem que sua correspondencia
soa entregue por expresso pagarão adeantadamente 500 réis em
soltos e por objecto, além das outras taxas a que O objecto
estiver sujeito.

Art. 241. Correspondencia de posta restante-6 a que, trazendo
esta indicação, deve ser conservada no Correio para, depois de ve-
rificada a identidade de pessoa, ser entregue em mão ao desti-
natario, embora sua residencia seja conhecida.

Art. 242. Correspondencia registrada com valor declarado - é
a que tendo sido submettida as formalidades estabelecidas para
esta classe do correspondencia, sómente no Correio pôde ser
entregue :

1 0, 1103 destinatarios ou Mi representantes legaos ;
2e, ás pessoas por eitos nutorisadas por oscripto.
Paragrapho unico. Para a entrega da correspondencia re-

gistrada com valor declarado, as repartições das localidades onde
houver distribuição domiciliaria expedirão avisos aos destina-
tarjas para virem receber a correspondencia.

Art. 243. 03 destinatarios, no acto do receberem as corre-
spondencias registradas com valor declarado, deverão examinar
o catado do fecho das cartas e outras objectos, abril-os sem dita.

coral-os em presença do empregado ou agente de quem as rece-
beram ; e ver'dcando-se que o valor foi, no todo ou em parte,
subtrahido, lavrar-se-ha iminediatamente um anta, do qual cons-
tará tambom si havia ou não indicias do violação e quaes,
juntando-se ao mesmo auto o lavei acto do objecto. O auto será
assignado pelo empregado ou agente, pelo destinatario e por
uma ou mais testemunhas, si as houver na °ocasião ; cumprindo,
além disto, ao destinata.rio mencionar no recibo a falta do valor
no todo ou em parte.

Art. 214. arrespondencia urbana - é a postada em uma es-
tação do Correio ou Caixa do colecte, de uma cidade, vila, po-
voação ou qualquer outro togar, para ser distribuida dentro cios
limites da mesma localidade, ou entregue na posta restante dos
correios da mesma circumscripção.

Art. 245. Nas administrações e succureaes de grande movi-
mento de correspondencias, as respectivas distribuições serão
feitas per carteiros privativos de tal serviço, em horas certas e
conhemlas do publico e sempre em numero correspondente ao
das collectas, afim de não ser demorada a correspondencia.

Art. 246. Não haverá nas outras localidades carteiros pri-
vativos para a distribuição da correspondencia urbana, a qual
será feita conjuntamente com a demais correspondencia, sondo
em tal caso as collectas das caixas feitas a horas de poder aproa
voltar as sahidas dos carteiras para a distribuloão da correspon-
doada em geral.

Art. 217. Dmoinina-se - co,yespo,tdcncia do interior e do estes
rior -da Republica a recebida das ci !atoe, villas e povoações da
mesma e de outro Estado da União e a recebida de paizes estran-
geiros.

Art. 213. A correspondendo, a que se refere o artigo anterior,
exceptuada a da wsignantes e de pasta restante, será, levada aos
domicilloe em tolos os togar 33 cai'. população exceler de 5.000
habitantes e p ara isso, di tri im iate h 'vorá no. Capitai Federal e
seus suburbi se e nas capitas 1 o ; Estados, ao W003 troa distri-
buições e duas nas °atras tocaio-les, talas ora horas certas e
previamente conhecidas do public3.

Art. 249. Nas administrações o suecurea.es do grande movi-
mento, onde houver distribuição urbana por carteiros priva-
tivos, a da correspon lencia do interior e exterior, no caso de
afiluoncia de entrada de correspondsncia, poderá ser demorada
até meia hora além da mareada, afim de que não tique para a
distribuiesão seguinte.

Art. 250. Para que a distribuição das correspondenelas na
área urbana, suburbana e rural seja feita com regularidade, e
simultanoam iate, quanto passiva', as ruas, praças, travessas,
becos, estradas, etc., serão divididos em distrIctos, de modo a
facilitar aos carteiros o sou regresso á repartição antes da dis-
tribuição seguinte.

Art. 251. Os dIstrictos urbanos ou suburbanos serão consti-
tuldos por urna ou mais ruas, praças, estradas, hemos, travessas,
etc., na área das cidades e outras localidades onde houver
serviço de distribuição domiciliaria.

cada districto rural será computo de certo num ?ro de ruas,
praças, trechos do estradas, etc., e legares situados fóra do
recinto das ci lados ou vilas.

Art. 252. Correspondencia expressa - é a que tenha de ser
distribuila por una carteiro ospacial, logo que chegue ao correio
do destino, dentro dos limites mareados para a distribuição
domiciliaria, excepto nos districtos rumes, o mediante a taxa
de 500 réis, paga em soltos além do porte.

Art. 253. Haverá distribuição de correepondencia por expresso
só:nente na Capital Federal e nas capitaos doe Estados, qualquer
que sela, dentro dos limites da Repablici, o carreio do origem
da correspendencia.

Art. 2o4. Nas demais localidades onde houver distribuição
domiciliaria, o serviço por expresso sorá estabelecido quando
assim o julgar conveniente o director geral dos Correios.

Art. 255. Quanto á correspondencia que não puder ser
levada aoe, domicilias, por não estirem estos designados nos
sobroseriptos, ou por não constarem dos indicadores, que devem
ter todos 03 correios que tiverem carteiros, fiar-se-hão duas listas,
em ordem alphabetica, uma da correspondencia nacional e outra
di carrespondencia internacional e estrangeira; nesta mesma
ordom serão classificadas as cartas e mais objeetos em uma mesa
ou estante com as neeessarias divisões; e neste caso só serão en-
tregues nos correios quando não puderem ser recebidos em casa
dos desttuatarios.

Feira deste cose r dever-se-ha exigir declarações dos domicilias
o inscrevel-as no indicador, afim de que a eitos se possa mandar
a correspondenda reclamada e fiquem sendo conhecidos para
outra occasião.

Art. 256. Nos quarteis, hospitaes, prisões, asylos, estabele-
cimentas publicais o particulares e, em geral, em qualquer parte
onde o access° for defeso, a distribuição será feita lançando-se
a correspondenda em uma caixa que para tal fim esses estabe-
lecimentos deverão ter na porta ou saguão de entrada.

Qaando os chefes, directores, administradores ou proprietarios
dos indicados estabelecimentos se recusarem collocar urna caixa
para aquele fim, a correepondencia ficará no Correio até ser
roclatnada pelos destinatarios.

Art. 257. Nas localidades onde não houver serviço de distri-
buição DO3 doinicillos, a correspondencia será classificada em
ordem alphabetica para ser entregue a qaem devidainente a re-
clamar, e nunca mediante chamada dos dostinatarlos.



,2.00 Domino-o 17	 DIARIO OFFICIAL
- •

• Art. 258. A correspondencia simplesmente registrada pilará,
ser entregue no Correio ou nos domicilios, mas aos prop rios des-
tinatarios, a seus representantes Inales ou ás pessoas a quem
para isso alies autorisarern por escripto.

Art. 259. Em todas as rapartições postaes haverá indicadores
em que qualquer,pcsaaa possa fazer inscrever seu nome o indicar
seu domicilio, afim do facilitar a distribuição da correapoedoncia.

Art. 260. Expedição — A expedição das correspondencias será
feita pela linha mais accelcrada, salvo o caso em que venha

• indicada outra por onde desejo o remettento soja enviada a
sua correspondenda; e essa indicação só deixará de ser respei-
tada guando o navio ou qualquer outro vehiculo citado não sahir
ou mio conduzir malas.

Art. 261. As correspondencias a expedir serão separadas em:
.1 0, destinadas á distribuiaão domiciliada no logar do das-

tino da mala
2°, correspondencia expressa •
3°, correspondencia do transito

. 4°, correspondenteia, não e insuflidentemento franquanda ;
5°, correspondencia devolvenda ;

• 6°, correspondencia de refugo.
§ I.° Estas coraespondenclas, depois de atadas com barbanto

em cruz, serão expedidas em pacotés especiaes, com Pedreiro
exterior, indicando a espado, e tacs pacotes serão incluidos em
sacco ou bolças (malas). de couro, panno ou papel forte, do ta-
manho apropriado ao meio de cominação o convenientemente
fechadas com cadeado ou fivela, correia, barbado o lacro, com
rotulo pendente ou na propria mala, indicando os nomes dos
correios do procedencia e destino..

§ 2.° A correspondencia registrada será expedida em pacote ou
SUCO especial, que será collocado, com a sobrecarta que contiver
a factura relativa á expedição, no centro da mala.

Art. 262. São competentes para permutarem malas as admi-
nistrações, sub-admimstraçõos, succursacs, correios ambulantes o
agencias.

Art. 263. Administração — ó a repartição encarregada de suo-
pelintender todo o serviço postal de uni Estado cai ca nja capital
se achar estabelecida.

Art. 264. Sub-administração — à a repartição que superin-
tende o serviço postal do certa Arca de um Estado, a cuj m. ed101—
ni:stra 'çfío do Correio está immediatamento subordinada.

Art. 265. Succursaes — são repartições dependentes da Admi-
nistração dos Correios do District() Federal o Estado do Rio do
Janeiro, estabelecidas ema determinados pontos da cidade o ser-
vidas por empregados da mesma administração, da qual fazem
parte integrante, com o fim principal do facilitar o serviço do
collecta, recebimento o distribuição de correspondencias. •

Art. 2C6. Correios ambulantes — são repartições servidas por
• empregados do Correio e que funecionam em carros eapociaes de

estradais do ferro, com as aacornmodaçÕes neeessarias ao bom
desempenho dos serviços que lhes são incumbidos.

Art. 267. Agencias — são repartições postaes immediatamento
subordinadas ás administrações ou sub- administrações dos cor-
reios do Estado, em cujo territorio se acharem estabelecidas,
tendo a sou cargo os serviços para que forem autori.sadas, con-
formo a sua classe-

Art. 263. Devolução e expedição — chama-se devolução a re-
messa que a repartição postal de destino faz á repartição postal
do origem, da corraspondencia que, por qualquer motivo, deixou
de ser entregue ao destinatario.

Art. 269. Chama-se — reexpedição— a remessa do correspon-
doncia pela repartição de destino ao destinatario, quando oato se
acha ausente da localidade, mas em legar sabido, ou tenha mudado
de residencia, ou quando, residindo em togar certo, sej para
ahi remettida a correspondencia pela repartição para onde foi a
mesma expedida, em virtude de falsa direcção ou do vicio do
endereço.

Art. 270. Serão devolvidas ás repartições do procadencia
1 ., as correspondencias officiaes que não pudord'in ser entre-

gues nas localidades de destino ás autoridades a quem tiverem
sido dirigidas

2s, as correspondencias particulares, em cujos sobrescriptos,
.cintas ou notas.autorisadas, haja lu:bondes dos nomes dos re-
mettentes o que, por qualquer motivo, não puderem ou não
devam ser diatribuidas ou reexpedidas, e as com endereços in-
completos ou errados, ou a talais, ou em iniciaes, excepto quando
estes ultimos indicarem o destino, rua e numero da casa o nome
do destinatario ou caixa onde deva ser entregue;

3", as correspondencias registradas com ou som valor (leda-
rado . rocusadas pelos dostinatarios, por qualquer motivo, ex-

• copto o de suspeita de violação ;
4°, as correspóndencias registradas com ou sem valor decla-

rado com endereço a individuos que se achem ausentes emlogar
não sabido

5°, os avisos de recepção ás repartições do procedendo, desde
que se achem devidamente assignados pelos destinatarios das
correspondenclas.

Art. 271. Todas as corraspondenclas devolvidas serão imme-
'diatameate entregues aos remettentes, quando nas sobrecu tas,
cintas, endereços ou notas autorizadas, houver indicação de seus
nomes.

Junho (1 04)

Art. 272. Para a devolução das correspondoncias serão obser-
vadas as seguintes regras

l a, as correspondencias mal encaminhadas, quando não pu-
derem ser directamente expedidas sem dd lniora a seus destinos,
serão devolvidas á repartição do origem na primeira mala que
para alli for expedida;

23 , as corrospon tonai as ordinarias, officiaes e registradas, com
ou sem valor declarado, cujos destina Lados recusarem recebo 1-as
ou houverem mudado do rosnanda para togar incerta, serão
devolvidas ao correio do origem na primeira mala que se expedir,
cana a declaração eacripta do motivo da devolução

3a , as carrespondenclas ordinarias, ofildaes, registradas, com
oa sem valor declarado, não reclamadas poios destinatarlos,
serão devolvidas 33 di is depais ;

4 . , as correspondenci as dirigidas a pessoas que houverem fal-
locido serão devolvidas doas mczas depois, si não foram recla-
madas pelos invontariont 's ou cabeça do casal sobrevivon to

5a , as dirigidas a viajantes, embarcadiços o as quo tiverem a
declaração de — Posta restante — serão devolvidas depois de
decorrido o prazo do troa mezea.

'Art. 273. Serão raexpe lidas as correspondoncias olliciaes, par-
ticulares, ordinarias ou registradas, com ou sem valor declarado,
remettidas para autoridades ou individnoa ausentes, si as locali-
dades em que estivereda ou si suas noVa.s residencias forem
conhecidas.

Art. 274. A devolusão e a reexpolição das correspandanclas,
registradas ou não, e das cartas cem valor declarado serão gra-
tuitas, excepto

-1°, para as que, tendo sido entregues nos domicilio; indicados
nas ineso nas;voltarem ao Correio dirigidas a outro destino, as
(pules serão novamente franquoadas e, quando não o tenham
sido, serão consideradas como não franqueadas ;

para as correspondencias ordinarins ou registradas 'e para
as cartas com valor d clarado, quando tendo sido apresentadas
com endereço incompleto ou errado, depois de entregues aos
ramettentes, forem do novo confiarias ao Carreio, com o endereço
completo ou rectificado, as quaos ficam sujeitas a novo fran-
quea mento.

Art. 275. A entroga das encommendas será feita nas reparti-
ções postaos emquanto não forem votados fundos e a (lira:toda
geral autorisada a organis ar o serviço de distribuição domiçiliaria,
desta classe de correspondencia.

Art. 270. As encommendas devem sor retiradas das reparti-
ções postaes pelos destinatarlos, no rrazo do oito dias, a contar
tia data do avisa.

§ 1. 0 Quando as encommendas destinadas a individuoa não
ausentes deixarem do ser retiradas na quello prazo, serão avisados
os remettan tos para fazel-o, nos prazos, pela forma o para os
atreitos estabelecidos neste regulamento, determinados para os,
destinatarios ausentes'.

§ 2 0 Quando o destinatario de uma encommenda estiver
ausento e seja conhecida a localid ide do sua residencia ou novo
domicilio, serà convidado a declarar por escripto a fôrma por
que deseja dispor della.

3.0 NeSses avisos declarar-se-ha si a localidade d t residencia
ou o novo domicilio do destina.tario ostá ou não autorisado para
o serviço do permuta de oncommendas o qual o prazo fatal para
resposta do destinatario.

Art. 277. O prazo a que se refere o § 1° do artigo an tacedon te
o que tiver do ser marcado ao destinatario ausento para respon-
der, será

1°, de 30 dias, quando a encomrnanda, tendo sido remitida a
uma estação postal, o destinatario se achar ausente em outra
localidade conhecida, porórn subordinadas ambas á mesma admi-
nistração ;

2°, de 60 dias, quando a encommeada, remettida a uma estação
postal, o destinatario se achar ausente em localidade conhecida,
na administração limitrophe

3•, 'de 90 dtis, quando a encommenda, rernottida a uma estação
postal, o destinatario se achar ausento eia qualquer localidado
conhecida, do cutra a Iministração que não Seji limitropho
daquella eia que se achar a oncommenda .

Art. 278. Decorridos 03 prazos marcados no artigo antorior, si
o Correio não receber resposta alguma, serão as encommendas
havidas Como abandonadas paio destinatario e devolvidas ao
correio do origem para serem restitui lis aos =atentos, o si
estos, quando presentes na localidade, no prazo de oito dias,
depois de avisados, não as retirarem, serão alias ~Melas ás
administrações o rabi consideradas o tratadas como rtfugo.

•Art. 279.• As encommcndas poderão sor rectxpedidas para as
repartições postaes autorisadas a recobel•as o expodil-as, ou
expedidas com endereço novo, si os destinatarios as.slm o pedirem
por esciipto, sendo as respectivas assignaturas authenticadas por
qualquer das fórmas estabelecidas.

Art. 230. Pela reexpedição das encommendaa, por mudança de
residencia ou domicilio do destinatario, pela devolução para seroai
entregues aos remettentes, ficam altas sujeitas a uma nova taxa
correspondente ao porto estabelecido para a expedição para as
localidades entre as quaes tiver legar a reexpedição ou devo-
lução. A taxa a que se refere esto artigo será paga em soltos
pelos destinatarlos ou pelos remettentes, ou deduzida do pro-
-dueto da venda da encommenda, como refugo, conformo for o caso.
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Art. 281. ExpetEel7o — A expedição, devolução o rooxpodiçáo
dos corrospondoncias serão altas em maios directas, de transito
ou a doscoberto.	 •

/ta. 282. Chama-se — araia — o voltam.) lacrado ou fechado
endereçado por um a outro correto, contondo ou não correspon-
doncia. A mala conterá scularo num factura ou outro documento
inaisan lo não só es correio.: rometI s nto o d.istinatario, como
lambem anenoloaan-to a riu danado d • c -da especia de correspon-
dendo, si a lamver, fazonao-so na factura ou documento, no caso
contrario, aecloração negativo.

Paraeropho unia). A mala dire^ta	 tru;;sito
1 4, directa — qn Indo expalida a seu destino sem passar por

nenhuma outra estnção postal
2°, do transito — quando encaminhalaa ao] destino por inter-

medio do outra estimam aostal.
Art. 283. A oxpedição, devaluçaio o ro:apodioão serão feitas

em malas directas
Ia pelas administrinaos o sub-adininistraçao3 para outras

administrações o sul-administras, para correios ambulante3 o
para normals do Correio

20, pelos correios ambalantes para outros correios ambulantes,
para as administrações ou solaadministraçOos a que estiverem
subordinadas e para as agencias computem:lidas no trecho de
NU percurso

3°, pelas a rgucias para tadministraçõos e sub-administraçõos e
para outras agencias da mesma linha de correio ou comas quaos
estejam em communicação directa

4°, poios suce,ursaes para a administração o para outras
SUCCUrstios.

Art. 284. Em malas do traiu:ato
1°, poios administraçao3 o sub-administrsçams, por inter:radio

do outras administrações o sub-administraçõos, do correios
ambulantes ou do quiosquer e:daçõos posbes

2°, polo.; correios :imbui :natos, por intermalio do outros cor-
reios tambulantos ou do noa squer estnaes postacs com as quaes
o....tejam em couranunisaçao directa

3°, pelos as:andas, por lotar/fleti° do outras gomadas da
mesma linha da correio ou dava/alas com as quaes estejam tom-
bem em communicaçá9 dirJrta.

Art. 285. Chama-se — córrJspin . lencid a descoberto — a qua
segue engl obada com a do antra estação pottal para sor por
esta encaminhada a sou dastala.

Art. 283. A expedição, devolução o rooxpodIção serão feitas a
descoberto

1 0, poios correios :ambulantes pra outros correio ambulantes
o para quaesquer rstaati:• males com a; quaes estiverem em
counnannicação directa

2°, poios succursaos para a adoninistraerio ;
3", pelas ac;oncias para as u.dmin!straçOas OSILD-3.(Iministraijlv,

correios ambulantes o outras estaçcaes postaes da mesma linha
do correio ou que estejam cal communteacão directa.

Art. 287. Linha de correi-) — 3 o percurso regular do
correios ambulantes, de conductores o est:afetas entre pontos de-
terminados, o Iram assim o canjuneto da malas conduzidas por
uma certa via maritm oi flavial.

CAPI 111.0 XIII

DA Pl•PP,IEDMV2. DA CURESPONDENCIA E DO REFUGO

Art. 288. A correspondoncia pratal do qualquer natureza ou
clasao constituo mataria d 3 urna propriedale sui generis desde
o momonto om que é postala nas caixas ou estaçaas do Corroa),
durante a estala o o tr nsito nas repart'çeos e nas malas, até ao
neto da entroga ao dastinalario e abaladepois do cabida em re-
fugo, atá o moinonto do eonsernn ou do proscriaçâo.

Art. 280. Todo o quaOvor oajestoae corrasoondoncio, dopol4
do posava) o anmnanto num for entrone ao dastinotario, soja
c.onstinaido ou tenha decorria o praso da poescripaão, pertence
no rumo! tolde.

Art. 290. Ao rara:lama) osasto o (limito, provada a sua alon-
tidode, o mallanto formou lides o enndiçlim (l) garantia do sigilo
da corrospon .loncia, do retirei-a d] Cor:ein, suspm:13r a (nas-
dição ou a entrega ao dostlnatario, alterar ou roctiacar 03 re-
spectivoa onaereços o mia:mi-a lo ref n nro, o L .5 o momento da
sor consumias ou crnquanto não	 ver psaaripta.

Art. 20. N olancto3 da corraspondencia postados nas caixas
ou nos correios o que, pelo--; iwitivol declarados nosta lei, não
devam ser oapallaos ou distribuithaa n os que depois de feitas
todas as diliaansi as, não t unana polido sw entregues aos des-
tila:atavios ou restituidos aos reinottontes, serão consideradas —
Refitgo.

Art. 202. Nã.o havara vofoz•) ‘13 corresponloada ofacial ; os
&MOS, maços ou ouaeAqiier outros objecto; que não puderem ser
entrego ss aos /1 ,stinat trios, ssrão, sem dano: a, (lavo/vidos á
respmtiva ropartiçan ou autoi idale, com a nota da motivo da
devolumao.

Art. 203. As corresponden tas °Min:ui:as o os registradas,
COM ou sem valor &cagada, '!vü!ila i cst;Vio I/o proceden-
do, só serao considoradas rr fiugu no carreio ao orlem, quando,
depois do para nihi dos-oba:loa ror não terem polido ser en-
tregues aos destinotaries, não puderem lambona ser raatituidas
aos romettent 's.

Art. 201. Os refugos são diarios ou Eleasaes:
§ 1.° São — refups diarios
1 0, as correspondoncias co:n dizeres injurlosn, ameaçadores ou

obseo:lo 3
20, as correspondoncias não ou insafficamternonto franqueados,

quaualo o franqueomento for .prévio, obrigatorio ou integral
3°, as CorrOS;i0Dlionells, ellj.tS ditnensõ • s, poso o condiçOsts de

rec& anon to não estiverem do accordo com as estabelecila.s neste
regulamento ;

4°, as qm3 tivorom on•erams incompletos, illegivols, desce-
nliosidos, ou não tiverem ondoreço algum

50, as e an ealereço a lapas, ou ona baldoes, excepto quando
tiverem ai:lie:ação do nomo da rua, numero da casa ou designa-
çã'o da caixa onde devam scr entregues;

6°, as c irtas-ailhotes o bilhetes postaes que contiverem notas
não autorisad:Is

7°, os anedia/amuam encontradas nas caixas :
8°, as corrospondencias estragadas ou mutiladas do tal moio

que não possam ser remottidas a sou destino
9', as devolvidas aos remettentes e que a estes não puderem

sor entregues
10, as recusadas, gusa' pelo destinatario, quer polo remettento ;
11, as dirigidas a pessoas que tenham mudado do rosidencla

para legar incerto
12, as qate tiverem endereço colloctivo ou commtam, de modo

que não soja possivel saber-se a quem devam sor entregues
13, as dirigidas a associaç63s ou a quaosquor outras collo-

ctividades ou firmas SOCI'103 °atiradas, excepto quando em liqui-
dação legal

14, as dirigidas a Lagares inaecossivels . por motivo de posto,
guerra civil ou estrangeira, inundação, ancendio e outros se-
melhantes

15, os valores do qualquer natureza que, desacompanhados
do cart is, forem oneontralos nas caixas ou postigos do Correio,
náo reclamados dentro do cinco dias

10, objectos cuja manipulação ou condanaão possa sor dam-
nosa. ao poss3a1 nu as corrosponlonclos, taos corno as substancias
fetalas, corrosivas, explosivas ou intlammavets

17, artefactos, dracma.); ou publicaf;i33s ot)scenas e qnaesquer
outras objectos, cujo exsalioio pelo Correio soja probibila

13, aniamos vivo; ; Oil mortos, quando não prop irados ou
acoad s cio .lados convenientomente, o 03 olaectos proilibidos do
serena expedi los pelo Correio, mencionados no art. 7°, a 7° deste
regulamento.

a 2.° São — refugos ni.casees
l
',
' a; correspondoncias apprehendidas, quando não forem

abertas p ;los remot tentes ou pios dostinatarios •
20, as que não puderem ser levadas aos dorutellios por frio

estarem os mesmos ruencionftdos nos sobreseriptos ou no con-
starena do indicador da reprtição, no fim de 20 dias ;

vo que contiveram ou forem suspeitadas de conter va-
lores ou quaesoncr outros abjectos proldbidos o cujos dostinata-
rios, sondo convelados a comparecer na ropartição, não o façam
no prazo marcado, ou, quando coinporeçam, se recusem a
abril-os;

4°, as dirigi las a pessoas follecidos e cujos representante
legitimo; não as tenham orocurado no prazo de dons 'nozes

50, as da poste-re., tante e as dirigidas a ombareadiçoa ou via-
jantes, raio não forem roelamadasalurante tres meses.

Art. 205. No principio de cada trimestre as suta:administra-
035, suseursaes e a,-.,:•en-:ias remottorão á; ahninistraçõos
objectos da corraspoodencia ()atinaria ou registrada que liou-
verem cabido ido o refugo, por não podorountor sido ontregues,
devolvidos ou reoxpedidos, ' ,ara serena alai sujeitos ao exame de
empregados da secção iocamaida deste serviço.

Art. 20n. Os r.-!fu,Z03 eiito reinettOlo.s em maços ou saceos
cola volita:atenua) lacrados o divididos nos soguinte3 grupos

1 0 , as cotaospondowias ordinarlas que não pulerarn ser exps-
did . 's nem ralptitaildas

2', as mio não pu lesam ser di 3tri%uida3
?a, os roaistraais com ou som valor doelarado.
Art. 297. As corri3spon . lonclas do rofu4o °Minarias OU rogis-

traias, coal ou som valor declarado, sono ramatlidas em TlInOs
ou sacros, com as 11103111.15 fonnalalado3 para a expedição do
malas, o acompanhadas sempre do uma factura especial e os
resistaalca do lista dostata ia a esta ordem de serviço.

Art. 201. As corresporalencias de refugo sorão examinadas
aflua •lo se verificar si foram ob.sarvadas as remoas exigidas para
a oxecuão doto sarviso postal o para que depois sejam talo;
correspo •alanclas conveniento e radiante procasoadas.

Art. 201 OS empregados encarregados do exame dos refugos
verifico ..ão

1°, si ha falta da indicação do motivo da não ontregn da cor-
resuma lenda

21, si /mova domora na mossa do; refugos
a), si no ¡rua* doridailos prosentadas nos fecho; das 'sortia ou

sob:ao:rias estão annotad as;
40, si Os Insolo:, estao bem aconlicionados
5, si a marcação irrnu!ar, defeituosa o incompleta.
Art. 00. O proce:se de r . fu ,zo consistirá.
1", na romossa inned:ata das correspandendos aos remet-

tentes, que possam ser conhecidos par qta algumr indicação nos
sobrescrupto3, cintas, ou notas autorisadas ; Li, porém, não forem
con'aaei 103 ou não houver inale:1010 de su . s reside:leias, ou esti-
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verem ausentes em togar não sabido, ou não houver no legar
distribuição domiciliaria, a correspondencia será encaminhada
para a posta-restante com as devidas cautelas e ahi ficará tros
mezes, para ser entregue ao remetten te, si a reclamar ;

2°, na reexpedição das correspondencias aos remettentes,
quando ausentes em togar sabido o tenham deixado no Correio
pedido para a reexpediçao das que lhes forem dirigidas ou lhes_
tenham sido devolvidas ;

3°, na inutilisação das correspondencias com injurias, ameaças
ou obscenidades e bom assim das que contiverem artefactos,
desenhos, publicações obscenas, substancias inflamaveis, explo-
sivas, corrosivas, retidas, de facil deterioração, ou cuja conhe-
ça.° possa ser damnosa aos empregados, prejudicial ás corro-
spondencias ou probibida.

Art. 301. As correspondencias cabidas em refugo, Dão ou in-
sufficientemente franqueadas, não serão entr2gues aos rei-nenen-
es sem que estes paguem, em dobro, o não franquoamento ou o

dobro da insufilciencia.
Art. 302. As correspondencias do franqueamento obrigatorio

e integral, que estiverem não ou insufilcientemento franqueadas,
poderão ser expedidas a seu destino, si os remetteutes completa-
rem de prompto as taxas devidas.

Art. 303. Aos remettentes do correspondencias de franquea-
mento obrigatorio, quando estiverem ellas não ou insufficiente-
mente franqueadas ; do correspondencias com dimensões o peso
superiores aos estabelecidos o das que não preencherem as con-
dições geraes ou especiaes do seu acondicionamento, e bem assim
de encommendas encontradas nas caixas postaes, enviará o
Correio um aviso para que venham retiral-as; e si no prazo do
tres mezes não forem reclamadas, serão consumidas ou vendidas
segundo o caso, ficando o producto liquido, deduzidas as taxas
a pagar, á disposição dos remettentes durante um armo.

Art. 304. As correspondencias que os remettentes retirarem
ou as que não preencherem as condições geraes ou especiaes do
seu acondicionamento, e bom assim as encommendas encontra-
das nas caixas postaes, só poderão ser de novo recebidas no Cor-
reio, si preencherem as condições do seu recebimento o si os re-
mettentes pagarem integralmente nova taxa corno si fossem
franqueadas pela primeira voz.

Art. 305. Em regra geral, toda e qaalquer correspondencia
ordinaria ou registrada, com ou sem valor declarado, excepto as
encommendas, que no prazo de ires ;nozes não puderem, depois
de feitas todas as diligencias, ser restituidas aos remettentes,
será considerada refugo definitivo.
- Art. 306. Nos unimos dias dos mezes de junho e dezembro do
cada anuo, nas administrações, e por urna commissão composta
do administrador ou sou ajudante, do contador e do um official
designado polo administrador para servir de secretario, serão
os — refugos — do semestre anterior tratados do modo se-
guinte:

P. as cartas e cartas-bilhete, ordinarias ou registradas com ou
sem valor, depois de abertas o não lidas, serão, bem como os
bilhetes-postaes, consumidos, excepto as que contiverem valores
ou documentos, as quaes serão novamente fechadas, tomando-se
nota do nome do remettente, afim de ser convidado a recebel-as
mediante recibo, pagas por elle as multas a que estiverem su-

,jeitas taes correspondencias
20, os manuscriptos serão apartados; os de importancia ficarão

archivados durante um anuo e os outros consumidos; si dopeis
daquello prazo os manuscriptos archivados não forem reclama-
dos, pertencerão á União;

3 3, os impressos, jornaes e amostras serão igualmente apar-
tados; os. que tiverem valor venal serão vendidos por meio de
concurrencia publica e os que o não tiverem, serão consumidos.

Art. 307. O direito de propriedade do rernettento prescreve,
decorrido o prazo de um anuo, a contar da data do edital con-
vidando os remottentes para retirarem suas correspondencias
e valores cabidos em refugo; os valores e bem assim o producto
liquido da venda de objectos do refugo, não reclamados nagnelle
prazo, serão escripturados como renda oxtraordinarit da União.

Art. 308. AS eneommendas de facil deterioração cabidas em
refugo, serão vendidas no prazo de oito dias o as que não esti-
verem nestas condições, no do 30 dias.

Art. 309. O producto liquido da venda das encommendas,
deduzidas as quantias devidas á Fazenda, Nacional, ficará , duran te
um anuo, á disposição do quem de direito for, e, findo esse prazo,
será escripturado como receita extraordivaria da União.

CAPITULO XIV

DAS RECLAMAçõES

Art. 310. As reclamações ou queixas contra o serviço postal ou
contra os empregados do Correio serão obrigatoriamente rece-
bidas, quando forem apresentadas por algum dos meios seguintes:

1 0, °seri ptas, assignadas e datadas, em livro especial de recla-
mações, que haverá em todas as repartições do Correio, á dispo-
sição do quem quizer fazer qualquer reclamação ou queixa

20, ora carta datada e assignada, registrada, si não for possi-
vai entregal-a em mão ao director geral, administradores, sub-
administradores e chefes de serviço.

Art. 311. Si os reclamantes tiverem do entregar quaesquer
documentos ao chefe da repartição ou de serviço, e bem assim
quando apresentarem testemunhas para fundamentar suas

reclamações ou queixas o facilitar as averiguações, entregarão
o documento ou documentos; dos mines lhe serão dados recibos
e indicarão os nomes das testemunhas, suas profissões o resi-
dencias.	 •

Art. 312. As reclamações ou queixas devem ser fundamentadas
com todos os esclarecimentos o particularidades que facilitem
as averiguações o sua prompta solução.

Art. 313. Si um reclamante não souber ou não puder escrever,
poderá alguem fazer a reclamação escripta no livro ou por
carta a seu rogo, comtanto que não soja empregado do Correio
ou encarregado de serviço postal.

Art. 314. As reclamações ou queixas feitas por carta parti-
cular ou pela imprensa, na parte editorial dos jornaes, e nas
publicações solicitadas, assignadas pelos reclaman tes ou queixosos,
serão tomadas em consideração, segundo a natureza, verosimi-
lhança e gravidade do facto.

As queixas ou reclamações anonymas, de qualquer ordem,
não serão attendidas.

Art. 315. Com os esclarecimentos fornecidos pelos reclaman-
tes serão immediatamente iniciadas as averiguações, sendo,
quando necessario, remettidas as copias authenticas das recla-
mações ou queixas, dos documentos, si os houver, e informações
colhidas, si for conveniente, ás repartições ou empregados inter-
essados na solução delias, quer se trate de correspondencias ou
valores, quer de queixas contra o pessoal na execução de ser-
viços.

O resultado, infructifero ou não, será communica to ao rocha-
manto.

Art. 316. São informações obrigatorias
l a . indicações dos nomes dos empregados que executaram os

serviços, sobre quem recaiam as reclamações ou queixas ;
2s, declarações do conceito em que são tidos os citados em-

pregados ;
3s , referencia, de ter ou não occorrido facto igual ou recla-

mações de outra natureza contra os empregados de que se
tratar.

Art . 317. Nenhum empregado é dispensado, sob qualquer
pretexto, de dar expediente prompto ás reclamações ou queixas,
quaesquer que sejam os fundamentos destas, ou esquivar-30 do
mesmo mofo de dar as informações que lhe forem ordenadas, e
em termos convenientes, sob pena de desobediencia formal.

Art. 318. No principio de cada moz, todas as repartições pos-
taes organisarão uma relação das reclamações nellas havidas
durante o ma anterior, som ou com solução e qual, o a re-
motterão ás administrações ou sub-administraçOses, quando feitas
nas agencias a alias subordinadas, afim de que aquellas orga-
nisern por sua vez o quadro estatistico mensal das reclamações
ou queixas havidas, resolvidas ou não, o o remettam Lambem
mensalmente á Directoria Geral dos Correios, para que esta
organise o quadro geral o annual da estatistica, deste serviço.

CAPITULO XV

D.4.3 CAIXAS ECONOMICAS POSTAES

Art. 319. O Correio encarregar-se-ha do serviço de caixas
economicas postaes nas administrações, sub-administrações o
agencias, dopeis do regulamentados pelo Ministerio da Fazenda.

CAPITULO XVI

DA CONDUCÇÃO DE MALAS

Art. 320. O transporte de malas do Correio sorá feito
§ 1. • Nas linhas terrestres :
P, por estafetas a pé ou a cavallo ;
20, em carros especiaes ou em wag,ons ordinarios de estrada

de ferro.
§ 2. 0 Nas linhas fluviaes e maritimas : 	 •
i s, pelas embarcações brazileiras, subvencionadas ou não, á

vela ou a vapor, mercantes ou do guerra ;
2°, pelos vapores estrangeiros pertencentes a ~prezas, ou

companhias, subvencionadas ou não polo governo da União ou
.dos Estados o que tiverem contractado qualquer serviço ou
fizerem viagens regulares entre os portos do Brazil e os de
paizes estrangeiros;

3s , pelos vapores estrangeiros que obtiverem patentes do
paquete e viajarem regularmente entro portos brazileipos.

Art. 321. No caso do n. 1 0 do § 1° do artigo antecedente, o
serviço será pago pela União, contractado por linhas, mediante
concurroncia publica ou feito por administração, conforme mais
convier ao interesso das repartições postaes ; o no caso do n. 2°
do referido paragrapho o artigo, o transporte de malas será gra-
tuito e obrigatorro, sem limito do poso o dimensões, nas estradas
de ferro nacionaes e nas que tenham garantia dojuros da União
ou dos Estados, além da obrigação do fornecimento dos carros
necessarios e especiaes para 03 correios ambulantes, excepto nos
pertencentes a emprezas particulares sem aquilo favor, as
quaes, cernindo, são obrigadas a dar transporto gratuito era
carros ordinarios ás malas e seus conductores e bom assim aos
empregados do Correio, quando orn serviço da repartição.

Art. 322. Além das obrigações acima estabelecidas para as
estradas do ferro de ~prezas particulares, som garantia do
juro, são estas ainda obrigadas, quando o Governo ou o director
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geral julgar conveniente estabelecer em suas linhas o serviço
postal ambulante, a dar tracção gratuita e obrigatoria aos carros
do Correio que, em taos casos, serão fornecidos á custa da
União.	 •

Art. 323. A guarda e responsabilidade pelas malas nas linhas
finviaes e maritimas cabe :

1*, nos navios de guerra ; aos commissarios ;
2°, nos paquetes e vepores brazileiros, aos commandantes,

quando a bordo não houver agentes embarcados, e quando os
haja, a estes ;

3°, nos paquetes e vapores estrangeiros, aos commandantes,
quando a bordo não houver agentes embarcados, encarregados
especialmente deste serviço ;

4°, nos navios mercantes á vela, aos capitães ou mestres.
Art. 324. Os capitães ou mestres do navios mercantes, á vela ou

a vapor, brazileiros ou estrangeiros, que tiverem de sahir de
uns para outros portos do Brazil, deverão participar á repartição
postal da localidade até ao meio-dá da raspara da partida, ou
em prazo mais curto, quando a demora nos portos for de menos
de 24 horas, entre a chegada e a partida, a hora em que tive-
rem de sahir no dia seguinte e indicar quaes os portos de
destino e os de escala.

Art. 325. Igual declaração, e pela mesma fôrma, deverão
fazer os commissarlos dos navios de guerra nacionaes, quando
tiverem de partir de uns para outros portos do Brasil, excepto
quando levarem - carta de prego - ou não mediarem mais de
24 horas entre a ordem da partida e a hora fixada para sabida
do navio.

Art. 328. Quando o navio que conduzir malas, voltar, por
causa de força maior, ao porto de onde salda, deverá o mestre,
capitão, commandante ou commissario, si o navio for de guerra,
entregai-as immediatamente ao correio da localidade, si o mesmo
navio não as puder mais transportar, ou si a transmissão deita
puder ser feita por outro, com menos demora.

Art. 327. Os agentes e consignatarios de emprazas estrangei-
ras da navegação, que se incumbirem do transporte de malas, de-
verão coramunicar ao Correio, com a maior antecedencia possivel,
a data provavel da °bagada dos vapores e, logo que elles cheguem
ao porto, o dia e a hora da partida.

Art. 328. A entrega das malas poderá ser feita a bordo ou
nas repartições, nos oommindantes, capitães, mestres ou agentes
embarcados, mediante recibo, na farina por que for, entre o
Correio e alies, estabelecida.

Art. 329. As malas conduzidas por paquetes, vapores, navios
mercantes á vela, nacionaos ou estrangeiros, só poderão ser
entregues mediante recibo, ou, a bordo, aos empregados do
Correio encarregados de ree,ebel-ai e conduzil-as para terra, ou
serão directamente datil trazidas para serem entregues ás re-
partições, tainbem mediante recibo, sem que transitem pelas
agencias, escriptorio de emprazas de navegação ou do consignação
de navios,ou por quaesquer outros togares extranhos ao Correio.

Art. 330. As malas transportadas por navios de guerra bra-
sileiros serão entregues directamente ao Correio pelos respe-
ctivos commissarlos.

Art. 331. As malas transportadas por navios á vela ou a
vapor, nacionaos ou estrangeiros, que chegarem aos portos do
Brazil e ficarem impedidas por motivo de quarentena ou de mo-
lestia a bordo, serão entrega a aos empregados da inspetoria
de entale dos Portos, os quaes providenciarão sobre o desembar-
que delias, para, nos lazaretos ou estações da Inspeetoria, serem
abertas e desinfectadas as correspondenclas que contiverem e
entregues depois ao Correio.

Paragrapho unico. As malas a que se refere este artigo não po-
derão ser abertas sem que esteja presente, pelo menos, um em-
pregado do Correio.

Art. 332. Os conductores de malas e estafetas a pé ou a
cavallo não poderão, por motivo algum, ser embaraçados no seu
transito ; e quando commetterem crime, pelo qual devam ser
presos, a autoridade que decretar a prisão, si no logar não hou-
ver repartição postal, providenciará com nrgencia para que as
malas sigam com segurança e presteza até á agencia mais pro-
xima, que, do mesmo modo, deverá providenciar para que afias
cheguem ao seu destino.

Art. 333. Os estafetas poderão andar armados e receberão
das autoridades dos logares por onde passarem tolo o auxilio,
inclusive o pecuniario, por conta do Correio, quando necessario
para o desempenho de seus deveres.

Art. 334. As autoridades civis e militares, nos casos de acci-
dente no transporte de malas, são obrigadas a prestar todo o
auxilio aos empregados do Correio ou encarregados deste ser-
viço, sempre que por alies o auxilio lhes seja requisitado.

Art. 335. Os empregados do Correio encarregados do serviço
maritimo de recebimento de malas a bordo de paquetes, navios
á vela ou a vapor, nacionaes ou estrangeiros, teom o direito de
entrar nas ditas embarcações simultaneamente com a visita da
Alfandega.

CAPITULO XVII

DAS CONTRAVENOES, PENALIDADES E RECURSOS

Art. 338. Contravenetto - no serviço postal é o facto, vo-
luntario ou não, declar ido punivel, contrario á observancia deste
regulamento ou suas instrucções.

Art. 337. Na punição das contravenções não influirão nem as
cansas nem a intenção do contraventor, mas unicamente o facto
que as constituir, de modo que a boa fé não derimirà nem justi-
ficará a contravenção.

Art. 338. A reineidencia, que consistirá na violação da mesma
disposição da lei postal ou suas instrucções, depois de passada
em julgado a sentença ou despacho condemnatono por contra-
venção anterior e da mesma natureza, dará logar á applicação,
em dobro, da pena antecedentemente comminada.

Art. 339. No julgamento e punição das contravenções o di-
rector geral dos Correios e os administradores poderão transigir
antes ou depois da sentença final e ainda em gráo de recurso,
execpto nos casos em que, tratando-se de um facto de caracter
penal, couber no prasesso e julgamento a intervenção do
terto publico.

Art. 340. Ter, sem antorisação, caixa ou deposito para re-
ceber, expedir ou distribuir cartas fechadas ou objectos fechados
como carta, ou que desse serviço se encarregar por qualquer
modo : pena de multa de 50$ a 100000.

Art. 341. Transportar do uma para outra localidade, entre
as quaes haja serviço postal, carta fechada ou objecto cerrado
como carta, sem que seja regularmente franqueado, ou embora
regularmente franqueado, sem que os sellos tenham sido oblite-
rados na repartição postal de origem : pena de multa de 50$ a
1003000.

Art. 342. A multa. de que trata o artigo anterior será appli-
cada em dabro, si os contraventores forem : commandante, ca-
pitão, mestre, tripolante ou passageiro de paquetes ou navios á
vela ou a vapor, nacionaes ou estrangeiros e bom assim quaesquer
empregados de estradas de ferro ou dos correios ambulantes,
agentes embarcados, fiscaes de bordo, contrastantes de con-
dacçã,o de inalas, conductores ou estafetas, e não entregarem ao
Correio, na primeira repartição postal ou a bordo, si ahi houver
quem a represente, as correspondencias avulsas que trouxerem,
embora regularmente franq ieadas. A reincidencia commottida
por empregado do Correio ou encarregado do serviço post ii, será
punida com a pena de demissão ou rescisão do contracto.

Art. 343. As disposiotias dos dons artigos anteriores sio ex-
tensivas aos emprezarios de qualquer genero de transportes ter-
restres e aos donos, agentes e consig,natarios de embarcações do
qualquer especio, aos funcclonarios civis e militares do terra ou
mar, de qualquer classe ou categoria, que transportarem, a des-
coberto ou em malas, cartas fechadas ou objectos fechados como
carta, que não tenham transitado polo Correio ou não tenham
satisfeito as condições dos doas artigos antecedentes.

Art. 344. Vender habitualmente, sem autoristção, saltos o
formulas de franquia : multa equivalente ao dobro do valor dos
sellos apprehendidos, além da. perda destes.

Art. 345. Na multa de 25$ incorrerá. aquelle que, autorisatle
a vender sellos e formulas de franquia, effectuar a venda por
preços superiores ou inferiores ás respectivas taxas, além de ser
cassada para sempre a autorisação concedida.

Art. 348. Os objectos de corrospondencia transportados frau-
dulentamente, que, quando apprehendidos, forem reclamados
pelos remettentes ou destinatarlos, serão a elleS entregues
depois de pagarem em saltos uma taxa igual ao quadruplo do
port3 que cada objecto, segundo a sua classe, deveria pagar si
fosse re..eularmente franqueado.

Art. 347. Os donos, agentes o consignatarioa de navios e
quaesquer outras embareições serão solidariamente responsavels
pelas multas Impostas, quando não forem pagas pelos comman-
dantes, capitães e mostres.

Art. 348. As autoridades ou funecionarlos da União ou doe
Estados que, em qualquer remessa aliciai ou de serviço, in-
cluirem cartas ou quaesquer outros objectos do correspondencia,
ou objectos prohibidoe de serem incluidos em correspon lendas
particulares ou mis sejam oxtranhos ao serviço do que as ditas
autoridades ou funccionarios se acharem encarregados, ou sobre
o qual não /enham competencia para se corresponder com outras
autoridade funccionanos ou particulares, incorrerão na multa.
de 100$000.

Art. 349. O emprego ou uso, conscientemente feito, a vondir
ou a tentativa de venda de sellos ou formulas de franquia, que
já tenham servido no franqueamento de outra correspondencia,.
para franqueal-a de novo, excepto o commercio dell3r:ogra col-
100083, dará legar á imposição de uma multa de 20

Art. 350. O fabrico, sem autoridade legitimt ou a falsifiesKsio
de saltos adhosivos e outras formulas de franquia, vales raztaes
ou miaesquer outros papeis do Correio que representem, valor,
será punido na ferina dos arte. 240 o 217 do Codigo Penal.

Art. 351. O fabrico, sem autoridade legitimi. ou a falsificação
de sinet )s ou carimbos postaes destinados a authentiOar nos selloa
e formulas do franquia, nas formulas impressas ou oorrespon-
denotas, ou a certificar taxas paras ou a pis•ir, datas ma
quaesquer outras indicaçõss relativas ao servia') postal ou actos
officiaes, dará. logar á imposição das penas do art. 246 do codigce
Penal.

Art. 352. Incluir nos objectos la correspondencia ordinaria ouregistrada, com ou sem valor declarado, oiro, prata, jolas,
pedras finas ou ()minguar °atros objectos preciosos ; incluir em
cartas não registradas ou registrad is sem valor declarado,.
notas do Thesouro ou la bancos, chames, coupons da dividendos.
ou de juros, bilhetes de loteria, ssllos ou formulas de franquia,
estampilhas do Thesouro ou dos Estadas e bom assim qaaesauer
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outros titulos pag,aveis á visto, ou ao portador; Incluir em
objectos de correspondendo ordinaria ou registrada com ou som
valor declarado, artigos ou effeitoe do comercio sujeitos a
direitos de alfandega: multa do 25°/a sobra o total do valor
incluido na correspondendo,.

Art. 353. O mestre, capitão ou commandanto de priqueto ou
navio, á vela ou a vapor, nacional ou estrangeiro, que não for
ou mandar buscar ao Correio as malas que lhe devam ser
entregues, incorrorá na multa do 2)0$000.

Art. 354. 0.3 commandantes s capitães, mestras do navios á
vota ou a vapor, nacionaes ou estrangeiros, e bom assim os
commissarios dos navios do guerra nacionaes que não entregarem
com as malas do Correio, depois da chegada nos portos do destino
ou de escala, o após a visita, as correspondemos avulsas que
trouxerem e as encontradas uns caixas de bordo,_ quando não
colloctadas por empregados do Correio, incorrerão na multa
de 2003000.

Art. 355. 03 mestras, capitã,os ou commandantes de navios
mercantes, nacionaes ou estrangeiros, á vela ou a vapor, que
sahirem som —passe — do Correio ou, polo menos, sem declaração
oscripta e assignada pela competente autoridade postal do lagar,
do que os ditos navios se noivam desembaraçados pelo Correio,
iacorrorão na multa do 2003000.

Art. 350. 03 donos. , agentes ou consignatarics de navios, á
vela ou a vapor, nacionaes ou estrangeiros, que não fizerem ao
Correio, por ea reripto, quando não tiverem onnonciado nos
jornaes da localidade, até ás 2 horas da tarde do dia anterior,
participação da hora da sahida do navio, Seu destino o portos de
escala, incorrerão na multa do 204000.

Art. 357. Os donos, agentes o consignatarios de navios sã'o
solidariamente responsaveis por todas as infracções ou irregula-
ridades commettidas no serviço postal pelos mestres, capitães
ou commandintes das respectivas embarcações.

Art. 553. Embaraçar, por qualquer meio, o giro das malas,
a transmissão ou a distribuição das correspondoncias a multa
do 5003000.

Art. 359. Deixar em abandono malas do Correio depois de as
haver recebido para transportar :

1°, no mostro, capitão ou coram:andante do navio à vela ou a
vapor, nacional ou estrangeiro: multa do 5003000;

2°, ao contractante, condutor ou estafeta, além da rosei,são
do contracto ou demissão, si o serviço for feito por administração:
multa do 2003000;

ao empregado do Correio ambulante, ou agente embarcado,
além da suspensão do um a dto dias : multa da 100$ e dotais-
aio no caso de reincidencia.

Paragrapho unico. Alam das penas estabelecidos neste artigo,
os contraventores são tombem responsaveis poios valores contidos
nas malas roubadas, furtadas, perdidas, extraviadas, estragadas
eu inutilisadas.

Art. 360. Destruir ou damnifnar, propositalmente ou por
inadverteacia, caixas pasmes, SUCOS, inalas, bolsas, chapas ou
taboletas do Correio, carimbos ou qoaesquer outros utonsilios do
serviço: multa de 25$, além do pagamento da despeza do rapa-
ração, si a houver, ou da importancia do custo do objecto domai-
ficado ou destruido.

Art. 261. Impedir ou embaraoar .com opposição ou violencia,
depois do competente aviso por escripto, a collocoção do caixas
postaes para o deposito e colleota do correspoudoncias: mu' ta
de 503000.

Art. 362. Maltratar os carteiros com actos ou palavra
'

a na
occasião de receberem corresponleacias em suas casis ou fiara
delias: pena de suspensão do direito é distribaição no domicilio
do 10 a 30 dias ; maltratar com actos ou palavras emproo;alos
do Correio, no recinto , das ropartioões, em exercido - do Suas
funcções, ou faro dos mesmas, quando commissionados em serviço
relativo ao Correio: no primeiro caso, a multa de 503, e DO
segundo, repartição provocuit permito a autorida43 com-
petente o processo crime ou policial pio no caso couber.

Art. 363. Tolas as contraniençÓeS serão constatadas por meio
de autos, que serão apresentados ás autoridades competentes
para a punição dos contravontores, salvo as excopções estabe-
lecidos em lei.

Art. 264. Quando a pena de contravonção consistir em multa
e . o contraventor se prOmpti:Icar a pagai-a, será esta circum-
stancia mencionada no auto ; e si recusar-se a fazel-o, sora do
mesmo modo mencionada a circamstancia e o auto romettido á
autoridade competente para, por despacho, impor a pena, publi-
cando-o em jornal oficial ou por edital, afim de, esgotado o prazo
para o recurso, ter logar o processo da cobrança judicial.

Art. 365. O producto das multas, segundo Os casos, sor( .di-
vldido em duas partos iguaos, sendo uma deltas recolhida aos
cofres do Correio e a outra entregue ao apprehonsor ou infor-
mante logo depois do passada eai julgado a decisão, ou depois
do não provimonto do recurso.

Art. 300. São competentes poro f tzor apprehensão de cartas
fraudulentamente transportadas ou da qualquer outro contra-
bando postal, os empregados do Correio ou encarregados de seu
serviço, 03 da Alfandega. de Saudo dos Portos e quaesquer outros
individuos ou agentes • autorisalos a fiscalisar a cobrança do
impostos e a appreliender o!ljectos de contrabando aduaneiro.

Art. 307. As informaçõeS sobro contravenções, para Os effeltoS
deste regulamento, podem ser prestadas por qualquer cidadão,
em carta assignada, ou verbalmente para serem tomadas por
termo o servirem de base a quaesquor pesquis," ou diligendas.

Aat. 363. São competentes para a imposição do multas o
outras penas estabelecidos neste capitulo o director geral, os
administradores, os sub-odministradoroa o os agentes.

Art. 369. Dos despachos do imposição do multas haverá re-
curso para o director geral, quando proferidos pelos adminis-
tradores ; para OS administradores, quando proferidos pelos
sub-administradores e agentes sons subordinadas ; para os aub-
administradores, quando proferidos pelos agentes que lhes forem
immediatamento subordinados e para o Ministro da Industrio,
Viação e Obras Publicas dos proferidos pelo director geral do
Correio.

Art. 370. O prazo para interposição dos recursos, de que trata
o artigo anterior, será do dez dias cantados da data da publicação
dos dospachos no Diario O fficial na Capital Federal, ou nosjornaes
que nos Estados publicarem o expediente do Governo, ou em
qualquer outro jornal; na falta daquelles, publicado na sédo
administração, sub-administração ou agencia, o na falta do
qualquer orgà'o de publicidade, da data do edital afixado na
porta da repartição ou contados da data do conhecimento que da
portaria tiveram os empregados multados.

Art. 371. A °Ra:tis-idade das multas impostas aos contra-
ventares, quando se recusarem Ilegal-as e depois de esgotados os
recursos, sorá realis,oda por meio de cobrança executiva, pro-
movida pelo Juizo dos Feitos da Fazenda Nacional.

	

CAPITULO XVIII 	 .

DAS PENAS DISCIPLINARES E DOS RECGRSOS•

Art. 372. Os empregadosolo Correio o os individuos encar-
regados do serviço postal, os qnaes são considerados empregados
publicos para o effeitcada punição por crimes, contravenções ou
faltas por olles ou contra elles commettilis, estão sujeitos a •
penas disciplinares, sem prejuizo das que o Poder Judiciado ou
autoridades policiaes lhes possam impor em virtude do infracção
de disposições do Codigo Penal.

Art. 373. AS penas disciplinares a que estão sujeitos 03
empregados do Correio e os encarregados dá serviço poetai são

l a, admoestação particular ;
2°, advertencia. publica •
13s , multa do 2$ a 25$000;
4-1, suspensão do exercido do emprego ;
5°, domissão.
Art. 374. A pena de admoestação particular ou da advertoncia

publica, segundo a gravidade da falta, será i nposta
I°, á negligencia e á pouca assiduidade no serviço ;
2s, á insubordinação leve, pequenos erros e incorrecto com-

portamento na repartição.
Art. 375. A admoestação particular pôde sor feita pelo director

geral, sub-director, contador era 1, administradores, sul-admi-
nistradores, ai:plante do administrador, contadores, thesoureiros,
chefes de socção, agentes do 1 o 21 classes e enearrass,ados da
succursaes aos empregados que lhes forem immeilatamente
subbrdinados. Desta pena não haverá recurso.

Art. 370. A pena do advertencia publica será imposta, sempre
por portaria, poro director geral, administradores, sub-admims-
tradores o agentes da 1° 0 2° classes.

Parag,rapho unico. Desta pena haverá recurso no prazo do
dez dias, a contar da data do conhecimento que della tiver o
empregado, das autoridades inferiores para as saporiores até ao
director geral.

Art. 377. A pena do multa do 2$ a 25$ do cada vez se:.o.
imposta

1°, á negligencia culpasa no desempenho do serviço, Que dé
motivos a irregularidades, roclamações, queixas ou prejuizas á
repartição on ao publico

'
-

2°, a raltas não justiacadas em dias do trabalho extraordinario,
urgente ou conhecido com antecedendo;

3°, a faltas ao serviço, habitualmente, sem justificação, mais
de troa em cada mez o no decurso da um trimestre

4°, A retirada da repartição, depois de ter assignado o ponto
e durante as horas do serviço, sem licença do chefe a quem
estiver immediatamente subordinado ; 	 •

.5° á cobrança para o Correio, na entroga do qualquer corre-
spondendo ou execução de serviço do quantia superior á devida.

Art. 378. A pena do' multa será imposta por portaria do
director geral, administradores, sub-administradoros o agentes
do l e o 21 classes, o della haverá recurso com atreito sus-
pensivo, no prazo do dez dias, contados da Jata do conhecimento
que da portaria tiver o empregado, para as autoridades inume-
diatamento superiores, até ao director • geral, e deste para o
Ministro da Industrio, Viação o Obras Publicas.

Art. 379. A pana de suspensão será imposta
1°, ao empregado oro:oliva:1410 m.iofiaitivamsnto em qual-pior

crime, des le a intimação do despacho e °imponto o mesmo des-
pacho subsistir

2°, á reineadencia em faltas não justificadas em dias de tra-
balho extraordinario ;

3°, ao que faltar ao serviço sem justificação oito dias consecuti-
•vos ;
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44, ao rixoso na repartição ou que maltratar as pessoas que
tenham nella qralquer dependendo;

5°, ao que extraviar, por descuido ou omissão, qualquer objecto
de correspondevia rogostraila ou não, com ou som valor ;

CP, á desobodtencia formal o voluntaria a ordens do superiores
hiorarchicos, em objecto ou matoria de serviço ;

7°, o desrespeito, com palavras ou expressões injuriosas, offen-
sivas ou gestos :afrontosos a S3ll3 superiores.

Art. 380. O tempo da pona do suspensão sor á do um a 15
dias, quando imposta polo director geral ; de um a oito dias,
pelos administradores ; do uni a cinco dias, poios stib-administra-
dores o agonies de l e e oe classes.

Art. 381. Da pena do snsponsão haverá recurso, quando im-
posta pelos agontos do i a O 2a clasgn o suloadministradoros, para
os administradores ; da imposta pelos administradores, para o
director geral, e quando imposta por osto, para O Ministro da
Industrio, Viação e Obras Publicas.

Art. 382. O prazo para o recurso de que trata o artigo ante-
rior sert de 10 dias, a contar da data em que o empregado tiver
conheci nonto da portaria em que for imposta a sttsponsão,
sendo-1 to fornecidas em 48 horas, si pedir, cópia dos documentos
ou peças em que for fundada a imposição da pena. •

Art. 383. São effoitos da pena do suspensão
1°, a privação do exercicio do emprego ;
2°, a perda do todos os vencimentos.
Art. 384. Si a suspensão for motivada em virtude do des-

pacho do pronuncia definitiva de que trata o n. I do art. 379.
deixará o empregado de receber, não só a gratificação pro labore,
como a metade do ordenado até ser afinal condotnnado ou abso1-
vido, sondo-lho, na sogund i hypothose, restituida a que deixou
de pereebor durante o tempo da suspensão; e si esta pena for
proventiva para a responsabilidade do empregado, deixará de
perceber sómente a gratiilcação.

Art. 385. A pena de demissão sorà imposta, além de outros
CASOS previstos na lei.

1°, ao empregado ou encarregado de serviço postal condem-
nado por crime de prevaricação, peita, suborno, concwsio,
abuso ou excesso do autoridade, falsidade, peculato, moeda falsa,
furto, roubo, eatellionato, homicidio e nos outros crimes pre-
vistos no Codigo Penal, e bom assim em penas corroccionaos, que
envolvam participação e manifostaçõee de perturbação contra a
ordem publica, ou falta de probidade;

20, ao que se constituir procurador de partos em negócios
que directa ou indirectamento digam respoito ao Correio,
excepto nos interesses de ascendentes e descendentes, irmãos ou
cunhados durante o cunhadio, fóra dos casos de serem toes
negocios por eitos despachados ou expedidos

30, ao que tomar parte, por si ou por interposta pessoa, em
qualquer contracto, tanto na repartição era que exercer o em-
prego, como em qualquer outra repartição postal;

4", a0 que coMmetter irregularidades repetidas que Se refe-
rirem a valores do qualquer ordem ou dor logar á suspeita
de violação do sigillo das correspondoneias, praticadas no ser-
viço, o que possam fazer perder a confiança no empregado ;

5°, á rovolação, directa ou indirecta, do negocios confidenciaes
e reservados ou niio, o no abuso de confiança em mataria do
serviço publico, devidamente comprovados, nos termos do § 40 do
art. 19;

0°, no que exigir para si, na entrega de qualquer correspon-
dencia para ser franqueada, expedida, distribuida ou registrada,
na emissão e pagamento de vale?, no serviço do cobrança do
assIgnaturas de jornaes o livretes de identidade, qualquer impor-
tando em numerario, aellos ou formulas estampilhadas, além da
que strictamente deva ser paga ao Correio ;

7°, á acceitação de emprego publico ou particular, incompati-
vel com o °xereteio no Correio ;

8°, ao que faltar frequentemento no serviço durante dons
mezes, sem motivo justificado, por mais de 15 dias em cada
soez;

9', à indisciplina tiggravada com °nuas ao decoro da repar-
tição ou desobeelioncia formal e voluntaria a ordens superiores,
acompanhada de injurias vertam ou escriptas, ameaças, gestos
affrontosos ou indecentes, palavras offensivas ou obscenas, gritos,
vozeria ou assuado;

10, ao que tiver impedimento permanente, physico ou moral,
esgotado o tempo legal de licença, para o exereicio do emprego,
quando não estiver em condiçOes do ser aposentado;

11, ao que desviar ou subtrahir qualqu .r correspondendo ou
valor, o bom assim ao que violar o sigillo da córrespondencia ;

12, á incontinoncia publica o escandalosa de vicio do jogo
prohibido, embriaguez repetida, inoptidão notado, &salta habi-
tual no desemponho do funcçaes ou cuinprimento do devores.

Art. 336. Nenhuin empregado, excepto no caso previsto no
n. Ido artigo anterior, pólo ser demitia:, som que tenha selen-
eia da roces ição ; pira este fim lhe sorão dadas copias autenticas
de todos os documentos ou poças do anctiseorão e marcado o prazo
(10 10 dias para apresentar sua justificação ou defesa, a contar
da (lata em que receber as cópias de taos poças ou documentos.

Art. 387. Sito competentes para domittir : o Chefa do Palor
Executivo, o Ministro da Induett ia, Viação e Obras Publi oas, o
director geral, os administradoras e sub-administradores,
cada um em rauçai) 1;es empregados (13 sua nome Igh,

Art. 388. A reincidencia oggravará sempre a punição com
dobro da pena, ou na pena immodiatatnonte mais grave, ritmai°
aquolla oiti que tiver do novo incorrido o delinquente não pudor
sor applicada em grilo mais forte.

Art. 389. Os empregados ou encarregados do s gviço postal,
que forma encontrados commottondo os crimoe do n. 1 do
art. 385, serão proso em flagrante por quaesquer outros ou-
pre:zad03.

Art. 390. Serão lambem presos em flopmatto, o do mesmo
mo lo, mulles que forem encontrados em atos ou gestos affron-
tesos, injurias verba '5, oxpressÕos offonsivas Ou obscenas, gritos,
vozeria on assuado dirigidos a sons superiores bieraechicos.

Art. 3Ol. Incorrem em igual pena os que dentro das reparti-
ções travarem luctas ou rixas e delias não desistirem depois de
chamados á ordem.

Art. 302. Em qualquer dos CASOS do prisão referidos nos arti-
gos anteriores, será immediatainente lavrado o resooetivo noto
do que honrou. ocorrido, sendo dopois rissignado pelo chefe do
serviço ou da repartição, por quem o tiver cscripto, pelos em-
pregados que houverem offectuado a prisão e por duas testemu-
nhas, para ser rometlido com o empregado delinquente, ou sem
ollo, á autoridade competente.

Art. 393. Os ompreeados do Correio o os encarregados do
serviço postal estão sujeitos á prisão administrativa, nos casos
do docroto n. 657, de 5 do dezembro do 1819, o do art. :1G da lei
n. 628, do 17 do dezembro do 1851 ; e em toes casos silo compe-
tentes para requisitar a prisão o director geral dos Correios o os
administradores.

Art. 304. Nenhuma das penas disciplinares prejudica ou isenta
o empregado ou encarregado do serviço postal da indemnisação
dos valores por ellos ou por culpa deites desviados ou stibtrabidos.

Art. 395. Os empregados do Correio o encarregados de serviço
são civilmonte responsavels para com os particulares pelas con-
sequencias da recuso illogal da recepção, registro, transmissão e
distribuição de correspondencias, podendo ser contra ollos in-
tentadas acções por prejuizoe, perdas e damnoe.

Art. 393, Para as faltas do menos gravidado, erros, omissos
e irregularidades na execução do serviços que os &liceus, fieis de
thosoureiro, fiei de almoxarife, porteiros e SOUS ajudantes,
amanuenses, praticantes, carteiros, continues, conauctoros, colle-
ctores, serventes o estafetas e quaesquer outros auxiliares possam
commotter, o director geral organisará uni regulamento dieci-
plinar em que a pena seja a do multa pecnniaria, nunca menor
de 4, nem superior a 25e, que s ira subinettido approvineião do
Mitostro da Industrio, Viação o Obras Puleicas.

SEGUNDA PARTE

Das repartições e sua organisaçao

TITULO II

DA DIRECTORTA GERAL — ADMINISTRAOES SUR•.ADNIINIS.,
TRAÇUS — SUCCURSAES E AGENCIAS

CAPITULO XIX

DA DIRECTORIA GERAI,

Art. 397. O serviço dos Correios Falemos contintlio a cargo do
urna Directoria Geral dos Correios, immeeiatattionto subordina ta
ao Ministro da Industrio, Viação o Obras Publicas. cotislituila
como Roparlição Central, incumbida (Ft inspecção o flscalisação
de todo o emalo) tia Republica, o funcionará na Capital Valorai.

Art. 308. A Directoria Geral doe Correios terá troe divisões
denominadas— Sub - Directoria, Contadoria Geral o Theeouraria-
Alowearifado.

Art. 309. A' Sub-Directoria, sob a itnmediata direcção do sub-
directet, incumbe:

1°, o preparo do toda a correspondendo com o Ministro da
Industrio, Viação o Obras Publicas o diversm autoridades, c.oin
os directores geraeS dos Correios estrangeiros, Secretaria Inter-
nacional do Berna o com os administradores e sub-administ ra-
dores ; deveu lo abrir logo o distribuir a recebida, excepto quatelo
confidencial o rimorvada ;

20 , o exorno dos contractos para transporte maritimo
malas, acouisições da formulas de franquia, material para o ser-
viço e quoesquor outros celebrados por concarrencia. publica ;

3°, Informação e preparo do papeis para despacho do director
geral ;

4e, exame do papois relativos a concurso, nomeação, distri-
buição, licença, castigos, recompilam, promoção, aposontadoria
e main:til:o geral da pessoal do directoria, das teltoiniatroçaoae
doe sub-adininistrações e das agencias ;

5^, exame das roclaniaç3as contra A exocução do sore iço em
toda a Ropublic ;

eis instrucções o ordens do director, quer aojám em solnolo
a duvidas ei eonfliotos, quer não

7', registro (.10 hOrarlOS, itillOriUlojo el epaosavoo da enappas
geographloo-postaos

8', confecção (Ia rol:L(01.10 annuul da Directoria Geral, guia e
bol .s tin3 pastf‘e;
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0°, classificação, guarda o conservação da correspondencia,
livros e documentos que devem constituir o archivo ;

10, guarda o conservação da bibliotheca e do museo postal ;
11, exame das propostas para creação, suppressã,o, restabele-

cimento do agencias o linhas postaes, o augmento o diminuição
do numero de, viagens ;

12, exame dos contractos para o serviço de condução do
malas, afim de serem ou não approvados pelo director geral

13, estudo e exame dos projectos de convenções postaes inter-
nacionaes, formulados pelas administrações estrangeiras ou pela
Secretaria Internacional de Berne

14, registro geral das linhas postaes indicando as datas do
Sua creação, pontos terminae,s e intermedios, extensão kilome-
trica o • si a conducçã,o das malas é feita por contracto ou admi-
nistraço, nome do contractante ou do estafeta o o custo do
serviço ;

15, registro geral do todos os jornaes, revistas e outras publi-
cações periodicas feitas na Republica

16, registro geral das administrações, sub-aclininistraans,
suceursaes e agencias, indicando a data de sua creação, classi-
ficação, categoria da localidade, municipio a que pertence, nome
do empregado, data da nomeação, da exoneração, etc. ;

17, assentamento geral do pessoal dos Correios da Republica,
com todos os esclarecimentos relativos a cada empregado
• 18, ostatistica geral das reclamações.

Art. 400. A' contadoria geral, sob a direcção do contador,
incumbo:	 •

1°, orçamento da receita e dospeza do Correio Federal ;
20, trabalhos para a abertura do credites supplementares,

sua distribuição e escripturação
3^, balanços mensaes e goraes dos Correios da Republica ;
4°, relatorio amuai da parte financeira do serviço postal
5°

'
 estatistica geral das correspoadencia,s postadas, distri-

buldas, expedidas e em transito
G°, orgamsaaão, veriacação e cobrança ou pagamento das

contas de transito maxitimo e terrestre das correspoudencias
psrmutadas com os Correios da União Postal Universal ;
• 7°, requisição para o supprimonto do saltos o outras formulas
de franquia, assim corno do livretes de identidade, para o depo-
sito da Directoria Geral ; escripturação o inventario dos ditos
gellos o formulas;

8°, requisição de material e formulas impressas amassarias
ao serviço para o suppritnento do ahnoxarifitdo, e bem assim a
flsealisação e escripturação da entrada o sabida do que for supprido;

0s, liquilaçã,o dos vales postaas internos, emittalos, pagos,
Toembolsados, revalidados, substituidos ou prescriptos ; conta
corrente de cada repartição postal incumbida deste serviço

10, escripturação dos livretes do identidade cmittidos, reva-
lidados, perdi los ou annallulos

11, preparo do proeess) das fianças dos esnprag actos a alias
sujeitos

12, liquidação das importancias recebidas o pagas dos valos
internacionaes o das contas correntes, não so das respectivas
rapartições postaes, incumbidas desse serviço, como as de cada
im dos paizes que permutarem fundos com os Correios do
Brazil ;

13, propostas para classificação de administrações e de agen-
cias, e fixação dos vencimentos do respectivo pessoal

19, preparo de papeis e documentos para prestação de contas
finaes ao Thesouro Nacional ;

15, tomada de contas ás administraçõos e ao almoxarinado
16, registro geral do ponto do pessoal das repartições postaes

da Republica
17, exame das contas relativas a fornecimentos o dos balanços

mensa,es o annuaos da Droctoria Geral o das administrações
18, preparo do documentos de arrecadação de dinheiro o

de pagamento de dospazas com pessoal o material, assim como
das guias para expedição de sellos o outras formulas de franquia
o livretes da identidade, o bom assim do formulas impressas,
objectos do expeclion to, utonsilios o ma,torial ;

10, orp.,a,nisação dos modelos para os livros, balanços, balan-
cetes o outras formulas (pio tenham do sor adoptadas no serviço
de contabilidade do Correio, assim como as propostas de quaes-
quer alterações quo forem julgadas amassarias no syatama do
escripturaçã'o e contabilidade postal, para quo soj cria uniformes

20, org•anisação das folhas para pagamento do pessoal da
Directoria.

Art. 401. A' thesourara-almoxarifado incumbe
1°, requisitar o recebor os supprimeatos do Thesouro Nacional;

' 2", guardar todos os valores sob sua rosponsabililade
3°, receber, guardar o acondicionar todas as formulas impressas,

objectos do expaliento, material o utonsilios para o supprimento
tia directoria o das administrações ;

4°, fazer a remessa do soltos o do outras formulas com valor, e
Jivretes do identidade que receber das clavicularios para os stip-
-primados requisitados e autorisados

5°, pagar, mediante as formalidades legam, o pessoal da dire-
ctoria e o material por ella adquirido

G", apresentar balanços mensacs e amamos.
Art. 402. Ficam sob a fiscalisação da contadoria geral não só

o almoxarifado corno o deposito geral do sellos, outras formulas
com valor e livretes de identidade a cargo de troa clavicularios,
que serão o thesoureiro-almoxarife e dous empregados designa-
tias polo director geral,

CAPITULO XX

DAS ADMINISTRAÇÕES -

Art. 403.. Na capital do District° Federal o aba capitaes dos
Estados da Republica, excepto na do Rio :de Janeiro, hav era
uma administração do Correid, dirigida por um administr ador.

Art. 404. As administrações toro a seguinte classilleaçãa

1" classe

District° Federal
S. Paulo
Minas Gomes •
S. Pedro do à1;
Pernambuco
Bahia
Pará.

claese

Param\ ;
Ceara.
A mazonas ;
Maranhão:

31 classe
Alagaas ;
Santa Catharina
Espirito Santo.

42 classe
Paralayba do Norte
Rio Grando do Norto
Sergipe;
Goyaz ;
Family;
'alatto Grosso.
Art. 405. A Adininiatração dos Corrclos d) District° Federal

superintenda lambam os correios do Estado do Rio do Janeiro o
divide-so eM eito secçõos, com as sogninte.s denominações

1 2 , expediente, sob a immodiata direeaio do ajudante do ad-
ministrador

2e , contadoria, dirigida pelo contador
38 , thesoura,ria, dirigida pelo thesoureiro ;
4e , recebimento o distribuição da correspanlencia ordinarat
5°, expedição de malas
63, registrados, importação, distribuição e expodiçiXo desta

classe de correspondencia
7a , reclamações, estatística e refugo
8°, correios ambulantes e transportes, dirigida cada uma das

cinco ultimas por um chefe de secção.
Art. 400. Cada uma das oito Secções tem a seu cargo os se-

guintes serviços :
a 1.° A' 1" secção incumbo :
lapreparo de toda a eorrespondencia com as autoridades do

District° Federal e do Estado do Rio de Janeiro, com o director
geral, com os outros administradores, com os sub-administra-
dores e encarregados das succursaes, o com os agentes do Cor-
reio, devendo logo abrir e distribuir a recebida, excepto quando
confidencial e reservada;

a°, recebimento, exame de propostas o contractos para o ser-
viço do condueção do malas e outros autorisados pela directoria

3°, preparo do papeis para despacho do administrador
4°, processo do concursos, nomeação, distribuição do pessoal,

liamos, castigos, recompensas, promoções, aposentadorias o
matricula do pessoal da administração e suas agencias, com
indicação das datas do entrada, promoção, romoção, aposenta-
doria, fallecitnento ou exoneração;

5°, examo das reclamações contra, a execução do serviço no
District° Federal e Estado do Rio de Janeiro ;

G', organ i sação do horarios e itinerarlos dos correios ambu-
lantes o linhas postaes;

7s, preparo dos elementos para o relatorio anuual dos ser-
viços a cargo da administração ;

8°, classificação, guarda o conservação de lodos os livros e
papeis que devem constituir o archivo o a bibliotheca

0', propostas para crcação, supprossão ou restabelecimento
do agencias, do linhas postaes o augmanto ou diminuição do
numero do viagens •

10, registro das linhas postaes do District° Federal o do Es-
tado do ltio do Janoiro, indicando as datas de sua crena°, pontos
terminaes o intermadios, extensão kilometrica o si a condução
das malas è feita par contracto ou por administração, nome do
contratante ou do estafeta o o preço do serviço

j	
;

11, registro de todos os ornaes o publicações poriodicas
feitas no District° Federal e no Estado do Rio do Janeiro ;

12, assentamento do pessoal da administração o agencias do
District° Federal e do Estado do Rio do Janeiro, com todos os
esclarecimentos sobro o mesmo pessoal

13, registro das agencias do District° Federal e do Estado do
Rio do Janeiro, indicando as datas de sua creação, classificação,
categoria da localidade, municiplo a que pertence, nome do em-
pregado, data da uornenão, da ennQrago, etc, ;
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14, organisação da ta.bella de p
•
artida e chegada das malas á

Capital Federal e a cada uma das estações postaes do District°
Federal o do ¥stado do Rio do Janeiro, com a indicação das
horas da distribuiçao domiciliaria, onde a houver.

§ 2.0 A' 2* sacão incumbo
1 0 , eacripturação da receitas) despoza da administtação, e da

entrada e sabida do. soltos, outras formulas da franquia e livro-
tes do idontidade ;

2°, tornada do contas o contas-correntes com as agencias ;
30, exame das contas que tiverem do ser pagas pela admi-

nistração;
4°, preparo dos documentos do despozas, assim como das guias

para expedição de sollos, outras formulas do franquia o livretes
de identidade, de material, objectas do oxpodiento e utonsilios ;

50, registro do ponto o preparo das folhas o guias para pa-
gamento do pessoal da administração;

6°, orçamento annual
70, balanços mensaes e annuaes ;
8", fiscalisação o escripturação da entrada e sabida do ma-

tei hl a cargo da 3s secção;
90, conta corrente dos responsaveis para com o thesoureiro

por sollos, outras formulas do franquia o livretes de Identidade;
10, conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional, por

imposto do sello, multas ou extravio de valores;
11, preparo de (tocamentos de deficit de agencias, de ar-

recadação de dinheiro e de pagamento de despezas com o
matorial ;

12, serviço do vales postaes do o para o interior o exterior,
na parto que lhe dissor respeito, assim como a escripturação
relativa ao mesmo serviço;

13, fiscalisação, exame o escripturação relativa ao serviço,
não só de recibo, letras o obrigaçõas por conta de particulares,
como de assiguaturas do jornas e outras publicações periodieas ;

14, processe das fianças ou cauções dos empregados a ellas su-
jeitos;

15, relatorio animal da parto financeira do serviço postal,
para servir do base á confecção do rolatorio do admiuistrador.

§ 3.* A' 3a sução Incumbo :
1 4, arrecadar o pagar;
2", serviço da venda do senos adliasivoa, cartas-aillioto, bi-

lhetes postaos, sobrecartas o cintas estampilhadas o livretes do
identldado ;

3°, serviço do emissão o pogaman to do vales pastaes de 'o para
o interior o exterior, o o de eniisslo do livrates do identidade

4°, serviço da cobrança de recibos, loiras e obrigaçaes por
conta do particulares e o do assignatura para jornaos o outras
publicaçõos periodicas ;

50, recepção, guarda e oxpodição de silos adhe,ivos, cartas-
bilhete, bilhetes postaee, sobrocartas e cintas estampilhadas o
livretes do identidade;

6°, recebimento, guarda, fornecimento, conferencia. e expedição
de formulas impressas, objetos de expediente, material e utea-
sities para as diversas sneçON, succursaes e agencias;

70 , rocebitnento, do Thcsattro Nacional, da supprimeuto flocos-
;tar jo para. °acorrer ás (10Spazas da admitfistroção ;

8", relatorio armai da parte relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir de base á confecsata do rolatorio do admi-
nistrador.

§ 4•0 A' 4° mação incumbe
1°, recepção e abertura das malas das suecursaes, do interior

e exterior
20 , conferencia, marcação e manipulação das c.orrespondenclas

ordinarias contidas nas malas, sua distribnição na área central
da cidade o a remessa, a cada uma das succurs ias, das com-
spondencias que tiverem de ser distribuidas nas rosn acti vas broas;

30, organtsação dos documentos de debito p olas corrospon-
dencias não franqueadas ou do franquia instifficiento

40 , remeson, em protonollo, á 6 1 secção de todos os volumes de
objectos registrados

5", remessa em protncollo, á !") seeção, de toaao as malas, bol-
sas o saccos vasios recebidos do interior o exterior, o à 6" secçao,
dos saceos quo a alia pertencerem

6", fiscalisação da recepção do malas o correspondenclas a
cargo dos empregados designados para o serviço do mar

7°, apprehonsão das corrospoudencias transportadas frauda-
lentamente;

8°, recepção das corrospoialencias urbanas, sua marcação,
apartação e distribuiçito na área entrai da cidade, e remessa ás
succursnes ;

9°, registro, nos indicadores, das mulanças de domicilias
10, clasoiticação e guarda das corresporatenclas que não tive-

rem podido ser entregues
11, escolha e clao ,dficação das corrasponlancias caltiaas em re-

fugo o a tisenlisaçao dos serviços de distribuição domiciliaria e
de collecta das caixas urbanas

12, relatorio annual da parte relativa no serviço a cargo da
meação, para servir de base á confecção do rolatorio do admi-
nistrador.

§ 5. 0 A' 5" seccão incumbo
l ot preparo o oxpedição de malas para o Interior e exterior da

Republica ;
20, collecta da caixa geral da repartição
3°, recebimento dos jormes o outras vublicaMs periodloas

4 0
'
 apprehausão do corrospondeacias pastadas fraudulenta-

mente
5, annuncios do fechamento de malas
6°, escripturaçã.o da sabida das malas, bolsas o sacoo3
7", refila° (liaria do serviço a seu carga
8°, relatado annittl da parto relativa ao serviço a carga da

seco, para servir do base á confecção do relataria da :atina
nistrador.

§ G.° A' Co socçao incumbe
regi;tro da todas as ("arrasa-miem:aos

20 , racepoão o abortara dos volumes; da corrospondanoila ra-
gistradas procedent:s da Republico ou do poises etratigaira;

30, coa farervia, inaranção, inanipitlaçãn o laivamonto (1.,;s13
corresponlencias, assim como sua distribuição, tanto no Correio
como nos domicilios, ¡lir carteiros privativos

0, preparo o entreg.x à 5° senão, ren1353 ,1, ás sacou:sana; (loa
volumes do correspondenclas registradas que tiverem do ser ex-
pedidas o distribWdas

5°, classificaçãa o devolução da que não tiver podido ser (listra
buida

6", appreh ,nstio das correspondenclas recebidas oa transpor-
tadas fraudulentamente

7°, classificação da que caltir em refugo
8°, eseriaturação da sabida das malas, anisas e sacros ;
9°, rolatorio animal da parto relativa no serviço a cargo da

secção, para servir de base á coufocção do relatorio do admi-
nistrador.

§ 7.* A' 7° sooção incumbe
la receber, dar entrada o proaassar as reclamaçõas ou queixas

do publico relativas á oxpe lição, recepção e distribuição das
correspondencias, ou sobre qualquer outro serviço postal ou con-
tra omprogados do Carreio

2°, infarmar sabre reclarnaçaoo (los outros correios
30, recobinio:do, entro ..ra o dovoluçãa, por intertnedio da 6'

secção, dos avisos (la reeepaaa;
4°, org,anisar a estatist ica das corrasa ondancias, não só postadas

nas repaalioos do correio da District° Federal o do Estado do Itio
do Janeiro, n •0!)10 das distribui:1as o em transito, do moa() mia ao
mesmo tomo e canlioça o movimanto do cada estação prat,11:

50 , recaraão, 1 IInipittoão, dalraaiçaio, enaaara, deo-alio:ata()
consumo (los corres;) . culonc'as ablis 3111 refuga 11 -13 l'O; I:111 i 1:5 35
postoas ti Diotraao Falara' e da Estada do Rio do ativara;

relataria animal da parte relativa, ao s .wviço a corf.,..) da
seeçao, para sorva" do basa á coufecça) de relatoilo do adoil-
nistrador.

§ 8." A' 8 secaria incumbo
supc:ritacialencit o titit.nlisação Co to /os OS Rel•Vhr:4

corroios ambulant -!s o da transporto do malas do Correio na
Districto Fodorol e Estado da Rio do Janeiro

2", manipulaçao, nos carro;-correio, dos corrmpondeocias
°Minaria; rccobidas na hora da p rtl,it dos trens, preplre
entrega das maios destinadas ás loctliaalea que, iiirOet:11110:10
por iatortnedio da outras, sào snvalas por estradas do tarro ;

30, recopção o abartara das malas, pelos correios ambillontes,
destinadas à administrção do Correio da Capital Isalaral, conta-
rencia, marcação o aaartação das corrospondencias contai; s
nessas malas

4", rocapçan e entrega, nos carros-correio, das malas tio oa
part localidades mia, diroctamanta ou por intermedio da outras,
s5o servidas por cArados do ferro;

50, escriptitração da sabida de todas as malas, balsan e sanas ;
6", appreliansão das corresponde:lei:as racobid is ou transpor-

tadas frandulentamante
7 4, (entrega, á C° saoçãn, dos volumes do correopmaleacia

registrada contidos nos nulas que for - ..na ai atila e c maxilas
nos correios ani1olante.2 , n á 4' vcção, das inalas org'rtnisa-las
nos mesma; correios airi'milantna, contendo, já divididas, as corrl-
spondcnOas ordinarias endereçado; á po.ta retaate, assignanas;
e aaarloto a a e irgo d l nasai s ,-,, aaçaio ou das sucaursars, o bom as-
sira da que ti vol . do sor exaa lila p,las , s	 ;

So, o partir:a diorio	 s‘rvi.,-) a i.:en	 ;
9', relolorio annu )1 da Iate r. , t divo a	 cin.,•-0

sonri'), Inra semir do ba ga á can ftteçio tio roia rocio ,1.) : 1 ,1. 1 -
Dist rador.

Art. 407. A Administração dos Correios de S. Pa nlo tlaa
dlviii la em seis secoacs:

1 4 , capa lianta, saa a humo-li i ta dirocçio tio admini:drador;
contoderi:‘, estatistd .a, refugos o contobilidado, dirig:da

pelo contador
Sa , thesourario, dirigida polo tlpsmreiro
4°, rechimento o Ws: ribu'ção tia c,Irre,p m lenda ordiniria

expadiçao d a nialas. serviços ainbulanteoe tronspntlf.s
G°, n'tISti'n loa - nyW:inion to pora raaistrar e e.,

toção, distrii,nição O e; polliio ( l esto elas) de corropcmd,licio.
As tres ultimas serão dirlgid.is, cala uma, por um chef,o de

seeQ1°. ;§ 1 A' l a 5.50CçãO incumbo
1 0, toa t corrospondenclo com as autoridades do IMado, com o

director geral, com es outros adminatradares o com os ap.sentao,
devendo logo abrir. dar (entrada o distrilaar a recebi-1n, axeopto
quando confidencial o reservala, que será aborta polo talminaa
trador

2", araïaro do p n pois para çlnptv1,0 do alministra ler ;
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3°, processo do concurso, nomeação, distribuição, licenças,
castigos, recompensas, promoções e aposentadorias do pessoal ;

4°, exame das reclamações contra a execução do serviço no
Estado ; -

5", organisação do horários e itinorarios do correios ambu-
lantes o linhas postaes

G°, preparo dos elementos do relatorio annual dos serviços a
cargo da administração

70, classnicaçao, guarda e conservação do todos os livros e
papeis, que devem constituir o archivo e a bibliotheca

8", registro das linhas postaes do Estado, indicando as datas
do sua creação, pontos terminaes e intermedios, extensão kilo-
metrica e si a conducção das malas é feita por contracto ou por
administração, nome do contractanto ou do estafeta, e o preço
ds serviço

O°, registro do todos os jornaes o publicações periodicas do
Estado

10, assentamento do pessoal da administração e agencias do
Estado, contendo todos os esclarecimentos sobre o mesmo pessoal;

11, registro das agencias do Estado, indicando as datas de sua
croação, classificação, catogoria da localidade, municipio a que
pertence, DOMO do empregado, data da nomeação, da exonera-
ção, etc.;

12, organisação da tabolla da partida o chegada das malas a
S. Paulo o a cada urna das estações postaes do Estado, com indi-
cação das horas de distribuição domiciliaria, onde houver

13, recebimento, exame do propostas e contractos para o ser-
viço de conducção do malas e outros autorisados ;

14, exame e infortnação das propostas para croação, suppres-
são e restabelecimento de agencias e linhas posta,es, augmonto e
diminuição do numero de viagens

15, matricula do pessoal da administração e suas agencias,
indicando as datas do entrada, promoção, nomeação, aposentado-
ria o fallocimento ou exoneração ;

16, expedição do ordens do administrador, quer sejam em
Solução do duvidas o conflictos, quer não ;

a' 2.° A' 2a socção incumbo
oscripturação da receita e dospeza da administração o da

entrada e sabida de.sellos, outras formulas do franquia o livre-
tes da identidade.

2°, tomada do contas o contas correntes com as agencias ;
30 , exame das contas, que tiverem do ser pagas pela adminis-

tração
4°, preparo dos documentos do despeza, assim como das guias

para expedição de sellos, outras formulas de franquia o livretes
do identidade

'
 de material, (abjectos de expediente o uteusilios

5, , registro do ponto o preparo das folhas e guias para paga-
manto do pessoal da administração ;

G', orçamento armila';
70 , balanços mensaas e annuaes
S', tiscalisaçã,o o escripturação da entrada e sabida do material

Lt cargo da 3 1 secção;
04 , lisealisação, exame e escripturação relativa ao serviço, não

s5 do roca coa letras e obrigações por conta de particulares, como
do assignaturas de jornaes e outras publicações periodicas;

ia, conta corrente dos responsaveis para com o thesoureiro,
por saltos e outras formulas de franquia o livretes de identidade

11, conta corrente' dos deve toras á Fazenda Nacional, por. 
imposto do Senos Multas ou extravio do valores ;

12, preparo dos documentos de deficit de agencias, de arroca-
dação de dinheiro o de pagamento do despezas com o material;

13, serviço de vales postaes de e para o interior e exterior,
•na parte que lhe disser respeito, assim como a escripturação
relativa aajnesmo serviço ;

14; : Processo das fianças ou cauções dos empregados a citas su-
jeitos ; • ;'

15, organistr,tção da estatistica das correspondencias, não só
postadas nas papartioos postaes do Estado, como distribuidas O

em transito, do modo que ao mesmo tempo se conheça o•movi-
monto de cada estação postal ;

10, recepção manipulação, devolução e consumo das corre-
spaildencias caliidas em refugo nas repartições postaes do Estado.

17, relatado animal da parte financeira do serviço postal,
assira como da esta tistica, e refugos, para servir do base a con-
fe çã,o do relatado do administrador,

§ 2,0 A' 3° senão incumbo
1°, arrecadar o pagar;
20, serviço do venda do senos adhesivos, cartas-bilhete, bilhetes

noss,es, sobrecartas, cintas estampilhadas e li vretes do idontidade;
r 30, saaosiço de vales postaes de e para o interior e exterior, o o
do emissão de livretes do idontidade;

40, serviço de cobrança do recibos, letras o obrigações por
conta de particulares e o do assignatura para jornaes o outras

b licações periodicas

	

pu 	 ;
r o recef,v:ão, guarda e expedição do senos adhesivos, cartas-J

/Abeto. bilhetes postaes, sobrecartas, cintas estampilhadas e
Rareies de 1,1,3ntidado ;

Go, recebi /nu guas, arda, fornecimento, conferencia e expedição
de formulas impressas, abjectos de expediente, material o uten-
sais para as diversas SOCOU' O agencias ; •

7°, recebimento, da respectiva repartição de fazenda, do sup-
•prtuento ;am:Aavio para ()acorrer	 despezae	 adulluitra00

	

.	 .

8°, rolatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir do base á, confecção do relatorio do adminis-
trador.	 •

§ 4." A'	 secção incumbe:
1 0, recepção o abertura das malas do interior o exterior ;
2°, conferencia, marcação o manipulação das correspondenciaS

calinadas contidas nas malas o sua distribuição na cidade ;
3", orgauisação dos documentos de debito pelas correspondeu-

cias não franqueadas ou do franquia insufficiente;
4", recepção das correspondenciaS urbanas, sua marcação,

apartação o distribuição ;
5', re:nessa,á 6a secção, do tolos os volumes do objectos regis-

trados;
apprehonsão das correspondencias transportadas fraudu-

lentamente
70, registro nos indicadores das ;iludimos de domicilio;
8°, cl tssillcaçã,o e guarda das correspondencias que não tiverem

podido sor entreames ;
00, escolha o classificação das correspandoncias cabidas em

refugo e a flscalisação dos serviços de distribuição domiciliaria e
do collecta, das caixas urbanas

10, remessa em protocollo, á 5a secção, do todas as malas,
bolsas o sacco3 vasios recebidos do interior o exterior, e á

secção, dos que a alia pertencerem ;
11, relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da

secção, para servir de base á confecção do relatorio do admi-
nistrador.

§,5.° A' 5° secção incumbo:
1 0 , preparo e expedição das malas para o interior o exterior da

Republica;
2°, collecta da caixa geral da repartição;
30 , recebimento dos jornaos e outras publicações periodicas ;
4°, apprehensão de correspondencias postadas fraudulenta-

mente ;
5°, annuncios de fechamento do malas ;
60, escripturação da sabida das malas, bolsas e saccos;
70, refugo dano do serviço a seu cargo ;
8°, superintondencia dos serviços dos correios ambulantes

transporto de malas do Correio no Estado do S. Paulo;
0°, manipulação, nos carros-correio, das correspondencias ordi-

narias recebidas na hora da partida dos trens, preparo e entrega
das malas destinadas ás localidades que, directamente ou por
intermedio de outras, são servidas por estradas do ferro;

10, recepção e abertura das malas pelos correios ambulantes
destinadas á Administração do Correio do S. Paulo, conferencia,
marcação e apartação das correspondencias contidas nessas
malas ;

11, recepção e entrega, nos carros-correio, das malas de ou
para localidades caie, directamente ou por intermodio de outras,
são servidas por estradas do ferro;

12, entrega, á G a secção, dos volumes de corrospondencias regis-
tradas contidos nas malas que forem abertas o conferidas nos
correios ambulantes, e á 4a sução, das malas or,ganisadas pelos
mesmos correios ambulantes, contendo a correspondeneia ordi-
naria endereçada á capital do Estado ;

13, relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir do base à confecção do relatorio do adini-
nistrador.

§ 6." A' Cok secção incumbo:
1 0, registro do todas as correspondencias;
2°, recepção o abertura dos volumes de correspondencias re-

gistradas procedentes da Republim, ou de paizes estrangeiros;
30, conferencia, marcação, manipulação e lançamento dessas

correspondencias, assim como sua distribuição, tanto no Correio
corno nos domicilios, por carteiros privativos

40, preparo e entrega, á 52 secção dos volumes de correspon-
denclas registradas que tiverem do ser expedidos;

50, classificação e devolução da que não tiver podido sor dis-
tribuida,;

6°, apprelionsão de correspondencias recebidas ou transpor-
tadas fraudulentamente;

7 0, classificação da que cabir em refugo ;
8°, relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da

senão, para servir de base á confecção do relatorio do admi-
nistrador.

Art. 408. As administrações dos Correios dos Estados de
111inas Gemes, S. Pedro do Sul, Pernambuco, Bahia e Pará, e
todas que vierem a pertencer á 1' classe, se dividirão em
cinco secções cada uma

l a , expediente - sob a immediata direcção do administrador ;
2a , contadoria - estatistica, refugos e contabilidade, dirigida

Polo contador ;
3", thesouraria - dirigida pelo thesoureiro
4a , recebimento e distribuição das correspondencias ordinarlas,

expedição de malas o serviços ambulantes, si os houver, o de
transporto - dirigida por um chefe de secção ;

5, , recebimento, importação, distribuição e expedição do cor-
respondonclas registradas - tombem dirigida por um chefe de
secção.

§ 1,° A' l a sução. incumbe
1°, toda correspondencia com as autoridades do Estado, com

o director ueral, com os outros administradores e cem os arou.
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tos, devendo logo abrir, dar entrada e distribuir a recebida, ex-
cepto quando confidencial e reservada, que será aberta pelo
administrador ;

2°, preparo de papeis para despacho do administrador;
3,, processo de concurso, nomeação, distribuição, licenças,

castigos, recompensas, promoç5es e aposentadoria do pessoal ;
40, matricula do pessoal da administração e suas agencias,

Indicando as datas de entrada, promoção, nomeação, aposenta-
doria e fallecimento ou exoneração ;

5°, exame das reclamações contra a execução do serviço no
Estado ;

0°, organisago de horarlos e itinerarios de correios ambu-
lantes e linhas postaes ;

70, preparo dos elementos do relatorio annual dos serviços a
cargo da administração ;

80, classificação, guarda e conservação de todos os livros e
papeis, que devem constituir o archivo e a bibliotheca ;

9°, exame o informação das propostas para creação, suppres-
são e restabelecimento de agencias e linhas postaes, augmento e
diminuição do numero de viagens ;

10, registro das linhas postaes do Estado, indicando as datas
de sua creago, pontos terminaes e intermedios, extensão kilo-
metrica e si a conducção das malas é feita por contracto ou por
administração, nome do contractante ou do estafeta e o preço do
serviço ;

11, registro de todos os jornaos e publicações poriodicas do
Estado ;

12, assentamento do pessoal da administração e agencias do
Estado, contendo todos os esclarecimentos Libre o mesmo
pessoal ;

13, registro das agencias do Estado, indicando as datas de sua
creação, classificação, categoria da localidade, municipio a que
pertence, nome do empregado, data da nomeação, da exone-
ração, etc.

14,organização da tabela- da partida e chegada das malas á
administração e a cada uma das estações postaes do Estado, com
Indicação das horas de distribuição domiciliaria, onde houver ;

15,recebimento, exame de propostas de contractos para o
serviço de conducção de malas e outros ;

16, exuedição de ordens do administrador, quer sejam em
solução de duvidas e conflictos, quer não.

§ 2.° A' 2e moção incumbo:
1°, escripturação da receita e despeza, e da entrada e sabida

de selos, outras formulas de franquia e livretes de iden-
tidade;

23, tomada de contas e contas correntes com as agencias,
excepto, no Estado de Minas, as agencias subordinadas ás respe-
ctivas sub-administrações ;

3°, azam das contas que tiverem de ser pagas pela admi-
nistração;

4•, preparo dos documentos de despem, assim como das guias
para expedição de selos, outras formulas de franquia e livretes
de identidade, de material, objectos de expediente e utensilios ;

50, registro do ponto e preparo das folhas e guias para paga-
mento do pessoal da administração ;

60, orçamento annual ;
7°, balanços mensaes e annuaes ;
80, fiscalisação e escripturação da entrada e sabida do material

a cargo da 3e secção;
9°, fiscalisação, exame e escripturaçãorelativa ao serviço, não

só de cobrança de recibos, letras e obrigações, por conta de
particulares, como de assignaturas de jornaes e outras publica-
ções periodicas

10,conta corrente dos responsaveis para com o thosoureiro,
por saltos e outras formulas de franquia e livretes de identidade;

11, conta corrente dos devedores a Fazenda Nacional, por im-
posto do salto, multas ou extravio do valores ;

12,preparo de documentos do deficit de agencias, de arreca-
dação do dinheiro o de pag,amonto do despezas com o material ;

13, serviços de vales postaes de o para o interior e exterior,
na parte que lhe disser respeito, assim como a escripturação
relativa ao mesmo serviço;

14, processos das fianças ou cauções dos empregados a elas su-
jeitos;

15,organisação da estatistica das correspondencias, não sé
postadas nas repartições postaes do Estado, como distribuidas e
em transito, de modo que a, mesmo tempo se conheça o movi-
mento de cada estação postal

16,recepção, manipulação, devolução e consumo das correspon-
denclas cabidas em refugo nas repartições poataes do Estado ;

17, relatorio annual da parte financeira do serviço postal,
assim como da estatistica e refugos, para servir de base á con-
fecção do relatorio do administrador.

§ 3. 0 A' 31 secção incumbe:
1 0 , arrecadar e pagar ;
20, o serviço de venda de selos adhesivos, cartas-bilhete, bi-

lhetes postaes, sobreeartas, cintas estampilhadas e livretes do
Identidade;

3°, serviço de emissão e pagamento de vales postaes para o
Interior e o exterior e o do emissão do livretes do identidade;

40, serviço de cobrança do recibos, letras e obrigações por conta
de particulares e o de assignatura para jornaos o outras publi-
cações periodicas;

5°, recepção, guarda o oxpedição de soltos adliesivos, cartas-
bilhete, bilhetes postaes, sobrocartas, cintas estampilhadas o
livretes de identidado ;

6°, recebimento, guarda, fornecimento, conferencia e expedição
de formulas impressas, objectos de expediente, material e Can-
pinos para as diversas secções e agencias ;

7°, recebimento, da respectiva repartição de fazenda, do suppri-
mento necessario para occorrer ás despozas da administração;

80, relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir de base á confecção do relatorio do admi-
nistrador.

§ 4. 0 A' 4' secção incumbe:
1°, recepção e abertura das inalas do interior e exterior ;
20, conferencia, marcação e manipulação das correspondendaS

oralinarias contidas nas malas, e sua distribuição na cidade ;
3°, organisação dos documentos de debito pelas correspondencias

não franaueadas ou de franquia insufficiente ;
4° is:imisção das correspondencias urbanas, sua marcação, apar-

tação e distribuição ;
50, remessa em protocolo á 51 secção de todos os volumes de

objectos registrados e dos saceos, etc., que a ela pertencerem;
6°, apprehensão das correspondoncias transportadas fraudu-

lentamente ;
7°, fiscalisação da recepção de malas e correspondoncias a cargo

dos empregados designados para o serviço do mar, onde o houver ;
80, regis t ro nos indicadores das mudanças do domicilios ;
9°, classificação e guarda das correspondencias que não lunar:

podido ser entregues;
10, escolha e classificação das correspondencias cabidas em

refugo e a riso:1.113:1g° dos serviços de distribuição Uniciliaria o
de collecta das caixas urbanas e gorai;

11, preparo o oxpedição das malas para o interior o exterior
da Republica;

12, recebimento dos jornaos e outras publicações periodicas ;
13,annuncios do fechamento de malas •
14, escripturação da sabida. do malas, bolsas, SaCCO3, etc.;
15, suprintendencia dos serviços dos correios ambulantes e

transportes de malas do Correio no Estado;
16, manipulação nos carros-corroio, das correspondenclas ordi-

narias de ultima hora, preparo o entrega das malas destinadas
ás localidades que, directamente ou por intermedio do outras,
são servidas por estradas do forro ;

17, recepção e ab3rtura das malas pelos correios ambulantes
destinadas á administração ; a conferencia, marcação o aparta-
ção das correspondencias contidas nossas malas •

18, recepção o entrega, nos carros-correio, das malas do ou
para localidades que, directamente ou por interino:lio do ontra%
São servidas por estradas do ferro

19, rolatorto annual da parto relativa ao Serviço a cargo
secção para servir de base á confecção do rol itorio do
administrador.

§ 5. 0 A' 5e secção incumbe:
1 0, registro de todas as correspondencias
20, ree3pção o abertura dos volumes das correspondencias

registradas praeldentes da Republica ou de paizos estrangeiros ;
30, conferencia, marcação, manipulação e lançamento dessas

correspondoncias, Mim como sua distribuição, tanto no Correio
como nos doinieilio3 ;

40, preparo o entrega á 4 e secção dos volumes de correspon-
dencias registradas que tiverem de sor expedidas ;

50, classificação e devolução da que não tiver podido ser
distribuida

60, apprehensão das correspondencias recebidas ou transpor-
tadas fraudulentamente ;

70, classificação da que calda, em refugo
81 relatorio annual da parte relativa ao serviço a cargo da

secção, para servir de base á confecção do rolatorio do ad-
ministrador.

Art. 409. A' administração dos Correios do Estado do Minas
Gemes, porém, attendendo á sua org,anisação espocial, incuiu-
birá mais o seguinte:

1°, na l e secção, matricula, assentamento e registro do pessoal
das sub-administrações ;

20, na 24 secção, tomada do contas ás sub-administrações.
Art. 410. As administrações dos Correios de 2e classe dos

Estados do Paraná, Ceará, Amazonas e Maranhão ; as de 3'
classe dos Estados de Alae6as, Santa Catharina e Espirito Santo
e as do 4 classe da Parahyba do Norte, Rio Grande do Narte,
Sergipe, Goyaz, Piauliy e Matto Grosso se dividirão em quatro
secções :

expediente - sob a immediata direcção do administrador ;
2e, contadoria - estatistica, refugos o contabilidade, dirigida

pelo contador
3a, thesouraria - dirigida pelo thesoureiro
4°, recebimento, importação, conferencia, distribuição o expe-

dição das correspondencias tanto ordinarias como rogistradas sem
valor declarado, e expedição do malas, serviços ambulantes, si os
houver, e transportes, dirigida por um oficial.

§ 1. 0 A' l a secção incumbe:
1°, toda a correspondencia com as autoridades do Estado, com o

director geral, com os outros administradores o com os agentes,
devendo logo abrir, dar entrada o distribuir a recebida, excepto
quando confidencial e reservada, que será aberta pelo admi-
nistrador ;
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2a, Pteparo do papeis para despacho do administrador ;
3, processo do concurso, nomeação, distribuição, licenças, cas-

tigos, recompensas, promoções o aposentadoria do pessoal
4°, matricula do pessoal da administração e suas agencias, in-

dicando as datas do entrada, promoção, nomeação, aposentado-
ria o fallecimento ou exoneração;

51, exame das reclanum3es contra a execução do servieo no
Estado ;

60, organisação do horaries e itinorarios de correios ambulantes
o linhas postaes ;

7°, preparo dos elementos do relatorio annual dm serviços a
cargo da administração ;

8°, classificação, guarda e conservação do todos os livros e
papeis, que devem constituir o arehivo o a bibliothnea ;

9°, propostas para creação, suppressã,o o restabelecimento do
agencias e linhas postacs, augme.nto e diminuição do numero dó
Viagens;

10, registro das linhas postaes do Estado, indicando as datas
do sua ereação, pontos terminaes o intermedios, extensão kilo-
inetrica o si a conducção das malas é feita por contracto ou por
administração, nome do contractanto ou do estafeta o o custo

sorviço •,
11, recebimento, exame de propostas de contractos para o

!serviço de eonducção do malas e outros autorisados;
12, registro de todos os jornaea o publicaçGes periodicas do

Estado ;
.	 13, assentamento do pessoal da administração e agencias do Es-

tado, contendo todos os esclarecimentos sobro o mesmo pessoal ;
14, registro das agencias do Estado, indicando as datas do

sua creaçao, classificação, categoria da localidade, municipio
que pertence, nome do empregado, data da nomeação, da exone-
ração, etc.

15, orgamsação da tabolla da partida o chegada das malas á
administração e a cada uma das estaçÕes postaes do Estado, com
indicação das horas de distribuição domiciliaria, onde houver ;

10, expedição de ordens do administrador, quer sejam em
solução de duvidas o conflictos, quer não.

§ 2.° A' 2a socção incumbe
1 0, escripturação da receita o despeza o da entrada o sabida

do soltos, outras formulas de franquia o livretes do identidade;
2°, tornada de contas e contas correntes com as agencias ;
a), oxame das contas que tiverem do ser pagas pela adminis-

tração
40 , proparo dos documentos de despcza, assim como das guias

para. expedição de soltos, outras formulas do franquia o livretos
de, identidade, do material, objectos do expediento o utonsilios

50, roe istro do ponto o preparo das folhas o guias para paga-
mento do pessoal da administração ;

G0, orçamento annual
70, balanços mensaos o annuaes ;
8°, fiscalisação o escripturação da entrada e sabida do mate-

rial, a cargo da 3 e secção
00, fiscalisação, exame e escripturação, relativa ao serviço,

não só do cobranças do recibos, letras o obrigações, por conta
do particulares, como 'do assignaturas dojornaos o outras publi-
cações poriodicas

10,conta corrente dos responsavois para com o thesoureire,
por soltos o outras formulas do franquia o Uvretes do identi-
dade ;	 •	 ?•

11, conta corrente dos devedores á Fazenda Nacional, por
imposto do salto, multas ou extravio do valores

12, preparo do documentos do deficit de agencias, do aprece,-
dação de dinheiro e do pagamento do dospozas com material

13, serviço de valos postaes de o para o interior o exterior,
na parte que 'lhe disser respeito, assim como a escripturação
relativa ao mesmo serviço ;

14, processo das fianças ou cauç3os dos empregados a alias
sujeitos ;	 •

13, organisação da estatistica das correspondenelas, nã,u
postadas nas repartições postaos do Estado, como distribui, as o
em transito, de modo que ao mesmo tempo se conheça o movi-
mento do cada estação pastai

16, recepção, maniplação, devolução o consumo das corre-
Spondencias callidas em refugo nas repartições postaes do Estado ;

17, relatorio animal da parto financeira do serviço postal,
assim como da estatistica o refugos, para servir do base á con-
fecção do relatorio do administrador.

§ 3.° A' 3° secção incumbo
1 0, arrecadar o pagar
20, o serviço do venda do soltos adhesivos, cartas-bilhete,

bilhetes postaes, sobrecartas, cintas estampilhadas o livretes
de identidade

3", serviço do emissão o pagamento do vales postnes, do o
para o interior e exterior, e o da emissão de livretes de identi-
dade;

, 4°, serviço de cobrança de recibos, letras o obrigações, por
conta do particulares, e o do nssignatura do jornaes o outras
publicaçaas periodicas ; 	 -

5°, recepção, guarda o expedição do saltos adhosivos, cartas-
bilhete, bilhetes postaes, sobrecartas, cintas estampilhadas o
livretes do identidade ;	 .

6, registro das correspondonciaS com valor declarado I'QCC•••

bidas Vara este tini;

7°, recebimento, da 4° socção, das correspondencias registradas
com valor declarado, para offectuar a entrega o a remessa, á
mesma socção, da que tiver do ser expedida, reexpe‘ida o devol-
vida;

8°, recebimento, guarda, fornecimento, conferencia o expe-
dição do formulas impressas, objectos de expediente, material e
utensilios para as diversas secções o agencias ;

9 0 , recebimento, da respectiva repartição do fazenda, do sup-
primou to necessario - para occorrer ús despezas da adminis-
tração

10, relatorio annual da parto relativa ao serviço a cargo da
secção, para servir de base á confecção do relatorio do adminiS-
trador.

§ 4.° A'	 seeção incumbe:
1°, recepção e abertura das malas do interior e exterior ;
2°, conferencia, mareação, manipulação o distribuição das

corresporalencias ()Minarias contidas nas malas ;
30, organisação dos documentos do debita pelas correspon-

• delicias não franqueadas ou de franquia insufficienta ;
4°, recepção das correspondencias urbanas, sua marcação,

apartação o distribuição;
5°, remessa em protocollo, á 3° secção, dos objectos registrados

com valor declarado para a entrega, respectiva ;
61, registro das correspondencias registradas sem valor de-

clarado •
abertura dos volumes do correspondenclas registradas pro-

cedentes da Republica ou de'paizes estrangeiros ;
80, conferencia, marcação, manipulação, lançamento, expe-

dição o reexpedição dessa correspondencia,assim como sua dis-
tribuição, tanto no Correio como nos domicilios ;

9', classificação, guarda o devolução das correspondencias que
não tiverem podido ser dastribuidas ;

10, escolha o classificação das correspondeneias cabidas em
refugo ;

11, approlionsão das correspondenclas recebidas ou transpor-
tadas fraudulentamente

• I2, fiscalisaeão dos serviços do distribuiç5,o domiciliaria o de
collectas das caixas urbanas e geral;

13, recebimento dos jornaes o outras publicações poriodicis;
14, fiscalisação da recepção de malas o correspondenelas a

cargo dos empregados designados para o serviço do mar, onde o
houver ;

15, annuncioa dá horas do fechamento de males;
16, registro nos indicadores do mudança do domieilios;
17, preparo o oxpedição do malas para o interior ó oxter:or

da Republica
18, superintondenein, do todos os serviços dos correios ambu-

lantes, onde os houver, e do transporte de malas do Correio no
Estado;

19, manipulação, nos carros-correio, das correspondencias
(alatinarias da ultima hora o preparo e entrega das inalas des-
tinadas ás localidades que, directamente ou por intermedio do
outras, são servidas por estradas do forro ;	 •

20, recepção e abertura das malas pelos correios ambulantes,
destinadas á administraçã'o e conferencia, marcação o apartação
das correspondoncias contidas nossas malas

21, recepção e entrega de malas do ou para localidades que,
directamente ou por intermedio de outras, são sorvidas por es-
tradas do ferro ;

22, escripturação da saliala do malas, bolsas o saceos
23, relatorio animal da parta relativa aos serviços a cargo

da secção, para servir do base á confecção do relatorio do
administrador.

CAPITULO XXI

DAS SUB-ADMINISTRAÇõES

Art. 411. Ficam areadas, no torriterio do Etailo do Minas
Geram, tres sub-administrações do Correio, immediatamento

- subordinadas á administração dos Correios do mesmo Estado, as
quites terão por sedo as cidades da Campanha, Diamantina e
Uberaba.

Paragrapho unico. Estas repartições postam terão a mesma
organisação das administrações do 4° classe, attribuiçõos e
deveres constantes deste regulamento, o superintenderão certo
numero de agencias, que lhes serão immediatamento subor-
dinadas.

Art. 412. O director geral, sobro proposta do administrador,
determinará quaes as agencias que devam ficar direct monto
subordinadas a administração o a cada uma das sab-administra-
ções, attendendo á facilidade de communicações entro no agen-
cias o as repartições a que ficarem subordinadas, ás ligações•o
dependencias de linhas do correio o outras convoniencias do

serAvtilo..4 13. As sub-administraçGoa do Estado do Minas Goram
se dividirão em quatro secções :

1°, expediente - sob a immodiata direcção do sub-adminia-
trador ;

2°, contadoria - estatistica, refugos e contabilidade, dirigida
polo contador ; 	 •

3°, thesouraria -dirigida polo thesoureiro ;
4 1, recebimento, importação, conferencia, distribuição o expe-

dição das correspondonci4 tátil° ordinarias conto rogistradas
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90, recebimento do supprimonto do fundos onviados pela
administração para occorror ás dospozas da sub-administração

10, rolatorio annual da parto relativa no serviço a cargo da,
secção, para servir de base á confecção do relatorio do sub-
administrador.

§ 4. 0 A' 4' meça() incumbo
1 ., recepção o abertura de malas;
2., con:eroncia, mareação, manipulação o distribuição das cor-

respondencias ordinarias coatidas nas matas
3^, org,anisação dos documentos de debito pelas correspondeis-

cias não franquesd Is ou do franquia insuficiente
4^, recepção das correspondeuctas urbanas, sua marcação, apar-

tação o distribuição
5, remessa em protocollo, á 3' secção, dos objectos rogistrados

com valor declarado para a entre:ai. respectiva ;
Gs registro das corres2ondencias som valor declarado rece-

bidas para esse um
7., abortura dos volumes do correspondencia.s registradas re-

cebi,las
8^, conferencia, marcação, manipulação, lançamento, expedição

e reexpadlOsa dessas corrospondonsias, assim como sua distri-
buição, tanto no Correio como nos dornicilios ;

9., classificação, guarda o devolução das correspondenclas que
não tiverem podido ser distribuidas;

10, escolha o classificação das correspondencias cabidas etn
refugo ;

11, apprelionsão das correspondoncias recebidas ou transpor-
tadas fraudulen tamente ;

12, fiscalisação dos serviços de distribuição domiciliaria o da
collecta das caixas urbanas o geral

13, recebimento dos jornaes e outras 1)011c:u6os poriodicas ;
14, anntinctios das horas do fechamento do malas ;
15, registro, nos indicadores, de mudança de domicilios ;
10, preparo o oxpedição do malas
17, superintendencia de todos os serviços do correios ambu-

lantes, si os houver, o de transporte do malas do Correio na
circumscripção

18, escripturação da sabida do malas, bolsas o saccos ;
19, relatorio annual da parto relativa aos serviços a cargo da

secção, para servir do base á confecção do rolatorio do sub-ad-
mi nistrador.

som valor declarado, o expedição do malas, sorviças ambulantes,
si os houver, e transportes - dirigida por um oficial.

§ 1.6 A' 1° sãeça.o incumbe:
1 0

'
 toda a col‘rosrondencia com as autoridades do respectivo

Estodo, com os administradores, com os outros stib-adminis-
tradores o com os agentes, devendo logo abrir, dar entrada e
distribuir a recebida, excepto quando confidencial o reservada,
que será aborta pelo sub-administrador ;

2^, preparo do papeis para despacho ;
3°, processo de concursos do pessoal •
4^, matricula do pessoal da sub-adininistração o agencias a

olla subordinadas ;
5^, exame das reclamaçõeS contra a oxoettção do serviço na

circumscripção postal ;
G., organisação do horarios o itinorarios do correios anilm-

lautos o linhas postaes
7°. elementos para o relatorio animal dos serviços a cargo da

sub-admi itistração
8.', classificação, guarda o consorvação do todos os livros o

papols que devem constituir o archivo o a bibliothoca ;
9% propostas para creação, supprossão o restabelecimento do

agencias e linhas postaos, o augmento o diminuiç5.o do numero
do viagens ;

10, registro das linhas postaes da circutnscripção ;
11, registro de talos 03 jornaeS o publicaçõos periodicas da

circumscripção ;
12, as.sentamsnto do pessoal o das agencias da circurnscripção,

contondo todos os esclarecimentos ;
13, registro o organisação da tabolla da partida o chagada das

Malas;
14, expedição do ordens.
§ 2.0 A' 2a sokito incumbo :
1°, cscripturação da receita o despesa e da entrada o sabida

do soltos, outras formulas de franquia o livretes do idontidado
2", tomada ds contos e contas correntes com as agenciss ;
3°2 exame das contas que tiverem de sor pagas pelas sub-

administrações ;
4., preparo dos documentos de despeza, assim como das guias

para expedição do sollos, outras formulas do franquia, livretes
de identidade, material, oljectos de expediente o utonsilios ;

5°, registro do ponto e preparo das folhas o guias para paga-
mento do pessoal da sub-administração e das agencias da circum-
scripção ;

6^, balanços monsaes o annuaos;
70, fiscalisação e escripturação da entrada o sabida do mate-

rial a cargo da 3° secção ;
8°, fisoalisação, exame o oscriptnração relativa no serviço,

não -só de cobrança de recibos, letras e obrigaça3s, por conta de
particulares, como do assignatura do jornaos o outras publica-
çaos periodicas ;

9°, conta corrente dos devedores h Fazenda Nacional, por
imposto do solto, multas ou extravio de valores;

10, conta corrente dos respansavels para com o thosouroiro, por
soltos o outras formulas de franquia o livretes do idontidado

11, preparo dos documentos do deficit de agencias, de arre-
cadaçao do dinheiro e do pagamento do despozas autorisadas ;

12, processo das fianças ou cauçoes dos empregados a ollas
sujeitos ;

13, serviço do vales postaes do e para o interior o exterior,
na parte que lho disser respeito, assim como a oseripturação
relativa ao mesmo serviço ;

14, organisação da ostatistica das correspondenclas, não só
postadas nas agencias a sou cargo, como distribuirias o em trans-
ito, de modo que no mesmo tempo se conheça o movimento de
cada estação postal ;

15, recepção, manipulação, devolução o remessa das corre-
spondonclas cabidas em refugo, na sub-administração o agencias
a seu cargo, para a ndministução.

16, rolatorto annual da parto financeira do serviço postal,
assim como da estatistica o refugos, para servir do base a con-
fecção do relatorio do sub-administrador.

§ 3.° A' 3' secção incumbe:
1°, arrecadar e pagar ;
20, o serviço da venda de ssllos adhosivos, cartas-bilhete,

bilhetes postaes, sobrecartas, cintas estampilhadas o livretes de
identidade ;

3., serviço do omissão o pagamento do valos postoes do ou
para o interior o exterior o o do omissão do livretes do identidade ;

4', serviço do cobrança do recibos, letras o obrigações por
conta do particulares e o do assignatura do joruaes o outras
publicações periodicas;

50, rocepção, guarda o oxpodição de soltos adhosivos, cartas-
bilhete, bilhotes postaos, sobrecartas, cintas estampilhadas e
livretes do identidade

6', registro das corrospondencias com valor declarado rece-
bidas para eso fim;

76, recebimento, da ê secção, das corrospondeneias regis-
tradas com valor declarado, para offectuar a entrega o a remessa,
á mesma secção, da que tiver do ser oxpedida, reexpedida e
devolvida ;

8., recebimento, guarda, fornecimento, conferencia o aspe-
i	

•
dição de formulas impressas, objectos de expediente, material e
utensilios para as cliveraas Sec0o3 0 agencias da circutu-
acripção ;

CAPITULO XXII

DAS SUCCD'aSAE3

Art. 414. Na Capital Fasloral haverá Eras - Succursacs - da
respectiva administração dos correios, que serão estabelecidos
no perimetro das fregnezias do S. Christosão, Engenho Velho o
Lagda, nos pontos mais convenientes, a juizo do director geral,
tendo cada uma a seta cargo os seguintes serviços:

1 0, venda do soltos, outras formulas do franquia o livretes de
identidade ;

20, registro do correspondencias sem valor para qualquer
localidade, o com valor declarado sómente para aquollas contra
as quaos a administraçlo não entalir vales ;

3^, recepção, marcação o manipulação das correspondonclas ;
4., expedição, em malas fechadas, das correspondencias para

a administração e para as outras suecursaes ;
5^, collecta e distribuição na respectiva área ;
Ga, quaesquer outros serviços postaos que, para convenioncia

do publico e do Correio, sejam autorisados pelo director geral ;
7., relatorio animal da parto relativa no serviço a sou cargo.
Art. 415. As succursaes serão servidas por empregados da,

administração, dirigidas por um 1 . ou 2° oficial, e terão
como thosoureiro o mosino la administração, qui será repre-
sentido por um do sons fieis em cada uma deltas.

Art. 416. O director geral, sobro proposta do administra41, nr,
marcará os limites da área de cada nina das succursaos e os da
parti) contrai da cidade em que os serviços do collocta o distri-
buição ficarão a cargo da propria administração.

Art. 417. Alé:n destas, o Governo, por proposta do director
geral, poderá estabelecer succarsaes em outros pontos fla citado
o, na fôrma do artigo antecedente, fazer novas divisões deltas,
si assim for julgado conveniente.

CAPITULO XXIII

DAS AGENCIAS

Md. 418. Nas cidades, villas, pnvoaçõss, estações do estradas
do ferro o outras localidades da Republica haverá agencias de
correio iinmediatamonto subordinadas ás administrações o sub-
administraçõos dos correios do Estado a que pertoncerom.

Art. 410. As agencias do correio serão divididas em quatro
classes, do modo seguinte:

g 1.° A' l a classe pertencerão as agencias do Nitheroy o
Campos, no Estado do Rio do lutais(); Juiz 4Io FM% no do minas
Gemes; Santos o Campinas, no de S. Paulo ; as das cilada do
Rio Grande o Pelotas, no do S. Pedro do Sul, e as que satis-
fizerem qnnesquer das seguintes condiçaes:

1', ronda superior a 12:000$ em tres annos consecutivos
2a , população de 15.000 habitantes na respectiva localidade;
3. , centros importantes o ospeciaos do permuta do malas, Com

estações postau do haterior e exterior.
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§ 2.° A' 2s classa portencsrão as agencias que satisfizeram
quaesquer das condições seguintes:

l a , renda superior a 0:000$ em tres annos consecutivos ;
• 2s , população do 5.000 habitantes na respectiva localidade• s , centros importantes de permutação do malas com outras
estações postaes ou pela distribuição do correspondencias, me-
diante carteiros ruraes.

g 3.0 A' 3s classe pertencerão as agencias que satisfizerem
quaesquer das condições que se seguem :

l a , ronda superior a 1:000$ em tres annos consecutivos
2s, ser cidade a respectiva localidade
3 s , centro importante do permuta de malas o correspon-

daneis s.
§ 4• 0 A' 4a classe pertencerão todas as outras agencias.
Art. 420. Reatio,, para os effeitas da primeira condifio dos

§§ 1 0, 2° o a, do artigo antecedente, entendo-se a importancia
do selos applicados nas correspondencias postadas na agencia
e por ella expedidas e distribuidas.

Art. 421. As agonias do 43 classe serão areadas pelo director
geral, mediante proposta justific diva dos administradores, e só
serão instaladas dopois do votada a verba da respectiva dospeza
pelo Congresso Nacional.

§ 1.° A proposta dos administradores para a creação do uma
agencia deverá conter o numero approximado de habitantes da
localidade, na extensão do 5 kilornotros, a categoria desta o a
despeza a fazer-se com o serviço de condução de malas e a
instal l ação da agencia.

Art. 422. A bordo dos paquetes das mais importantes compa-
iihirts nacionaes de navegação, quer sejam subvencionadas ou não
pela União ou por um ou mais Estados, entre portos da Repu-
blica, ou entre estes e os do paize,s estrangeiros, na America ou
cru qualquer outro continente, haverá agencias postaes a cargo
de empregados pertencentes ás administrações dos correios dos
portos iince•es ou lerminaes das linhas de navegação, quer seja

ou fluvial.
g 1.. Nos vapores ou nas linhas do vapores do navegação

interna, maritima ou fluvial, do pequeno curso, subvencionadas
ou não, quando houver, a juizo do director geral ou dos admi-
nistradores, necessidade do reprimir o fiscalisar o contrabando
•postal ou o serviço de transporte do malas, serão designados,
poios administradores, empregados para osso fim. •

§ 2.° As companhias, nacionaes do navegação, subvencionadas
ou não, terão a bordo do seus paquetes accommodações especiaos o
reservadas exclusivamente ao serviço das agencias do Correio o
darão passa gem e comedorias aos empregados embarcados, me-
slian to accordo com o Governo e na fórma por que taes obrigações
estiverem ou não previstas nas leis de creação, concessão de pri-
vilegios ou subvenção ás ditas companhias.

Art. 423. Nos vapores, ou nas linhas do vapores do navegação
Interna, maritima ou fluvial, do que trata o § 1 0 do artigo ante-
cedente, as companhias, seus agentes ou consig,natarlos, darão
passagem, comedoria e beliche aos empregados incumbidos da
liscalisação postal, mediante accordo com os administradores, na
Pinara pela qual toes obrigações estejam ou não previstas nos
respectivos contractos do navegação ou decretos, si os houver,
de concessão do privilegios ou subvenções.

Art. 424. Aos agentes embarcados incumbo:
1 0, venda do soltos o outras formulas do franquia e colláta das

• caixas do bordo;
2°, registro de correspondenclas com o sem valor declarado,

sómente para os portos de escala onde houver estação postal ;
3°, recepção, marcação o manipulação das correspondencias;
4°, entrega, nas estações postaes dos portos de escala ou de

destino, das malas, que serão organisadas, contendo não só as
correspondencias destinadas aquelas estações, como as quo por
alli devam transitar ;

5", recepção e ontrega das malas nas estações postaes dos portos
do escala ou que por ela tenham do transitar;
s 60, trocA de malas com outros agentes embarcados;	 •

70 , providenciar, em caso de accidente na viagem, tanto quanto
as circumstancias permittirem, no sentido de acautelar os valores
o malas do Correio e da mais prompta e segura expediçã,o das
correspondencias;

8°, apprehensão do contrabando postal
90, quaesquer outros serviços postaes de que possam sor encar-

regados.
Art. 425. Aos fiscaos embarcados incumbo:
1 0, colada das caixas de bordo ;

tiscalisação do recebimento o entrega de malas;
3°, venda do sellos e outras formulas do franquia, a bordo ;
40, apprehensão do contrabando postal.
Art. 426. Os commandantes devem prestar, quando requisi-

tados pelos agentes o fiscaos embarcados, todo o auxilio, ainda o
pecuniario, oin casos extraordinarios, o no interesse do serviço
postal.

Art.. 427. Na Capital Foderal l nas capitaes dos Estados o nas
cidades mais importantes ,poderá haver, para commodidade do
publico, agencias urbanas, estabelecidas nas estações iniciaes das
estradas de ferro o nos pontos mais convenientes; só podendo
taes agencias, em regra, trocar malas com as administrações e
onectirsaes aguo estiverem subordinadas e, em casos excepcionaes,
com outras estações postacs, si para isso forem autorisadas.

§ 1. 0 Taes agencias terão os mesmos encargos das que se acham
estabelecidas nas outras localidades; não poderão, porém, acceitar

dinheiro, para sor enviado em cartas com valor declarado diri-
gidas a localidades para onde a administração ou sub-adininis-
tração emittir vales postacs. 	 ••

§ 2.° Poderão ser elevadas até 2 a -classo as da Capital Federal
o as das capitaes dos Estados ; o até 33 classe as das outras
cidades, desde que satisfaçam as condições do art. 419.

Art. 428. As agencias de 3 s classe só poderão ser elevadas á 2s,
o as cio 2s classe á l s , quando preencherem as condições para
isso necessarlas o mediante proposta do director geral ao mi-
nistro, no moz do março do cada trionnio, de classificação do
agencias o gratificação fixa aos sorventuarios, para vigorar
nos respectivos exercicios.

Art. 429. Deverão ser supprimidas as agencias de 4 a classe,
quando não haja quem nellas queira servir pela gratificação esta-
belecida, ou quando o seu rendimento não chegue para o re-
spectivo custeio, salvo circumstanclas especiaes.

Art. 430. Nas revisões de classificação, para o effeito de elevação
ou reducção do vencimentos na mesma classe, ter-se-lha em
vista, não só a renda da agencia no triennio anterior, como o
movimento do corrospondencias expedidas e distribuidas, e de
malas expedidas o em transito.

Art. 431. Não só as agencias de l s e 2s classes, corno as de 3s,
cujo movimento for importante, funccionarão, na falta do °difluis,
publico, em casas para esse flui alugadas por contracto, nas
quacs, sempre que for possivel, os agentes (levarão morar. As
agencias de 40, classe, em regra, funccionarão nas casas dos re-
spectivos agentes.

Art. 432. Nas capitaes o nas cidades, vi lias o quaesquer loca-
lidades onda houver caixas urbanas, poderão os administradores
autorisar a pessoas idoneas que se incumbam do vender saltos oin
suas casas do negocio, percebendo de commissão 5 04, dos que
mensalmente comprarem a dinheiro, para esse fim o na seguinte

, proporção:
Atá 1:000$, 5 °/s;
Do excedente até 2:000$, 2 Vo ;
Do excedente de 2:000$, 1 0/o.
Paragrapho unico. Igual autorisação poderá sor dada a pessoas

idoneas estabelecidas nas localidades em que houver serviço
rural o caixas de collecta, com as vantagens da disposição
anterior.

CAPITULO XXIV

CORREIOS AMBULANTES — POSTA RURAL — SERVIÇO NO MAR

Art. 433. Os correios ambulantes funecionarão em carros es-
peciaes daestradas de ferro, com as acconunodações nocessarias,
e a execução do serviço ficará a cargo do empregados do Correio.

Paragra,pho unico. Aos correios ambulantes incumbe
1 0, manipulação das correspondoncias ordinarias collecta.das

na hora da partida dos trens
2°, preparo e entrega das malas destinadas ás localidades que,

directamente ou por intormedio do outras, são servidas por es-
tradas de ferro
• 3°, recepção e entrega do malas do ou para as ditas locali-
dades ; -

4", recepção o abertura das malas que lhes forem dirigidas o
ás administrações do que dependerem

50 , conferencia, apartação, marcação e reoxpodição das corro-
spondencias couticlas nessas malas ;

6°, venda de saltos o outras formulas do franquia ;
70 , quaesquer outros serviços postaes de que sejam encar-

regados.
Art. 434. Haverá correios ambulantes em linhas, trechos ou

ramaes do estradas do ferro da União, dos Estados ou do em-
prazas particulares, com ou sem garantia do juros da União ou
dos Estados, mediante proposta fundamentada dos administra-
dores ao director geral e deste ao Ministro da Industria, Viação
o Obras Publicas, para autorisacfto das despozas necessarlas.

Paragraplio unico. O pessoal dos correios ambulantes deverá
ser dividido em turmas e cada turma será dirigida por um
30 ofilcial, ou oficial, nos trechos ou ramaes de estradas de ferro,
e por um 1 0 ou 2° oficial, nas linhas mais importantes.

Art. 435. Nos carros dos correios ambulantes pessoa alguma
ostranha ao serviço postal, nem mesmo autoridade, poderá viajar
nem ter entrada.

MI. 436. Meliante accordo com as administrações das es-
tradas do ferro, poderão collocar-se em qualquer ponto dessas
estradas, onde não pararem os trens, apparelhos destinados ao
recobimsn to o á entrega das malas do Correio.

Art. 437. Nas localidades em que houver ou for levado o sor-
viço rural, haverá carteiros privativos e seus suppleritcs para o
mesmo serviço, incumbindo-lhes:

1°, recepção e distribuição do corrospondenclas
2°, venda de sellos, cartas-bilhete e bilhetes postaes
.3, avisos do cobrança do recibos, letras e obrigações por conta

de particulares
40 , collectas das caixas do Correio situadas nos districtoS

ruraes
5^, conduccão das inalas expedidas pelas agencias centraes para

a principal cle cada districto
6°, quaesquer outros serviços posta,es, de que sejam encar-

regados.
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Paragrapho unico. Essas carteiros percorrerão a cindi() os
districtos a seu cargo, sem se desviarem do itinerario marcado,
embora não haja correspondencia a distribuir ; partirão o regres-
sarão ás agencias a quo estiverem immediatamonto subordinados,
a horas proviamento marcadas e conhecidas do publico.

Art. 438. Nas administrações e nas agencias do i s classe,
situadas em portos maritimos ou fiuviaes, podorão os navio
entrados ser visitados por empregados do Correio, para o fim de
fiscalisarom o transporte das correspondencias e o contrabando
postal, som prejuizo do serviço da entrega das inalas ao Correio
pelos respectivos cornmandantes, capitães ou mest: es.

Paragrapho unico. A esses empregados Incumbo, além do
disposto neste regulamento

l e, apprehendor as correspondencias transportadas fraudulen-
tamente, lavrando os respectivos autos, para os atreitos ostabe-
lecidos neste regulamento

2s, dar diariamente, logo que terminarem as visitas dos navios,
uma parte circumstanciada das entradas dos mesmos naquelle
dia, declarando sons nomes e os dos respectivos commandantes
ou mostres, os portos de onde sahiram e os do escala, os dias de
viagem o si trouxeram ou não malas, cartas e outros objectos de
corrospoodeocia •' bom assira, si o transporto do correspondencias
ou malas foi ou nao feito regularmente.

TITULO III

DO PESSOAL

CAPITULO XXV

NUMERO E VENCIMENTOS DO PESSOAL

Art. 439. As denominações, numero e vencimentos dos empre-
gados da Directoria Geral dos Correios, da administração do
District° Federal e Estado do Rio de Janeiro e das outras admi-
nistrações o sub-adminIstraçõss do Estado de Minas Gera" são
os das seguintas tabollas :

N. 1 — DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Vencimento
anon)

1 Director geral

	

	  15:000$000

g is — Sub-Directoria
1 Sub-director 	  12:0001000
3 l og officiaes 	  6:000$000
3 20, ditos a 	  4:800$100
3 306 ditos 	  3:600$000
3 Amanuenses a 	  2:6005000
6 Praticantes a 	  2:200$000
3 Continues a 	  1:40%000
2 Serventes, diaria, 4$000.
Do pessoal acima fixado será tirado o que tiver de servir no

gabinete do director geral.

§	 -- Contadoria

1 Contador geral 	
1 Ajudante do contador 	
2 l ss officiaes a 	
2 2os ditos a 	
2 3°6 ditos a 	
8 Amanuenses a 	

16 Praticantes a 	
1 Continuo 	
1 Servente, diaria, 4$000.

g — Thesouraria-Abno:oarifado

1 Thesoureiro almoxarife 	
1 Fiel 	
2 Praticantes a 	
1 Continuo 	
2 Serventes, diaria, 43000.

§ 4. -- Portaria

1 Porteiro
	

3:6003000

N. 2 -- ADSIINISTRAÇXO DO DISTRICT° FEDERAL E ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

1 Administrador 	  12:00%000
1 Ajudante do administrador 	  8:400$090
1 Contador 	 • .. , 8:40%000
1 Thesoureiro 	 	 	  7:600$000

5 Chefes do secça,o a 	 	  7:2001000
17 l os &ficham a 	  6:(00$000
22 208 ditos a 	  4:8003000
35 as, ditos a 	  3:600$000
6 Fieis do thesouroiro a 	  3:6003000
1 Porteiro 	 	 3:8003000
2 Ajudantes de porteiro a 	  3:0003000

100 Amanuensez a 	 	  2:6003000

200 Praticantes a 	
90 Carteiros de P classe a 	

180 Ditos do 2' classe a 	
29 Ditos maca a 	
6 Continuos a 	

50 Collectores a. 	
22 Carimbadores, diaria, 43000.
45 Serventes, dlaria, 45000.
Conductores e estafetas, diarias diversas; conformo as dis-

tancias e o serviço.
Dos empregados da actual Directoria Geral dos Correios será

feita polo director geral a distribuição dos que devam ficar deti-
nitivamento na directoria e dos que p usarão a servir na Admi-
nistração dos Correios do District° Federal e Estado do Rio do
Janeiro.

N. 3— ADMINISTRAÇXO DE S. PAULO

1 Administrador 	  10:5005000
1 Contador	  7:200.1000
1 Thesoureiro 	  6:4005000

a. 	  544 l es orneiam;	 6:00% 000
3 Chefes de secção a 	

8 29, ditos a 	  4:500$000
12 30e ditos a 	  3:6003000

36 Amanuenses a 	

3 Fieis do thesourelro a 	
1 Porteiro	
I Ajudante de porteiro 	

22233::::"6"3972 Praticantes a 	
25 Carteiros de I s classe a 	  2:4005000
50 Ditos de 2s classe a 	  2:2005000

1 Continuo 	 	  1:2003000
15 Serventes, diaria, 33500.
6 Carimbadores, diaria, 33500.
Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 4 — ADMINISTRAÇÃO DE MINAS GERAES

1 Administrador 	  68::000$0400.1000g
1 Contador 	
1 Thesoureiro 	 	 5:1 1 000
2 Chefes de socção a 	 	 4:800.000
2 1 01 officiaes a 	 	 4:2001,1
4 201 ditos a 	  3:600000
8 308 ditos a 	  3:0003000
1 Fiel do thosouroiro 	  3:0005000

8 Amanuenses a 	  2:2 000
3:00%0001 Porteiro	

21:"0005000
16 Praticantes a 	
6 Carteiros de l a classe a 	

12 Ditos do 2s classe a 	 	 1:80%000
1 Continuo 	 	 1:2005000
7 Serventes, diaria, 35500.
Conductores e estafetas, diarias diversas.

14. 5 -- ADMINISTRAÇXO DE B. PEDR) DO SUL

1 Administrador 	 ... 	  8:4005000
6:00010001 Contador 	

I Thesoureiro 	  5:0005000
2 Chefes de secçã.o a 	  4:8003000
2 104 ofilciaes a 	  4:2005000
4 2^, ditos 	 	  3:6005000
6 3' ditos 	  3 : 004000
1 Fiel do thesoureiro 	  3:0003000
1 Porteiro 	  3:0005000
7 Amanuenses a 	  2:2003000

14 kraticantes a 	  1:8003000
8 -Carteiros de l s classe a 	  2:0003000

16 Ditos de 2' classe a 	  1:8005000
4 Ditos ruraes a 	  2:0003000
1 Continuo 	 	 1:2003000
8 Serventes, diaria, 3$300.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

14. 6 — ADMINISTRAÇXO DE PERNAMBUCO

1 Contador 	
1 Administrador 	

)
68:0400° MCI°

1 Thesoureiro 	  5:00000
2 Chefes de secção a 	  4•8005000
2	 oificiaes a 	  4:20330SO
4 2° 8 ditos a 	 	  3:6003000
6 308 ditos a 	 	 3:0003)00
1 Fiel do thaaoureiro 	 	  3.0005)03
1 Porteiro 	 	  3:0003000

10 Amanuenses a 	  2:2005)09
20 Praticantes a 	 	 1:8005303
O Carteiros de l a classe a 	  2:0003000

18 Ditos de 2s classe a 	 	 1:800100)
1 Continuo	 	 1:2005)03
4 Serventes, diarla, 35500.

ConductoreS o estafetas, diarias diversas,

2:200A000
2:4005000
2:2005'000
2:409:1000
1:4003000
1:400,000

o
o	 Denominações

10:000$000
7:200000
0:0005000
4:8005000
3:6005000
2:0005000
2:200$000
1:4005000

8:200$000
3:00~0
2:2005000
1:4005000



1 Administrador 	
1 Contador  • •	
1 Thesoureiro 	
9 

1a )alià:os  a. 	
3 2"3 dito; a 	
1 Fiel do* thesoureiro 	
1 Porteiro 	
3 Amanuenses a 
6 Praticarites a. . • 	
8 Carteirá a 	
1 Continnó 	
2 Servantês,	 3$500.

Conductores o estafetas, diarias diversas.

6:0003000
4:000$003
3:000;3000
3:004000
2:400$000
2:000$000
2:004000
9:000$0ü0
1:804000
1:800;3000
1:200,7100

%.". 1-1 Domingo 17	 DIARIO OFFICIAL
	

Junho (1894)
IIIINanffiffires	 	 1.1nNe

• . N. 7 — ADMINISTRAÇÃO DA BAILIA.

1 A Iministrítdor 	 	 8:400:3030
1 Contador 	 	 G:000$030
1 Thcsoureiro 	  5:000$000
2 Chefes de seeÇão a 	  4:804000
2 les calcines a 	 	 4:200$000
4 200 ditos a 	 	 :3:600:3000
G 300 ditos a 	  3:600$000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 3:000$000
1 Porteiro 	  3:000$000

10 Amanuenses a 	 	  2:200$000
20 Praticantes a 	 	 1:800$01)
9 Carteiros de l a classe a 	  2:004000

18 Ditos do 2a classe a 	 	 1:80050 ;O
1 Continuo 	 	 l:200000
4 Serventes, diaria, 3$303.'

Condutores e estafetas, diarias diversas.

. N. 8 — ,ADMINISTRAÇÃO . D3 rAn..i.

1 Administrador. 	 	 8 : ,100$000
1 Conta • lor 	 	 6:000$000
1 Thesoureiro 	 	 5:030$000
2 Chefes de secção a 	  4:800$000
2 1 00 offici:les a 	 	  4.20(000
4 2" ditos a 	 	 3:600.t000
8 300 ditos . a  •	 3:000$000
1 Fiel do tliesoureiro 	 	 3:000$000
1 Porteiro 	 	 .3:000$000
6 Amanuenses a 	   •	 2904000

12 Praticantes a 	 	 1:800$009
9 Carteiros do l a classe a 	 .	 2:000;3000

18 Ditos do 2a classe a: 	 	 1 :800$000
1 Continuo	 	 1:20(4000
o Serventes, diaria, 3$500.

Conductores o estafetas, diarias diversas.

N. 9 — ADMINISTRÇÃO DO PARANÁ'

1 Administrador 	  6: 000$100
1 Contador..  ' 	 4:000;3000
1 Thesoureiro 	 	 3: 000$000

- 3:000;30002 1" ollMaes 	
3 20  ditos 	 	 2:400$000
1 Fiel do Thesoureiro 	 	 2:000$000
1 Porteiro 	 	 9 : 000$000

4 Amanuenses a 	 I 	  2:000$000
8 Praticantes a 	 	 1 :80(S000
9 Carteiros a	  	 1:800$000
1 Continuo	 	 	 1:200$000
4 Serventes, ditaria, 3$500.

Conductores e estafetas, diarias diversas.

N. 10 — ADMINISTRAÇÃO DO AMAZONAS

1 Adin'ilistrador 	 	 6:0006000
1 Contador 	 	 4:000$003
1 Thesoureiro 	 9 	 	 3:000;30•0
2 1" olliciaes a 	  3:000000
3 2" ditos a 	 	 2:400;3000
1 Fiel do thesonreiro 	 	 2:000$000
1 Porteiro 	  2:0008000
3 Amanuenses a 	 	  2:004030
6 Praticantes; a  *	 1:C00,5000

11 Carteiro; a 	 	 1:800,3000
1 Continue 	  ... 	 	 1:200$000
2 Serventes, ditaria, 3$500.

Conductoros o estafetas, diarias diversas.
N. 11 -.. ADMINISTRAÇÃO DO CEARÁ

N. 12— ADmINIsTRAÇ.lo DO MARANHÃO

1 Administrado"	 	 	  ..	 6:000$000
1 Contador 	 	 4:O00000
1 Thesoureiro 	  3:030$300
2 105 ofilciaes a 	 	 3:000$000
3 2°3 ditos a.. 	 	 2:400$030
1 Fiel do thesoureiro 	  . 	 	 2:000$000,

1 Porteiro 	 2:000$000
4 Amanuenses 	  2: 000$000
8 Praticantes a 	 	 1:800$000
9 Carteiros a 	
1 Corinne° 	 	

1:803$000
	  1:204000

4 Serventes, diaria, 3$300.
Condutores o estafetas, ditarias diversas.

N. 13 — ADMINISTRAÇÃO DAS „ALAGOAS

1 Administrador 	 	 5:000;3000
1 Contalor 	 	 3:400$000
1 Thesonreiro 	 	 2:400$000

9 : 400$0001 1° efficial 	
2 200 ditos a 	 	 1:€00$000
1 Porteiro 	 	 1 :GCOS000

Amanuenses a 	  1:600:3000
1:400;30006 Praticantes a 	

16 Carteiros a 	 	 1 :400$000
G Serventes, charla, 4000.

Conductores o estafetas, diarias diversas.

N. 14 — ADMINISTRAÇÃO DE SANTA GATHARINA

I Administrador 	 	 5:000:3003
1 Contador 	 	 3:400$000
1 Thesoureiro 	 	 2:400$000
1 1 0 oficial 	 	 2:400$000
2 2°' ditos a 	 	 1:800$000
1 Parteiro 	 	 I :600$000
2 Amanuenses a 	 	 1:600,5000
4 Pia Voantes a 	 	 1:400$000
7 Carteiros a 	 	 1:400$000
1 Servente, diaria, 33330

Conductores o estafetas, darias diversas.

N. 15 —ADMINISTRAÇÃO DO ESPIRITO SANTO

1 Administrador 	  5:000$000
1 Contador 	 	 3:400$009
1 Thesourciro 	 	 2:400$000
1 1 0 olticial 	 	 2:100$000
2 2 0 ditos a 	 	 1:800$000
1 Porteiro 	 	 1:690$000
2 Milan:tensos a 	 	 1:600'3000
4 Praticantes a 	 	 1:400;3000
6 C Irteiros a 	 	 1:400$000
1 Servente, diaria, 4000.

Conductores o estafetas, dia.rias diversas.

• N. 16 — ADMINISTRAÇÃO DE GOYAZ

1 Administrador 	 	 4:005•$'000
I Contador 	 	 3:000000
1 Thesoureiro 	 	 2:000$000
1 Ofticial. . . 	 1 8
1 Porteiro 	 	

1::6002/00000

2 AnlanuenSeS a 	 	 1:600000
4 Praticantes a 	 	 1:400$000 •
3 Carteiros a 	 	 1:400$300
1 Servente, (liaria, 2$500.

Conductores o estafetas, diarias diversas.

N. 17 — ADMINISTRAÇÃO DA PARAHYBA. DO NOR;É:E

1 Administrador 	 	

000:10 00

1 Contador 	 	 3:000O00
1 Thesoureiro 	 	 2:000$000

.1 Oftlriil 	 	 1:800;3060
1 Porteiro 	  l :GOMO°
3 Amanuenses a 	 	 1:600$000
6 Praticantes a 	 	 1:400)00
9 Carteiros a 	 	 1 : 400$000
'1 Servente, diaria, 4000.

Conductores o estafetas, (liarias diversas.

N. 18— ADMINISTRAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

I Administrador 	  4:0005000
1 Contada;

hesoureiro 	 	
3 : 0100

1 T 2:000, 030
1 Ciliciai 	 	 1: 800$000
1 Porteiro 	 	 1:000$000
1 Amanuense 	 1:000$000
2 Praticantes a. 	 	 1:400$000
5 Carteiros a 	 	 1; 400$003

Servente, diaria, 33033.
Conductores o estafetas, diarias diversas.

N. 19 — ADMINISTRAÇÃO DE SERGIPE

I Administrador 	 	 4:000$000
1 Contador. 	
I Thesoureiro 	 	

23:000031)06)03



1:8C0$000
1:600,30 O
1:6 05000
1:4005(100
1:40($ea)

4:000,$000
3:000$000
2:0~00
1:800i000
1:G00$000
1:GOOWA
1:400N00
1:400$000

4:000::000
3:000$000
2:000$000
1:800;1000
1:60(1$000
1:60WOja
1:400$003
1:4007100
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1 Official 	
1 Portoiro 	
1 Amanuonsas 	
2 Praticantes a 	
4 Carteiros a 	
1 Servente, diaria, 2e500.

Ceniuctores o estatutos, diarias, diversas.

N. 20 — ADMINISTRAÇXO DE 1nIATTO GROSSO

1 Administrador 	
1 Contador 	
1 Thasouroiro 	
1 0111eial 	
1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
2 Praticantes a 	
3 Carteiros a 	
1 Servonte, diaria, 4300.

Condactoros e ostafutas, diarias diversas.

N. 21— ADMINISTRAÇÂO DO FRUIU'

1 Administrador 	
1 Contador	
1 Thesouroiro 	
1 Oficial 	
1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
2 Praticantes a 	
3 Cartsiros a 	
1 :ervonte, diaria, 2$500.,

Coaductoros o estafetas, diarias divo: Sa3.

N. 22 -- SUB-ADMINISTRAçõES DE MINAS GERAES, NAS CIDADES
DA CAMPANHA, DIAMANTINA E UBERADA

1 Sob-administrador 	
1 Gmtador	
1 Thesoureiro 	
1 0:11aia1 	 ...
I Porteiro 	
1 Amannenso 	
2 Praticantes a 	
2 Carteiros a. 	
1 Servente, diaria, 2$300.
Conductorcs e estafotas, diarias diversas.

§ 1.° Cada uma das sob-administrações das cidades da Campa-
nha, Diamantina o Uberaba terá o pessoal constante desta
tabolla.

§ 2.° Os thesoureiros das administraçtços, alam dm vencimentos
Marcados, terão uma gratificação para quebras, sendo 80a$ para
o do District° Federal o Estado do Rio do Janeiro ; 600:e para o
do S. Paulo ; 400$ para os das outras administrações, sob-a.linl-
nistraoõos o agencias do l s classo ; o os vencimentos dos the-
s uroiros dos'as agoncias serão corrospondentcs a 3/4 do V011.•
cmonto eo respectivo agonie.

Art. 410. A torça parto doa vencimentos fixados nas tabollaS
antariores será considorada gratificação pro labore.

Art. 411. Ficam mantidas aos emprogados do Correio as van-
tagens pecuniarias de que actualmento gosam com relação ao
serviço postal, monos as que se referem à gratificação local o ás
condiçães o favores especiaes nos casos do aposentadoria.

Art. 442. Os carteiros porceherito, além dos seus vencimentos,
uma gratificação addicional relativa ao tempo de olfactivo sor-
viço postal, que será considorada para todos os effeitos como
parte dos mesmos vsnclmentos ; a saber

	

Siais do 15 annos 	 	 10 %
• do 20 annos. 	 	 20 %

»s 't

	

de 25 ao nos 	
» do 30 nonos 	 	 3400

Paragrapho unico. A gratIticaçlo addicional será abona la de
I de janeiro do anilo soguinto tiouello em que o clrteiro tiver
completado o tempo do serviço que motivo a melhoria de seus
vencimentos.

Art. 443. Os serventes o carimb olores qu 3 tiveram mais do 10
annos de olfactivo serviço postal, parcoberão uma diaria addi-
cional equivalente a uma sexta parte da fixada nos respectivas
tabollas.

Art. 444. No calculo das antiguidades de que tratam os
arts. 412 e 443 será excluido o anno em que o empregado tiver
dado mais do 30 faltas, seguidas ou interpoladas, por quipiar
motivo, ou aquelio em que soffror alguma pena disciplin cr do
multa on snsponsão.

Paragrapho unico. As gratifIcaçeos taldicionaos pw antleul-
dado serão, para todos os offoltos, consideradas como auginento
do vencitnentos.
- Art. 445. O numero do amanuenses, praticantes, continuos e
serventes na Directoria Geral o o do amanuonsos, praticantes,
carteiros de I a e 2s classes, carteiros, cartairos ruraes, contínuos,
condutores, collectoras, carimbadores o serventes das adminis-
trar:5as, sub-administrans, suc.:cursam e agencias, será fixado
aunualineato polo ministro, sobro proposta do director geral.

Paragrapho unico. O numero do amanuenses não devo oxcedel:
nunca á metade do numero do praticantes, o o da carteiras do 1
classe á metsda do numero dos de 2 1 classe.

Art. 446. Na diractoria, administraçõe:3, sub-alministraçõsa
e agendas (1.d l a classe, o director geral o o.5 administradores
poderão nomear, :mai:ante concurso, sopplentos de praticante
e da carteiro; o stipplontes do conductsr, colloctor, carimbador
e do servonte, som apodia exigoncia.

Art. 447. 03 supplontos sore., pagos pr3 rata com as sobras
do credito didiebusto para as daspons th possui era geral,
que,quer que sejam os motivai que determinem as ditos sobra,
não devendo, de moio algum, perceber mais do que os effeativos.
nem ser em numero que exceda um torço dos mesmos.

Art. 448. O pessoal dos correios ambulantes, o do serviço no
mar e agentes embaraados perceberão iima gratificação maneio-
nal de 20 0/,, para os 1 03 o 2^, caseies, do 25.04 para os 3° 5 e de
30 0/0 para os amanuense& praticantes, condutoros o sorventeS.
Esta gratidcação não soai abonada aos que faltarem ao serviço,
par motivo justificado ou não, o para o praticante supplonto será
calcula la, não sobre a quota (pio lho tosar, mas sim sobre o
venci:unto que lixo podaria cabos como praticante effoctivo.

Paragrapho unia). Nas administrações dos Estados a tivall-
sação dos serviços dos correios ambulantos o transportes, quando
necessaria, será exercida por empregados para tal dm designados
pelo respectivo administrador.

Art. 449. AOS empregados incumbidos de qualquer eommissão,
dentro ou rara de Estado onde tiverem exercicio, serão abo:lados:
passagens para si, ma, ajuda do custo até dons mons do venci-
mento e uma diaria até 5 °/,, do sou vencimento mensal.

§ 1.° Ao director geral e aos administradores compete fixar
a ajuda do custo e a diar:a.

§ 2.° 03 omprega los incumbidos de inspeccionar agencias do
Estado a que partençam, não tosão direito a ajuda do custo.

Art. 450. Os empregados promovidos ou removidas par con-
veniencia do serviço, quando tiverem por isso de molar do rosi-
delícia, terão passagem gratuita para si e suas famílias, e urna
ajuda, de custo correspondente á metade do vencimento mensal
dos legares qua forem ocnipor, quando a modançt for para
outro ponto do mesmo Estado, ou ao vencimento de una moa,
quando para Estado diverso.

Paragrapho unico. Considera-se familia do empregado : sua
molhar, seus filhos o sua mãe o pao invalidos, ou quando forem
Bustontados pelo empregado no domicilio deste.

Art. 451. O pessoal das agencias terá 03 veneimentos con-
stantes das seguintes tabollas

A
Aganctas do I. classe

Veneimewo aantea/

Mente 	 3:000$ a 6:000$000
Ajudauto do agente 	 3,'4 do vencimento do agente
Thesouroiro 	 ..	 3/4 do vencimento do agente
Praticantes.
Car(eiros.
Collector,
Servente, diaria.
Estafetas, diarias diversas.

§ 1. 0 Na gratleia de Nalteroy, por3m, continuará a servir de
thesoureiro o mesmo agente.

§ 2.° A casa e todas as despeza.s da agencia com o serviço pos-
tal sorão por conta da União.

Agancias d3 2s clas:e

Vencimento mima:

Agante 	 	 1:80)$ a 3:0305000
Ajtalante do agente 	 	 3/4 do vencimento do agonio
Carteiros.
Serventes, diaria.
Eitafetos, diarias diversas.

Paragrapho unias. A casa o todas as despezas	 agoncla cem
O serviço postal serão por conta da União.

C

Agencias do 3s classe

Vemcimento annua/

Agente 	 	 480$ a 1:8e01000
Ajudante (faealtativo) 	 	 1/2 do vanclineato do agonie
Carteiros (tacaltativo).
Estafeta, diaria.

§ I.° O auxilio para aluguel de casa será facultativo, não
podendo exceder a 25 % da gratificação do agente.

§ 2.° OS objecto-3 do oxpediente, do oscriptorio e utonsilius Se.
rijo fornecidos á custa da União.

4:000$000
3: 03í)$')0
2:000:3000
1:800:e000
1:000:14009
1:609.40

:400a000
/;4:0$000

•
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Agencias de 4 e classe

Vencimento annual

Agente 	 	 180$ a 480O00
§ 1. 0 Os objectes de expediente o OS utensilios serão forneci-

dos á custa. da União, e bom assim os objectes de escriptorio.
§ 2.° Em regra, nenhum agente do 4^ classe perceberá menos

de 360$ annuaos, desde que a renda annual da agencia attinja á
quantia despendida com o seu custeio.

Art. 452. Para execução do artigo antecedente, o director
geral submetterà a approvação do ministro, no mos de março de
cada triennio, urna tabela do classificação do agencias e gratifi-
cações fixas, que devem perceber 03 agentes e seus ajudantes
durante o triennio seguinte.

Art. 453. Os praticantes, carteiros, collectores e serventes
das agencias de I° coasse terão os vencimentos, onus o vantagens
estabelecidas para empregados da mesma categoria das reparti-
ções postaes a pies as agencias estiverem directamente subordi-
nadas, inclusivo o direito á promoção, quanto aos praticantes e
carteiros.

Art. 454. Os carteiros e serventes das agencias do 2s classe
terão vencisnentos o vantagens até tres quartos, e os das outras
agencias, uté tres quintos dos estabelecidos para empregados de
igual categoria nas repartições postaes aguo essas agencias esti-
verelll directamente subordinadas.

CAPITULO XXVI

ATTEIBUIÇõES E DEVERES

Art. 455. O director geral dirige superiormento o serviço
'postal em toda a Republica, podendo nele intervir directamente
sempre que julgar oportuno, e recebo ordens do Ministro da
Industria, Viação e Obras Publicas.

Compete-lhe, além do disposto neste regulamento:
1(s... corresponder-se directamente com o Ministro da Industrie,

Viaçao e Obras Publicas e com todas as autoridades, excepto os
outros 'ministros;

2°, autorisar, por escripto, o pagamento das despezes dentro
das -verbas votadas no orçamento o ouvida a contadoria, requi-
sitar supprimento de fundos do Thesouro Federal.
• 3°, autorisar, do mesmo modo, o supprimento de selos contras
formulas de franquia o livretes de identidade ás administrações ;

4°, propor ao ministro a distribuição dos credites para as admi-
nistrações, em cada exercicio, e o augmento deites, quando isso
ter indispensavel ;

59, celebrar contractos para os serviços a cargo da directoria,
finado dependentes de approvação do ministro os que excederem
de '5:000$000 ;

6", informar motivadamente sobre. aposentação dos emprega-
dos em geral o sobre nomeação, demissão e remoção dos do no-
meação do Governo o remover os do sua nomeação

7°, dar posse aos empregados e conceder-lhes licença com ou
B3m vencimento, até 30 dias durante o anuo:

8°, advertir, multar e suspender até 15 dias, nos termos deste
r3gn1amento, o domittir os do sua nomeação

00, nomear examinadores para os concursos na directoria
10, designar os empregados que devam ter exercicio em cada

uma das divisões da directoria ou mandai-os de uma para outra
dessas divisões

11,designar empregados da directoria ou da administração do
D,stricto Federal para as inspecções que, polo menos urna vez
por anuo, deverão ser feitas ás administrações

12,ordenar, em casos extraordinarios, as inspecções do quaes-
quer agencias, por empregados das respectivas administrações ou
da directoria

13, resolver todas as duvidas que se suscitarem na eolecução
dos serviços, o decidir os contlictos que surgirem entre os ditle-
rentes empregados no exercicio de suas attribuições

14, expedir ordens, instrucções, regimentos e tomar todas as
- providencias necassarias ao rapido andamento dos trabalhos

•4 15, croar uniformes para os empregados dos correios ambu-
lantes e do mar, agentes embarcares, carteiros, conductores,
collectores, carimbadoros, serventes o estafetas ;

16, autorisara, creaçã,o do serviço rural nas localidades em
que as conveniencias publicas o exigirem, em vista do proposta
fundamentada dos administradores ;

17, adoptar o system do material fixo ou ambulante noces-
serio ao serviço;

18, suspender até 15 dias os administradores que não remeta
terem as informações a que são obrigados, ou as que lhos forem
exigidas

19, impor multas de 2$ a 25$ aos empregados da directoria
pelos erros ou omissões que commetterem no desempenho de soas
obrigações

20, impor multas a quaesquor pessoas estranhas ao Correio por
infracção das disposições deste regulamento ou de contractos;

21, prender em flagrante delido, nos casos previstos neste
regulamento, e solicitar das respectivas autoridades a prisão de
empregados o do outras pessoas delinquentes, o de respoasaveis
para com a Fazenda Nacional, nos casos permittidos por

22, propor ti iennalmente ao ministro, ree ines do março, grati-
ficação fixa aos agentes o seus ajudantes, nova classificação de
agencias; e annualmen te o estabelecimento ou swpressão de cor-
reios ambulantes e o augmento, quando indisponsavel, do numero
de olliciaes, amanuenses, praticantes, continues, carteiros, con-
ductores, collectores, carimbaclores o serventes para a pirectoria
Geral, administrações, sub-administrações o agencias;

23, apresentar ao ministro, no mez do março, orçamento,
balanço e relatorio concernent es ao serviço postal ;

24, designar deus empregados da directoria que, com o thesou-
reiro-almoxarife, sirvam de clavicularios do deposito do sellos

25, autorisar, por escripto, o fornecimento de soltos e outras
formulas do franquia e livretes de identidade, para o respectivo
deposito, o a remessa para os correios estrangeiros, bem assim
a acquisição do material para o almosarifado;

26, autorisa.r do mesmo modo o supprimonto a credito de
sellos o outras formulas do franquia e livretes de identidade as
administrações, o bem assim o supprimento de formulas impressas
objectes do expediente, utensilios e mobilia, não só para a
directoria, como para as administrações •

27, approvar 03 concursos para 3° o'fficial e praticante da
directoria e administrações de 1° classe, para 20 &Tical o prati-
cante das administrações de 2a e 3^ classes e para ornem' e
praticante das administrações de 4' classe

28, mercar os limites de cada uma das succursaes o determinar,
sobre proposta do administrador, quaos as agencias que devam
ficar a cargo do cada urna das quatro eircumscripções postaes do
Estado do Minas Gomes. -

Art. 456. Ao • sub-director, além do disposto neste regula-
mento, compete:

1 0, dirigir e fiscalisar os serviços da sub-directoria o informar
sobre todos elles

20, presidir concursos ;
3^, conceder dispensa, até 48 horas, aos empregados que lhe

estiverem subordinados o advertil-os por faltas commettidas,
communicando logo ao director geral

4°, requisitar o supprimento do material e formulas para a
sub-directoria

5°, prender em flagrante delicto, á ordem do director geral
6°, requisitar o numero do am anuenses, praticantes, continues

e serventes necessarios para o desempenho do serviço.
Art. 457. Ao contador geral, além do disposto neste regula-

mento, compete:
1^, dirigir e fiscalisar os serviços incumbidos á contadoria o

sobre elles pre4ar informações
2^, cuco ler dispensa, até 24 horas, aos empregados da conta-

, dona e advertil-os por faltas commettidas, dando logo conheci-
mento ao director geral ;

3°, prender em flagrante delicto, á ordem do director geral ;
4'

'
 requisitar os amanuenses, praticantes, continues e ser-

venteses que forem neeessarios ao desempenho do serviço.
Art. 458. Ao ajudante do contador, além do disposto neste

regulamento, incumbe : auxiliar o contador na direcção o
execução de todos os serviços a cargo da contadoria, o especial-
mente dos que se referem ao almosarifado o ao deposito del 

Art. 459. Ao thesouraire-almexarife, além do disposto neste
regulamento, incumbe

1 0, receber e guardar os supprimentos requisitados do The-
souro Federal e valores, sob sua responsabilidade

2°, pagar, me Unto as formalidades legaes, o pessoal da
directoria o o material por ela adquirido;

3°, prestar as informações que lhe forem exigidas polo di-
rector geral, sub-director e contador geral

40 , organisa.r o-relatorio annual dos serviços a sou cargo ;
50, responder pelo material que estiver sob sua guarda ;
6^, propor seu fiel

- 7°, manter o almoxarifado em perfeita ordem o asseio, diri-
gindo a arrumação o acondicionamento dos artigos sob sua
responsabilidade, zelando a sua conservação e limpeza., e devendo,
no caso de deterioração casual, dar iminediatanientc pulo ao
contador, para que a directoria resolva a respeito. A falta do
cumprimento destes devores sujeita o thesouroiro-almoxarife á
indemnisação do valor do material deteriorado ou inutilisado ;

8°, assistir ao exame o verificação da qualidade, peso, quanti-
dade o medida do material que entrar oa saiiir do almoxarifado,
observando rios exames as estipulações dos respectivos contractos,
ou especificação das encommendas, dos pedidos e das amostras
ou modelos ;

9° assio nar os termos, declarações ou verbas, que devem
constituir a sua responsabilidade, bem como dar recibo aos forne-
cedores dos artigos por eitos suppridos ;

10, ter um livro auxiliar, que lho será privativo, em que
lance chronolo os) lcamente as entradas o sahidae dos artigos reco-
bidos ou entregues;

11, ornnis ir e fazer organisar os pedidos para acquisição do
material: de modo que os deposites se conservem sempre provi-
dos dos artigos necessarios para o consumo ordinario ;

12, satisfazer com promptidão todos os pedidos o ordens devi.
demento legalisaclos, para o fornecimento o entrega do material ;
, 13; requisitar do contador os amanuenses, praticantes, con-
tinues o serventes necessarios ao desempenho do serviço ;
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14, dirigir a assistir ao acondicionamento e preparo das re-
messas de material

15, examinaree avaliar o material inservivel recolhido ao
almoxarifado; requisitar concerto para o que estiver no caso de
podor ser depois novamonto fornecido, e pedir antorisação para
voada, modianto concurrencia publica, do que for imprestavel ou
não tiver applicaoão no Correio

'
•

16, receber do deposito geral os soltos o outras formulas de
franquia e livretes de identidade que tiverem do ser expedidos ;
dirigir e assistir ao respectivo acondicionamento e entrega para
o registro com valor.

Art. 460. Ao fiel do thesoureiro-almoxarife, além do qne fica
disposto, incumbe : coadjuvar o thesoureiro-almoxarife em todos
os serviços a seu cargo, especialmente no desempenho das obri-
gaçaes estabelecidos nos ns. 7, 10, 11, 12 o 14 do artigo ante-
cedente.

Art. 461. Aos clavicularlos, além do disposto neste regula-
mento, incumbe:

1 8, responsabilidade do deposito de soltos
20, recebimento, conferencia e guarda dos soltos, outras formu-

las de franquia e livretes do identidade fabricados no paiz ou no
exterior ;

30, entrega ao thesoureiro-almoxarife, mediante as formali-
dades legam, dos selins, outras formulas com valor e livretes
de Identidade destinados a serem remettidos para supprimento
tia administraçOes.

Art. 462. Aos administradores, além do que fica disposto,
compete:

1°, oorresponder-so directamente, sobre assnmpto de sua com-
petencia, com to las as autoridades do respectivo Estado, com o
director geral, com os outros administradores, sub-administra-
dores o agentes, e cumprir as ordens que, sobre o serviço, lhes
forem dadas pelo director geral;

24, autorisar, por oecripto, o pagamento das despem% dentro
do credito distribnido á respectiva administração;

3°, requisitar da repartição competente, com informação es-
cripta do contador, supprimentos de fundos pira pagamento de
vales postaes e outras Ilespezas da administração;

4°, autorisar o suppri mon to. a credito, do soltos, outras formulas
de franquia e livretes de identidade ás sub-alininistraçoes e
agencias, assim como o supprimento do formulas impressas,
objectos de expediente, ulensilios, modelos e material para a ex-
ecução dos serviços ;

50, dar á directoria esclarecimentos circumstanciados a respeito
de todos os contractos, que houverem de ser feitos por intermedio
da administração

6°, informar motivadamente sobre nomeação, aposentação
e demissão do empregados ;

7', dar posse aos empregados, advertil-os, punil-os, suspen-
dei-os ate oito dias, na fôrma deste regulamento, o liceuei tr até
15 dias, em um anno, nos que não forem de sua nomeação

8°, licenciar e demittir os empreg idos de sua nomoação
9°, nomear matinadores do concursos 1103 ritmes presidira;
10, distribuir o pessoal pelas secções, podendo modal-o quando

julgar conveniente, comtanto que o da thesourarla soja sempre
da confiança do thesonreiro

11, propor á directorik, no moz de janeiro de cala triennio,
nova classificação do agencias, assim como a gratificação lixa dos
raspectivos agentes, para vigorar no triennio seguinte ;

12, commun:car á directoria as nomeações, demiss5es e vagas
que se derem no quadro do pessoal ;

13, designar o pessoal que deva servir nos correios ambulan-
tes e dispensal-o quando julgar conveniente ;

14, propor á directoria a erecção ou suppressão de correios
ambulantes e do outras linhas postaes, e o augmontoou diminuição
do numero de viagens, o bem assim o do amanuenses, praticantes,
carteiros, continues, conductoros (collectores e carimbadoros,
onde os houver), serventes e estafetas;

l a, marcar horarios de serviços, assim como itinerarios de
estafetas e conductores de malas ;

16, dosig,nar e autorlsar 809 sub-administradores a designar
empregados, quando julgar necessario, para inspeccion cr agen-
cias, não pod endo em caso algum ser excedido o credito distri-
buido para as despozas deste serviço ;

17, decidir todas as duvidas e conflictos que se suscitarem entre
os empregados, no desempenho de suas funcçaies ;

18, tornar providencias extraordinarlas para estabelecer as
cominunicaçAes intorromptlas;

19, resolver sobre queixas e reclamações, dopeis de feitas as
pesquisas necossirias para esclarecel-as ;

20, impor multas de 2$ a 25$ aos empregados da administras
ção, pelos erros o omissõ as que commotterem no desempenho de
suas obrigações; aos agentes no respectivo Estado de 2$ a 201,
pelos erros o 0MiSSZ533 que commotterem na recepça"o, distribuição
e expedição de correspondencias, ou serviços que se referirem a
valores ; e quando, no devido tempo, não remetterem o balan-
cete ou saldo, ou não derem as informações que lhes forem exi-
gidas; finalmente a quaesquer pessoas extranhas ao Correto, por
lafracasao das disposições deste regulamento ou de clausulas de
contractos ;

21, fazer a divisão dos dietrictos postam para collecta e distri-
alago da c,orrespondenclas nas áreas urbana,suburbAna e rural; .

22, propor ao director geral, sompro que as convoniencias
publicas exigirem, o estabelecimento do serviço rural, devondo
fundamentar a proposta ;

23, prender em flagrante delicto, solicitar das respectivas
autoridades a prisão doe delinquentes e requisitara prisão admi-
nistrativa dos responsavois para com a Fazenda Nacional

24, participar ao director geral todas as ocourrenclas extraor-
dinarias e as danei/idades que encontrar na execução deste
regulamento o de quaesquer instrucçõ ;

25, organisar e mandar executar, depois de approvados polo
director geral, os regimentos internos para a execução dosa
serviços das administritoties e agencias ;

26, presidir os concursos de praticantes e carteiros da admini g.
tração o approvar os do praticantes o carteiros das agencias ;

27, apresentar ao director geral relatorio circumstanciado, ons
fevereiro da cada anuo, segundo um plano uniforme da directo:SN
sobre o estado dos serviços a sou cargo.

Para grapho unico. Ao administrador dos Correios do Dish.acto
Federal e Estado do Rio do Janeiro compete, além do dis ?esto
nos numeres do artigo antecedente, corresponder-se directarr ante,
sobre assumpto de sua competencia, com todas as autoridades
do District° Federal e do Estado do Rio de Janeiro, excepl.o com
os ministros.

Art. 463. Aos sub-administradores, além do disposto nassa
regulamento, compete :

1° corres') ender-se directamente, sobre assumpto de sua com-
peando, com tolas as autoridades do Estado, excepto as da
capital do respectivo Estado, com os administradores, com ore
outros sub-administradoras o com os agentes ;

2°, ordenar o pagamento das dospezas antorisadas pela admis.

3^, requisitar da administração, com informação eseripta d 3
nistração;

contador, o supprimento de fundos para pagamento de valsas
postaes e outras despea s autorisadas ;

4°, autorisar o supprimento, a credito, de soltos e outras for-mulas de franouia o livretes de blentidado áí agencias a :teu
cosa), assim como 0 suPprimeato d.) formulas improssas, mate-
rial, objectos fio expediente, utansilios o modelos nocessarlos ao
serviço, quando autorisados ;

5°, dar á administração esclarecimentos cireumstanciados
respeit do tolos os contractos

60, informar motivadamente á administração sobre nomear,
aposentadoria e demissão do empregados ;

70, nomear examinadores dos concursos, aos quaos proaidirá;
84, distribuir o pessoal pelas secções, podendo modal-o quando

julgar conveniente, oomtanto que o da thesouraria soja sompra
da confiança do thesouroiro ;

9o, propor ao administrador, até 15 de janoiro do cada triennio,
nova classificação de agencias, assim como a gratiticaçao lixados respectivas

ao
vasagentes,

 dn
 Ila para vigorar no triennio seguinte ;

lO, p strador as nomeações e demissões do
agentes de 3s e 4s classes e informar sobre a nomeação e demis-
são dos de l s o 2• classes ;

11, designar o pessoal que dava servir nos correios ambulantes,
si os houver, e dispensai-os quando julgar Conveniente;

12, propor ao administrador, para os fins convenientes, rt•
creação e suppressão de correios ambulantes o de outras linhas:
postaos, e o augmonto ou diminuição do numero do viagens, e berrasassim o numero de amanuenses, praticantes, carteiros, continuos„
conductores, serventes o estafetas

13, marsor horarlos de serviços, assim como itinerarios do
estafetas o conductoros de malas ;

14, designar empregados para inspecções de agencias, quando.
autorisadas pelo administrador, nos termos deste regulamento ;15, resolver todas as duvidas que ao suscitarem entro os em-
pregados, no desempenho cio %Grafe°

16, tornar providencias extraordinarlas para restabelecer
COMMUlli080589 Interrompidas ;

17,Somar conhecimento dna queixas e reclamações, o fazer as;
pesquisas necessariaa para esclarecel-as ;

18, dar Posse aos ompregados, dispensal-os até 48 horaaa
admoestai-os, suspendel-os até cinco dias, na Rirmo deste regu-
lamento, impor multas: de 2$ a25$ aos empregados da sulaadmi-
nistração, peloe erros o omissões que oommetterem no desomponho/
de suas obrigações ; o do 2$ a 204 aos agentes seus subordinads"
peles erras o 082195.503 que oommetterem na recepção, distri'.001_
ção e expedição de correspondeno las, e quando no devido 1 43 Imo

e '.	 ini -
não remettorem o balancete ou saldo, ou não (br u as fdrmações que lhos forem exigidas ; finalmente, a

OPaos	 a-
Rwae'squer passoasextranhas ao Correio, por intracção das distsse	 regu-dastlamento e de clausulas de contracae, conrs ruímo para o ralminia-

respectivas

trador, nos casos em qua couber;
19, prender em flagrante dolictu e solicitar dasautoridades a prisão dos delinnentes ;
20, Participar no adminkaraaor todas as occurrenciaa 0XtraOr.

ç
dinarias e as d ifilculdades que encontrar na execração deste

atoam de cada

regulamento o de quaosquer instruesales
radar, no mez de 1 •

a, relataria cutozte--

21, apresentar ao administ
armo, segundo plano uniformo da directori 	 ' •

orre
stanelado sobre o estado dos serviços a seu cargo

Art. 464. A.0 ajudante do administrador do C 	 •Federei, além do que n	 ro da Capitarnoa disposto, Incumbe :
14, dirigir o fisaallsar os serviços da Secção- d expediente etufnatar sobre todos °lies
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2^, conceder dispensa até 24 horas, aos empregados da secção
a seu cargo o admoestal-os por faltas commettidas, dando loas()
conhecimento ao administrador;

3s, prender em flagrante delicto, á ordem do administrador ;
4° requisitar OS amanuenses, praticantes, continuas e sor-

ventos queforem no-cessados ao desempenho do serviço
5°, levar, por escripto, ao conhecimento do administrado',

oceurranclas extraordinarias que so derem o as difliculdades
que surgiram na execução deste regulamento o do quaescpier
instrucçõee.

Art. 465. Aos contadores das administreções e sub-administra-
ções, além do disposto neste regulamento, incumbo

1^, executar e fazer executar os serviços a cargo da contadoria
e sobre elles prestar informações

2^, conceder dispenso, até, 24 horas, aos empregados da conta-.
dona o admoestal-os por faltas commettidas, dando logo conhe-
cimento ao administrador

30 , prender em flagrante denoto, à ordem do administrador ou
da sub-administrador

V, requisitar os amanuenses, praticantes, continuos e serventes
que forem necessarios ao desempenho do serviço ;

5^, prestar as informaçÕes exigidas pelos administradores o
sub-administradores ;

6°, levar, por escripto, ao conhecimento do administrador ou
do sub-administrador as occurrenclas oxtraordinarias que se
derem o as difflculdades que surgirem na execução deste
regulamento ou de queesquer instrueeões.

:Art. 466. Aos thesoureiros das administrações e sub-adminis-
trações, além do que fica disposto, incumbe :

1^, guardar todos os valores
2°, propor seus fieis

prestar as informações exigidas pelo administrador ou
Sub-administrador o pelo contador

4', entrar para a repartição competente, até ao dia 10 de cada
meza com o saldo do mez anterior, salvo quando este for neces-
sariapara as demoras da administração ou sub-administração.
Neste caso, deverá o administrador ou sub-administrador, no
officio do remessa do balanço mensal, fazer essa declaração

5°, prender em flagrante delicto
6^, admoestar aos empregados da thesouraria por faltas com-

mettidas, dando logo conhecimento ao administrador ;
7°, requisitar os amanuenses, praticantes, coa ti nuos e serventes'

neeessarios ao desempenho do serviço
8°, respondor pelo material que estiver a seu cargo ; 	 •
0^, dirigir a arrumação o acondicionamento dos artigos sob sua

responsaLdlidade, zelando a sua conservação, o develito, no caso
de deterioração casual, dar immediatamente parto ao adminis-
trador ou sub-administrador, para que este resolva -a respeito.
A falta de cumprimento destes deveres sujeita o tbosoureiro à
indemnisnção do valor do material deteriorado ou inntilisado

10, assistir ao oxame e verificação da qualidade, peso, quanti-
dade e medida do meteria) que entrar ou saltita observando nos
exames a especificação das oncommendas de pedidos e de
am)stras ou modelos

11, assignar os termos, declarações ou verbas que devam con-
tditai r a sua responsabilidade, bem como dar recibo dos artigos
sup,n 1 los

12, ter um livro auxiliar, que lhe será privativo, em que .
chronologicamente, as entradas e sabidas dos artigos

T023bidos, expedidos ou entregues;
13, Organisar e fazer organisar os pedidos para arquisição do"

material, do modo que os depositos se conservem sempre pra-
idos dos artigos necessatios para o consumo ordinario
14, satisfazer com promptidão todos os pedidos e ordens, devi-

damente legalisados para o fornecimento o entrega do soltos,
potras formulas do franquia e livretes de identidade, e dama-
terial, objectos de expediente e utonsilios

15, dirigir o assistir ao acondicionamento e preparo das se-
ntasses de taes objectos

16, mandar examinar e avaliar °material inservivol recoltido
tisesouraria, requisitar concerto para o que estiver no caso do

poder ser depois novamente fornecido, e peiir autorisação para
venda, mediante concurrencia publica, do que for imprestavel
Ou Dão tiver applicação no Correio.

Art. 467. Aos fieis do thesoureiro, além do disposto neste
ross,ulamento, incumbo coadjuvar o thesoureiro em todos os ser-
afiçes .a seu cargo, especialmente no desempenho das obrigações
estabelecideá nos ns. 8, O, 10, 12, 13, 14 o 15 do artigo ante- •
cedente.

Art. 408. Aos chefes de secção, além do que fica disposto,
incumbo

10, dirigir o fiscalisar os serviços da secção respectiva o sobro •
elles informar ;

2°, requisitar os amanuenses, praticantes, continuas, car-
teiros, conductores (os da Capital Federal, collectores, carhn-
badores), serventes nuessarios para o prompto desempenho do
serviço

39, levar, por escripto, ao conhecimento do administrador
as occurrencias extraordinarias que se derem e as difficuldade3
que surgirem na execução deste regulamento o do quae. qees
instruccões
s 4^, admoestar os empregados, quando deixaram de tu nprir.
peus ttoveros*

5% prender em flagrante delido, á ordem do administrador ;
6^, pedir e prestar informaçõos aos outros chefes de secção,

sobre objecto do serviço ; •
7°, fazer inspeccionar, por empregado de - conIhnça, sempre

que o jutgar neesss ido, os serviços da conecto, e distribuição das
correspondencias, nas secções dos mesmos incumbidas, sem pre-
juizo de outras inspecções ordenadas pelos administradores ou
sub-adininistradoros.

Art. 160. Aos otficiaes encarregados das suecursees, além do
disposto neste regula monto, incumbo

1 0, dirigir e fiscalisar os serviços da suceursal o sobro enes
informar ;

2^ requisitar o pessoal nocessario para o prompto dosem-
pedis) do serviço ;

3°, levar, por escrito, ao conhecimento do administrador as
occurrencias oxtraordinarias que se derem e as diniculdadee que
surgirem na execução deste regulamento e do quaesquer in-
StrucçõeS

4^, prender em flagrante delido
5^, pedir e prestar informn5es ás outras succursaos e ás

secções da administração, sobre objecto do serviço
6^, redigir a acta (latria dos trabalhos da sucursal;
7°, fazer inspeccionar, por empreendo; de confiança, sempre

que o julgar necessario, os serviços do caneca], o distribuição das
correspondenclas, sem prejuizo das que forem ordenadas pelos
administradores ;

8°, observar o fazer observar todas as disposições do respe-
ctivo regimonto interno.

Paragrapho !mico. Os officiaes encarregados de succursaes não
podem delegar suas attribuições aos sons subordinados, sem pe3-
via autorisação do administrador, excepto em casos urgentes
ou excepcionaes de molostia, ou qualquer outro motivo grave, o
são obrtgalos a residir nos predios em que funceionarem
suceursaes.

Art. 470. A03 porteiros das administrações, além do que fica
disposto incumbe

1°, abrir o fechar as portas do edificio em que funcciono
administração, não só nas horas marcadas, como ne.quollas em
que para isso receba ordem superior ;

2', cuidar da linipoza intima e externa do enleio, o da con-
servação o limpeza dos moveis da repartição ;

3^, fazer as despezas mindas da repartição, apresentando meia-
saimento, ou quando lhes for detormluado, urna conta documla-
tada das offectuadas

40, requisitar os se:ventos noceSsarlos para o prompto dos-
empenho do serviço

5', executar qoaesquer outros serviços da repartição que as
circumstancias exigirem, inclusivo a compra do objectos miados,
que no puderem ser fornecidos polo alinoxa,rifaclo da Directoria

r 11, nem adquiridos par meio de concurrencia publica.
Art. 471. Aos aja lentes do porteiro das administrações do Dis-

trict° Federal e de S. Paulo, além do disposto neste regulamento,
incumbe : coadjuvar o porteiro em todos 03 serviços a seu cargo
e com ello alternarem nas horas do serviço, de modo a estar
sempre presente ou o porteiro ou um seu ajudante.

Art. 472. Aos agentes, além do disposto neste regulamento,
incumbe :

1°, corresponder-se directamente, sobro assuando do sua com-
petindo, com o respectivo administrador, sub-administradores
que estiverem immellatamen te subordinados, contador, theson-
reiro, e com as autoridades locaes, o, sempre que for necessario,
com outras repartições postaes;

2°, fazer as despczas para que estiverem autorizados
a', dar á administração ou sub-administração os esclarecimentos

por ellas oxigidos ;
40, impor multas o prender em flagrante, nos termos desta

regulamento
5°, participar ao administrador ou sub-administrador todas as

occurrencias extraordinarias havidas na agencia ou com o pessoal
a cala subordinado

Go, rennetter á administração ou sub-administração, até ao dia
10 de cala moz, o balancete do mez anterior

recolher, no mesmo prazo, á repartição competente o saldo
da agencia;

80, propor seus ajudantes.
Art. 473. Aos ajudantes dos agentes, além do que fica dis-

posto, incumbe coadjuvar o agente na execução dos serviços a
seu cargo, especialmente no da oscripturação e contabilidade da
agencia.

Art. 474. Aos thesoureiros das agencias do 1 a Classe, além
do que já co acha disposto, incumbe:

1^, arrecadar  e pagar;•
2/, recepção o guarda (10 todos OS valores;
30, serviço da venda tio sellos adhosivos, formulas estampi-

lhadas o livretes de identidade
4^, serviços de vales postaes de e para o interior o exterior
5°, serviço de cobrança de recibos, letras e . obrigações por

conta do particulares o o de assignatura, do jornaes o outras
publicações perialleas;

60, registro das correspondencias com valor declarado rece-
bidas para esse fim

7^, recebimento das correspondenclas com valor declarado,
para ondular a distribuição e a entrega a quem do direito, da
9kw tiver d	 r expedix.la l recxpeqio, e dOvelvida, ;
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8°, prestar as iatbrinações exigidas pelo agente e polo aja-.
douto ;

92, entrar pira a repartição compotonte, nas épocas que lhos
forem deterniiaaslas, com o saldo da agencia ;

10, requisitar do agente, em caso do necessidade, o praticante
ou praticantes que o coadjuvem no sorvi(?) a sou cargo.

Art. 475. Os agentes do 23 , 32 o ciassss o os thosouroiros
das agencias do -1° classo, quando exonerados, entregarão a
quem os substituir, por moio do inventario em triplicata, Os
sellos e outros valores, cartas, corresponde:leias, talões, recibos,
formulas, impressos o todos os objectos em seu poder, devendo
um dossos termos ficar com o substituto, outro com o exonerado
e o terceiro ser por este romettido á administração respectiva,
juntamente com o balancete, para ser liquidada a sua respon-
Babilidade.

Art. 46. O agente de estrada de ferro que servir de agente
do Correio, quando for transferido para outra estação, patoá
entregar, sob eua responsabilidade, ao seu successor os soltos e
outros valores, cartas e quaesquer objectos em seu poder, por
meio do inventario, do modo estabelecido no artigo antecedente.

Art. 477. Extincta uma agencia, deverá o ex-agente recolher
á administração ou sub-administração a que estiver subordinado
os soltos e quaesquer valores, cartas e mais objectos em seu
podar, mediante inventario, lavrado em duas vias, ficando uma
em poder do ex-agente, que remetterá a outra junta ao balan-
cete, para prestação final de suas contas.

Paragrapho unico. SI, por qualquer instivo, não convier que
os objectos a que ao refere este artigo sejam reinottidos logo
directamente á administração ou sub-administração, serão os
ditos objectos recolhidos polo ex-agente á agencia que lhe for
Indicada, e, nesse caso, o inventario será lavrado em tres vias,
ficando urna delias nessa agencia.

Art. 478. Nenhum empregado do Correio entrará em °xeret-
eio do logar para que ft ir nomeado, som tomar o compromisso
de bem servir, sob pena de nullidado dos actos que praticar,
além dos declarados no Codigo Penal.

Esta solomnidade constituirá tambom o acto do posse, da qual
datará o direito á percepção do vencimento que lhe competir.

Art. 479. Nas repartições postaos do grande movimento, em
que a venda, de senos o mais formulas do franquia não possa ser
feita directamente pelos thesoureiros ou sons fieis, os pratictntes
designados para tal serviço, pelos administradores, servirão sob
responsabilidade propria o prestarão contas diariamente.

Art. 480. 03 porteiros das repartições postaes deverão residir,
sempro que for possivel, nos .editicioe em que funceiouarem
as mesmas repartições.

Art. 481. Todos os empregados do Correio são biorarchica-
monte subordinados entro si, na ordem do sua classe; estão, porém,
immediatamente subordinados á autoridade superior da repar-
tição onde tiverem exercido e, mais directamente, ao chefe do
serviço que desempenharem.

Art. 482. Os empregados encarregados do dirigir um serviço
são rosponsaveis pela execução dello, som projuizo da responsa-
bilidade individual pela execução do que lho tenha sido confiado.

Art .483. Aos funccionarlos que dirigirem secçõos e sumirmos,
e aos agentes do Correio cabo responder pelos moveis, utensilios
e demais objectos do uso e serviço da secção, succursal ou agen-
cia a seu cargo e indicar, no caso do extravio ou damno, qual o
responsavel, afim do que se torne effectiva a devida indemni-
onça°.

Art. 484. Igualmente cabo aos funccionarios que dirigirem
138¥503 e sucoursaes, o aos agentes de l e e 21 classes apresentar
ao administrador respectivo, até o dia 15 de janeiro de cada anno,
o relatorio dos serviços a sou cargo, relativo ao anuo findo, e o
inventario dos moveis e utensillosr.da função, succursal ou agen-
cia a seu cargo.

Art. 485. Os empregados dos correios ambulantes, os do
serviço postal no mar, os agentes embarcados, os carteiros, con-
tinues, conduotores (collectores carimbadores, onde os houvor ),
serventes e estafetas usarão, sempre que S3 acharem em serviço,
do uniforme pelo qual sejam conhecidos, sob pena de multa ou
suspensão.

CAPITULO XXVII

NOMEAO1S.1 , CONCURSOS, FIANÇAS E SUBSTITUIÇCSES

Art. 486. O pessoal do Correio será nomeado do seguinte
modo:

§ 1. 0 Por decreto do President() da Itopuldica:
1. 0 Na Directoria Geral:
Director geral
Sub-director ;
Contador geral ;
Ajudante do contador ;
Thosoureiro-almorarlfu ;
Ofileities.
2.° Nas administracites o sub-administraçUs:
Administradores ;
Ajtstantes de administrador;
Sub-administradores;
Contadores ;
Thesoureiroe ;
Mofes do secção;
Otilciaes.

§ 2°. Por portaria do ministro:
1. 0 Directoria Geral, administraMs o sub-administrações :
Fiel do thesoureiro-alinoxarife ;
Fieis de thesoureiro ;
Amo iluomises
Porteiros e ajudantes
Carteiros do l e classe e rumos.
2. 0 Agencias:
A oentos do 1° o 21 classes
Ajudante ;
Thesoureiro.
§ 3.° Por portaria do director geral serão nomoados tolos os

mais empregados, excepto serventes, coutinuos, carimbadores,
estafetas e conductores de males nas adininistraçeee o sub-admi-
nistrações, que serão nomeados pelos respectivos administra-
dores o sub-administradores.

§ 4. 0 As nomeações por decreto e as por portaria do ministro,
salvo as do livre escolha do Governo, serão precedidas do pro-
posta do director geral, e as deste serão precedidas do proposta
dos administradores e sub-administradoros.

Art. 487. São de livre nomeação do Governo ;
P. Na Directoria Geral:
Director geral
Sub-director;
Contador-geral ;
Thesouroiro-almoxari fo
2.° Nas administraNcs:
Os administradores.
Os thesoureiros ;
3.° Nas sub-administrações o agencias de 11 classe
03 thesoureiros.
As nomeações para os togares do ajudante do contador geral

na directoria, ajudante do administrador na Capital Federal,
contadores nas administrações, sub-administradores e contadores
nas sub-administrações, serão feitas a juizo do Governo, podendo
recallir a nomeação em qualquer pessoa idonea.

Art. 488. Poderão, quando assim convier ao serviço publico,
ser nomeados empregados do Correio para exercerem em com-
mi:sio as funcções de administrador ou do contador das admi-
nistrações e sub-administraVies, 03 quaes não perderão os seus
logaree na repartição a que pertencerem, nem o direito aos
SCC33S03 que lhos competirem.

Art. 489. Os togares de 1010 204 oMeiaes na Directoria Geral o
os do chefe de micção, 1° 8 e 2°4 ofilciaos, nas administrações do
1° classe o os do l es officiaes, nas administraVies do 2 1 o3' classes,
serão providos o mais possivol por access° do omprogado
repartição onde se der a vaga, prevalecendo a antiguidade do
classe, e, em igualdade de condições, a da entrada para o Cor-
reio e, mais que tudo, os serviços relevantes prestados á
Republica.

Art. 490. Serão logares de concurso os de 3° ornejai, na
Directoria Geral e administrações de 1 1 classe, os do 2° offleial,
nas a dministraçdes de 21 e 3e classes o os de (Vidal, nas adminis-
trações do 4' classo e sub-administraçõee, e bem assim os do prati-
cant ,s, carteiros e continuos.

Art. 491. Para os legares de amanuenses modos por esta
lei serão nomeados todos os actuaes praticantes de 1 1 classe, onda
os houver, e os de 2° passarão a denominar-se praticantes.

Nas administrações, porém, om que existo sómonte uma classe
de praticantes, serão de entro ostes escolhidos, do accordo com o
art. 489, os que devam ser promovidos a amanuenses.

Art. 492. As vagas do amanuenso que se derem posterior-
mente ao presento regulamento serão providas pela promoção
dos praticantes ; as do carteiro de l e classe pelos de 2° o as do
praticante e de carteiro rural ou os do 21 classe polos respecti-
vos supplentos, que estiverem definitivamente approvados em
concurso, sempre da repartição em que se der a vaga, respeitan-
do-se em todos os casos o preceito do art. 489.

Art. 493. Para os Jogares de fiel de thesouroiro-almoxarife,
na Dirostoria Geral e deis dos thesoureiros nas administrações,
as propostas serão feitas pelo thesoureiro-almozarlfe e poios
thesoureiros respectivos ao director geral, afim do serem trens-
mittidas ao ministro.

Art. 494. Para os logaros do agente de 4 14 classe poderão ser
nomeadas senhoras, preferindo-se as viuvas, filhas ou irmãs dos
empregados do Correio, que para isso reunam as condições
necessarias.

Art. 4s5. Os continuos, conductores, collectoros, carimbadores,
serventes e estafetas só serão nomeados depois do provarem ser
maiores da 21 e menores do 40 annos de idade, que estão
vaccinados, que teem a neces.snria robustez para o serviço, bomi
procedimento e que saibam bom ler, escrever, obsorvada a segunda
parto do art. 489.

Art. 498. NO3 concursos observar-se-hão as seguintes regras;
l a, serão annunciados 30 dias antes ;
2a , serão prosididos, no. Directoria Gorai, pelo sub-director; nas

administrações pelos administradores ; nas sub-administrações.
poios &lb-administradores, e nas agencias do 1°, 2' e3' alasses,
pelos respectivos agentes.

§ 1. 0 Para os legares de 3° official na Diroctoria Geral o admis
nistrações do 1° classe, do 20 Oleia' nas de 2a e 3s classes o do
officioi nas de 41 classe e sub-administrações, serão admittidos os
Amanumns que tiverem polo monos dons annos do otroctivn
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sorviço do Correio e só na falta deites os praticantes, Lambem
nas mesmas condições, e da repartição em que se der a vaga.

§ 2.° As provas para o concurso serão escriptas o oraes, o ver-
sarão sobro respostas, não só do legislação postal interna e da
Cenvenção Postal Universal, como tambem do provas praticas
sobre a execução do serviços da secção em que o candidato tiver
exorado.

§ 3.° Para os legares de praticante e supplento os candidatos
deverão ter mais do 21 o menos de 30 annos do idade, ex.
capto si já tiverem exercido no Correio; gosar b a saude e estar
vaccinados; ter bom procedimento o conhecer as fingiras portu-
gueza o franeeza, a geog,raphia, geral, com desenvolvimento
quanto ao Brazil, arithmetica at â theoria das proporções in-
clusive, sendo motivo do preferencia o conhecimento de alguma
ou algumas das seguintes matarias : desenho linear, °seri-
pturação mercantil, inglez e aliena°, guardada a disposição
do art. 489.

§ 4.° Os candidatos aos legares de carteiro e supplente de
carteiro, deverão ter mais do 21 o menos de 30annos de idade,
excepto si já tiverem exercido no Correio ; gosar boa saude o
estar vaceinados ; ter bom procedimento, saber ler e escrever
correctamente, o conhecer as quatro operações funda,mentaes
arithmetica.

Os conductores, collectores, carimbadores, onde os houver, o ser-
ventes que concorrerem a esses legares, serão preferidos, em
caso de igualdade de condições o na firma, do art. 489.

§ 5.° Os candidatos poderão apresentar documentos que com-
provem suas habilitações e serviços, devendo na classificação ser
attendidos os que se referirem a materias não exigidas n3sto re-
gulamento, sendo dispensado do exame da mataria ou matarias
do concurso o candidato que apresentar attestado de approvação
plena obtida na instrucção publica, academia ou instituto appro-
esa,do pelo Governo.

§ 6.° Os concursos na Directoria Geral, administrações e sub-
administrações, e agencias de I a, 2a e 3a classes, se effectuarão no
2° domingo do mez de janeiro e a classificação em virtude delias
será, válida durante seis mezes.

§ 7.° Os processos dos concursos realisIdos nas administrações,
pesa os togares do officiaes o praticantes, deverão ser enviados á
Directoria Geral, e os dos realisados nas sub-administrações e
agencias, para os legares de praticantes e carteiros deverão sor
enviados á respectiva administração, acompanhados das infor-
mações necessarias, podendo ser annullados pelo director geral
ou pelo administrador aquelles em que não se tenha procedido
de conformidade com as disposições deste artigo e de quaesquor
instruções, ou em que tenha havido injustiça notoria ou nul-
lidado manifesta.

Art. 497. O thesoureiro-almoxarife e os thesoureiros nomea-
dos desta data em deante não poderão entrar em exercido sem
que tenham prestado a fiança que lhes competir, segundo a
tabella seguinte
Na Directoria Geral 	
• administração do Districto Federal 	

	

outras administrações de l a classe 	
* administrações do 24 classe 	
>> de 34 classe 	
s. de 4a classe 	
• sub-administrações do Estado do Minas 	
• agencias de l e classe com ronda superior

	

a 40:000$000 	
• segencias do 1 4 classe com renda superior

	

a 20:030$000 	
• anseias de l a classe com renda até 20:000$000
• agencias de 24 classe o equivalente aos venci-
mentos do agente em um anno.
Paragrapho unico. Essas tlançu serão prestadas no Thesour

Nacional ou nas respectivas repartições de fazenda.
Art. 498. os fieis dos thesourairos e o do thesoureiro-almo-

xaree, como servirão sob a responsabilidade deste. prestirão a
lianas que os Mesmos exigirem.

Art. 499. Os carteiros prostarãe a canção de 109$000.
Art. 500. Quando, para garantir interesses da Fazenda Na-

cional, não for bastante determinar, ou que os agentes do 34
e 44 classes entrem para as administrações ou sub-administrações
sameectivas, etn prazos mais ou menos curtos, cam os saldos das
respectivas agencias, ou que não lhes sejam fnmeedlos saltos,
a credito, desde que nossas entradas não haja a devida regula-
ridade, os administradores e sub-administradores po lerão exigir
que qualquer (1,33eS agentes preste caução equivalente á impor-
tancia da gratifica-ião anual que lhes competir.

Paragrapho nabo. Tiles cauções poderão ser prestadas eni
apolices da divida publies, ou em cadernetas da Caixa Eco-
nomia', ou mediante termo assigaado por uma ou duas passaa
idoneas, que se declarem solitariamente responsa,veis pela im-
porta,ncia, de qualquer debito, dentro do limite marcado.

Art. 501. Na Directoria Geral sorti° substltuidos em seus im-
pedln;.?n tos

O director geral pele sub-director ;
O sub-director pelo contador geral;
O contador geral pelo ajudante effeetivo o na falta (1 .ste pelo

1 0 oficial mais antigo da contadoria, salvo s designação posterior
do c/ireetor geral ;

O ajudante do contador geral pelo I° oficial mais antigo da
contadoria, salvo designação posterior do director geral ;

O thesoureiro-almoxarife pelo seu fiel o ia falta deste .por
pessoa por elle designada, de accordo com o fiador, e por cseripto
que tenha força do eseriptura publica.

Art. 502. Nas administrações o sub-adininistrações serã'o suta.
stituidos em seus impedimentos :

O administrador da Capital Federal pelo seu ajudante o na
falta deste pelos chefes do secção, na ordem de antiguidade, salvo
designação posterior do director geral

Os administradores e sub-administradores poios chefes de secção
O na mesma ordem por oftleiaes das administrações de 2 4 , 3'
4' classes, salvo designação posterior do director geral

O ajudante do administrador na Capital Federal pelos chefes
de secção, na ordem de antiguidade, salvo designação posterior
do director geral

Os contadores pelos empregados mais graduados da contadoria,
na ordem de antiguidade, excepto os thesoureiros

Os thesoureiros, por seus fieis mais antigos, no caso do • não
haver prévia designação, e na falta destes por pessoa de sua
confiança, mediante approvação escripta do seus fiadores, que
será registrada no livro de termos do fiança e archivada na coa-
tadoria%a repartição e que tenha força do escriptura publica ;

'Os chefes de sução polo 1 0 oficial mais antigo da respectiva
secção, o, na falta deste, pelo 1° oficial que o administrador
designar ;

OS- demais officiaes pelos empregados que se lhe seguirem em
graduação, ou peio mais antigo da mesma classe, si houver mais
do um da mesma cathegoria, salvo designação do administrador ;

Os porteiros pelos seus ajudantes, cuide os houver, o, na falta
destes, por continues, que na directoria, administrações e sub-
administrações forem designados pelo director gorai, admjnistra-
dores e sub-administradores.

Art. 503. Nas agencias serão substituidos em seus impe-
dimentos:

Os agentes de 1' classe pelos seus ajudantes e, na falta destes,
pelos praticantes para este flin prèviamente designados pelos
agentes; _

03 ajudantes pelos praticantes mais antigos;
Os thesoureiros por praticantes do sua confiança, ou outra

pessoa idonea, mediante approvação escripta do respectivo
fiador, a qual será registrada no livro de termos do fiança e
archivada na agencia o que tenha força de escriptura public ;

03 agentes do 24 o 3' classes pelos seus ajudantes, o, na falta
destes, por pessoa idonoa indicada pelo agente, sob sua responsa-
bilidade;

Os ajudantes das agencias do 2' e 3' classes ainda por pessoa
Moina indicada pelo agente, sob sua responsabilidade.

Art. 504. Na falta do thesoureiro, não havendo pessoa atlan-
ça,la que o substitua, os administradores e agentes poderão
designar provisoriamente empregados idoneos da repartição para
servirem, independentemente do fiança.

Art. 595. Os substitutos dos thesoureiros, Dão designados por
estes, servirão sob responsabilidade propria o só tomarão conta
da. thesouraria ou a entregarão mediante balanço o inventario a
que se procederá na sua presença.

Art. 500. Quando vagar qualquer togar de agente, que não
tenha ajudante, a autoridade local mais graduada providenciará
para que o serviço da agencia continue a ser feito com a mesma
regularidade, nomeando provisoriamente um substituto de agente
e communicando com urgencia ao administrador respectivo.

CAPITULO XXVIII

COMPATLECIMENTo, PONTO, JuSTificAçXo DE FALTAS E DESCONTOS

Art. 507. Na Directoria Geral, o trabalho ordinario será, de
seis horas, nos dias uteis, podendo o director geral, nos casos de
trabalho urgente ou extraordinario, prorogar as horas de serviço
o determinar que o mesmo seja executado em domingos ou dias
feriados'.

Art . 503. Nas aamlnistrações, nas sub-administrações, suecas-
saes e agencias durará o trabalho, quer nos dias uteia quer nos
domingos o feriados, as horas do dia ou da noute esteadas polo
serviço, devendo para este fins, sempre que for pessivel,
se o pessoal em turmas. 	 •

Parag,rapha urde°. As secções do expediente e contabilidade
das administrações, poróm, não funcionarão, nos domingos o
dias feriados, salvo o caso de se acharem atrazados os respectivos
serviços.

Art. 509. Nas administrações o nas sub-alministrações, o ad-
ministrador ou stib-administrador, sempre que julgar necessario,
poderá dsterminar que os empregados de urnas secções coadju-
Voai os serviços das outras.

Art. 510. Haverá na contadoria da Directoria Geral, em cada
secção da Administração dos Correios da Capital Federal, na
contadoria, thesouraria o secções do manipulação das outras
administrações e sub-administrações, nas succursaes o nas agen-
cias de I a , o 3' classes um livro do ponto, oin que os empre-
gados assip,marão seus nomes ás horas marcadas para começar e
terminar o trabalho o que deverá sor on-ierra,do: o das divisões
da Directoria Geral, pelo ajudante do contador -; o das l a e 2s
W04 das administraçõeS e sub-administraves, pelp conta.
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dores, o o das outras Seeçi5os, pelos respectivos chefes ; o das
encenamos, pelos officio s que as dirigirem o o das agencias, pelos
agentes.	 •

Paragrapho unico. A' excepolo do director geral, do suh-dire-
ctor, do contador goral, dos adininistradoros o sub•administra-
doros, todos os einprooados estarão sujeitos ao ponto.

Art. 511. O empregado quo faltar ao serviço soffrerá des-
conto ou perda dos soas voncimonto3, conforme as regras S3-
guintos:

1, 0 que faltar som causa justitIcada, perderá todo o venci-
mento ;

2a, o comparecimento, sem causa justificada, depois de encer-
rado o ponto, importará perda de todo o vencimonto ;

3a, o comparecimento, com cansa justiticoda, dentro da primeira
hora depois do mit:corado o ponto o someate tem vozes em cada
mez, bnportará desconto do metodo de gratificação ;

4a , o que faltar ao serviço mais do dons dias soguidos, som ser
por motivo de molestia, devora declarar por eseripto ou verbal-
mente ao seu chefe, no primeiro dia em que comparecer á repar-
tição, a causa do não comparecimento;

5a , ó que faltar sem motivo justificado, em dia do trabalho
extraordinario ou urgente, conhecido com antecodencia, perderá
tres dias de vencimentos;

6°, aquello que se retirar do trabalho sam licença do chefe
immodiato, ou S3Ill participar a este que a obtovo do chefe sapo-
ror, incorrerá na penado multa ;

7a , o que faltar com motivos jtistiticado3 perderá. sómonte
gratificação, sondo taos motivos :

a) molestia do emprogado até oito dias ;
b) nojo por fenecimento do pais, 111hos, avós, netos o esposa—

oito dias ;
c) obito de sogro, sogra, genro, nóra, tios, irmãos e cunhados

— tres dias ;
d) gala de casamento — oito dias.
§ I.* AS faltas sorão jastificedes polo diroctor geral, adminis-

tradores, sub-administradores o chefes de repartições postae3,
devendo o empregado qua adoecer enviar iminediatamento parto
por escripto.

§ 2.° igual commtmicação dovorão fazer os empregados impo-
didos de comparecer por qualquer do3 outros motivos justiticavois
e essa communicaç5.o justificará as faltas durante 03 dias deter-
minados neste regulamento.

g 3. 0 ;sia° se considerarão justificadas as faltas provenientes
do desempenho do serviços publicas não obrigatorios.

§ 4. 0 O desconto por faltas interpoladas recaliirá sómente nos
dias em que eitos se (lerem; mas si as faltas forem successivae,
o desconto se estenderá to.mboin aos dias que, não sendo de sor-
viço, se acharem coruproliendidos no poriodo das faltas.

§ 5. 0 Nenhum desconto 93 fará no empregado que não com-
parecer á hora mareada, ou alo absignar o pauto:

1°, emquanto estiver em serviço da ropertição fóra delle;
20, nos dias em que votar.
g 6. 0 Nos casos de que trata o riaragrapho antecedente, far-se-

ha a devida annotação no livro do ponto.
§ 7.° Das docisões dos administradores, aos quaa3 compota

resolver sobro a procedendo das faltas, haverá, dentro de 10 dias,
recurso para o director gorai, o das do director para o ministro.

CAPITULO XXIX

LICENÇAS E APOSENTADORIAS

Art . 512. Aos empregados do Corroi° poderão ser concedidas
licenças, com ou som ordenado, por motivo do molestia devida-
mento averiguado, si a licença for ató dois !nozes, o pelo °ume
de umajunta medica, si exceder (laquolle prazo, ou do justo
Interessa particular allegado por cscripto e documentado, quan lo
seja possi vet.

§ 1. • Só por motivo do molestia conceder-se-lia licença ate uni
anno, podendo ser com ordenado inteiro até sois mizes o, do então
em doente, com motade do ordenado, o só poderá ser prorogada,
provando o interessado que consumiu a licença anterior em seu
tratamento.

§ 2. 8 Por qualquer outro motivo justificado a licença não exce-
derá de sois moem, e sendo com ordenado ficará sujeita ao se-
guinte desconto:

Da quinta parto, sendo a licença de deus mezes;
Da terça parte, sondo por mais do dou e até quatro mezes ;
De duas terças partes, sendo por mais de quatro mexes.
g 3• 0 O tempo das licenças concodidas co:n ordenado suas

reformas o prorogaçõos doiam do um anno, a contar lo dia em
que for concedida a primeira, será som-indo para Os fins do
direito.

§ 4.° Em todo coso, findo o prazo MAXIM° da licença, nada
mus percoberá o empregado, miem n será renovada ou prorogada
som quo elle volto ao ()xereteio de suas funeçÕes.

§ 5.° Ficará sem ell'elto a licença concedida, si o empregado
não entrar no gomo deita dentro de um ;noz, coatad ) det, oin
que o acto da concossão for publicado no Diario O I ficial, sondo
na Capital Federal, o nos Estalos o prazo correrá do dia mar-
cado pelo respectivo administralor.

§ 6. 0 Não se concederá licença ao empregado que, tendo sido
nomeado ou removido, não tiver entrado no etTectivo exercido

de sou cargo o neste sorviço durante seis meses, salvo o tempo
nec ssorio para a mudança da familia do o:npregado nomeado ou
removido.

Art. 513. Si a molestie do ompreg ido resultar do um acto
liumanitario oa delcação ca.asa publica, ou for consegue:mio,
do lacta ou coo:beto StlitellIa(10 •el0 oxweicio de su is falICOOS, ou
do ore:ide:no grave resultante, notoriomente, do cumprimento
do seus doveros, terá direito a perceber seus vencimentos saiu
desconto alguma durante o tratamento ou até ser aposentado.

Art. 514. O empregado do Correio viet:rna do qualquer desastre
ou accidonte em serviço postal, percebere, a titulo do vantagem,
uma quantia proporcionada á despeza di seu primeiro tratamento
transporto o estadia, até ser recolhido á sna residencia, som
prejinzo do disposto no art. 513.

Art. 515. As aposentadorias dos empregados do Correio serão
reguladas polo decreto legislativo n. 117, do 4 do novembro
do 1892 o o montepio pelo decreto n. 1045 de 21 do novembro
do 1893.

CAPITULO XXX

DISPOSIOES CIERAES

Art. 516. A receita o despeza que correm pela verba— Co •
-reio Geral — dovem offectuar-so direetamonte pelas adininis-

trações, salvo as que se referirem a OX0releiOS já encerrados,
cumprindo neste caso as repartiçÕos postaes expedir RS nocessit-
rias guias, quinto se tratar do transacções de dospoza, e
emluanto os documento 3 se acharem nessas repartiçõo3.

Paragrapito nnico. A receita o despoza da Directoria Geral,
porOm, serà effectuada pelos cofres da mesma directoria.

Art. 517. Quando as administrações o as aotonclas não
tiverwo fun1o3 para occorrar ás dospozas rpm lhes compe-
tirem, serão suppridas: a Administração (to Dietricto Federal O
Estado do Rio de Janeiro pelo Thosouro Nacional ; as (binai:4
adrninktra033 pelas repartições do fazenda competontes e as
sub-adininietrações o agencias pela respectiva administração.

Art. 518. Do saldo em dinli oro, verificado nas a1ininistraçÕe3
o sull . r.d . i.inistrações em 31 do dezembro do cala a uno, ficarão
nellas as quentlae nceessarias para occorrer ás dospozas do ezer-
c:cio no trimestre addlcional, mas em 31 do março, ou no antece-
dente dia uni, o saldo do exercido a encerrar-se será imprete-
rivelmonto recolhido ao The3ouro Nacional, ou ás rospectivas
repartições de fazenda. •

Art. 519. A receita do Correio será arrecadada, tanto quanto
for possivel, por meio de talões.

Art. 523. As despezas com o material offectuodas polo tho-
soureiro-almoxarife e pelos thesoureiros das administrações e
sub-administrações serão comprovadas por documentos passados
em trIplicata.

Art. 521. O pagamento ou entrega do quantias ou valoro3
em doposito deverá ser feito ainda depois do encerrado o exer-
cido, pelas mesmas ropartiÀes onde o deposito se tiver reali-
st lo, salvo o disposto no art. 518.

Art. 522. Em casos graves ou urgentes, quando o emprego
do Correio for prejudicial ao serviço, poilorao corresponder -se
por meio do telegrammas de officio: o director geral, o sub-
director, o contador geral, os administradores, süb-administra-
dores, contadores, chefes de Emoção, agentes, choros de correios
ambulantes e empregados incumbidos do inspocçães.

Art. sn. As thesourarias das administrações postaes deverão
soffrer, pelo menos tros vezes por anno, a thesouraria -almora-
rifaxlo uma vez, em épocas incertas, designadas polo director
geral, o as sob-administrações e agencias de l a classe, sempre
qno os admitiistradoros respectivos Julgam necessario, um inven-
tario minucioso dos valores a cargo dos thesoureiros e do almo-
xarife, som projuiso dos inventarins a que os administradores
mandlrão procaleo sempre nas adinini:traçrsee, qu tudo julgarem
necessirios.•

Paragrapho unico. Procederão a osso iiiventario os empre-
gados para esse fim commissionados polo diroctor geral, adminis-
tradores e sub-administradoros. •

Art. 524. As formulas impressas, objectos do expediente o
ntensilio3 serão fornecidos ás administrações 'pela directoria, ás
sob -administrações o succursaos pelas administrações de que
dependerem o as agoncias pelas adndnistraçães o sub-adminis-
trações.

Art. 525. 03 administradoras, sub-administr.:doreS e agentes
solão responsaveis polo valor dos sucos de couro ou de panno
qno não devolverem aos correios do onde esses objectos hou-
vorom sido onviados.

Art. 526. Os titulas da nomeação, licença, °te., expio:11(1ns
pela directoria 01 pelas administrações suão authenticados por
moio do solto adoptado pela directoria o collocado ao lado da
assignatora do director geral ou do administrador, aos comes
compete a guarda do mesmo sollo.

Art. 527. Os oinprogados do Correio serão dieponsedo3 do
s xviee do Jury, riflando r2.1p1isitadni. por sons chefes, o, nes
termos da loi n. 2556, de 26 de setombro do 1874, dg serviço
Exercito o da Armada em tempo do paz, bmi como do servic)
ativo da Guarda Nacional, nos termos da lei n. 602, do 19 de
setembro de 1850.

Art. 528. Será publicado annuo.lmonte um guia postal do
Brazil e mensalmente une boletim postal.
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Art. 529. A Directoria Geral, as administrações, sub-adminis-
trações e succursaes funecionarão em proprios nacionaes, e,
na falta destes, em casas para esse fim alugadas mediante
contracto.

Art. 530. Ao museo da Directoria Geral serão recolhidos os
varios e diferentes objectes, artefactos antigos e modernos,
curiosidades e quaesquer specimens concernentes aos serviços do
Correio, especialmente ao do Brazil, que attestem o seu desen-
volvimento e documentem a historia do serviço postal no paiz.

Art. 531. Na Directoria Geral e nas administrações o sub-
administrações haverá uma bibliothoca contendo obras concer-
nentes ao serviço postal, jornaes, boletins, annuarios, tanto
nacionaes como estrangeiros, que se possam adquirir.

Art. 532. Na Directoria Geral o demais repartições postaes
todos os livros, talões, enleios, ordens, circulares o mais papeis
de importancia serão archivados de modo a poderem ser consul-
tidos facilmente.

Art. 533. O director geral submetterá á approvação do mi-
nistro as necessarias instrucções com todos os modelos, nas quaes
tamboril estabelecerá um systema do escripturação e contabili-
dade, simplificando quanto for possivel o actual, sei coratudo
prejudicar a clareza indispensavel á fiscalisação.

Art. 534. Serão considerados legislação subsidiaria dos Cor-
reios:

1°, as leis e regulamentos anteriores na parte não expressa-
mente revogada

'
•

2°, as disposições da ultima Convenção Postal e os accordos
internacionaes e os seus regulamentos no que for applicavel ao
respectivo serviço no paiz.

Art.. 535. O presente regulamento será desde já posto em
execução, excepto na parte relativa a novos serviços, dependente
de instrucções ou de approvação do Congresso Nacional.

Art. 536. Ficam revogadas as disposições em contrario ás do
presente regulamento.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1894.—João Felippe Pereira.

Ministerio da Fazenda

Foi nomeado o capitão Benedicto Graccho
Pinto da Gama, para o logar, em comrnissão,
da guarda-mór da Alfandega de Santos, es-
tado de S. Paulo.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decreto de 31 do mez de mio findo, foi
concedido privilegio de invenção, pela pa-
tente ri. 1705, a Eufrasio Manoel do Couto,
brazileiro, industrial, morador nesta capital,
para — um meio de preparar nas machinas
Bonsak e Elliot cigarros com duas cober-
turas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 10 .de junho de 1894

Pela Directoria Geral, recornmendou-se ao
chefe de policia que devolva á secretaria de
Estado a justificação, feita perante o juiz da
5' preteria, com que Cecilia Unga,r documen-
tou o requerimento em que pedia não ser
deportada como canina, e que foi a informar
com o officio de 9 de fevereiro ultimo.•	 • • .	 7

— Remetteu-se á Recebedoria a patente do
orneja' da kuarda nacional Fernando Luiz
Travasso3.

Requerimento despachado

Dia 15 de junho de 1894
Juiz de direito Julio Augusto de Lima

Freire. —Não lia que deferir.

POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 15 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o delegado da

41 circumscripção suburbana, capitão Manoel
des Santos Pereira, sendo nomeado para sub-
stituil-o o capitão IIonorio dos Santos Pi-
mente'

Foi de-larada sem effeito a portaria de 10
de abril do corrente anno que nomeou para
exercer o cargo de 1 0 supplente da mesma
delegacia o capitão Antonio José de Araujo,
visto não haver tomado posse.

Foi tambem nomeado para esto cargo o ci-
dadão Antonio Gomes da Silva.

Por outras de 16 do corrente :
Foi declarada sem effeito a do 8 de maio

proximo findo que nomeou o cidadão Oscar
da Silva Midella para o cargo de inspector
interino da 10 1 secção da 10, circumscripção,
ViSt p não ter tomado posse do mesmo cargo.

Foram nomeados:
Para inspector interino da mesma secção

o cidadão Oscar Cesar da Silva.
Para 1° o 21 supplentes do delegado da

3a circumscripção suburbana, os capitães Hen-
rique da Costa Ferreira e Luiz Fernandes
Barreto.

Para inspector da 33 secção da 14 1 circum-
scripção, o capitão Fernando Alves do Souza
Alão.

--
Directoria do Interior

Expediente de 10 de junho de 1894

Autorisou-se o director geral do Instituto
Sanitario Federal a enviar á Inspectoria de
Hygiene da capital do estado de Matto Grosso,
conforme solicita o presidente do mesmo es-
tado, lympha vaccinica nas precisas condi-
ções de efficacia.

— Solicitou-se ao Ministerio da Marinha a
expedição das necessarias ordens, afim de
que seja incumbido o serviço de intimação
ás embarcações procedentes de portos sus-
peitos ou inficcionados que se dirigirem ao
do estado da Bahia a um dos navios de guerra
estacionados no porto do referido estado, afim
de attender-se ao que requisitou o inspector
geral de sande dos portos de accordo com a
respectiva autoridade sanitaria, a qual de-
clarou que a fortaleza da Gambea, pela sua
posição, não pôde executar satisfatoriamente
o serviço.

--
O despacho proferido, em 15 de junho do

corrente, sobre os requerimentos do Dr. Lu-
cidio Martins, advogado de Joaquim José Gon-
çalves & Comp. e outros, negociantes impor-
tadores desta praça, e publicado no Diurio
Official de honrem, compreliende, além das
mercadorias expressamente mencionadas no
dito despacho, as de que tambem tratam os
mesmos requerimentos datadas de 11 do ci-
tado mez.

n•n 111.0/

Directoria da Instrucção

Reque,rimentos despachados

Benjamim Flores de Oliveira e outros.—
Requeiram ao governo do estado de Minas
Gemes.

Pedro Virginio Martins.— Idem.

Ministerio da Fazenda

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 13 de junho de 18)4

Antonio Joaquim Coelho.—Não ha que de-
ferir, em vista da informação.

Rodrigo da Costa.—Averbe-se.
Deolinda Maria da Costa Magalhães.—Res-

t i tu a m-se 69$000.
Manoel José Lopes.—Não ha que deferir,

em vista da informação.
José Antonio Cardoso.—De-se.
Manoel Rodrigues de Souza e Almei ia.—

Idem.

IMPRENSA NACIONAL

Requerimentos despachados

João Carlos Cardoso, Antonio Francisco da
Graça e João Alves Guimarães Cotia.—Sim.

Ministerio da Marinha

Requerimentos despachados

Dia ld de junho de 1391

Verissimo Miguel do Sacramento. — Não
pôde ser attendido.

José Martins da Rocha.—Indeferido.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral da lndustria,
2' secção.— N. 80. — Rio de Janeiro, 16 de
junho de 1894.

Havendo este ministerio concedido,' por
acto de 13 do corrente, a a. oneração que pe-
distes do cargo de superintendente geral de
itnmigração na Europa, em cujo exercicio
affirmastes mais unia vez o vigor dos vossos
sentimentos patrioticos e a elevação Idos
VOSSOS intuitos em bem das instituições vi-
gentes, o ms,rechal Vice-Presidente da Repu-
blica incumbiu-me de significar-vos que o
Governo Federal tem na melhor conta e vos
agradece os relevantissimos serviços que
prestastes ao Brazil durante o desempenho
daquella commissão, da qual vos desobri-
gastes com o mais Incido criterio e a mais
pronunciada correcção,. correspondendo por
esse modo ao pensamento e á confiança que
actuaram no animo do mesmo governo
quando resolveu nomear-vos para tão im-
portante cargo.

Sande e fraternidade. — Bibiano Sergio
Macedo da Fontoura Costallat.— Ao cidadão
Alcindo Cuanabara.

Directoria Geral da Industria

Eawdiente do dia 16 de junho de 189-1

Ao Ministerio das Relações Exteriores, em
satisfação á sua requisição,enviaram-se guias,
mappas, exemplares do decreto n. 528 de 28
dejunho de 1890 e demais publicações con-
cernentes á immigração.

— Ao inspector geral das Terras e Coloni-
saçã,o declarou-se ter-se providenciado no
sentido de ser posto na delegacia do Thesouro
Federal no Paraná o credito de 321:040$ da
verb — Agencia Central de 1mmigração —
distribuido ao mesmo estado.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram exonerados, a pedido, os agentes do
correio:

Do estado de Minas Geraes, Norberto Anto-
nio da Costa Junior, de Manhuassú; D, Ma-
ria Augusta de Campos, de Monte Bello; João
Dias de Oliveira, de Alvimnopolis; Cezar Ca-
talão, da estação do Passa Cinco e Jorge de
Albuquerque, da Estação de Campo Limpo.
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Foram tambem exonerados de agentes do
correio de S. Sebastião de Correntes e Chapéo
de Uvas, 'Antonio Taveira de Queiroz e De
Silvina Maria Ribeiro.

Foi ta.mtlern declarada sem effeito apor lar ia
de 4 do corrente mez, que nomeou o cidadão
Antonio Fernandes Vianna agente do correio
do S. Paulo de alurialié, no estado de Minas
Geraes.

Foram nomeados agentes do correio do es-
tado de Minas Geraes: Ludgero Cicizano do
Paiva, da cidade de Ma.nhuassú; Francisco da
Silva Leite, de Monte Bello; Cyrillo Dias
Passos, de Alvimnopolis; Narciso de Carva-
lho, de Passa Cinco; José Maria dos Santos, de
Campo Limpo; D. Celestina de Queiroz Lins,
do 8. Sebastião de Correntes; Christian° de
Souza Lima, de Chapáo de Uvas e José da
Fonseca Muniz, de S. Paulo de Murialié.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

22a SES.3ÃO EM 16 DE JUNHO DE 1891

Presidencia do Sr. Rosa e Silva

Procede-se á chamada á qual respondem os
Srs. Rosa e Silva, Thomaz Delfino, Coelho
Lisboa, Fileto Pires, Tavares de Lyra, Lima
liacury, Gabriel Salgado, Sá Peixota, Matta
Bacelar, Enéis Martins, Augusto Monte-
negro, Carlos de Novaes, Brim Filho, Hol-
landa de Lima, Benedicto Leite, Viveiros,
Luiz Domingues, Coeta Rodrigues, Anisio de
Abreu, Gabriel Ferreira, Nogueira Para-
naguá, Frederico Borges, Gonçalo do Lagos,
Torres Portugal, Tiro= Cavalcanti, Ilde-
fonso Lima, João Lopes, Pedro Borges, Fran-
cisco lienevolo. lielvecio Monte, Luiz de
Andrade, José Bevilaqua, Miguel Pernambuco,
Augusto Severo, Francisco Gurgel, Jun-
queira Ayree, Silva Mariz, Trindade, Chaa
teaubriand, Tolentino de Carvalho, Martins
Junior, Gaspar Drummond, Coelho Cintra,
alarcionllo Lins, Gonçalves Ferreira, Cor-
folia da Foneoca, Medeiros e Albuquerque,
Carlos Jorge, Clementina do Monte, Itcalia
Cavalcanti, Octaviano Loureiro, Olympio de
Campos, Menezes Prado, Gerniniano Brasil,
Gouveia Lima, Zama, Santos Pereira. Augusto
de Freitas, Milton, Francisco Sodré, Tosta,
Manoel Caetano, Aristides de Queiroz, Edu-
ardo Ramos, Paula Guimarães, Vergne do
Abreu, Le.ovigildo Filgueiras, José Ignacio,
Flavio do Araujo, Rodrigues Lima, Tolentino
dos Santos, Sebastião Landulpho, Arthur
Rios, Marcolino Moura, Pa.ranhos Monte-
negro, Athayde Junior, Torquato Moreira,
Antonio de Siqueira, Jocé Carlos, França
Carvalho, Oscar Godoy, Alcindo Guanabara,
Furquim Werneck, Amorico de Mattos,
Lins de Vasconcellos, Alberto Torres, Beli-
safio de Souza, Erico Euzebio de
Queiroz, Costa Azevedo. Agostinho Vida!,
Paulino de Souza Junior,' Antonio Olyntlio,
Lima Duarte, João Luiz, Carvalho Mourão,
Vaz de Mello, Monteiro de 13arro3, Octavio
Ottoni, João Penido, Gonçalves Ramos, Ferraz
Junior, Alvaro Ihtellioe Leonel Filho, La-
mounier Godofredo, !Ribeiro do Almeida,
Cupertino de Siqueira,Rodolpho Abreu, Timo-
tonio de Magalhães, Arthur Torres, Manoel
Fulgenclo, Simão da Cunha, Olegario alaciel,
Carlos das Chagas, Lamartine, Costa Ma-
chado, Alfredo Ellis, Dino Bueno, Adolpho
Gordo, ,Julio de Mesquita, Herculano de
Freitas, Moraes Barros, Cincinato Braga,
Francisco Glicerio, Hormenegildo dá Moraes,
Ovidio Abrantes e Urbano de Gouveia.
• Abre-se a sessão.

Deixam do comparecer Com causa partici-
pada os Srs. Pereira de Lyra, Gldino Loreto,
Fonseca Portela, Silva Castro, Nilo Peçonha,
Francisco Santiago, Sebastião de Lacerda,
Ponce de I.eon, Urbano ,Marcondes, Luiz
Detsi, Francisco Veiga, Benedicto Valladares,
Moreira da Silva, Paulino Carlos e Alvos de
Castro. E sem causa os Srs. Souza Mendes,
Arthur Orlando, Arminio Tavares, Fernandes
Lima, Ciclo Nunes,Ernesto Brazilio. Ferreira
da Luz, Barros Franco Junior, Mayrink,

Almeida Gomes, Landulpho de Magalhães,
Ferreira Pires, Alvaro de Carvalho, Case-
miro da Rocha, Almeida Nogueira, Domingues
de Castro, Costa Junior, Padua Salles, Vieira
de Moraes, Alberto Sales e João de Faria.

E' lida o sem debate approvaila a acta da
sessão antecedente.

O Sr. Presidento diz que, achando-
se na ante-sala o Sr. Paraizo Cavalcanti,
deputado eleito e reconhecido pelo 110 districto
do Estado de Minas Geraes, convida os Srs. 3.
e 4 , secretarios a irem receber o mesmo
senhor.

Em seguida é introduzido no recinto e presta
junto á Mesa o compromisso regimental o
Sr. Paraizo Cavalcanti.

O Sn. 1° SECRETARIO procedo á leitura do
seguinte

EXPEDIENTE
Officio do alinisterio da Guerra, do 14 do

corrente, enviando o rsauerirnento dos em-
pregados do Arsenal de Guerra de Pernam-
buco, pedindo augmenta de vencimentos.—
A' commissão de orçamento.

Requerimento do Estadia Ferraz do Maga-
lhães Castro, viuva, do coronel reformado do
exercito Antonio Joaquim de Magalhães Cas-
tro, pedindo uma pensão.— A' conunissão de
pensões.

São sucT ssivamente postos a votos e a.ppro-
vados os requerimentos de informações offo-
recidos pelo Sr. José Carlos, na sessão de 13
de junho, e pelo Sr. Gouveia Lima, na sa:são
de hontem.

E' lido, apoiado, julgado objecto de denta-
ração e enviado ás commissões de obras pu-
blicas e de orçamento o seguinte.

PROJECTO

Autorisa o governo a mandxr desde jd con-
struir uma rôde de linha telegraphica no
Estado de Sergipe e continuar a dos Estados
do Amazonas e Piatay

O Congresso Federal resolve :
Art. 1.0 Fica autorisado o governo a man-

dar, desdeja, construir uma rède linha tele-
gaaphica no Estado de Sergipe e continuar a
dos Estados do Amazonas e Piauhy.

Paragrapho unico. A linha de Sergipe co-
meçará da Villa de Japaratuba á cidade da
Capella, de onde seguirá á villa de Nossa
Senhora das Dôres, em direcção á villa da
Divina Pastora , á chia te de Riachuelo
e dali á cidade de Laranjeiras, em segui-
mento á cidade de Itabaiana, vila-
S. Paulo, á cidade de Simão Dias, á cidade de
Lagarto, vila do Riachão á villa de Cam-
pos, extremo sul com o Estado da Bahia ;
dessa uhima vila voltará a linha á cidade de
Itabaianinlia, vila do Boquim e á cidade da
Estancia, onde vae ligar-se á linha geral do
sul ao norte do paiz e á do Estado Amazonas,
do accordo com o traçado já adoptado.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 15 de junho de 1891. —
Gouveia Linza.—Sti Peixoto ._—Lima Raeury.
—Salgulo dos Santos.—OlApio Campos.—
Noguei-a Paranagu(1.—Pileto Pires.— Ovidio
Abrantes. — Lins de Vasconeellos.-11.1enezes
Prado.

• ORDEM DO DIA

Votação do parecer n. 51, reconhecendo
deputalos pelo 0 districto do Estado de Mi-
nas Geraes os Srs. Antonio Pinto da Fon-
seca e João da Matta Machado.

O Sr. President e— A este parecer
foram offerecidos ires requerimentos; o pri-
meiro do Sr. Theotonio de Magalhães, o se-
gundo do Sr. Jose Cupertino e outra e o ter-
ceiro é uma sub-emenda a qualquer dos re-
querimentos, apresentada pelo Sr. Manoel
Fulgencio.

O Sr. Thootonio do Maga-
lhães (pela ordem) requer prefe.rencia na
votação para o requerimento que apresentou,
relativamente á incompatibilida le do depu-
tado João da Matta Machado.

Consultada, a Ca.mara concedo a preferen-
cia pedida.

Em seguida é posto a votos 'e approvado o
requerimento do Sr. Theotonio do alag,alhães,
para que o parecer n. 54 volte á commissão
afiui do verificar a incompatibilidade do depu-
tado João da alatta Machado.

E' tambem approvada a emenda que ao re-
querimento do Esr. Theotonid de Magalhães
offereceu o Sr. Manoel Fulgencio, limitando
a 48 horas o prazo concedido á 5 commiesão
para verificar a incompatibilidade arguida ao
deputado Matta Machado.

Consultada, a Camara considera prejudi-
cado o requerimento offerecido pelo Sr.
Cupertino de Siqueira, para que o parecer
n. 54 volte á commissão para que esta tome
conhecimento da nulidade da eleição de Ita-
bira.

O Sr. Presidente — O requeri-
mento offerecido pelo Si'. Theotonio de Ma-
galhães, que acaba do ser approvado, anota
tão sUmente ao reconhecimento do Sr. depu-
tado Matta Machado e por isso proclamo
deputado pelo 9° districto do Estado do Minas
Geraste o Sr. Antonio Pinto da Forma,. 	 •

Achando-se na ante-sala o Sr. Antonio
Pinto da Fonseca, deputado eleito e reconlie-
cblo pelo 9 , districto do Estado de Minas Ge-
raes, o Sr. Presidente convida os Srs. e 1°
Seeretarlos a irem receber o mesmo senhor.

Em seguida é introduzido no recinto e
presta junto á Mesa o compromisso regi-
mental o Sr. Antonio Pinto da Fonseca.

Votação do parecer n. 55, reconhecendo
deputados pelo Estado do Matto-Grosso os
Sra. Antonio Correia da Costa, Joaquim An-
tonio Xavier do Vale, Luiz Adolpho Correia
da Costa e Mariano Ramos.

Em seguida são suceessivamente postas a
votos e approvadas as seguintes conclusões

1°, que sejam approvadas as eleições pro-
cedidas no dia I do março do corrente
anno

23 , que sejam reconhecidos deputados os
Srs. Antonio Correia da Costa, Joaquim An-
tonio Xavier do Volte, Luiz Adolpho Correia
da Costa e alariano Ramos.

o Sr. Presidente —Proclamo depu-
tados pelo Estado de Matto-Grosso os Srs.
Antonio Correia da Costa, Joaquim Antonio
Xavier do Valle, Luiz Adolpho Corrêa da
Costa e alariano Ramos.

Achando-se na ante-sala o Sr. Ma-
riano Ramos

'
 deputado eleito e reconlie-

chio pelo Estado de alatto-Grosso, o Sr. Pre-
sidenta convida os Srs. 3 1 e 4 3 Secretarios a
irem reeeber o mesmo senhor.

Em seguida é introduzido no recinto e
presta junto á Mesa o • compromisso regi-
mental o Sr. Mariano Ramos.

Votação do parecer n. 56, annullando O di-
ploma do Dr. José do Oliveira Campos e
mandando proceder a nova eleição no 1 ,, di-
stricto do Estado da Bahia, do conformidade
com o art. 46 da lei n. 33. de 26 de janeiro
de 1892, com voto em separado approvando
as mesmas eleições e reconhecendo deputado
o Sr. João Augusto Neiva.

O Sr. José 'gamelo (pela ordem)
requer preferencia na votação para o voto em
separado offerecido pelo Sr. Medeiros e Al-
buquerque.

Consultada, a Camara não concede a prefe-
rencia pedida.

Em seguida é posta a votos o rejeitada a
conclusão do parecer n. 56,annullando o diplo-
ma do Sr. Jose de Oliveira Campos e man-
dando proceder a nova eleição no districto
Bali ia.

Eia seguida é posto a votos o approvado o
voto eia separado offerecido pelo Sr. Medeiros
e Albuquerque, approvando as eleições pro-
colidas no I° (Estria() da Bahia, e reconhe-
cendo deputado o Sr. João Augusto Noiva,
ficando prejudicadda emenda jque ao parecer
n. 56 ofTereceram na sessão do limitem
Srs. Zama, Augusto do Freitas e Santos Pe-
reira,
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O Sr. A.rthur Rios diz que se
acha na ante-sala o Sr. Jcão Augusto Noiva,

- deputado eleito e reconhecido pelo 1° districto
do Estado da Bahia, e pede que seja o mesmo
convidado a vir prestar o compromisso regi-
mental.

O Sr. Presidente convida os Srs.
3° o 4') secretaries a irem receber o Sr. João
Augusto Noiva, deputado eleito o reconhecido
pelo 1° districio do Estado - da Bahia, o qual,
sendo introduzido no recinto, presta junto á
Mesa o compromisso regimental.

. Vêem á Mesa as seguintes',

DECLARA0E8
•

Declaro ter votado contra o reconhecimento
do Sr. Neiva, como deputado pelo 10 districto
da Bahia.

Sala das sessões, 16 de junho de 1894.—
aldolpho Gordo.

Declaramos que na eleição pelo 1° districto
da Bahia, votámos contra o reconhecimento
do candidato menos votado.

Sala das sessões, 16 de junho de 1891. —
Moraes Barros.—Alfredo Ellis.

Declaramos que votámos contra o voto em
separado do Sr. Medeiros o Albuquerque, re-
conhecendo deputado pelo 10 districto da Bahia
o Sr: Noiva.

Sala das sessões
'
 16 de junho de 1894. —

Lamounier Gotlofredo.-11Ianoel Fulgencio.—
Octavio Ottoid.—La,Martine.—Carvalho Alou-
ra9.—JoCio Luiz--Paraiz,-o CaMeanti.

O Sr. Presidente declara esgotada
a ordem do dia.

Diz que falta apenas um parecer sobre o 91
districto de Minas, na parto relativa ao Sr.
Matta Machado, paaecer que em virtude da
deliberação da Cama,ra depende de resolução
da commissão.Assim, opportunamente convo-
cará sessão quando for dado o parecer, ou
quando, terminada a apuração da eleição de
Presidente e Vice-Presidente da Republica,,
"tiver de designar ordem do dia para a sessão
ordinaria da Camara.

Vae a imprimir o seguinte

PARECER N. 57-1894

Accoita a renuncia que faz o Dr. Justo Cher-
more do cargo de dcputado pelo 1° districto
do Estado do Parti.
A ~missão de petições o poderes, a que

foi presente o telegray.rma do Dr. Justo cher-
mont, em que renuncia o cargo de deputado
eleito pelo 1° districto do Estado do Pará, é
de parecer que seja acceita a renuncia e se
proceda de accordo com a lei.

, Sala das comir le eões, 16 de junho de 1891.
A. Milton, presidente. — P. Augusto Borges,
relator.—Athayde Jtmior.— Carlos Jorge.—
Lamartine.

Telegramma a eee se refere o parecer supra

Belém, 5 de junho—Sr. presidente da Ca-
mara, dos Denutados—Rio—Respeitosamente
deponho em v( isas mãos a minha renuncia ao
cargo de deputado pelo Pará, pedindo-vos
submetter esta minha resolução á approva-
ção da Camara. —.Justo Cherr.tont

Levanta-se a sessão á 1 hora e 15 minutos.

INTENDENCIA IONICIPAL
-Prefeitura do District")

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto ti. 92'—de 16 de junho de 1891
$ujeita as empresas then.traes estrangeiras no paga-

mento do imposto do 2004 mensaes aliantailos o Inas
5 0.'0 sobra a receita, bruta dos seus especta •
eulos-

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sanceiono a seguinte reso-
lução:

Art 1. 0 Toda companhia, empreza ou as-
sociação estrangeira, de trageclia, drama ou
2omedia, opereta, opera comica, vaudeville,

equestre, gyinnastica, illusionista, chore°.
graphica, de cançonetas, denominadas— cafés
cantantes ou concertos e Congeneres, pára
poder funccionar no Districto Federal, além
dos impostos já estabelecidos, pagará a quan-
tia de 200$ mensaes adiantadamente e mais
5 0/0 sobre a receita bruta dos seus especta-
culos.

'Art. 2.° São consideradas estrangeiras as
companhias que vierem organisadas do es-
trangeiro, tiverem titules ou designação de
nacionalidade estrangeira.

Art. 3.° E' parmittido ao artista da compa-
nhia estrangeira, independentemente do im-
posto, realisar semestralmente um beneficio
em seu-favor.

Paragrapho unia°. As associações de cari-
dade ou beneficentes que effectuarem recitas
em seu proveito, em companhias estrangeiras,
poderão ser dispensadas do pagamento de im-
posto, a juizo do prefeito.

Art. 4.° A mesma empreza,, associação ou
individuo que tiver por sua conta diversas
companhias estrangeiras no Districto Federal,
ainda que estas funccionem successivamente
ou alternadamente no mesmo theatro, ou em
theatros differentes, pagará imposto sobre
cada uma dessas companhias.

Art. 5.° As companhias nacionaes perma-
nentes pagarão o imposto que actualmente
lhes é cobrado ; ficando, porém, obrigadas a
dar semestralmente um beneficio em favor do
Theatre Dramatico Municipal.

Paragrapho unico. Da receita bruta desses
espectaculos será excluida unicamente a des.
peza chamada de rasa.

Art. 6. 0 São consideradas companhias na-
cionaes as que forem organisadas no Districto
Federal ou em qualquer estado da União, com
tanto que sua organisação se effectue com ar-
tistas naciona.es, ao menos em sua maioria,
ou estrangeiros domiciliados no Brazil ha mais
de 12 mezes.

Art. 7. 0 Para execução desse serviço, fica
o . prefeito autorisado a nomear um fiscal e
dous auxiliares e a expedir o necessario regu-
lamento.

§ 1 .° Esse pessoal receberá apenas uma gra-
tificação pra labore, que será arbitrada pelo
prefeito.

Art. 8. 0 A arrecadação do imposto theatra.1
será feita, tanto sobre a receita dos bilhetes
vendidos em bilheteria, como sobre os de as-
eignatura., quando houver, calculado este so-
bro o preço real e não pelo ordinario cobrado
pelos bilhetes avulsos.

Art. 9." O prozlucto liquido do imposto es-
tabelecido, em virtude desta lei, será desti-
nado á construeção e subsequente manuten-
ção do Theatre Drama.tico Municipal.

Art. 10. Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 16 de junho do 1894, Gsda
Republica .—Henrieue Valladares.

.1.171.•n••••

Decreto 9a. 93—de 16 de junho de 1891

Proroga atd 39 do junho do corrente armo o prazo
para pagamento das licenças do casas commerciaes
O prefeito do Disleicto Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou o eu sancdono a seguinte resolução
Art. 1. 0 Fica prorogado até 30 de junho do

corrente anuo o prazo para o pagamento das
licenças de casas commerciaes, sendo rele-
vadas todas as multas impostas por falta de
licenças áquelles que as tenham requerido
em tempo.

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Districto Federal, 16 de junho do 1804,
6° da Republica.—Henrique Valladares,

Supremo 'Tribunal Fedemal
80' ACTA DA. SESSX0 DE JUSTIÇA. EM 15 DE JUNHO

• DE 1894

Aos 15 dias do mez de junho de 1894,
achando-se presentes os Sra. ministros almi-
rantes Delphim de Carvalho e Pereira Pinto,
marechaes Beaurepaire Rolem e Miranda
Reis, almirante Elisiario Barbosa, marechal'
.Tude Neiva, almirante graduado Abreu, mare-
chal graduado Conrado de Niemeyer, general
de divisão Bernardo Vasques o Drs. Cardoso de
Castro, Souza Carvalho o Bernardino Fer-
reira, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Emi seguida foram relatados os seguintes
processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Manoel Theodorico Machado Dutra., 1° te-

nente da armada, accusado do deserção,
absolvido pelo conselho da guerra.—Julgam
nullo todo o processo a que foi subrriettido o
réo, visto não terem sido inquiridas testemu-
nhas, quer no conselho de investigação, .quer
no . de guerra, contra o . disposto no alvará de
4 de setembro de 1705. formalidade essa sub-
stancial e que, portanto, não podia ser prete-
rida. E, assim julgando, mandam que responda
o réo a novo processo, extranhando que foste
o presente tumultuariamente orgamisado. com
prejuizo da administração da justiça. O Sr.
ministro Dr. Souza Carvalho a.seigeou ven-
cido. (Votei para que não fosso annullado o.
conselho de investigação, parque o facto com-
probatorio do delicto consta de documentos,
sendo, portanto, ali dispensava! a prova tes-
temunhal, a qual só é acto subseancial do
processo no Venario, isto é, no conselho de
guerra, de conformidade com o § 4 1 do alvará
de 4 de setembro de 1765).

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Alfredo de Queiroz o Bernardino Celestino

de Moura, soldados, este do 26 , batalhão ile
infantaria e aquelle do 1° de artilharia, ec-
cusades de primeira deserção simples, con-
demna.doe pelo conselho de guerra o primeiro
a deus mezes de prisão, como incurso no

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em . -
contrario.

- District° Federal, 16 de junho d.e 1891,
61 da Republica.—Hearique Vallada4ts.

Secretaria Gorai
1° SECCãO

Por actos de 14 do corrente, foram concedi-
das as seguintes licenças para tratamento do •
sande:

De tres mezes,a Joaquim Silveira Menclonç
amanuense do Archivo

De tres Mezes, a João Da.vid Perneta, prati- •
cante da directoria de fazenda ;

Da troe mezes,a Antonio da Fonseca Falcão,.
amanuense da directoria de fazenda

De dons mezes, a Miguel Cardoso, professor
de musica da Escola Normal.

Requerimentos despachados

Antonio Pereira dos Santos, pedindo licença
para reconstruir uma cercada de apanhar
peixe, no legar denominado Raymundo.—
Deferido.

Do mesmo, para reconstrucçã.o de uma cer-
cada no Manguinho. —Deferido.

2 , SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 15 de junho de 1891

Antonio Pires da Fonseca, Castro & Gon-
çalves, José Benedicto Teixeira e José Estues.
Pinto da Almeida.— Deferidos.

.•••••191.1•••••••101.......

SECÇÃO JUDICIARIA

Decreto a. 9-1—de 16 de junho de 1891

Mire o credito extraordinario d CO:03N, como suppri.
mento á verba—Material do Coniclho

O prefeito do District° Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a resolução seguinte
Art. 1. 0 Fica aberto o credito extraordi-

nario de 60:000$, como supprimento á verba
,—Material do Conselho, para as despezas do
exercido corrente.
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art. a, titulo 40Sda,s ordenanças de 9 do abril
do 1805 e o ultimo a sois mezes como incurso
no art. i 0 MIO 4) das mesmas ordenanças.
-Foram confirmadas as sentenças ;

José Caetano de Souto, soldado do 14^ bata-
lhão do infantaria, accusado de resistencia, á
prisão, coodemnado pelo conselho do guerra a
dous annos de prisão com trabalho.- Refor-
maram a sentença do conselho do guerra,
quanto á pula, p," condemnar, como con-
detonam o mesmo réo, a uni anno de prisão
com trabalho, como incurso na ultima parte
'do art. 10 dos de I,guerra do regulamento de
1703. por ter-se "opposto á ordem de prisão
que lhe fora dada pelas duas praças que
procuraram prendi-o. e contra as quites
disparara doias tires do revólver o men-
cionado réo.

- Pelo Sr. ministro Dr. Bernardino Fer-
rei! a :

João Baptista do Nascimento, soldado do
lis batalhão de" infantaria, accusado de
abandono do sentinella.-Confirmain a sen-

•tença do conselho de guerra, que condemnou
o réo a penede sois meses de prisão com tra-
balho, como incurso no art. 12 do regula-
mento de 1703.

Supremo Tribunal Federal
SESSIO EM 9 DE JUNHO DE 1894

Presidencia do É.edn. Sr. Barão Pereira
Franco, vice-presidente

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão com todos
os EXIES. Srs. ministros em exercicio.

Foi approvada, a lacta da Sessão anterior.
Despachado toao o expediente sobre a mesa,

o Sr. presidente fez chegar ao conhecimento
do tribunal um otlicio do juiz seccional do
estado da Balda, com data de 26 do mez pro-
ximo passado, relativamente a um tde-
gramma apocripho 'assi,gnado pelo presidente
do tribunal em 23 de abril ultimo.

E, como suspeitasse de sua autenticidade
remetteu a ao procurador estadoal, afim- de
verificar quem o passára para fins occultos.

O Sr. presidente communieou ao tribnnal
as providencias que deu, já informando-se da
seeretaria, que declarou não se ter expedido
telegramina algum ‘s semelhante respeito, já
da propria Repartição Central dos Telegra-
phos. onde nada consta, pelo que represume
que a falsificação se 'deu no mesmo estado,sem
conhecimento porém, da respectiva reparti-
ção estadoal, conforme foi informado pelo
chefe da secção central dos telegra,phos, o
qual se comprometteu a enviar ao tribunal,
qualquer esclarecimento que venha a conse-
guir á respeito desse abuso, provavelmente
commettido por alguma parte interessada.

O conteúdo 'do referido telegramma falso
ora que, aquelle juizo sobreestivesse no Iro-
seguimento do um processo.

Entrou o tribunal na ordem dos
JULGAMENTOS

liabeas-corpus
N. 495-Relator o Em. Sr. ministro Aquino

e Castro, raciente Estevão Lopes.-Foi conce-
dida a ordem de ltabeas-corpus para que o re-
corrente seja stresentado na sessão do 13,
exigindo-se informação do juiz da 14 , pre-
teria sobre o estado . do processo, contra os
votos dos Srs. Aquino e Castro o Ovidio do
Loureiro, que negaram a ordem, e do .Sr.
Barata Ribeiro que concedia a soltura.

N. 496-Relator o Exm. Sr. ministro Ovidio
de Loureiro, paciente America Jorge Vida L-
Não se tomou conhecimento por não ter sido
o recurso interposto nos termos da lei, contra.
os votos dos Srs. Pisa e Almeida, Macedo
Soares o Barata Ribeiro.

N. 497-Relator o Exin. Sr. ministro Pisa
e Almeida, paciente o capitão Bento do Fi-
gueiredo Teixeira Aranha.-Não se tomou
conhecimento por não, ser caso de habeas-
eOrpaS.

N. 498-Relator o EsSin: Sr. ministro Ma-
-cedo Soares, paciento Manoel Francisco do

Oliveira.-Foi concedida a ordem para com-
parecimento do paciente na sessão de 13,
dando informações o juiz seccional desta ca-

i

pitai, contra os votos dos Srs. Macedo Soares,
Ovidio de Loureiro o Barata Ribeiro, que con-
cediam a ordem de-soltura.

N. 400-Relator o Exm. Sr. ministro Jose
Hygino, paciente Jcronymo Ferreira.-Ne-
gou-se provimento ao recurso, por estar o
paciente pronunciado, contra o veto do Sr.
Barata Ribeiro.

Aggravos de instrumento
N. 62-Da Maranhão-Relator, o Exm. Sr.

José Hygino ; aggravante a Companhia Lloyd
Brasileiro, aggravado Hermenegildo Jansen
Ferreira.-Foi negado provimento, unanime-
mente.

N. 03-Do Belém-Relator,o Exm. Sr. Ba-
rata Ribeiro ; aggravanto o advogado conse-
lheiro Samuel Walls,ce Ma.c-Dowel, aggra-
vado o juiz seccional.-Foi unanimemente
dado provimento ao aggravo.

Aggravos de petiçao
N. 61- Capital Fede ral-Relator ,o Ex. Sr.

Andrade Pinto; aggra,vante a Real Companhia
do Paquetes a vapor de Southampton, ag-
gravados C. Etchegaray & N. Servia.- Foi
unanimemente negadoprovimento ao aggrava.

N. 65- Capital Federal - Relator, o Ex.
Sr. ministro Arguira o Castro ; aggra,vantes
Fumess, Withy & Comp., lim ted , Crislofer
Frimes, aggravados Benchhnol & Sobrinho.
- Foi negado provimento do aggra.s .o, una-
nimemente.

Appellaçao civel
N. 64- Capital Federal - Appellantes

como N. de Vincenzi & Filho, consignatarios
do vapor italiano Cittá di Roma., appellada
a Fazenda Nacional.- Foi julgada por sen-
tença a desistencia.

DISTRIBUI0E3

Recurso cstraordinario
N. 18- De S. Paulo- Recorrentes, Fran-

cisco José Monteiro, recorrida a Intendencia
Municipal da cspital do S. Paulo.- Ao Ex.
Sr. Barata Ribeiro.

Appellaçao
N. 87- De Pernambuco- Appellanle o te-

nente-coronel Manoel Carneiro Leão, ap-
pollada a Fazenda Nacional.- Ao Ex. Sr.
Macedo Soares.

--
Cisaste de ilt.ppellação

SESSÃO 1).5. CÂMARA. CRIMINAL EM 15 JUNI10
1.5E 1801

Presidencia do Sr. desembargador Souza Alar-
lins.-Secretario, o Sr. Dr. Esposa

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Rodrigues, Azevedo Magalhães, Guilherme
Cintra, Espinola o Coimbra.

Não houve julgamento, por não haver pro-
cessos com dia.	 •a--	

RENDAS PUBLICAS
•

áLYLNDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 15 de
	  4 .914:8801363'junho de 1894 	

Idem do dia 16 (até as 3 lis.)	 575:903$768

5 .520:811:$131
44:932800

Em igual periodo de 1893...
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 15 de

	

junho de 1894 	

	

Idem do dia 16 	

Em igual periodo do 1893...
MESA DE RENDAS DO WTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDNRAL

Rendimento do dia 1 a 16 do
• junho de 1894 	  1.071:701$142

	

Idem do dia 16 	 •	 234:913$430

NOTICIARIO
Instituto d o s .A.dvogados

Iltrazileiros-Publicamos abaixo os es-
tatutos do Instituto aos Advogados Brasilei-
ros:

CAPITULO I

Do instituto c seu flui •

Art. 1. 0 O Instituto da Ordem dos Advo-
gados Brasileiros, definitivamente constituido
eia 7 de agosto nle 1813 e installado um mez
depois nesta capiV 1, é unia associação do ad-
vogados graduados em direito.

Art. 2. 0 Tem por fim
§ 1.0 O estudo do direito no seu mais

amplo desenvolvimento, nas suas applicações
praticas o comparação com os diversos ramos
da legislação estrangeira.

§ 2.0 A assistencia judiciaria.
Art. 3.0 Para realisal-o. o instituto:
§ 1. s Discutirá em sessões, em conferencias

publicas e na imprensa, por meio de revista
propria.

§ 2. 0 Dirigirá repreáentações aos poderes
publicos a respeito do qualquer lei, projecto
ou regulamento.

§ 3.0 Responderá a consultas que lhe forem
feitas pelos mesmos poderes.

§ 4.s Manterá um bibliotheca.
§ 5.0 Patrocinará aos miseraveis, que sof.

fruem constrangimento illegal ou estejam
sujeitos a processo criminal.

Art. 4. 0 E' illimitado o tempo de sua du-
ração.

CAPITULO II

Dos membros do In:tituto

Art. 5." O Instituto compor-se-ha de mem-
bros em numero illimitado e divididos em
quatro classes: effoctivos, correspondentes,
lionorarios e benemeritos.

Art. 6. 0 São membros effectivos os advo-
gados graduados em direito, brazileiros, e le-
galmente habilitados, que nesta capital fize-
rem da advocacia profissão habitual.

Art. 7. 0 São membros correspondentes os
graduados em direito, nacionaes o estrangei-
ros, residentes fóra da sede do Instituto.

Art. 8. 0 São membros lionorarios:
§ 1.0 Os membros:effectivos o corresponden-

tes, que por mais de cinco annos tenham pre-
stado ao Instituto serviços relevantes.

§ 2." OS graduados em direito, na,cionaes o
estrangeiros, que por sua notoriedade scien-
tifica ou serviços de igual natureza mereçam
essa distincção.

Art. 9." São membros benemeritos os gra,-
chiados em direito, nacionaes e estrangeiros,
que fizerem ao Instituto donativo não inferior
a 2:000$000.

Art. 10. Haverá tombem uma classe deno-
minada-Avulsos-á qual passarão:

§ 1.0 Os membros effectivos, que por au-
sencia, ou outro impedimento temporario ião
puderem exercer a advocacia nesta, capital.

§ 2. s Os membros effectivos que abando-
narem o exercicio da profissão de advogado.

Art. 11. No caso do § 1 0 a passagem só
poderá ter logar precedendo requerimento
esaripto do membro elfectivo, o qual será, -su-
jeito á respectiva commiesão que dará pa-
recer me Banto informação do thesoureiro
o requerente está ou não quite ; no caso do
§ 20, o instituto poderá deliberar a requeri-
mento de qualquer membro, o qual será su-
jeito á mesma conunissão que dará parecer
depois de ouvir aquilo cuja exclusão do
quadro dos effectivos fór pedida.

Art. 12. Os membros effectivos e corre-
spondentes serã,o adnaitticlos mediante pro-
posta, que poderá ser assignada por um só
proponente, a qual será subinetticla á. respe-
ctiva, commissão, cujo parecer votar-se-ha
som discussão, por e.scrutinio secreto.

Art. 13. Os membros honorarios e bano-
meritos serão adinittidos mediante proposta
que seguirá os mesmos tramites do art. 12,
mas deverá ser assigoada, pelo menos, por
cinco proponentes.

5.505$826$131
5.521:004,305

370:79.4037
48:299f003

-----
419:094$040
$43 011$287
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Art. 14. Nenhuma proposta conterá mais
de um nome.

CAPITULO

Da posse e Inalricula

Art. 15. A posse dos membros effectivos
consiste no seu comparecimento pessoal na
sede do Instituto, prestação nas mãos do pre-
sidente do seguinte =premisse

« Prometto cumprir com lealdade os deve-
res de membro effectivo do Instituto da Or-
dem dos Advogados Brasileiros » e assigna-
tura do respectivo termo, que será lavrado
pelo l s secretario em livro para esse fim des-
tinado.

• § 1 0 . Deve ter logar, sob pena de caducida-
de da proposta, dentro de 30 dias contados da
data da expedição do officio do 1 0 secretario
.participando a approvação, salvo justo mo-
tivo allçigado do qual tomará conhecimento a
Instituto.

§ 2.s O prorssto que não tomar posse no
prazo referido não poderá sei-o de novo den-
tro de um anuo contado da data em que tiver
caducado a proposta.

Art. 16. Ao 1 0 secretario incumbe prestar
a3 informações necessarias ao Instituto afim
de poder elle deliberar.

Art. 17. A posse dos membros correspon-
dentes, honorarios e benemeritos consiste na

•conununicação escripta, de que acceitam a
nomeação.

§ 1.° Devo ser feita dentro de quatro meses
contados do mesmo modo que no § 1 0 do
art. 15, sob pena de caducidade.

§ 2.° Aos membros correspondentes é appli-
cavei o disposto no § 2° do art. 15.

§ 3." 03 membros lionorarios e benemeritos
que não acceitarem a nomeação não poderão
mais ser propostos.

Art. 18. O instituto terá um quadro, que
será revisto annualmente, no qual serão ma-
triculados todos os seus membros segundo as
classes a que pertencerem.

§ 1. 0 A matricula far-se-ha pela antigui-
dade da posse.

§ 2. 0 Havendo mais do uma posse no mesmo
dia, regulará a data da approvação da pro-
posta, si esta for a mesma, a do diploma aca-
demico e por ultimo a idade.

Art. 19. Não será contado para a antigui-
dade dos membros effectivos o tempo em que
estiverem na classe dos avulsos.

CAPITULO IV

Dos direitos e deveres

Art. 20. São direitos dos membros effe-
eives:

§ 1. 0 Discutir e votar em sesslo.
§2.° Votar e ser votado.
§ 3.° Fazer propostas para membros de

qualquer classe.
§ 4. 0 Apresentar theses.
§ 5.° Ler trabalhos juridieos da propria

lavra.
§ 6. a Fazer conferencias publicas sobre the-

se approvada pelo Instituto.
§ 7.° Usar das regalias do decreto n. 393 de

23 de novembro de 1844.
§ 8.° Requerer a convocação de sessões ex-

traordinarias.
Art. 21. São deveres dos a-lembres effecti-

VOS:
§ 1. 0 Pagar a joia de 20$ e a mensalidade

de 5$000
§ Acceitar e desempsnhar as commi,.-

sões para que forem nomeados pelo Instituto
ou pelo presidente.

§ 3. 0 Apresentar queixa contra qualquer
membro que falte ás leis da dignidade profis-
sional ou desacate no Instituto a seus colle-
gas.

§ 4. 0 Usar do vestimenta talar [nas sessões
solemnes.

Art. 22. E' permittida aos membros effe-
ctivos a remissão da joia e das mensalidades,
mediante o pagamento de 400$, feito de uma
só vez.

Paragrapho unico. Os que forem membros
effectivos por mais de 10 nnos poderão it-
]nir-se pagando de uma só vez 200$000.

Art. 23. São direitos dos membros corre-
spondentes e lionorarios:

§ 1. 0 Discutir em sessão:
§ 2." Apresentar theses :
§ 3. 0 Ler trabalhos juridicos da propria

lavra.
§ 4. 0 Usar das regalias do decreto n. 393

de 23 de novembro de 1844.
Art. 24. São deveres dos mesmos mem-

bros:
§ 1. 0 Acceitar e desempenhar as commis-

sões para que forem nomeados pelo Instituto
ou pelo presidente.

§ 2.° Usar de vestimenta talar nas sessões
seleinnes.

Art. 25. Os membros correspondentes na-
cionaes contribuirão de urna só vez com
50$009.

Art. 26. Os membros benemeritos terão os
direitos e deveres mencionados nos arts. 23 e
24.

Art, 27. Os membros avulsos terão os di-
reitos mencionados no arte. 23 e deverão, do
mesmo modo que os outros, acceitar e desem-
penhar as commissões para que forem nomea-
dos pe!o Instituto ou pelo presidente.

CAPITULO V

Das penas

Art. 28. Os membros do Instituto estão su-
jeitos ás penas de advertencia e eliminação.

Art. 29. Serão advertidos os membros que
em sessits ou nas discussões não guardarem o
decoro e conveniencia, precisos, a juizo do
presidente que lhes imporá a pena.

Art. 30. Serão eliminados
§ 1 0 . Os membros eiTectives - que deixarem

do cumprir durante seis meses o disposto no
§ 1 0 do art. 21.

§ 20. 03 de qualquer classe contra quem
houver sido apresentada queixa nos termos
do § 33 do art. 21, uma vez que tenha sido
esta julgada procedente.

Art. 31. No esse do § 1° a eliminação seiá,
decretada pela mesa, mediante proposta do
thesoureiro e depois de officio dirisido pelo
presidente ao membro incurso nessa d opo-
sição, no qual ser-lhe-lia marcelo o .prazo
improrogavel de 15 (lias.

Paragrapho unico. No caso do g 2" a eli-
minação será decretada pelo Institut-) que se
pronunciará sobre a queixa

a) si ella for feita por escripto
b)depois de ouvido no prazo de cinco dias

o querelado a quem se enviará cópia ;
C) depois de lavrado o parecer da ta Ice-

ctiva commissão, o qual será discutido e no-
minalmente votado.

CAPITULO VI

Da direeçao
Art. 32. A direcção do Instituto é confiada

á uma directoria composta de pre.sidents, 10 e
23 secretaries, orador e thesoureiro, eleitos
na I a sessão de cada anno.

Art. 33. Terá tambem o Instituto dous vi ee-
presidentes, quatro supplentss dos seca starics,
seis commissõeP permanentes denominadas:
de justiça, legislação c jurisprw'encia ; de
guarda da constituiç-,o e das leis; de redacção
da revista; -de policia; de syntlicancia, e de as-
sistencia judiciaria e especiaes conforme os
casos occurrentes.

§ 1. 0 Os vice-presidentes, supplentes de se-
cretaries e as commissCss per,nanentes serão
tombem eleitos na 1 sessão de (-.da armo; as
commi-sões esc; siaes serão nomeadas pelo
presidente.

§ 2.° As commissões permanentes dejustiça,
legislação e jurisprudencia. guarda da cons-
tituição e das leis e io lacção da revista com-
por-se-hão de cinco membros, as outras de
tres, elegendo cada uma o seu presidente.

§ 3.° A commissão de policia é composta do
presidente e do 1 0 o 2, se.cretarios.

Art. 34. O presidente e orgão official do
Instituto e compete-lhe

§ 1.° Presidir e dirigir as sessões.
§ 2.° Convocar sessões extraord filarias quan-

dojulgar conveniente ou lhe for requerido
por membros effectivos, eia numero não in-
ferior a sete que motivarão O pedido indicando
o objecto a tratar-53.

§ 3. 0 Rubricar a acta, despachar o expe-
diente e designar as meterias da orem do dia.

§ 4.° Rubricar os livros do InstitDto.
§ 5.° Nomear as commissões especiaes, bem

como substitutos ao thesoureire, ao orador
ou aos membros das commiss5es eleitas quan-
do impedidos ou não comparecerem às ses-
sões e no caso de vaga até que seja preen-
chida.

Art. 35. O 1 0 e 20 vice-presidentes substi-
tuirão o presidente.

Art. 36. O 1° secretario ó o director da
secretaria e compete-lhe:

§ 1. 0 Substituir o presidente na falta dos
deus vice-presidentes.

§ 2.° Fazer a correspondencia do Instituto
e ter sob sua guarda o archivo e a biblio-
theca,.

§ 3.° Ler em sessão o expediente e dar-lhe
o destino indicado pelo presidente.

§ 4.° Apsesentar na primeira sessão de
cada anuo o relatorio dos trabalhos e occur-
rencias do armo anterior.
• § 5.° Fazer as eommunicações de que tra-
tam os arts. 15 § 1 0 e 17 § 1 0, bem como
prestar as informações de que trata o
art. 16.

§ 6.° Lançar em livro competente as Vieses
acceitas, a data de sua apresentação, o nome
do relator e as resoluções de Instituto,
quando forem votadas as conclusões dos re-
latorios.

§ 7. 0 Rever annualmente o quadro de que
trata o art. 18, submettendo a revisão ao
Instituto.

§ 8.° Propor os empregados nece.ssarios ao
serviço da secretaria e dabibliotheca.

§ 9.° Dar as certidões pedidas cobrando os
emolumentos marcados pela commissão de
policia.

§ 10. Lavrar os termos &e posse dos mem-
bros effectivos.

Art. 37. Ao 20 secretario compete:
§ 1. 0 Substituir o presidente na falta dos

vice-presidentes e do 1 0 secretario.
§ 2. 0 Fazer as actas e lei-as em sessão.
§ 3.° Transcrever para o livro respectivo

as actas approvadas.
§ 4.° Enviar para a revista um resumo das

setas e cópias de toda a acta quando o Insti-
tuto assim o determinar.

Art. 38. Os secretaries serão substituidos
pelos respectivos supplentes, em cuja falta
servirá o membro effectivo nomeado pelo
presidente.

Art. 39. Ao thesoureire compete:
§ 1. 0 Ter sob sua guarda os bens do In-

stituto.
§ 2.° -Arrecadar a receita, ordinaria, e

eventual.
§ 3° Fazer a despesa ordinaria conforme o

orçamento approvado pelo Instituto ou as ex-
traordinarias com autorisação da commissão
de policia.

§ 4. 8 Apresentar na l s SeS3ãO do cada
anuo o balanço da receita o despesa do
anno anterior o o orçamento para o se-
guinte.

§ 5. 0 Prestar a informação de que trata o
art. 11.

§ 6.° Fazer as propostas de que trata o
art. 31.

§ 7.° Propor os empregados necessarios ao
`rviço da thesouraria.
Art. 40. Quer o balanço, quer o orçamento

serão submettidos ao estudo da respectiva
commissão e, com o parecer desta, discutidos
e votados.

Art. 41. As orador compete:
§ 1. 0 Ser o relator das coinmissões que re-

presentarem o Instituto em qualquer solem-,nidade.
§ 2° Fazer o discurso official nas sessões

solemnes.
Art. 42. A's coininissões de justiça, legis-

lesão e jurisprudencia o guarda da Consti-
tuição o das leis competem, segundo a des-
ignação feita pelo presidente, dar parecer
sobre as these,s apresentadas, consultas de que
trata o § 33 do art. 33 , projectos o propatas
dos membros do Instituto, projectos de .leis,
regulamentos expedidos pelo Poder Executivo
etc.
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Art. 43. A' comrnissão de redacção da re-
' vista compete dirigir e redigir a revista de
accordo (nom o programma traçado no regi-
mento interno.

Art. 44. A' COMMifSãO de policia com-
pete:

§ 1. 0 Nomear os empregados do Instituto
por proposta do 1° secretario ou do thesou-
reiro, marcando-lhes os vencimentos.

§ 2.° Autorisar as despeza3 extraordinarias
cuja necessidade for demonstrada pelo the-
soureiro.

§ 3.° Dar parecer sobre qualquer assumpto
que não esteja regulado nestes estatutos ou
no regimento interno.

§ 4.° Marcar os emolumentos que devem
ser cobrados pelas certidões requeridas.

Art. 45. A' commissã.o de syndicancia com-
pete;

§ 1. 0 Dar parecer sobre as propostas para
membros do In tituto, sobro o requerimento
do que trata o art. 11 e sobre o balanço e
orçamento apresentados pelo thesoureiro.

§ 2.° Dar o parecer a que se refere a lettra
C do paragrapho unico do art. 31.

Art. 46. A' commissão de assistencia judi-
ciaria compete:

§ 1.° Visitar as prisões, inquirindo os presos
sobre o estado de anis processos, promovendo
os dos pobres que não tenham patrocinio.
bem como a liberdadade dos que estejam sof-
frendo constrangimento illegal.

§ 2.° Organisar a lista dos membros que se
prestem a defender os réos misera.veis, afim
de ser enviado aos juizes competentes, por
intermedio do 1° secretario. -

§ 3.° Enviar ao 1° secretario, até 31 de
janeiro de cada anno, o relatorio dos traba-
lhos feitos durante o anuo anterior.

CAPITULO VII

Das eleições

Art. 47. As eleições dos membros da di-
rectoria, vice-presidentes, supplentes dos
secretariou e das commissões permanentes
terão logar na l a sessão de cada armo nos
termos do art.32 ou para preencher as vagas
que se derem.

Art. 48. Serão feitas por escrutinio secre-
to, considerando-se eleitos somente os que
obtiverem maioria absoluta de votos dos pre-
sentes.
• § 1. 0 Si nenhum dos 'votados conseguir
maioria absoluta, far-se-ha 20 escrutinio no
qual entrarão 03 mais votados em numero
correspondente ao duplo dos cargos a pre-
encher e se considerarão eleitos os que obti-
verem maioria relativa, empossando-se logo
os presentes o os outros apenas compa-
reçam•

§ 2.° No caso de empate no 20 escrutinio
prevalecerá. a idade.

§ 3. 0 O presidente e vice-presidentes, se-
cretarios, orador o thesoureiro serão eleitos
separadamente; os supplentes dos secretarias
e as commissões em uma só cedula que con-
terá, tantos nomes quentes forem os cargos a
preencher.
• § 4. 0 03 dous supplentes, dos secretarios
mais votados substituirão o primeiro ; os
outros dons substituirão o segundo.

CAPITULO VIII

Das sessões

• Art. 49. As sessões do Instituto serão ordi-
• extraordinaria,s e sqlernnes.

§ 1." As ordinarias terão logar ao menos
uma vez por semana, designando o presidente
o dia na primeira de cada trimeste.

§ 2.° As extraordinarias se effectuarão
quando convocadas nos termos; do § 2° de
ar t . 34.

§ 3.° As solemnes se ..realisa.rão annual-
mente no dia 7 do agosto para commemorar a
fundação do Instituto o quando esto entender
dever celebrar alguma por motivo que a
mereça.

Art, 50. O regimento interno determinará,
a ordem que nellas deve ser observada, o nu-
mero de membros com que devem realisar-se
e o mais relativo ao assumpto.

Art. 31. O Instituto funccionará de 1 de
abril a 31 de dezembro.

CAPITULO IX

Das Meses, projectos_ e propostas

Art. 52. As theses apresentadas serão en-
viadas á commissão de justiça, legislação e
jurisprudencia que dará. parecer sobre a con-
veniencia de sua acceitação na mesma sessão
ou na imnaediata a da apresentação.

Paragrapho unico. Si for favoravel á these,
apenas approvado, o presidente designará o
relator, preferindo sempre o proponente que
poderá, escusar•se.

Art. 53. Todos os projectos e propostas
serão apresent elos por escripto e sujeitos á
commissão respectiva designada pelo presi-
dente para sobro elles dar parecer.

Art. 54. O regimento interno estabelecerá,
as regras para as discussões e votações.

CAPITULO X

Das conferencias

Art. 55. O membro do Instituto que quizer
fazer conferencia apresentará por escripto ao
Instituto a tiles° sobre que dissertará e,
approvada esta, o presidente convocará. para
tal fim uma sessão extraordinaria, que será
publica.

CAPITUDO XI

na revista

Art. 56. A revista será publicada sob o
titulo - Revista do Instituto da Ordem dos
Advogados Brazileiros.

Art. 57. Será dirigida pela cornmissão de
redação, observado o disposto no art. 43.

Art. 58. Será distribuida gratuitamente
aos membros effectivos e correspondentes.

Art. 59. O preço da assignatura será mar-
cado pela commissão, de accordo com a do po-
licia, que ouvirá o thesoureiro.

CAPITULO XII

Disposições gemes

Art. 60. Nenhum membro e ffectivo poderá
fazer parte de mais de uma commissão per-
manente. Si for eleito para mais de uma
optará.

Paragrapho unico. 03 vice-presidentes e
supplentes dos secretaries poderão ser eleitos
membros de qualquer commissão e as exer-
cerão, salvo quando substituirem o presidente
e os secretarias por mais de um mez.

Art. 61. O anno financeiro do Instituto
será contado de 1 de janeiro a 31 do dezem-
bro.

Art. 62. 03 membros do Instituto terão
diploma assignado pela mesa.

Art. 63. O Instituto não ernittirá juizo
sobre ponto de interesse privado.

Art. 64. Os donativos feitos em dinheiro
nos termos do art. 9 0 , bem corno de outras
procedencias, serão empregados em apolices
e constituirão fundo de reserva.

Art. 65. O regimento interno completará
as disposições destes estatutos.

Art. 63. Os presentes estatutos só poderão
ser reformados mediante proposta assignada,
polo menos, por 10 membros, a qual será en-
viada á commissão do policia e com o parecer
desta, discutida e votada, só considerando-se
approvada, si obtiver dons terços dos votos
dos membros presentes.

Art. 67. Os casos não previstos nestes esta-
tutos e no regimento interno serão decididos
pelo instituto, ouvida a commissão de policia,
nos termos do disposto , no art. 44, § 3a e con-
stituirão arestos para os semelhantes.

Disposiçõo transitoria

Artigo unico. O regimento interno será or-
ganisado pela commissão do policia e sujeito
á deliberação do Instituto.

Hilario Teixeira
Horacio José de Lemos 	
Manoel 'Cruz 	
Pimenta Lemos & Cornp
Manoel Cardoso Machado... 	  4
Custodio Barros da Silva 	 	 5
Luiz Camuyrano 	 	 5

Abateram-se mais:
Antonio Peeira dos Santos 	 GO carneiros.
Luiz Camuyrano 	 	 46
Custodio Barros da Silva 	 	 64 porc

•

 os.
Luiz Camuyrano 	 	 2 vitellas.

O preço da carne de vacoa, em S. Diogo,
será de 740 rs. o kilo; da de carneiro e00 rs.,
e da de porco 1$500.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
C3III a administração municipal, Bera de 840

eis o kilo.
Correio - Esta repartição expedirá

hoje malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Itapoan, para Bahia e Pernambuco,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás G 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 idem.

Pelo Alexandria, para Santos,- 'guapo, Pa-
raná e Santa Catherine., recebendo impressos
ate ás 8 lio2as da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás O idem.

Pelo Mathilde , para Victoria, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

- Amanhã :
Pelo Relias, para Victoria, Trieste e Inume,

recebendo impressos ate ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/e, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 7. ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Observatorio do Rio do Jia.
cieiro-Resumo meteorologico do dia 15 da
junho de 1894.

en

4
t'à

m 8g4
E.,

E É.-
a 2< a

áua
Fe
'á g.
li E'
x2

.1..a,
me
9 l'-'.;
e 4
ul

0Á.ozti,,.
''Itazim0
e,, .2 a e 9
... 91 ,?, .2 e,
it',,à2..:

esrito DO DEO

,1 r2 u e

7 ai. 760.65 17.4 90.0 NW 2.5 Encoberto.

10 m. 760.69 18.2 86.0 SW 2.2 Idem.

1 t. 760.72 17.8 94.0 SW 3.5 Nein.

4	 t. 760.43 17.0 92 6 SW 3.4 Idem.

•
Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-

negrecido 19,0, prateado 17,5.
Temperatura maxima 18,5.
Temperatura minima 15,2.
Evaporação em 24 horas 12%4.
Dia 16 de junho de 1894:
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7 ia. 758.98 17.1 87.9 w2.1 Eacoborto.

10 lu. 757.0 18.7 84.1 Nullo Idem.	 .

1 t. 757.23 21.1 73.1 SW 1.0 Idem.

4 t. 757.03 17.8 80.5 SW 2.2 Idom.

Thermometro sem abrigo ao meio dia une-
grecido 39,5; prateado 28,5.

Temperatura maxima 21,8.
Temperatura minima 15,0.
Evaporação em 24 horas 1,0.
Chuva em 24 horas 61sru,9.
Continúa a chover durante todo o dia.

Matadouro do Santa Cruz -
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp 	 .. 209 rezes.

177
57
51
50



Tinguá e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuvu 	
No dia 7:

Tingua e Commercio 	
Maracanã e -afiluentes 	
alacacos e Cabeça  •
Carioca e morro do Inglez 	
And.a,rahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. .Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 8:

Tingué, e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacas e Cabeça 	
Carioca e morro no Ipglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 9:

Tinguá e Coramercio
Maraca,n1 e affluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e 'fres Rios 	 ..
Além das outras derivações antes

tio Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu....

Morro da Viuva 	
No dia 10:

Tinguá e Commercio 	
Mara,canã o affluentes . 	
Macacos c Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andara:11y e Tres Rios 	
Além das outras derivaçõesantes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chaistovão recebeu—

Morro ida Viuva 	
No dia 11:

Ti tigua e Cornmercio 	
Maracanã o afiluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Troe Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viu'v'a 	

65.318,000
10.092AOC
4.031.000
1.572.000
6.408.000

3.648.000
800.000

65.318.000
10.010.000
3,685.000
1.442.000
6.218.000

3.648.000
771.000

65.318.000
9.100.000
3.562.000
1.402.000
6.158.000

3.648.000
793.000

65.318.000
10.010.000
3.466.000
1.361.000
6.161.000

3.648.000
786.000

65.318.000
10.010.000
3:376.000
1.327.000
5.879.000

-3.648.000
721.000

64.714.000
9.100.000
3.363.000
1.278.000
5.935.000

3.648.000
821.000

...
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Junho (1894

-Repartição Meteoro/ogica-
Resumo meteorologia° da Estação do Morro
de Santo Antonio

No dia 15 de junho de 1894:
Horas Barom. a 00 Tempera- Tensão Hum idade

Evaporação á sombra 0aa6.
Chuva 12,m5,
No dia 16 de junho :

Horas	 Roxo nus Lr°
a 00

Temps-
ratara

Temo
do vapor

humidade
relativa'

9 a... 756,92 17,8 13,65 90
1/2 d. 756,55 21,4 14,11 75
3 p	 .. 757,50 20,2 14,01 80
Maxima 22,7
Minima,
Média 	 ...

15,4
19,0

Evaporação á sombra 0mm,5.
Chuva 15,mm65.
A.bastecitnento de agua— Ex-

tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Inspec•ção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

No dia 6 de junho de 1891:

EDITAES E AVISOS	 E
Faculdade do Medicina doRio do Janeiro

Serão chamados a exame amanhã, segunda-
feira, 18 do corrente, ás 11 horas da manhã, os
alumnos seguintes:

.	 2a arie odontologica

Marcellino Sampaio Castello-Branco.
Mario Teixeira da Costa.
Stafford 'Zambo.	 .
Ralph Waldo Emerson.

PROVA PRATIC.4.

/a série de habilitactio de 2Aarmaceutico
estrangeiro (ao meio-dia)

João Prianti.
•

• CLINICA. -

sórie de habilitaccio de medico estrangeiro
(ds10 horas)

DP . Ber Leibow tcz Rutowitcz.
Dr. Felicio Brandi.
Dr. Henrique de Beauclair.

PROVA ESCRIPTA

sdrie medica (ao meio-d(a)
Jonas Corrêa da Costa.
José Raulino de Oliveira.
Diogo Martins Ferraz.
Eugenio Augusto Wandeck.

11111nMlill

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino, faço pua
blico, para conhe,eimento dos interessados,
que, amanhã, segunda-feira, 18 do corrente,
a% 10 horas amanhã, dar-se-ha ponto•para
prova oral ao seguinte senhor

CURSO DE ENGENUARIA CIVIL

2a cadeira do 10 anno (descriptiva applicada)
Antonio Joaquim Alves cio Farias.

Mathematica,elementar
Christiam Marius Peeti.
Alceo Mario de Sá, Freire.

Rio de Janeiro, 15 tje junho de 1894.— O
sub-secretario, Alexandre Gomes da Silva'
Chaves.

Externato do Gyinaasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda.-feira,18 do corrente, serão chama-
dos neste externato,a, rua Larga de S. Joaquim,
os seguintes examinandos:

Portuguez (1° mesa, á 1 hora da tarde)
Manfredo de Lamare.
JoãO Gomes Trindade.
Carlos Charnaux.
Maria Izabel de Bivar.
Raul de Lima Torres.
Joã.o Buschma40.

Turma supplemeniar
José Leite e Oiticica.
Armando Teixeira Leite.
Julio Adolpho de Fontoura Guedes Filho.
Alarico Jose Coelho Cintra.
Albano Joaquim Borges Caldeira.
Manoel Jose do Moraes.

Portaguez (2 mesa, á 1 hora da tarde)
Justino de Menezes Junior.
Oscar Rodrigues Alves.
Garfield Augaisto Perry de Alineiha
Cassio Pereira da Silva.
Mauricio Leitão da Cunha.

'Acilino Rufilo de Mattos Junior.
Turma supplementar

Otto Pinho Brandã,o.-
Francisco Borges Ramos.
Manoel Maria da Castro Neves.
Eduardo Augusto de Brito e Cunha.
Ignacio Manoel Azevedo ao Amaral.
João Augusto Brazil. 	 •

Francez : (ao meio-dia )
Antonio José Azevedo do Amaral.
Philignesio Augusto Penna de Carvalho.
Militão de Castro e Souza. 	 •
Manoel Vieira Torres. 	 -
Raul Dias da Cruz.
Mario do Almeida Fortuna.

Turma .supplementar
José Antonio Domeque de Barros.
José Moreira Soares de Oliveira.
Alvaro Augusto de Souza Menezes.
Felisberto Ferreira Madeira.
Oscar de Souza e Silva (2a chamada).
Enrico Rodrigues Monteiro cio Oliveira.

(idem).
ingles (ao melo-dia (2° chamada).

Casar Ribeiro Bernardeas .
Fernando -da Silva Santos.

Latino (ao meio-dia).

Domingos Mariano Barcellos de Almeida.
João Dias de Freitas. 	 •
Carlos Maria Novaes. 	 •
Fernando Ferreira Vez (2s chamada).
Henrique Luiz Lacombe (idem).
João José de Sá o Albuquerque (idem).

Turma supplementar (2° chamada.)
Julio Gurgel de Vasconcellos Souza.
Jose Antonio Cardoso Junior.	 '-
José Fortunato de Menezes.
Amadeu Weinmann. -
Lindorf Alberto Brandão.
Pedro d'Alcantara I3enevidss de Araujo
Cintra.
Fernando Manoel Nunes.

Arithmetica e ceigebra (ao meio-dia)
Justino Ferreira da Paixão.
Jayme Alves Garcia.
Francisco Epaminondas de Araujo.'
Augusto de Brito 13elfort Roxo.

Turma supplementar
Eduardo João Barballio Ucliôa Cavalcanti.
Francisco de Paula Oliveira.
Henrique de Brito Belfort Roxo.
Alberto Barra,ndon.

Geographia (ao meio-dia)

Ary Mural Quintana,.
Alexandrino Pedroso.
Alfredo Jesuino
Ja•yme Leal Sardinha.

Turma supplementar
Maueic, o João Barbalho Uchéa Cavalcanti.
Astolpho de Noronha Gomes da silva.
Joaquim Ferreira de Mello.
Pedro Antonio Basilio.

Externato do Gymnasio Nacional, 16 de
junho de 1894.— O secretario, Paulo Tara-
res.

Instituto dos Surdos Mudos

Neste instituto recebem-se propostas para
o fornecimento no 2° semestre do corrente
anno dos seguintes generos: carne verde,
farinha, feijão, arroz, toucinho, café e assu-
car refinado de 3 a .	 •

No instituto amostras e esclarecimentos.
As propostas serão abertas no dia 25.
Instituto .dos Surdos Mudos, 13 de junho

de 1894. --O agente, illanael Pacifico de
Mattos.	 (•

Instituto dos Surdos-Mudos

FORNECIMENTOS

Neste instituto recebem-se propostas, até
ao dia 20 do corrente, para o fornecimento de
73 calças azues, 4-1 blusas idem e 30 calças
de brim pardo para es alumnos.

As amostras estão no instituto.
Instituto dos Surdos Mudos, 13 de junhode

1894.-0 agente, Manoel Pacifico de Mateiros.
(•

tura	 do vapor	 • relativa

9 a... 760,86 •	 18,8 13,04 80,8
1/2d. 760,78	 • 18,0 13,59
3 p... 759,87 17,4 14,18 96
Maxiraa 19,4
Minima 16,4
Média 17,9
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-
Faculdado do Medicina o do

• Pharmacia da Balda
De ordem dor. Dr., director o de accordo

com a deliberaçao da congregação desta fa-
culdade, faz•se 'publico que acha-se aberta
nesta secretaria, pelo prazo de tres metes, a
contar desta data, a inscripção para o con-
curso ao logar do preparador da cadeira de
operações o apparelhos, a qual será encer-
rada a 16 do julho vindouro, ás 2 horas da
tordo.

Do conformidade com o art. 68 do codigo
que baixou com o decreto n. 1159 de 3 de
dezembro do 1892, os pretendentes devem
provar perante a secretaria deste estabeleci-
mento as condições exigidas nos artigos 66 e
67 do mesmo codi,go.

Bahia, Secretaria da Facul lado de Medi-
cina o de Pharmacia., 17 de abril de 1894.-
O secretario, Dr. - alorranclro dos Reis Mei-
rellcs.	 (.

Directoria do Interior

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DOUS LOGARES
DE AMANUENSE

De ordem do Sr. ministro, fica prorogado até
ao dia 20 do junho proximo vindouro o prazo
da inscripção para o concurso a que, na coa-
formatado dos arts. 91 ,10 e 11 do regulamento
annexo ao decreto n. 1160 de 6 de dezembro
de 1892, se tem do proceder afim de preen-
cherem-se dons logares de amanuense desta
secretaria de Estado.

A' inscripção serão a.dmittidos os candida-
tos que, mediante requerimento escripto do
proprio punho o dirigido ao director geral,
proVarom ter a idade de 18 ànnos, pelo me-
nos, bom procedimento moral e civil, boa
lottra, exame Oleial da lingua portugueza e
de geographia geral.

As provas no concurso serão escriptas e
oraes e versarão sobre as seguintes matarias:
linguas franceza e ingleza, arithmetica, alge-
bra o geometria, corographia e historia do
Brazil, noções de direito publico e adminis-
trativo e redacção oficial.

Será condição de preferencia a apresentação
do certificados de graduação scieutifica e de
exames de outros preparatorlos.

Desta sorte fica modificado o edital de 5
deste mez.

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça o Negocios Interiores, 31 de
maio do 1894.-0 director' geral, Antonio F.
Copertino do Amaral.	 (.

Brigada,

CONCURRENCI t

O conselho administrativo e de fornecimento
recebo propostas nos dias abaixo designadsos
até ás 11 hosas da manhã, para os diferente,
fornecimen+es do 2° semestre do corrente
anno, a saber : •

Dia 18
Generos para o rancho e hospital,' em kilos:

, aletria, araruta, aaroz de 'guapo, asaucar
branco refinado do I n , 2' o 3& qualidades, ba-
calháo de I° qualidade,banha de Porto Alegre,
batatas inglezas de Lisboa e Nova Zelandia,
café em grão, carne de carneiro, porco, vacca
e vitella, secca de • l s qualidade em mantas e
patos do Rio Grande e do Rio da Prata, chá
verde Hysson e preto, chocolate, cevadinhas,
geléas diversas, goiabada superior em latas
grandes, massas diversas para sopa (na,cionaes
o estrangeiras), manteiga de l s qualidade
(Deinagny), marmelada nacional e de Lisboa,
biscoutos nacionaes, mate em folha e em pé,
pão de trigo, sagú, tapioca, toucinho de Minas
Geraes, temperos o verduras, lenha da matta
e do mangue; em litros : azeite doce, farinha
de l s qualidade (Magé), feijão preto, leite do
vaca, vinagre branco o tinto de Lisboa, dito
tinto nacional, vinho virgem ;, em garras
azeite doce fino Plagnol, vinho fino do Porto ;
em unidades : frangos, gallinhas , ovos,
queijos de Minas ; em ração: fructas (laranjas
Ou bananas).

Forragens e ferragens para os animaes, em
kilos: alfafa de l s qualidade, milho miado
(com saccos), farello nacional (com saceo) ;
em unidades: ferraduras para cavallos; em
Milheiros: cravo; em feixes: capim.

Dia 20

Artigos diversos, objectos de expediente
para as secretarias e estações, em unidades:
correames completos do verniz para infanta-
ria e cavallaria, saccos de viveres, apitos com
corrente de metal, platinas e esporas de me-
tal (pares), freios de ferro ballos, mantas de
panno para montar i a, bonet de panno fino
para inferiores do estado-maior; em kilos:
oleo de linhaça, pontas de Falaz, agua-raz,
canuo de chumbo, sabão • ama,rello, valias de
composição de Clichre de cêra; em pacotes:
seccante; em litros: esp i rito de vinho de 310;
em caixa: herozere marca Coral & Cardoso e
Brilhante; em lairleas: cimento Portlangy;
em duzia: 'vassouras da saassava grandes e
pequenas; em cento: vassoura de rnaato; em
unidade: tijolo inglez para rrear, lavagem do
roupa sem distincção de peças; em duzia : cane-
tas regulares, lapis preto Falsar ns. 1 e 2,ditos
de borracha, dios bic fiores de A. W. Faber ;
em caixas: enveloppes diplomatas para carta
com marca, papel iriam, idem, idem, ponnas
Mal lat na. 100 12, lacres, tranquetas diversas,
lapis de pedra; era resma: paeel Fiume legi-
timo, dito almaço Floret, dito Hallanda liso,
pautado estreito e pautado largo ; em mão:
papel matta-borrão, dito pardo para embru-
lho; em cento: enveloppes para °Meios mar-
cados, ditos sem marca ; em kilo: gomma-
arabica em caroço ; em litros: tinta preta
Sardinha, em vidros pequenos: dita verme-
lha Stephens ; em maço: obreia ermellia e
verde em pasta; em milheiro: papel li.ho-
graphado para °Meios ; em unidades: livros
em branco de papel imperial com 209 folhas
numeradas. tendo 0 s ,42 em tcdo o compri-
mento o 00,28 em toda a largura da pagina,
cora distico dourado na .capa, ditos em
ditos em branco com 150 folhas numeradas,
tendo 0'2 ,36 de compriir ento e 0 sa24 de largura
brochura em branco com 150 folhas numeradas
e de igual dimensões, raspadeiras Rodgers;
era milheiro: papel impresso para minutas,
cartões impressos, talõea para valleS e momo-
randuns impressos.

Todos os generos e artigos serão de pri-
meira qualidade, e o fornsced,or deverá satis-
fazer os pedidos dentro dos prazos marcados
no respectivo contracto, os mesmos nos qua.r-
teis dos regimentos de cavallaria e infanta-
ria, hospital, estações e destacamentos; da
brigada.

Os cencurrentes deverão cingir-se aos typos
existentes na brigada, e apresentar os artigos
que forem julgados precisos polo conselho de
fornecimento.

As propostas deverão ser feitas em dupli-
cata e em carta fechada, escriptas com tinta
preta, sem 'emendas ou razuras, assignadas
pelos proponentes ou seus leg,itimoe,procura-
dores, sellada Irma via e datada do dia da
apresentação, e conter a expressa declaração
de sujeitar-se o proponente á perda da caução
feita na Contaioria, á multa de 25 04, Sobre a
importancia dos artigos que lhes forem amei-
tos, desde que deixem de comparecer para
assignar o contracto dentro' do prazo que lhes
for notificado pelo Diario O [lidai.

As pessoas que desejarem concorrer de-
verão dirigir-se á Secretaria da Brigada,
afim de ales serem fornecidas as informações
necessariass, prevenindo-se desde já que nin-
guem podara fazei-o sem preencher os requi-
sitos exigidos pelo art. 174 do regulamento
em vigor.

Finalmente, previne-se gue a habilitação
para a concurrencia devera ser feita até 3
horas da tarde ao dia anterior ao marcado,
para a primeira arrematação (18), pois dessa
hora em deante a mais ninguem se attenderá.

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 12 de junho de 1894.- Gustavo N.
Pereira Campos,, capitão geer etario	 ('

Recebedoria

De ordem do Sr. director, previno aos Srs.
negociantes e profissionaes que vou proceder
ao lannamento do imposto de industrias o
profissões para o exercicio do 1895, nas se-
guintes ruas

Catumby, José Bernarclino, Barão de Ita-
pagipe, Malvino Reis, Estacio de Sá, Itapirú,
Carolina itoydner, Emitia Guimarães, Elione
de Almeida, S. Carlos, Laurindo Rabello, Va-
lança, Santos Rodrigues, Coqueiros, Gon-
çalves, Ermelinda, Miguel de Paiva, Floresta,
Cunha, Navarro, Magalhães, Chichorro, In-
dustrial, S. Luiz, Barão de Petropolis, Santa
Alexandrina, Estrella, Pr. Costa Ferraz, Ca-
minho do Morro, Leste, Jequitinhonha, D. Co-
cilia, Barão de Sartorio,Visc,oadessa. dc Piras-
sinunga, Callina, Faria, Freitas Castro, Luz,
Fluminense, Paula Mattos, Paraiso, Z, alat-
toso, Saata Amelia, Barão de Ubá, S. Valen-
tim, Crbido, Pereira de Almeida, Barão do
lguaterny, Mariz e Barros, Souto, S. Fran-
cisco Xa.v'er, Lopes de Souza, Barcellos,
Francisco Eugenio, Oliveira Fausto, Duque
de Saxe, Imperador, Mello Souza, Consultorio
Fonseca Telles, Coronel Figueira do Mello,
Escobar, Santos Lima, Igrejinha, Almirante
alaria.th, Balla de S. João, Senador Alencar,
Vianna, Teixeira Junior, General, Argollo,
General Bruce, Páo Fe ao, Bomfirn, Cornelio,
Argentina, José Clemente, General Sampaio,
General Gurjão, Alegria, Capitão Felix, São
Luiz Gonzaga, Tres 13occa,s, S. Januario, Co-
ronel Cabrita, Esperança., Carneiro de Cam-
pos, Abilio, Dr. Jesuino, Major Fonseca,
Amelio, Imperial Quinta, Primeira, Quarta,
Chaves Faria, Pedreira Imperial, Jockey-
Club, Santos Mello e Cavalcante.

Travessas
S. Salvador, . S. Vicente do Paula, Co-

ronel Souza Valente, dos Flores, Santos
Rodrigues.

Praças:
Dos Lazaros, Igrejinha e D. Antonia.
Largos
De N. S. das Neves e Rio Comprido.
Becco da Liaerdade.
Praias : .
Do S. Christovão, Cajá, Retiro Saudoso e

Campo da Christovão.
Recsbeloria da Capital Federal, 15 de junho

de 1894.-0 ensarreg,ado do lançamento, falto
Gomes Vieira Guimaraes.

2° DISTRICT°

Relaçao dos estabelecimentos industricies que
solfeerant alteraçao para o exereicio de
1895

Rua do Rosario:
N. li, Ribeiro Coelho & Ferreira. .
N. 17, C. Castello Branco & Comp.
N. 21, Borlido aluniz & Comp.
N. 23, José Antonio Gonçalves Santos &

Comp..
N. 27, Leite Pereira & Comp.
N. 31, Martins, Pereira & Comp.
N. 33, lia.noel Corrêa dos Santos.
N. 37, Gaspar Ribeiro & Comp.
N. 45, Gonçalves, Irmãos & Costa. -
O mesmo numero, Ribeiro Macedo & Comp.
N. 53, Felisardo Alves Barria.
N. 55, Barbosa Albuquerque s5 Coam).
N. 59, Castro Pereira & Comp.
N. 85, Pinto & Fontes.
N. 89, Afonso & Comp.
N. 87, Manoel IIenrique.
N, 97, João Pedro Bello de Andrade Junior.
N. 99, Campos Freitas & Comp. (deposito).
N. 103, Frederico Rocha. 	 .
O mesmo numero, Roque Faria.
N. 129, Ferreira & Comp.
N. 2, Pires Coelho & Irmão.
Ns. 4 e 6, Brandão Saraava &. Irmão.
N. 14, Marinho Pinto & Comp.
N. 16, Cardoso Fernandes & Comp. .
N. 24, Mattos Maia & Comia: .
N. 30, Barroso Primo & Comp.
N. 36, João Antonio Moreira.
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O mesmo numero, Leopoldo Gianelli.
N. 42, Alfredo Braga.
N. 50, Xavier de Faria & Comp.
N. 54, Alexandre Ribeiro & Comp.

•N. 56, Dano Teixeira da Cunha,
N. 62, Abreu Silva & Comp.
N. 64, Oliveira Salgado & Comp.
N. 68, Teixeira & Borges.
N. 76, Santos Carneiro 4.4G Comp.
N. 80, Joaquim Antonio Rodrigues Monteiro.
N. 98, Silva Oliveira & Comp.
N. 120, Gonçah es Campos & Comp.
N. 122, Sá Carneiro & Comp.
N. 132, Ribeiro & Faria.

Rua do Senhor dos Passos
N. 1. Manoel Fernandes Ribeiro.
N. 17, Antonio da Silva Oliveira.
N. 25, Bernardino Nunes dos Santos.
N. 37, Manoel da Silva Medas.
N. 77, João Lazaro.
N. 101, José de Oliveira Pereira.
N. 109, Alzira.
N. 137, João Fiate.
N. 137, José Antonio.
N. 215, Assaf Jorge.
Ns. 24 e 26, Manoel Nogueira de Oliveira.
N, 32, Barbosa & Angelo.
N. 34. Seraphim Jose da Silva Guima-

rães. -
N. 62, Joaquim José Rodrigues.
N. 134, Miguez & Real.
N. 184, Gallet Behin & Salum Adesor.
O mesmo numero, Jorge Pachá.
N. 190, Jou Salomão.
N. 192 A. José Meuser.
N. 230. Terra & Santos.
N. 244; Assad Abeche & Comp.
N. 246, Manoel José Vieira 8: Costa,

Recebedoria da Capital Federal, 18 de ju-
nho do 1894.-0 encarregado do lançamento,
Eugenio Marques da Silva.

3 DISTRICT° (ANTIGO 9)

Relaçao dos conectados que soffreramalteraçao
no imposto de industrias e profissões para o
exercício de 1895 a saber

Rua do Cattete
N. 7, Pedro Rodrigues Silva.
N. 19, Garcia & Gonçalves.
N. 51, Avelino Teixeira dos Santos.
N. 59, Antonio Luiz de Campos.
N.61, Antonio de Oliveira Santos.
N, 63. Daniel de Andrade.
N, 67, Manoel Francisco Pinto.
N. 69, Antonio Ferreira de Araujo & Comp.
O mesmo nnmero, Joaquim José Ferreira.
N. 71, Rocha Figueiredo & Dantas.
N. 81, Manoel Pereira Pinto.
N. 83, Felix Gomes Vieira.
N. 89, Oliveira & Pinto.
N. 91„ Figueiredo & Santos.
N. 93, Antonio Joaquim da Silva Pires.
N. 95, Estevão José Martins•
N. 99, Maria das Candeias Villarinho.
N: 109, Joaquim Antonio Teixeira Leite.
N. 113, João Manoel Alves.
N. 115, Pinheiro de Souza ,gc Comp,
O mesmo numero, Augusto da Costa Guima-
rães.
N. 119, Domingos da Costa Vidal.
N. 123, Manoel Lopes Pinto.
N. 129, Hygino Jose Garcia.
N. 151, Chascummo & Alberdi.
N. 159, Domingos da Silva Lima.
N. 163, Bastos & Martins.
N. 163, Pedro José da Trindade.
N. 171, Francisco Antonio de Carvalho.
N. 175, Ribeiro & Comp.
N. 179, Josephina Eroux.
N. 181, Santos Filho.
N. 183, Francisco Soares de Lima.
O mesmo numero, Cardoso & Ferreira.
N. 191, François & Neves.
O mesmo numero, Bom & Comp.
N. 193, Joaquim Pereira de Lemos Torres.
N. 199, Antonio Alves da Costa.
N. 207, Francisco Rodrigues Barbosa.
N. 211, José da Silva Cardoso.
N. 213, A. G. Crescente.
N. 215, Francisco Martins Vianna.
N. 219, Eduardo Pinto & Comp.
N. 221, Antonio Alves Ferreira Lima.

N. 225, Antonio de Moura Ribeiro.
N. 229, Barros & Alves.
N. 2-31, Manoel Sá dos Reis.
N. 233, Manoel de 1loura Ribeiro & Irmão.
N. 235, Mal oel Thomé dos Saos L. & Comp.
N. 241, Macedo & Moura.
N. 243, Areaur & Filho.
N. 247, Jo:.a,uim Monteiro.
O mesmo numero, Frederico Labrijá.
N. 253, Manoel Silveira Thomaz.
N. 255, Francisco de Andrade.
N. 257, Lopes & Teixeira.
N. 259, José Gouvêa,
O mesmo numero, Manoel João Gonçalves.
N. 263, Joaquim Firza da Rocha.
N. 267, Brito & Cop.
N. 263, Joaquim Cardoso Saraiva.
N. 271, Manoel Lopes Corrêa. 	 •
N. 10, J. G. Tavares de Souza & Comp.:
N. 12, Pina & Souza.
N. 16, Mme. Julieta.
N. 22, Manoel Antonio Ferreira da Silva.
N. 28, Costa & Abreu.
O mesmo numero,Francisco Lucindo da Costa.
N. 34, Manoel José da Silva.
N. 36, Manoel Nunes da Rosa.
N. 40, Cardosa & Comp.
Ns. 42 e 44, Seraphlin Ferreira Lopes.
N. 46, José da Silva Cardoso.
N, 48, Francisco José de Andrade.
O mesmo numero, Francisco Couto.
N. 70, Amalia Vaz.
O mesmo numero, Francisco Augusto da Silva.
N. 76, José Pereira Gonçalo.
N. 34, João Lourenço Vieira Lima.
N. 86. Antonio da Rocha Oliveira.
N. 88, Condido Coelho da Silva Jardim.
N. 93, Silva &
N. 92, Albertine Ruffina.
N. 94, Jo"o da Silva Motta Gorff.
N. 96, Alexandre Spettz.
N. 108, Isidro DonVn i,os Leite.
N. 110, Mariano Nunes & Comp.
N. 114, Luiz Ferreira de Carvalho.
N. 136, Pontes & Amaral.
N. 138, Lopa Borges Corrêa.
N. 142, Felix Gomes Vieira.
N. 144, Antonio Ferreira de Araujo.
N. 166, Josá Barbosa Graça.
N. le8, Waloel Bar:eto Sampaio.
N. 170, Antonio Vieira Borges.
N. 172, José Rocha Freitas.
Ns. 174 e 176, Fernandes & Comp.
N. 178, Manoel Borges Martins.
N. 182, Manoel da Costa & Silva.
O mesmo numero, Sebastião Ferreira dos

Santos.
N. 184, Carlos Moraes de Almeida.
N. 186, Antonio Alves Ferreira Lima.
O mesmo numero, José dos Santos.
N. 192, José Balbino Rodrigues.
N. 194, João Moreira Rodrigues.
N. 196, José da Silva Ferreira & Comp.
N, 200, José de Moraes.
N. 202, J. L. Pinto.
N. 204, Asselino Rufino de Mattos.
Ns. 208 e 210,Fernandes Gonçalves da Rocha.
N. 212„, Hyppolito Maximiano Coquenat.
N. 21.ir, Soares & Sobrirho.
N. 222, Fth•tado Se Ribeiro.
N. 228, José Antonio da Silva.
N. 230, João Baptista Pinto.
N. 234, Manso Sayão & Comp.
N. 236, Antonio Maria Martins.
N. 240, Mello & Souza.
N. 238, Sebastião Soares de Oliveira.
N. 240, Julio de Almeida Pereira da Cruz.
N. 244, Felisberto da Costa.

Rua Benjamin Constant;
N. 52, Antonio Joaquim Duarte.

Rua Santo Amaro:	 •

N. 59, José Rodrigues Pereira Bastos.
N. 26, Antonio Gonçalves Muniz Arante.

Rua Fialho:
N. 2, Annibal Augusto Teixeira.,

Rua Santa Christina:
N. 29, Antonio de Souza Carneiro.
N. 14, Antonio Alberto da Silva.

Rua Pedro Americo:
N. 73, Cesario Ferreira Jardim & Comp.
N. 77

'
 José dos Santos Fraga.

N. 2, Joaquim Antonio da Tosse.
N. 8, Antunes & Ribeiro.

N. 36, Cesario Ferreira Jardim 8G Comp.
N. 64, Manoel Tavares Pereira'

Rua Silveira Martins. •
N. 52, Vasques & Comp.

Rua Ferreira Vianna:
N. 8, Delfim Vieira de Castro.
N. 12, Candido Alves Frisão.

Rua Buarque de Macedo:
N. 15, Antonio da Cunha Rocha.
N. 36, Manoel Gonçalves da Silva.

Rua Dr. Corrêa Dutra:
N. 60, José Borges.

Rua Conselheiro Bento Lisboa:
N. 37, Antonio Garcia Villela.
N. 51, Esteves & Moreira.
N. 24, João Alves de Pinho 8G Fernandes.
N. 42, Manoel Rodrigues Martins.
N. 44, Corrêa da Silva & Irmão.
N. 46, Antonio Ribeiro Pinto Vieira.
N. 48, Antonio Musello.
N. 82, Manoel Gomes da Silva e Antonio Go-

mes da Silva.
N. 90, Antonio José de Almeida.

Recebedoria 16 de junho de 1894.-Pedro
Gurriti Pessoa.

5° DISTRICT°

Relaçao 'dos estabelecimentos industriaes que
soffreram augmento no respectivo imposto de

• industrias e profissões para o exercício de
. 1895

Rua do Conde d'Eu:
N. 53, Lourenço Rizzo.
N. 73, José Antonio da Silva.
N. 81, Francisco Ferreira Azeredo.
N. 91, Luiz Antonio Coelho Martins.
N:95, Bernardino Peixoto Teixeira & Comp.
N. 109, Manoel José de Souza.
N. 111, alme. Lardu.
N. 117, Chagas & Comp.
N. 141, Francisco Pasteur.
N. 145, Salvador Principe.
N. 151, Carlos Guilio.
N. 159, Alfredo Silva.
N. 171, Affonso Henrique.
N. 207, José Egydio da Costa.
N. 225, Francisco da Silva Carvalho.
N. 225, Pagani, Crecente & Comp.
N. 227, Joaquim José Teixeira Sampaio.
N. 229, Luiza da Silva Dutra.
N. 237, Manoel Luiz Parreira.
N. 299, Antonio José Ventura.
N. 309, João Pereira & Andrade.
N. 311, José Teixeira Borges.
O mesmo numero, Pedro Pereira Caldas.
N. 317, Eugenio Pereira da Silva.
N. 319, Andrade & Silva.
N. 321, Luiz Lopes de Castro.
N. 32, José da Silva Pereira Ramos.
N. 38, Silva & Comp.
N. 46, Manoel Espindola da Veiga.
N. 118, Paulo Fagundes.
N. 122, Ribeiro Machado & Dias.
N. 130, Ferreira & Freitas.
N. 132, Villaça & Comp.	 . .
Ns. 138 e 140, Antonio José Teixeira Bar-

roso.
N. 146, Peixoto Santos Brazil & Comp. .
N. 172, Joaquim Carvalho Bastos & Comp.
N. 192, José Joaquim Salgado.
N. 224, Rodrigo Loureiro & Comp.
N, 236, Francisco Ferreira dos Reis.
N., 264, Thomaz Ferreira,
N. 270, José da Silva Merelim.
N. 300, Romualdo & Brito.
N. 312, Antonio Acacio Ferrão & Comp.
N. 350, Alves & Fraga.
N. 390, Gabriel José Martins Ramos.
N. 392, José Joaquim Loureiro.
N. 420, Antodio Francisco Corrêa Oliveira.

Rua de Catumby:
N. 17, Manoel Lima de Oliveira.
N. 59, Reis & Irmão.
N. 81, Costa Moreira & Comp.
N. 97, Manoel Ferreira da Silva.
N.• 48, Felicio Peteballo.
N. 84, Carvalho & Roirigues.

Rua José Bernardino:
•N. 7, José Machado Evangelho.
• Recebedoria, 15 de junho de 1894.-0 en-
carregado do lançamento, João Gomes Vieira
Guimarães.
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Alrondoga do IR lo do *Janeiro
Por esta inspeãtoria são convidados os

donos ou consignatarios dos volumes abaixo
ennumerades, encontrados a bordo do vapor
nacional (Mina, a despacharem-nos no
prazo de 30 dias a contar de 23 de maio, sob
as penas da legislação fiscal em vigor

Marca R: 15 pipas com a1cool fino.
Sem marca: 13 quartolas de ferro com

alcool.
Marca 1T: 20 pipas com aguardente.
Marca L: 10 pipas (Pereira &.Pinto).
Marca JR :70 quintos com aguardente.
Marca AM&C: 93 quintos com espirita.
Marca alB&C: 20 pipas.
Marca T: 10 pipas.
Marca LS&C: 21 pipas.
Marca BB: 3 pipas com aguardente.
Marca CD&C : 5 pipas.
Som marca: 21 quartolas de ferro com es-

pirito.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de junho

do 1894.-0 inspector interino; A. Hasselatan.
-

Alfaindeg-o do fio do afinoiro
Pela insputoria desta alfarrlega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor francez Vdie do Rosario.
Armazem n. 12-Marca MW&C-IF: I caixa

n. 2.218, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca NIR : 1 dita n. 52, idem.11dein.
' Marca MC: 1 dita a. 6 888, idem. idem.

Marca MFB: I dita n. 950, idem. Idem.
Marca P1311 : 1 dita n. 343, Mem. idem.
Marca SS - B&C: 1 dita n. 2.89-, idem.

Idem.
Marca CSC-DPA : 1 dita n. 6. idem.Idem.
Marca VO&C : 1 dita n. 50, idem. Idem.
Armazetn n. 16-Marca I311M: 1 dita n. I,

idem. Idem.
Marca CF: I (lio. n. 1, idem. Haia.
A mesma marca: 1 dita a. 10, idem. I tem.
Marca JFG&C: 1 dita n. 7, idem, idem.
Despacho sobre agua-Marca MFC: 2 cestas,

ro as. Idem.
tArmazem n. 12-Marca CAC: 3 caixar, sem

numero, repregadas.
Marca CF: 1 dita n. 15, Pont Idem.
Marca JRS : 1 dita n. 3.022, avariada.

Idem,
Marca JII ; 1 dita n. 55. i dem. Idem.
Marca NOE' : 1 dita a. 7.935, idem. Idem.
Marca PM: 1 fardo a. 5.370, idem. , Idem.
Marca QltD: 142, 1 caixa a. 142, idem.

Idem.
Marca SSL: 1 dita n. 118, repregada.

Idem.
Marca AJS&C: 1 dita n. 437, idem. Idem.
Marca AT: 1 dita n 103, idem. Idem n
Marca 13-8: I dita n. 660, idem. Idem.
Marca CR&C : 1 dita a. 102, idem. Idem.
Arina,zein n. 12-Marca CS:1 caixa n. 107

repregada. Manifesto em tra.ducção.
Marca C&C: 1 dita n. 76, idem. Item.
Marca D&D: 1 dita a. 8.692, ideni. Ideia.
Marca D-RV: 1 dita 7.391, idem. Idem.
Marca EFG: 2 ditas as. 1 e 2, avariadas.

Idem.
Marca EC: 1 dita n. 1.333, repregada.

/dem.
Marca FC-DPA: I dita n. 69, Mein.

Mein.
Marca.G1.&F-F: 1 dita ri. 2.045, idem.

idem.
Marca GS&C: 1 dita n. 1.630, ideal'.

Idem.
Marca GJ: 1 dita n.6.339, repre,gada o ava-

riada. Idem.
Marca G: 1 dita n. 14, reptegada. Idem.
Marca .1131: 1 dita a. 558, avariada. Idem.'
Marca JLF&C-GA: 1 dita a. 778, repre-

gada. Idem.
Marca I,JG: 1 dita 379, ideia. Idem.
Vapor francez Corsica.
Trapiche N.Commercio-Marca T: 40 saccos

' sem numero, com indicies de falta. Mani-
festo em traducção.

Marca PE: 2.5 ditos idem, idem. Idem.
IdMarca LG: 8 ditos idem, idem. Idem.

A mesma marca: G ditas idem, idem.
em.
Lettreiro Elisa : 5 1/2 saccos idem, ideia.

Idem.
Lettreiro Invensible : 8 112 ditos, idem,

idem. Idem.
Marca A: 12 ditos idem, idem. Idem.
Sem marca : 71 1/2 ditos idem, idem.

Idem.
Lettreiro Karl Vaiais & Comp.: 299 ditos

ideia, idem. Idem.
Vapor francez Provence.

Trapiche Saude-Marca CBB: 19 quintos
sem numero. corri falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca QVER : 2 decimos idem, idem.
Idem.

A mesma marca: 2 quintos idem, idem.
Idem.

A mesma marca: 2 ditos idem, vasios.
Idem.

Trapiche Freitas - Marca CPSC-MN&C:
3 caixas idem, com falta. Idem.

Marca AF&C: 3 ditas idem. Idem. Idem.
Marca MP: 1 barrica idem, idem. Idem.
Armazem n. 15- Marca AC: 1 caixa n. 1,

repregada e avariada. Manifesto em tradu-
ção.

Marca D-SML: 1 dita n. 3.498, idem.
Idem.

Marca EC: 2 ditas as. 653 e 654, idem.
Idem.

Marca JR-CC: 2 ditas ns. 26 e 30, idem.
Idem.

Marca OP&C: 1 dita n. 88 o 44, idem.
Idem.

Marca P-66-11-L: 2 ditas ns. 8.882 e
4.915, idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 4.196 e 4.912.
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 4.139 e 4.617.
idem. Idem.

Marca Lettreiro: 1 dita n. 2, idem. Idem.
.Marca LF: I dita n. 1.799, idem. Idem.
Marc-, alVi&C: 1 dita n. 417, idem. Idem.
Marca MM-0: 1 dita n. 47, idem. Idem.
Vapor inglez fosse.
Armazem das amostras- Lettreiro F. P.

Freitas: 1 caixa n. 1, repregada. alanifesto
em traducção.

Vapor lnglez Chantry.
Armazem n. 14- Marca AA&C-R: 2 cai-

xas ns. 2.9720 2.933, repregaclas. Manifesto
em traducção.

Marca AM: 2 ditas as. 25 e 25/2, idem.
Idem.

Marca AC-B: 1 dita n. 486, idem. Ident.
Marca ASM-R: 1 dita n. 94. idem. Idem.
Marca BG&C: 1 dita n. 56. idem. Idem.
Marca CF&F: 1 dita n. 640, idem . Idem.
Marca CP&C-D: 2 ditas ns. 1.530 o 1.557,

idem. ldem,
Marca C&M-S: / dita n. 129, idem. Idem.
Marca C1: 1 dita n. 2.426, idem. adem.
Marca CRR-C: I dita n. 293, idem.Idern.
Marca CO&C: 1 dita n. 279, idem. Idem.
Marca MCA: 1 dita n. 64, idem. Ideia.
Marca EM-R: 1 dita n. 545, item. Idem..
Marca NCN1: 1 dita n. 448, idem. Idem.
Marca FO&C-F: 1 dita n. 45, idem. Idem.
Marca FO&C: 3 ditas . as. 571, 572 e 574,

idem. Idem.
Trapiche Freitas- Marca VP&C : 3 ditas,

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca BL : 3 ditas. sem numero, idem.
Idem.

Marca CRM&C : 1 djta, sem numero, idem.
Item.

Marca BTP : 3 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca AA&C: 30 fitas, sem numero, idem.
Idem.

Marca IIV : 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca S&C : I dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca XV&C : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca 11V: 5, ditas, sem numero, idem.
.	 .• •Idem.	 ,

Marca CG&E : 2 saccos, sem numero, idem.
Idem.

Vapor inglez Potosi.
Armazem n. 15-Marca. AC- IICH : 3 cai-

xas ns. 143, 144 e 146, repregadas e avaria-
das. Manifesto em traducção.

Marca AFC : 1 dita, sem numero, idem,
idem. Idem.

Marca CF: 2 ditas ns. 1.062 e 1.063, idem,
idem. Idem.

A mesma marca : 1 dita n. L064, idem,
idem. Idem.

Marca D-SNIL : 2 ditas as. 3.520 e' 3.523,
ideia, idem. Idem.

Marca EM-R: 2 ditas as. 585 o 586, idem,
idem. Idem..	 .	 .	 •

Marca EC : 2 ditas, sem numero, idem,
idem. Ideia.

Marca P66-11 F: 2 fardos ns. 265 e 267,
rotos, idem. Idem.

A mesma marca : 1 caixa n. 4.308, repise.
gada, idem. Idem.

Marca 0J-R: 2 ditas ns. 2.123' e 2.126,
idem, idem. 'leni.

Marca GJC-F : 1 dita n. 153, idem,' idem.
Idem.

Marca JHL&C : 1 dita n. 417, idem, idem.
Idem.

Marca OP&C z 2 ditas as. 8.872 e 8.888,
idem, idem. Idem.

Marca SM-R : 1 dita n. 8.554,1dem,idem.
Idem.

Marca VB&C : 1 dita n. 100, Hem, Mem.
Idem.

Lettre'ro : 3 engradados n. I, 2 c4, idem,
ideia. 1,1c m.

Marca AFC-HCH : 2 caixas ns. 28 e 27,
idem, idem. Idem.

Marca AJDC : 1 dita n. 42704, idem. idem.
Idem.	 •	 .

Marca CM-S : 1 dita n= 9.311, idem,idem.
Idem.

Marca CM-J: 3 ditas as. 216, 217 e 219,
idem, idem. Idem.

Armazem n. 14.-Marca GJC-F: 1 caixa
n. 147, repregada.. Manifesto emretprraduacra eo.

Marca GP&C: 1 dita, n. 106,	
eg

avariada. Ideia.
Marca H: 2 ditas na. 5.471 e 5.476, repre-

gada. idem.
A mesma marca: 1 dita n. 5.468, idem.

Idem.
Marca MN&C-RO: 1 dita n. 4.965, idem.

Idem.
Marca MG: 2 ditas ns. 8.896 e 8.886, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 8.901, idem.

Idem.
Marca MM- O: 1 dita n. 4.079, idem.

Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 3.831, idem. Idem.
Marca PCC-H: 2 ditas ns. 4.084 e 4.074,

idem. Idem.
Marca PC&C-N: 1 dita n. 8.531, idem.

Idem.
Marca R: 2 fardos fls. 1.082 e 1.068, rotos.

Idem.
Lettreiro E. Pariz a BC: 1 caixa n. 4.064,

repregada. Idem.
Marca PC-M: I dita n. 3.583, Idem.

Idem.
Marca SM-HC: 1 dita n. 2261, + idem.

Idem.
Marca SN: 1 dita n. 1.001, idem. idem.
Marca SM-RW: 1 dita n. 9.133, idem.

Idem.
Marca WI&C: 2 ditas ns. 4.302 o 4.033,
Marca J 66-11 L: 1 dita n. 640, idem.

Idem.
Marca X: 1 dita a. 7.935, idem. Mem.
Marca ZZ-Z: 2 ditas as. 8.745 e 8.716,

idem. Idem.
Vapor inglez Magdalcna.
-Armaiem n. 9.-Marca CP&C: 2 caixas

n. 297 e 300, repregadas. Idem.
Marca C: 2 barricas as. 70 . e 73, idem.

Idem.
Marca CRINI&C: 1 caixa sem numero, idem.

Idem.
Despacho sobre agua.-Marca ML&C: 1 dita

n. 8.693, idem. Idem.
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Armazem ii. 9.-Marca P-M: 2 fardos
ns. 8.410 e 8..411, avariados. Idem.

Marca 22-S: 1 caixa n. 457, idem. Idem.
sMarca SM&C-RJ: 1 dita n. 5.747, repre-

gada. Idem.
. a,apor allemão

Armazem n. 10.-Marca AC&R: 1 caixa
n. • 17.013, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

• Marca ASF: 1 dita n. 170, avariada.. Idem.
Armazem n. 10-Marca BG&C : 2 caixas,

' repregada. Idem.
• /sjarca DC&C : 1 dita, n. 4914, idem. Idem.'
Idem. •

Marca IIS&C : 1 dita, n. 1, idem. Idem.
' Marca'M&C-: 2 ditas, ns. 622, 623, idem.
ddem.-

Marca PC&C : 1 dita, n. 771, idem. Idem.
Marca R&O : 1 dita, 8862, idem. Idem.
Marca AC&C . : I 'dita, n. 17014, idem.

Idem..
Marca CF&C-R 2 ditas, n. 210, 205, idem.

Idem.
A 'mesma marca : 2 ditas, na. 207, 208,

idem. Idem.
Marca AB - C : 1 dita, n. 205, idem.

Idem.
Mate°, CR&C-Val : 1 dita, n. 9507, idem.

Idem.,
MaY'ea,FP&C : I engradado, n. 194, idem.

Idem. .
Marca IIS&C : 2 caixas, na. 3, 1693, idem,

Marca JL&C : 1 dita, n. 42506, idem.
Idem

Marca:R&C : 2 ditas, n. 8864, 8.§67: idem.
Idem.	 -

Marca RC - PH: 1 dita, n. 1, idem.
•Idem.

Marca WJ&C : 1 dita, n. 10:39, idem. Idem,
Marca CF&C- R : 2 ditas, as. 209, 206,

idem.
Marca R&C: 2 ditas, na. 8865, 8866, idem.

• Idem.
Vapor allemão Paraguavit.
Trapiche da Saude-Marca A-K : 1 caixa:

sem numero, idem. Idem.
Marca VVIS : 7 ditas, sem numero, idem.

Idem. .
A mesma marca : 8 ditas, sem numero.

idem. Idem.
A mesma marca : 4 ditas., sem numero,

idem. Idem.
Marca FSL *: 9 ditas, sem numero, idem.

Idem.
• A Mesma' marca : 4 ditas, sem numero,.

idem. . Idem.
,. Marca PSN : 3 'ditas, sem nnmero, idem.
. Marca CJ : 4 ditas, sem numero, idem.
Idem:

-Marca CJ : 4 ditas, sem numero, idem.f

A mesma marca: 4 ditos sem numeres,
vasios. Idem.

A mesma marca: 5 declines sem numeres,
com faltas. Idem.

A mesma marca: 1 dito sem numero, vasio.
Idem,	 .

Marca MP&C: 11 ditos cem numeres, com
falta. Idem.

A mesma marca: 2 ditos' sem numeres,
vasios. Idem.
• A mesma marca: 20 quintos sem numeras,
com faltas. Liem.

A mesma marca: . 15 ditos sem numeram.,
vasios. Idem.

Marca MVP: 2 dit )s sem numeres, com
faltas. Idem,

Marca RS-S: 11 ditos sem numeres, idem.
Idem.	 *

A mesma marca:
vasios. Idem.

A mesma marca: 1 decimo sem numero,
com falta. Ideai.

A mesma marca: 1 dito sem numero, vasio.
Idem.

Marca C-I: 16 quintos. sem numeras, com
faltas. Ideia.
• A mesma marca: 2 ditos vasios. Idem.

mMarca ABM: 31 ditos se numeres, com
faltas. Idem.

A mesma marca: 1 di to sem numeros. vasio.
Idem.

Marca MB : 3 ditos sem numeros, com
faltas. Idem.

A mesma marca: 4 ditos sem numeres,
vasios, Idem.

Marca MPB: 9 ditos sem numeras, com
faltas. Idem.

A Mesma marca: 7 ditos sem numeres,
idem. I !em .	 •

Vapor italiano Alexa,adre.
Trapiche da Saude-Marca AG: 3 quartolas

sem numeras, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 3 ditos sem numeres, va-
zando. Idem.

Marca SG: 1 dita sem numero, com falta.
Idam.	 .•

Marca AR: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem.

Marca VBPC: 4 ditas sem numeras, vazan-
do. Idem.

A mesma marca: 2 ditas sem numeras, com
falta. Idem.

Marca AS: 2 ditas sem numeres, idem.
nem. ,

Marca DS: 1 dita sem numero, idem. Idem.
Marca AS: 2 barricas sem numeres, repró-

gadas • Ids .
A mesma marca: I dita sem 'numero, idem.

Idem.'
Lettreiro: • 5 quartolas sem numeres vã-

zando. Idem'.
A mssma marca: 3 ditas sem numeras, com

falta. idem.
Marca GS: 1 caixa sem numero, repregada.

Idem.
Marca FF: 2 ditas sem numereis, idem.

Idem.
Marca FOAS 3662: 2 ditas sem numeres,

Idem. Idem.
Marca AR: 2 ditas sem numeres, idem.

Idem.
Vapor italiano Las Palmas.
Armazmn das amostras-Lettreiro: 1 caixa

sem numero, repregada. Idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, II de junho

de 1894.- O inspector interino, Hasselmann.

Conselho llEconomico do
A.r.senal de Marinha

CONCURRENCIA

• Grupo 31
(Carvão)

. De ordem do Sr. contra-almirante, inspector
deste arsenal, presidente do Conselho Eco-
nomia°, faço publico que, em virtude do aviso
n. 1.407, de 6 do corrente, é aberta nova
concurrencia para o fornecimento durante o
exercido corrente, do artigo que se compõe
o grupo acima mencionado. 	 ,

As propostas serão recebidas ás 11 horas
da manha do dia 20 deste mez, na casa de
residencia do mesmo Sr4inspector, onde, para
esse fim, se deve reunir o citado conselho.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exi,gencias do til. VI, capitulo unico, art.176,
do regulamento annexo ao decreto n. 745, de
12 do setembro de 1890, a saber

Art. 176. São deveres do proponente :
§ 1 0 , encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará o assignará para ser apresentada ao
Conselho Economico ;

§ 2n , entregar pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao Con-
selho Economico, no legar, (lia o hora annun-
ciados.não sá as suas propostas como as amos
tras correspondentes ; •

§ exhibir, no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do _respectivo can-
Cacto social, quando não fôr firma indivi-
dual, os documentos que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o imposto de
casa commercial, relativo ao ultimo semes-
tre. Esses documentos lhe serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respecti-
vas propostas

§ 4 1 , são dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commercial as fabricas e
estarelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e circumstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosim,preveni ,los de que áquelles
cujas propostas forem preferidas serão obri-
ga- os a fornecer tambens ao Commissariado
Geral da Armsda os artigos de seus contractos.
para supprireento do arsensl, pelos preços
estipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos derijam-se a esta
secretaria.

Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 13 do junho de 1894.
-Servindo do secretario, :o official Francisco
C. da Silva Caldas.

Hivisão em operação 0311
Illoroy

FORNECIMENTO DE CARME VERDE, P:1.0, LENHA,
CAPIMIFRUCTA.S, VERDURAS E TEMPEROS

• De ordem do Sr. general commandante
divisão, faço publico que na C lixa Militar, na.
praia do Icarahy n. 15, acceitain-se propostas
em cartas fechada s,'de hoje até ás 11 horas da
manhã do dia 20 do corrente, em que serão
abertas em prese,nca dos interessados, para o
fornechnento de diversos generos, para o se-
mestre de j utile a dezembro do presente anuo,
a saber

Em kilogramma, : carne verde de vacca
porèo, pão e capim do planta; em acha :
lenha do mangue, devent'o cada acha pesar
tres kilogrammas ; em rações : fructas (duas
bananas ou laranja), verduras (agrião ou
outra especie 47sssa couve ou repolho Or.3),
temperos (cebolinha o salsa 4s ss a pimenta
verde 2.gr3 : e tomate, fructa, 4sss ).

Os fornecedores acceitos devem deixar como
deposito na Caixa Militar, a quantia do 500$
para garantia ('o seu contracto, que perderà
eai falta de asslgnatura ou cumprhnpnto do
urna das clausulas resroaivas. • •

Serão apurwl as sómente as propostas que
estiverem em duplicata o com os preços de
cada genero por Mos, rações e achas per ex-
tenso e em algarismos.

Os generos deverão ser de primeira quali-
dade e postos por conta dos proponentes nos
deposites e quarteis, de accordo com os respe-
ctivos pedidos.

Os proponentos deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tentemente a u tori sadas

Repartição do Assistente do Quartel-Mestre
General junta ao cominando da divisão em
Nitheroy, 15 de junho (Te 1894.-Estanis1att
Pamplona, I s tenente assistente do Quartel-
Mestre General. 	 (.

Idem.	 •	 '
, Marca CJ-R : 2 ;ditas, sem numero, idem.
; Idem.

Lettreiro : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

. Marca CS: 3 ditas, sem numeao, idem.
Mein.

Marca CA&C : 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Trapiche da Sande - Marca CBC-T: 1
caixa sem numero, repregada. Manifesto em
traducção.

Marca A-J: 1 dita sem numero, idem.
l'em.

Marca y : 2 ditas sem numeros,
Idein. •

Marca A-PL: 6 ditas Sem numeres, idem.
Idem.

Marca S&C: 2 ditas sem numeros,
Idem.

Vapor allemão Atheus.
Trapiche da Saude-Marca CI-JJG&C: 23

quintos sem numeros, com faltas. Manifeste
em traducçã,o.

A mesma marca: I dito sem numero, vasio.
Idem.

Marca C1-AIIC&C: 33 ditos sem numeras,
com faltas. ldenv

A mesma marca: 6 ditos sem mineras,
idem. Idem.

Marca AHC: 8 ditos sem numeres,' com
faltas. Idem.

3 ditos sem numeres,
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E. de Ferro Central. do Ltrazil

Corridas no Derby-Cluir

•De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 17 do
corrente, por °ocasião das corridas no Derby-
Club, haverá trens especiaes directos para,
conducção de passageiros, desde as 10 horas
da manhã até 1 hora e 30 minutos da tardo e'
depois de concluidas as corridas.

Os trens dos suburbios desde o SU 19 até o
SU 45 o SU 16 até o SU 44, pararão na plata- '
fórma,	 Darby Club..

O trans especiaes não pararão nas esta:-.
ções de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem do ida e volta,
sem distineção de classe, é do 530 róis.

Escriptorio • do' tracesso, 15 dá junho:dó
1894.— J. Rademaher, chefe do trafegá., .) .

Escola -Pratica. do Exercito

FORNECIMENTO DE OiTECTOS bF ESCRIPTORIO

De ordem do cidadão coronel-commandante,
chama-se concurrencia para , o fornecimento
dos artigos ab sixo declarados, para o ex-
pediento da secretaria o ma is 'dependencias
escola durante o 21 semestre do corrente
armo, a 'saber	 •

Em resmas : papel pautado o marcado para
°MOS, dito almaço, fluiria o pautado, dito
liso; dito inglez pautado ; ent caixas : papel
diplomata marcado e sem merca com enve-
loppes, punas Mallat na. 10 e 1? (legitimas),
lacre vermelho, colchetes 'sortidos e obreias
grandes ; em cento: enveloppes' marcados para
°Meios de 25)(12, ditos ditos imos; em mão:
pa.pel-cartão, rata-borrão o papel para em-
brulhos; cada uru: vidrem de gomma-arabica
liquida, pegarias raspadeira Iter' reguas
chatas de boreaclia, 'ditas do Ir vieira gra-
duadas; livros d.e 50, 100 e 200 'folhas, pastas
de oleado, tinteiros s'orples e dup- os, pesos de
vidro o de meta', para papel, limpa-pennas,
livros em quarto de 50 e 100 folhas, ditos
alpha.beticos, tesouras grudes para papel.
facas do marfim e osso para cortar papel ; em
duzia : la.pIs prelo Faber, ditos bi-colores,
ditos de borracha, canetas superiores, bward
do madeirne de metal ; em litro : tinta Birre-
nta& para escrever o tinta Sardinha ; em
numero : rolos de barbante grosso e de cores.

Os proponentes obrigar-se-hão 'á apresentar
na secretaria da escola as amostras dos artigos
que tiverem do fornecer,

As propostas serão recebidas no dia 22 do
corrente, ás 11 horas do dia, na eitada secre-
taria, onde serão abertas 'em presença das
proponentes.

Realengo, 15 de junho de /8194.—Mance
Onofre Moniz Ribeiro, tenente-secretario in-
terino.

Collegio Militar

O conselho economia°, em sessão de 18 do
corrente mez, recebe propostas para o forneci-
mento dos artigos abaixo declarados, no 2 0 se-
mestre do corrente armo, a saber: Gorros do
brim pardo, gravatas de seda preta com laço,
calças de brim pardo, ditas de brim branco,
camisas brancas com collarinhos, ceroulas de
cretone, inalas cruas, lenços brancos ((luzia),
camisolas de morim para dormir, camisas de
flanella para dormir, colehãa da cliaa vegetal
com 12;70 de comprimento e 02 ,6, 5 de largura,
travesseiro de paina cem 02 ,55 do compri-
mento o 02 ,33 de largura, lençol do cretone
com 22 ,10 de comprimento o 1 2,25 do lar-
gura, fronha lisa de 0s e ,r,6 do comprimento e
"35 de largura, colcha de chita com 22,14
de comprimento o 1 2,06 de largura', colchas
brancas com 22,14 de comprimento o 1 2,06 de
largura, cobertor de lã' encarnada com 12,90
de comprimento e .1 2 ,30 de largura, toalha
felpuda pra rosto, dita para banho, guarda-
napos ((luzia), botinas .da couro, ditas do ver-
niz, ditas de bezerro, chinelos do couro, cal-
ção para banho, escovas para dentes, pente
fino, pente do alisar o tesoura para' unhas.;

Objectss do escriptorio:
Vidrado coita liquida, dito da tinta com-

muni, ampulhetas para 5 e 10 minutas, pa-
quereis raspadeiras Rodgers, :canivete do
mesmo fabricante, regoas chatas de barracha,
ditas quadradas de madeira, li vros em branco
de papel humo do 50 a 200 folhas, compasso
de madeira para pedra, escrevaninhas porta-
teia, limpa-pennas, pastas de oleado, tesoura
para papal, tympanos, rolos de barbante, go-
dets, esponjas erandes,pcsos para papel ,li srss
em quarto, ditos alphabetados, fama para
cortar papel, páos de nankim ; em resma.
papel marcado para °Meios, dito almasSo fino
O pauto, dito  I iso e dito com roda estreita;
em caixa, papel Dirl ena'a marcado o sem
marca com enveloppes, ditos sem marca com
enveloppes, pernas Mallat e de aluminium

,

ns. 10 e 12, lacre vermelho, colchetes, giz
quadrado e redondo,obreias grandes em cento,
enveloppes marcados para ollicios 25 x12, ditos
idem • cactos ; em mão, papel-cartão, mata-
borrão o para embrulho ; em duzia„ flechas
grandes, lapis preto Faber, ditos bicolores,
ditos do borracha, canetas superiores ; em
litro, tinta Bleu-Black e Sardinha.

Os interessados deverão apresentar suas
propostas em duplicata ao 'dito conselho, ás
11 horas da manhã, no dia acima designado,
assignadas, saltadas e com declara.çSo dos ui-
thnos preços do cada artigo, em cartas fe-
chadas, ás•quaes deverão acompanhar as re-
spectivas amostras,

03 mesmos interessados deverão, caso se-
jam acceit,a,s. suas propostas, depositar, como
garantia, 10 O/0 sobre 03 valores dos objectos
preferidos, cuja quantia perderão caso não
assignem o contracto.	 •

Capital Federal, 14 de junho de 1804.—Josd
Aniano Bezerra . eavalcanti, capitão quartel-
mestre.

Inspecção Geral da, ,.4 Obras
PubUcas

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE ãIATERIA.ES
DIVERSOS E TRANSPORTE DE MATERIAL ME-
TALLICO, NO e' SEMESTRE DO EXEP.CICIO DE
1804.

De ordem do cidadão Dr. inspector geral,
faço pnblico que, DO dia 20 do corrente, a
1 hora da tarde, recebem-se propostas para
o fornecimento de ma,teriaes o artigos diver-
sos especificados nas relações impressas sob
ns. 1 a 6, que OS coneurrentes devem vir
receber nesta repartição, á praça da Repu-
blica n. 103.

N. 1—Objectos de escriptorio e desenho.
N. 2—Forragens e artigos diversos.
N. 3—Ferroe outros metaes, ferramentas,

ferragens o artigos semelhantes.
N. 4—Tintas, drogas e artigos semelhan-

tes.
N. 5—Materiaes de construcção, madeiras,

cal, tijolos, telhas, cimentos, etc.
N. Cilgaterial metallieo para canalização

de agua e outras obras.
As propostas deverão ser eStampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nanas especifica-
dos sem rasuras e sena emendas o par extenso
os preços de cada um doa artigos.

Todas as , propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas o rubricadas, fazendo-se a 1 itura, de
talas na presença dos concurrentes o ne-
nhuma sara recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da. responsabilidade que as-
sume apresentando-sa em concurrencia,, cada
proponente depositará préviamente nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo, /ruo
recusar-se a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias a contar da data do aviso
que por esta secretaria lha for dirigido, psr-
dera o direito a essa quantia.

Transporte de materiaes

Nas mesmas condições acima, esta repar-
tição receberá tambem propostas, no dia o
hora indicados, para o contracto ie trans-
porte do material metallico quando reclamado
por conveniencia do ser viça, sendo o preço
das propostas por tonelada metrica e por ki-
lometro der,tto ou tira do perimetro mar-
cado, enforme as indicações do respectivo
contracto, cuja minuta será presente desde
ja, aos concurrentes na secretaria, onda se
da:ão as domais informações precisas aos
interessados pra todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspscção Geral das Obras
Publicas da . Capital Federai, I I de junho de
1804.-0 secretario, P. J. da Fonseca Braga.

• e

l'refel tura . do 1151stricto.
Federal

• 
DIRECTORIA DO FATRimoNIO

1' secOõ"

Do ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que Eugenio Frede-
rico Vaz de Carvalhaes requereu titulo de •
aforamento do terreno de ace"resehlo; frori- •
toiro ao predio n. 247 da Praia Formosa ; •
por isso, segundo o decreto n. 4105, de 22 'dee
fevereiro de 1868; convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção, a•
apresentarem-se nesta repartição no prazo do-
30 dias, com documentos que provem selis
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo essaprefeitura como
for de direito.

Directoria do Patrimonlo, 6 de junhb de
1801. —O director', Luiz Antonio Navarro de-
Andrade.	 (•

Vrefeltura do Districto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

seccJo

Do ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District" Federal, faço publica, para conheci-
mento dos interessados, que Antonio José
Tiburcia e Carlos da Cruz Façon Moreira - re-
quereram per aforamento o terreno devoluto
a travessa de S. Sebastião, canto da ladeira
do Seminario, no morro do Castello, que dizem
achar-se em abandono; por isso convido a.'
todos aquelles que forem contrarios a essa
preterição a apresentar doeumentos que pro-
vem seus direitos, no prazo do 30 dias; findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo essa prefeitura como for de di-
reito.

Directoria dó Patrimonio, 13 'de Junho de,
1894-0 director, Lufe Antonio Navarro' de
Andrade.

( •

Prefeitura do Distrtelo- -
Federal

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO
•

sewao• •

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que /slanoel José
Teixeira requereu por aforamento os ter-
renos situadosás ruas Getulio, defronte' ao'
n. 63, e Dias da Cruz, canto da rua Vinte e
Cinco de Março, que diz acharem-se devoltitosS—
por isso convido a todos aquelles que forem:
contrarios a essas pretenções a apresentarem-•
se com documentos que provem seus direi-
tos, no prazo do 30 dias, findo o qual a ne•e
nhuma reclamação se attenderá, resolvendo
esta prefeitura como for de direto.

Directoria do Patrimonio, 12 de junho de
1894.-0 director, Luiz Antonio Navarro. de
Andrade.
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

2a secçéto

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Fede_al, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Bento Manoel de
Carrazedo Junior reque-eu por aforaraento o
terreno da rua do Engenho ".Iovo, defronte
dos ns. 5 e 7, freguezia do mesmo nome, que
diz achar-se abandonado ; por isso convido a
todos aquelles que forem contraries a essa
pretençao a apresentarem-se com eoeumen-
tos que provem seus direitos, no prr o de 30
dias, findo o qual a nenhuma recla.aação se
attenderá, resolvendo esta prefeitura como
fôr de direito.	 -

Directoria do Patrimonio, 12 de junho de
1894.- O director, Laia Antonio Navarro
de Andrade.	 (*

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secçao

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico para conheci-
mento dos interessados, que Aurelio Vieira,
Augusto dos Santos Madahil e Bernardo Pinto
Ferreira,: arequereram por afora ae- to o ter-
reno situado na travessa D. honorina entre a
rua Conde de kap, e rua Martins Ferreira,
freguezia da Lagoa, que dizem echar-se de-
voluto, por isso convid o a todos aquelle .r que
forem contraries a essa pretenção a apresen-
tarem-se com documentos que provem seus
direitos no prazo de 30 dias, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá, resolvendo
então a prefeitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 21 de maio da
1894.- O director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

2a secçao

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico, para conhe-
cimento . dos interessados, que D. Eugenia
Olympla de Carvalho Pinto requereu. par
aforamento,o terreno devoluto da rua Araujo
Leitão, junto ao n. 2, que diz achar-se aban-
donado ; por isso, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretençã,o,a apre-
sentarem-se com • documentos que provem
seus direitos, no prazo de 30 dias, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá, re-
solvendo essa prefeitura como for de di-
reito.

Directoria do Patrirrionio, 17 de maio de
1894.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (•

•n• n•nn••

20 districto de S. José

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, recommendo a
todos os Srs. negociantes deste districto que
devem apresentar nesta agencia as suas li-
cenças do corrente anno, para serem visadas
e competentemente registradas.

AqUelles que, já, tendo requerido não as ti-
verem ainda obtido, devem activar o anda-
mento das mesmas, atim de que, extincto o
prazo que lhes faculta a lei para tirarem as
licenças, não caiam na contravenção prevista
no Codigo de Posturas.

Agencia da Prefeitura, 2° districto
S. José, 14 de junho de 1894.-0 escrivão,
Christovelo Gonçalves de Moura. 	 (.

2° districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico que
esta agencia contida a funecionar no sobrado
do predio n. 24 da rua da Ajuda, onde ha-
vera audiencia e despacho das 9 horas
da manhã ás 4 da tardo em todos os dias
uteis.

Agencia da prefeitura no 2° districto de
S. José, 9 de Junho de 1894.- O escrivão.
Cltristowo Gonçalves de Moura. 	 (•

Armazena da Glambéa
RELAÇÃO DAS BAGAGENS DE IMMIGR,ANTEs,

EXISTENTES NESTE ARMAZEM

N. 600, Vicenza Salvi, uma caixa.
N. 601, Baldin Angelo, urna dita.
N. 602, Bundim Antonio, uma dita.
N. 693, Lovantin Antonio, uma dita.
N. 604, M. Kaut, uma dita.
N. 605, Cava Paolo, uma dita.
N. 606, Guaste Luigi, urna dita.
N. 607, Brigo Luigi, duas ditas.
N. 608, Dovaze, Früiben, uma cesta.
N. 609, Benedito Sar te, uma dita.
N. 610, Bertha Hemietta, urna dita.
N. 611, Orminio, uma caixa.
N. 612, Pigolo Giovanni, urna dita.
N. 613, Pramizola Luigi, uma dita.
N. 614, Maiolalli Louis, uma dita.
N. 615, A. F., uma dita.
N. 616, Lui ai, uma, dita.
N. 617, Virobla Antonio, urna dita.
N. 618, Damim Giovanni, duas ditas.
N. 619, A. F., uma dita.
N. 620, Vittorio Da'angelo, urna dita.
N. 621,JoséNums da Assumpção ,uma dita.
N. 622, Mazzo. Giuseppe, uma dita.'
N. 623, Fra,ncesco Caciano, uma dita.
N. 624, Renoldo Luigi, uma dita.
N. 625, Victor R. Murphy, uma dita.
N. 628, Miranbili Fontana, uma dita.
N. 627, Sumonato Mariano, uma dita.
N. 628, Angusse Magges, urna dita.
N. 629, Giovanni Gaetano, uma dita.
N. 630, Ciocheta Geovaaini, uma dita.
N. 631, (biliar° Francesco, uma dita.
N. 632, A. I., uma dita.
N. 633, Mrs. Bolfont Brelina, uma dita.
N. 634, A. L., uma dita.	 •
N 635, Giovanni Maria E. R. uma dita.
N. 636, Badin Antonio, uma dita.
N. 637, Gekiere, uma dita.
N. 638, A. J. F. 1., um balda
N. 639, Binali Antonio, duas caixa.
N. 640, Seatabulo Pietro, uma dita. '
N. 641, Lucheta Marco, duas ditas.
N. 642, Manassiro Stefano, uma dita.
N. 643, Chiazza Ema, duas ditas.
N. 644, Fanelli Liage, um balá.
N. 645, J. A., uma caixa.
N. 646, N. V., uma dita. •
N. 617, Maria, uma dita.
N. 648, Vische Montorn, uma dita.
N. 619, Antonio Lopes, uma dita.
N. 650, Bernardi Battista, uma dita,
N. 651, Sanny Eckholdt, uma bolça.
N. "2, Brigaola Giuseppe, uma caixa (ou
N. 653, Garota Pietro, uma dita.
N. 654, De Naidai Giacomo, urna dita.
N. 655, N. IIultumam, urna dita.
N. 656, Franquelli Pietro, uma dita.
N. 657, F. R., uma dita.
N. 653, Menus Pietro, uma dita.
N. 659, Mese Cristoforo, uma dita.
N. 600, Zezzet Gacorno, urna dita.
N. 661, Perazzota. Luigi, urna dita.
N. 662, Luigi De Autora, uma dita.
N. 663, Cremosa Berianina, urna dita.
N. 664, De Naidai Giacomo, uma dita.
N. 665, Apaiari Bortolo, uma dita.
N. 666, Toniolo Prosdocimo, duas ditas.
N. 667, Padora, Antonio, uma dita.
N. 668, J. J. G., uma dita.
N. 669, A. C. S. A., uma dita.
N. 670, Miotto Antonio, urna dita.
N. 671, Pirani Cezari, uma dita.
N. 672, I. D., uma dita.
N. 673. Mazzio Giuseppe, uma dita.
N. 674, It. L. D., urna dita.
N. 675, G. 13, S., uma dita.

N. 676, A. B., uma dita.
N. 677, Francesco Giacorno, unia dita.
N. 678, Miland Cezari, uma dita.
N. 679, Giacomo, urna dita.
N. 680, Boccalo Giulio,'`uma, dita.
N. 681, Adriano Tavares, uma dita.
N. 682, W. Hamaren, uma dita.
N. 683, Pizzolo Antonio, uma dita.
N: 684, Cava Paolo, uma dita.
N. 685, alasi Lu'asi, urna dita.
N. 686, Willan launaht. urna dita.
N. 687, Danieli, tiara dita.
N. 688, Cervato Antonio, urna dita
N. 689, Dus Giuseppe, uma dita.
N. 600, Ferrar° Pietro, urna dita.
N. 691, Ghedin Rica irdo, unia dita.
N. 692, Massanelli Sebastian°, uma dita.
N. 693, It., traia dita.
N. 694, A. R., uma dita.
N. 6a5, Caco Antonio, uma dita.
N. 696, Angelo Mott, uma dita.
N. 697, Antonio Goraz, uma dita.
N. 698 Domenico radza, urna dita.
N. 699, Dal Neve Wovanni, duas ditas.
N. 700 Giovanni Battista, uma dita.
N. 701, Amado Francesco, urna dita.
N. 702, C. M., urna dita.
N. 703, Contaria San ti, urna dita.
N. 704, Francesco Varina, urna dita.
N. 705, Fenessi Miehell, duas ditas.
N. 706, Bonchesi Pietro ou Pa,va Napolioni,

uma dita.
N. 707, T. 13, uma dita.
N. 708, Giuseppe Blanda, uma dita.
N. 709, Luchetta, Maria, urna dita.
N. 710, Perazzalo Leiga uma dita.
N. 711, Ignacio Garcia, um balai.
N. 712, B. E.

'
 uma caixa.

N. 713, Frerdinando Gusttovov, duas di-
tas.

N. 714, Canazza Domenico, urna dita.
N. 715, B. G., uma dita.
N. 716, Menna Giuseppe, urna dita.
N. 717, Socatile Giovanni, uma dita.
N. 718, Antonio Zaba,g, uru balá.
N.719, Pilotto Ferdinando, urna caixa.
N. 720, Gregorio de Parco, urna dita.
N. 721, alodoa Luigi, urna dita.
N. 722. John A, uma dita.
N. 723, Mondina, duas ditas.
N. 724, Moseli Giacomo, urna dita.
N. 725, Selvaai Mantind, uma dita.
N. 726, Giacomo Sante, uma dita.
N. 727, D. (4). uma dita.
N. 728, Guast. Luigi, uma dita.
N. 729, Fegon Antonio, d uas ditas.
N. 730, Grunhis Pietro, unia dita.
N. 731, Ferrari Giovanni, uma commoda.
N. 732, Amoroso Teresina, urna caixa.
N. 733, M. (13), uma dita.
N. 734, Begano Constante, uma dita.
N. 735, Chi Giorgio, uma dita.
N. 736, Manoel Do Arango, uma dita.
N. 737, F. L. T. C., uma dita.
N. 738, J. P. S. Maria, uma dita.
N. 739, Manoel da Conceição, urna dita.
N. 740, Caroli Pietro, urna dita.
N. 741, F. T. uma dita.

'
N. 742 Fanstilo, 1 dita.
N. 743, alarconni Albino, uma dita.
N. 744, R. V., uma dita.
N. 745, sanearia de Jesus, uma dita.
N. 746, F., urna dita.
N. 747, Pellegrino Zaccaria, uma dita.
N. 748, F. R., urna dita.
N. 749, Wliammue, uma dita.
N. 759, 011iari Antonio, uma dita.
N. 751, G. G. Cumbi Giusepps, duas ditas.
N. 752, João Barbosa, urna dita.
N. 753, José Francisco Pereira, urna dita.
N. 754, Mennegazio Domenico, uma dita.
N. 755, Juan Castillo, uma dita.
N. 756, Penni Germania, duas ditas.
N. 757, Tomasi Maria, uma dita.
N. 753, Caciani Francesco, uma dita.
N. 759, Pivetta Giovanni, urna dita.
N. 769, Gasparini Basilio, uma dita.
N. 761, Zambelli Antonio, uma dita.
N. 762, Juan Pias, duas dtas.
N. 703, Carmini Rubini, uma dita.
N. 764. Geo Orange, urna dita.
ar. 765, Francesco Rubio, uma dita.
N. 766, M., uma dita.



1'74500
19$000
45$000
75$000

140, 000
160.100
230$000

31$010
l'37$500

25$00r

Debentures
Debs. da Leopoldina, 4 8/,.....	 25$000

Lettras
Lettras do Banco Credito Real
, do Brazil 	 	 58$000

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1894.- J.
Claudio da Silva, syradico.

E. de Ferro Central do Eltraz11
Mercadorias entro das no dia 15 de junho do

1894 nas estações de .5" ,,Diogo e Marítima

Desde 1. do me:
Arroz 	 	 0.600 ki/ogs•
Café.. .....	 280.499 4.252.752 >

	

81.480	 1,109.860

--
	 109.020

	

4.842
	

71.394

	

5.180
	

65.702

	

3.800
	

49.760

	

16.840
	

242.620

Carvão vege,cal.
Couros sec.cos e

	salgadr,s	
Fumo. 	
Queijtjs ...
Toucinho._

	Diversas . 	

.. • •
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N. 767, II. S. C., um baliú.
N. 768, Secco Giuseppe, uma caixa.
N. 769, Gonelli, um balá.
N. 770, Cano Arstonio, uma caixa.
N.' 771, I. L., uma dita.
N. 772, Ferrari Giovanni, uma dita.
N. 773, Emilio Urd, urna dita.
N. 774, José Dias, uma dita.
N. 775. Gregorio Laudacere, uma dita.
N. 776, Cavicholo Massimo, uma dita.
N. 777, Maffeis Antonio, urna dita.
N. 778, Mazzia C-iuseppe, uma dita.
N. 779, Ca,ora Pacto, uma dita.
N. 780, Vicengoto Pietro, tuna dita,
N. 781. Dellerratti Natale, uma dita.
N. 782, Bianchi Antonio, uma dita.
N. 783, Benedicto de Souza, urna dita.
N. 784, Miguel Rodrigues Silva, um bahit.
N. 785, Juan Taules, urna 'caixa.
N. 786, Scoco, um balá.
N. 787, João Salvad or, um dito,
N. 783, Francesco, um dito.
N. 789, Albo Vicenzo, 1 dito.
N* 790, J. E. M., um dito.
N. '791, F. B., uma caixa.
N. 192, Pivetta Giovanni, uma dita.
N. 193, Menuzza Giovanni, uma dita.
N. 194, R. A., uma dita.	 .
N. 795, Minette Claudio, um pé de ma-

china .
N. 796, Benetti Vittorio, um fardo.
N. 797, Manzoto Giovanni, um fardo.
N. 798, Ygacio Garcia, um dito.
N. 799, Malaguta R. G. T., um suco.
N. 800, Irevisari Venanzio, um fardo.
N. 801, Pegozzi Lucilo, um colchão.
N. 802, Prigato Luigi, 1 dito.
N. 803, Pasetti Gulia, um sacco.
N. 804, Piegnoloto, um dito.
N, 805, Perazzolo Luigi, um fardo.
N. 806, Kosncisch, uru sacco.'
N. 807, E. R., um dito.
N,4 808, Bogi Elisio, um fardo.
N. 809, P. E., um sacco.
N. 810, Col Fom, um dito. •
N. 811, Policeli Lucio, uni fardo.
N. 812, Moei Luigi, um dito.
N. 813, M. Sdneidewctz, um dito.
N. 814, Zucchero Raffinaro, um sacco.
N. 815, Turini Francesco, um dito.
N. 816, Laurt Nielsen, um fardo.
N. 817, M. S., um sacco.
N. 818, C. C. E., uni dito.
N. 819, A. M., um dito.
N. 820, A. B., um dito.
N. 821, Anteposto Emilio, um fardo.
N. 822, Muetre Ausé, um dito.
N. 823, R. S. T., um sacco.
N. 824, Secconco, um colchão.
N. 825, L. M., um sacco.
N. 828, Lodi Jerafeiro, um dito.
N. 827, Botacini Sebastião, um dito.
N. 828, Pauzonato Giuseppo, um dito.
N. 829, Misalia Domenico, um fardo.
N. 830, R. J., um sacco.
N. 831, Gaetano Michaeli, um dito.
N. 832, Sonda Mateus, um dito.
N. 833, Chesinni Luigi, um dito.
N. 834, Giovani Pietro, um dito.
N. 835, Sovar i_Gaetaro, um dito.
N. 836, F., quatro ditos.
N. 837, Cagarotto Domenico, um fardo.
N. 833, Gasparini Basilio, um dito.
N. 839, Merinh G., uln sacco.
N. 810, G. N., um dito.
N. 841, A. P., um dito.
N. 842, Binatti Antonio, um dito.
N.843, V. V. S., um dito.
N. 284, Menegazzo Domenico, um fardo.
N. 845, Pottzan G:ovanni, um dito.
N, 846, Ferrari, um sacco.
N. 847, Genova Bertolo, um dito.
N. 818, Colleto Antonio, um dito,
N. 849, Morchocinini Giusepp, um fardo.
N. 850, Moggi Pietro, um saco°.
N. 851, Domenico Belst, um da,.
N. 852, It. E., um fardo. _
N. 953, J. F. M., um sacco.
N. 854, Guilio, um suco.
N. 855, Bitari, um dito.
N. 856, Rolandino Maria um fardo.
N. 857, Agnaro Giovanni, um sacai.
N. 858, Fioravanti, um fardo,

N. 859, B. F., um sacco.
N. 860, Cacciu Antonio, um dito,
N. 861, Muetto Estefano, uni dito.
N. 862, Scarrizi Paolo, uni fardo.
N. 863, Contini Carlo, um secco.
N. 864, Cremarco Angelo, um dito.
N. 865, Bragiori Angelo, um dito.
N. 866, Verzlno Giorgio, uni sacco.
N. 867, Debato Antonio, um fardo.
N. 868, Andreli 'Antonio, um dito.
N. 869, Testa Giovanni Battista, um sacco.
N. 870, Isalan Crestino, um far lo.
N. 871, Pelinelo Antonio, uni sacco,
N. 872, Antonio Bal,tistou, um dito.
N. 873, Perfeito Luigi, um dito.
N. 871, Donatti Americo, um dito.
N. 875, J. F.,, um dito.
N. 876, Hestura Marin°, deus ditos.
N. 877, Gullieta Magdalena, um sacco.
N. 878, R.P., um dito. ... .
N. 879, Forgliari Ciro, um dito.
N. 830, C. S., um dito.
N. 881, Luigi Ciabrielli, um fardo.
N. 882, Rilon,Domenico, um sacco.
N. 883, Gerardi Antonio, um dito.

' N.' 884, P.D.C., um colchão.
N. 885, Poccliini, um suco.
N. 886, Paleraro Santi, um dito.
N. 887, Gati Cerdo, uru dito.
Bagagens com nomes, 306 volumes.
Sem ter mareaS, 44 fardos.
Sem ter marcas. 30 colchões.
Sem ter marcas, 29 camas de lona.
Sem ter marcas, 25 camas de ferro.
Sem ler marcas, 76 hahús.,
Sem ter ma-cas, 89 caixas.
Sem ter marcas, 26 bahus de folha.
Sem ter marcas, 5 bolças.
Sem ter marcas, 2 cestas.
Sem ter marcas, 1 amarrado de chicotes.
Total, 959 Volumes.
Gambóa, 11 de junho de 1891. -Josd Accioli

Monteiro, encarregado do armazetn.

PARTE COMMERCIAL

Cai-amara • Syudical dos corre-
1 OPOM de) fundam publicam!. da
Capital Woderal

•
CURSO OFFICIAL DO COMBIO E MOEDA METÁLICA

Praças	 90 dlv	 d vista

Sobre Londres 	
Pariz 	
Hamburgo 	

•-
	

b	 Portugal 	
in 	 Nova York 	

.9
1.036
1.280

3/16 9
1.059
1.306

962
457

5.482

1/32

Soberanos 	 	 24250

• CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes de 1:000$, 5 yo.
Ditas idem, de 500$.. 	

Bancos
Banco Iniciador 	
Dito Constructor 	
Dito Hypothecario do Brazil 	

	

Dito Lavoura e Commercio, 2.s 	
Dito Rural Hypot1iecario,2 , serie
Dito da Republica do Brazil, l a s.
Dito Nacional Brazileiro. 	

Companhias
Comp. S. Lazaro, com 50 0/,,

	

Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Loteria Nacional 	

Debentures
Debs. Leopoldina, 4	 , • 	

Lottras
Lettras do Banco Predial 	

Rio de Janeiro, 15 de junho
J. %Mio da Silva, syndicos.

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças 90 elle d vista
Sobre Londres 	 9 7/32 9 1/16

>	 Paris 	 1.036 1.051
>	 Hamburgo 	 1.279 1.301
>	 Italia 	 - 961
>	 Portugal 	 -- 457
w	 Nova York 	 -- 5.454

Comprador Vendedor

Soberanos 	 	 26$200	 26$300

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLIC00
PARTICULARES

Apolices

Apolices convert. de 1:000$, 40/0
Apolices do Emprestirno Nacio-

nal de 1868 	
Ditas idem de 500$ 	

Bancos

Banco Brazil e Norte America..
Dito Iniciador 	
Dito Constructw	
Dito Rural Hypotheca.rio, 2a s 	
Dito Lavoura e Commercio,

l a serie 	
Dito da Republica do Brazil, 1‘

serie 	
Dito Commercial 	
Dito Nacional Brazileiro

Companhias
Comp. Viação Sapucahy 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Jardim Botanico...... 	
Dita Loteria Nacional
Dita S. Christovão 	
Dita Tecidos Alliança
Direito e acção sobre 1.200 acções

da Comp. Evoueas Fluminense
com 20 .. 	

SfJCIEDADES ANONYMAS

1:621$000
1:021$000

1:175$000

2:050$000
2:060$000

1(4000
18$000
184000

140$000

I 60$000

162$000
225$000
231$000

13$500
31$0)0

136'5000 •
145$000
195$000
390$000 •

1$000

S'ociedade coinnatindlta-
Rodrigluel;, .A.lves, Liousada
alf. Comp.

RELATORIO

'1501010

(It .

Srs. eommandit anjos-Como sabeis, a nos-
sa sociedade fundou-se tendo por base a
acquiso do activo e passivo da extincta
Comr.anhia Importadora e Intermediaria.

P ormoti vos que se acham no dominio de
,,das, deixou de ter effectividade no tempo

prefixado em nosso contracto social a reunião
da assembléa geral ordinaria para approvaçã.o
de nossas contas annuaes.

Não ignoraes quaes as difficuldades porque
passou a. nossa praga durante a crise occ,a-
sionada pela revolta tendo de liquidar gran-
dos sommas de devedores da extincta compa-
nhia, afim de solver o BOU passivo, encon-
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MIAM EM 31 DE DEZEMBRO DE 1893

Rodrigues, Alves, Lousada .a Comp.
Activo

Bemfeitorias e moveis 	  	 28:343000
Acções 	  	 16:731, 236
Annuaes 	 • 5:193a580
Amortisação- de capital 	   18:300$003,

'63:567$816,
Caixa.	 Dinheiro 	 •	 1 :á83$100
Mercadorias existentes 	 . .	 193:299$890

194 :783$080
Devedores :

Dá Praça 	 	 31:510$631
Por contas correntes. 	 	 216 :287$098

------ • 247:791$729
Da extincta Companhia I. Intermediaria, 	  	  ... 130:751$335

573:334144
----
641:899$960

Passivo •

	 	 371:400&000
A realisar 	 	 33:000$000

338:400$000
Juros suspensos 	  4:516$920 '

----------- 342:916$920
Credores:

Por lettras a pagar 	 	 	 	 102 :802$305
Da Praça—diversas contas 	 	 140:310$060

243:112$425
Da extincta Companhia 1. 	 Intermediaria por diversas contas. 32:9594860

Diversos :
Saldos de varias contas 	 22:910$755

298:983$010

641:89'4960

Ro de Janeiro, 30 de dezembro de 1893.— Rodrigues, Alves, Lousada & Comp.
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trando grandes despezas que se tornou ne-
cessario reduzir, afim de poder= obter
resultado favoravel.

E' com bastante peza,r que devemos decla-
rar que, os nossos maiores esforços, deante da
situação difficil em que se acha o comercio
intermediario, luetando com todos à ele-
mentos contrarios, até o da falta absoluta de
transportes do cargas para o interior dos es-

, tados, não foram compensados como diviam
ser e era de esperar.

• No meio de taes dificuldades ainda assim
pudemos conseguir melhorar a situação da
nossa sociedade, como vereis pela exposição
seguinte:

Por acquisição do passivo nos vimos respon-
saveis por dividas no valor de 323:987$020, e
no curto prazo de oito mezes, isto é, até 30 de
dezembro proximo passado, reduzimos esse
passivo a 32:954860,

O passivo soffreu uma baixa de 47:914$735
e se elevava então a 243:112$425 addicio-
nado ao resto 'do passivo da extineta compa-
nhia.

Recebemos um activo de devedores na im-
portancia de 409:177$122• que se achava redu-
zido, em 30 do dezembro proximo passado, a
130:751$335, liquidação esta que, apesar de
morosa, só vae operando com vantagem.

As vendas effectuadas de: janeiro a abril,
ainda pertencentes á extincta companhia, fo-
ram de 134:507$540, e de maio a dezembro,
a 324:886070 prefazendo a de 459:394$510,
produzindo um 'lucro- bruto de 82:070$922
na razão de 18 •/„.

O movimento de caixa foi o seguinte:
Saldo da extineta companhia

até 30 de abril 	 6:791$100
Recebido de maio a dezembro. 629 :011$235

• 635:802$335
Pago de maio a dezembro 	 G34:319$145

Saldo 	  l:183$190
São estas as inforrna.çõe; que julgamos tra-

zer ao vosso conhecimento, mas de bom grado
daremos toda e qualquer explicação que vos
seja necessaria.

Rio de Janeiro, 16 do junho de 1801—Fran-
cisco Procoro Rodrigues.--Jusd Eduardo Al-
ves.—Domingos Pereira Lousatla.

- Parecer do couclho

Em cumprimento do dever que nos in-
cumbe, procedemos em vista do relatorio e
balanço do periodo social, fechado a 31 do
mez de dezembro ultimo, que foram-nos apre-
sentados pelos nossas socios gerentes, a mi-
nucioso o detido exame do toda a escriptura-
ção, que achamos exacta e em dia, conferin-
do os saldos, alli accusatios, das diversas
contas.

Infelizmente a crise social, que durante
largos quatro mezes perturbou tão grave-
mente todas as relações e mórmente as com.-
rnerciaes, quer nesta praça, quer para o
temor,' como bem conhecido á de todos atas,
inhibiu o desenvolvimento das operar:iies da
nossa sociedade, como era de esperar, demo-
do a poder solver todos os compoomissos pas-
sados e consolidal-a de vez eia sua nova e
mais garantidora organisação.

E como perduraram ainda por mezes essas
causas, cujos perniciosos o deploraveis effei-
tos terão de fazer sentir-se por largo tempo,
como hoje já presenciamos, impedindo a mar-
cha, regular o progressiva das transacções
sociaes, cumpre-nos precaver o futuro por
uma previdente, segura e proveitosa gestão
dos nosos interesses.

Não tendo havido lucros liquidos no refe-
rido periodo social, não foi possivel fazer-se
a distribuição de dividendos, ficando portanto
os socios solidarios debitados pelas suas re-
spectivas retiradas mensaes, de conformidade
.com o nosso contracto.

Si, como é de esperar, removidas as difil-
atádjdes do momento, entrar o nosso com-
mama no periodo de paz e seguridade de
que Carece, alliviados, como ja se acham, os
maiores compromissos do passivo, cuja re-
sponsabilidade assurnio a nossa sociedade, é

natural que com certas alterações aconselha-
das pelas circumstanciasaposaas, nosSa, so-
ciedade entrar •• em- -breve prazo em • nova
phase de prosperidade. •

Assim, pois, somos de pareCer 'que sejam
approvadas as contas e o balanço sociaes até
31 de dezembro de 1893.	 -

Rio do Janáro, 12 do junho cie 1894. —.In:
tonio Josd Alves Coelho. —Auhteto Alvares de
Azevedo.—A. A. da Silva Pinto.

-
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EM 30 DE DEZEMBRO DE 1893
Debito

Saldo desta conta em 30 de abril
proxirno passado 	 - 	  25:428$795

Prejuizo e encerramento de diJ.
versas coatas 	 	 • 2:484138

Commissões 	  • 1 :779080
Despezas geraes 	  7:386$400
Ordenados... 	  18:346$820	 •
Comedorias 	 . * 8:170%60

Senos e eventuaes 	 058$010
Alugueis 	  4:0001000 ,
Juros. Diversos. 	  7:382V55	 -

- -----5:423225:423$225
Honorarios do conselho fiscal.... 1:200$000
Salda por depreciação de 75 ac-

ções do Banco União de Cre-
dito 	 , 	  1:568$764

,82:100P22

Credito

Lucros :
Em dividendos 	
Em mercadorias 	  82:070'022

• 3000O

82:100$922

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1893..4:

•ANNUNCIOS

CompfLiillin tio Sanonment o
do latia, do

Convidamos os Srs. accionistas a ,reuni-
rem-se no dia 30 do corrente, ao meio-dia,
no escriptorió central desta companhia, á rua
dos Invalidas n. 36, para constituirem-se em
assembléa geral ordinaria, afim de tomar esta
conhecimento do rela,torio e da prestação das
contas da directoria, fechadas em 31 de de-
zembi:o de 1893,0 deliberar sobre o parecer do
conselho fiscal, assim como para eleger a
directoria e o conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 14 do junho de 1891.— Os
directores, Arthur Sauer	 Toa° Francisco
Ff-cies cia Cruz.	 (-

Nacional— Rio de Janeiro— 1894.

PATXNTES DE INVENÇÃO
N. 1.705— Memorial • descriptivo em durlicata

acompanhando um pedido de privilegio durante
15 annos na RepuOlica dos Estados Unidos do
Brazil para u as meio de fabricar cigarros
com duas coberturas de papel n2s machinas
Bonsach e Elliot, de 'cujos privilegias d pro-
prietaria a Companhia Nacional Manufactora
de Fumos
O meio de fabricar cigarros com duas co-

berturas de papel que faz objecto da presente
invenção,consiste unicamente em collocar nas
supra ditas machinas o papel duplo sendo o
que fica exteriormente mais largo para col-
lar as pontas e occultar as mesmas do papel
inaerior, de fôrma que, as machinas dando
inna,:eó volt% no fumo fica o cigarro com duas
coberturas de lpapel.

O meu haventcaportaaito,consiste unicamente
em as ditas machinas enrolarem o fumo em
dois papeis e em logar do um como até hoje
asem feito.

Capital Federal, 15 de junho de 1894. --Eu-
frasio Manoel do Couto. ' Imprensa


